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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.4.150 — DE 24 DE ABRIL DE 1920

.4pprova o projecto o respectivo orçamento, na importancia
de 20 :183$962, para a construcção de um amuem para
mercadorias na estação de tRapevys, da linha de Santa
Maria a Uruguayana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendando ao que requereu a Compagnie Auxiliaire de elle-
mins de ler au Brésil, arrendataria da Rêde de Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul, e ás informações prestadas pela In-.
spectoria Federal das Estradas, decreta :

Art. 1.° Ficam approvados, de aceérdo com os documen-
tos que com este baixam, rubricados pelo director geral de
Expediente da Secretaria da Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, o projacto o respectivo orçamento, na importancia
20 :183$062 (vinte contos cento e oitenta e tres mil novecentos
e sessenta e dous reis), para a core.4 trucção de um armazem

para mercadorias na estação de sItapevya, situada na
do Santa Maria a Uruguayana, da Itède do Viação Ferrea
Rio Grande do Sul.

Art. 2.° A itnportancia que, até ao maximo do referidei.
orçamento, for effectivamente dependida e devidamente apu-
rada em tomada de contas, será 'levada á conta de cap ital da
inenaionada linha.

Art. 3.° Fica marcado o prazo de 6 (seis) mezes, contados
da data deste decreto, para a conclusão das respectivas obras.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1920, 99° da Indepe11.4
decola e 32° da Republica.;

EorrActo Pess0a.
J. Pires do mo. ir

DECRETO N. 14.157 — DE 5 DE NIAI0 DE 1920

Dispa sobre a execu,go do Decreto :Lezi ,do.tivo n.4.031, de 13 da janoiro da 174'3

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Brasil, usando
da attribuição que lhe confere o art. 48. n. 1 0, da Constituiçao Fe-
deral, resolve que, para oxecuçâo do Decreto Legislativo ti. 4.0%
de 10 de janeiro de 1920, se obserVeni as seguintes disposiçées;

CAPITULO I

DAS LICENÇAS EM GERAL É DAS AUTORIDADES COMPETENTES Pátli,	 -
CONCESSÃO

Art. 1.0 A licença concedida pela autoridade competente, noa
termos deste decreto, é, salvo caso do molestia ou goso do férias, o
unico motivo pelo qual os funccioaarios publico, civis ou militares;
poderão interromper o exercicio do cargo ou deixar de prestar o sara
viço a que são obrigados.

Art. 2.° Compete ao Presidente da Republica conceder licang
aos ministros do Estado, por qualquer prazo, o a todos os demais
funccionarios, por anais de um anno.

Art. 3.° São competentes para conceder licença até um anu;
I, os ministros do Estado a todos os funccionarios do raspas

ctivo Ministerio
II, as Mesas do Senado e da Cama.ra dos Deputados aos Seu.

respectivos empregados;
o presidente do Supremo Tribunal Federal aos funccIonarioa

da sua secretaria, aos juizes federa.es e seus substitutos ; o proa
curador geral da Republica aos membros do Ministerio Publico da
União; os juizes federaes aos eacrivãos e domais sorventuarios junte
a cada juizo ;

IV, o Supremo Tribunal Militar ao sou presidente ; esto a tocto$
os membros do mesmo tribunal, aos funceionarios da sua secretariai,
aos auditores de guerra e de marinha o respectivos auxiliares;

V, a Capto do Appellação do District° Federal ao sou presidente;T
este a toios os membros da mesma Certo, aos funccionarios da sua

sacretaria, aos juizes da direito o aos pretores; o procurador gera/.
do Districto Federal aos membros do Ministerio Publico local; os
juizes do direito aos asai :h/Aos e demais servontuarios que desempe-
nharem quaesquer funeç6es perante seu juizo ou pretorias do sua
juris.lieção; o juiz da l e Vara eivo' aos domais sorventuarios, 591)
sua iminediata inspecção

VI, o Tribunal do Appellaçao do Territorio do Acre ao seu pra,
si lento; este a todos os membros do mesmo Tribunal, aos funccionaa
rios da sua Secretaria, aos juizes de direito e juizes municipaes; o
procurador geral do mesmo Territorio aos membros do Ministerio
Publico; e os juizos de direito aos escrivães e demais serveatuarios

Acxos ou Possa Etiscenvo:
D.'creto n. 18.1"50, que avivava o projecto e respectivo orçamento,

na importancia de 23:183'3932, para a construcçeo de una ar-
mazem para merc loriss na estaçao do ltaaevy, da linha de
Santa Maria a Uruguaya.na.

' Decreto n. 11.1S7, que kikp-a; s :bro a execaçao do decreto legislativo
4. 1 61, da 16 do janeiro de 1020.

Meneigens.
Ministeieo da Justiça e Negocios Interiores — Rectificação.
anui i.erio da Fazeivia—Dcret s do e do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos do 7 o 8 do corrente.
Alitnsterio da Viaçso e Obras Publicas	 Decretos do 8 de maio cor-

rente.
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que desempenharem quaesquer funcções perante seu juizo ou termos
judiciarios a elle subordinados ;

VII, o Tribunal do Contas ao sou presidente; este aos membros
do mesmo Tribunal e a todos os funccionarios que perante elle sere
virem.

Art. 4.° São c,ompetantes os choreida ropartiçõea no District°
Federal ou de serviços publicos federaos nos Estados e no Territorio
do Acre para conceder Louça aos seus subordinados, até trinta dias.

Art. 5.° Exceptuados os casos do cornpetencia do Presidenta da
Tlepubliea e dos ministros de Estado, a autoridade que houver coo-
ceoido a licença deverá fazer a respectiva communicação mesmo por
telegramma, dentro do quinze dias. o sob pena de responsabilidade,
ao ministe,rio a que estiver subordarado o vrviço ou a repartioo,
procedendo de modo identico, dentro do mesmo prazo, e sob a mesma,
pena, quando o futorcionario liccnciao reassumir o oxercicio.

Paragrapho tinjo°. Tratando-se de licenças concedidas pelos pro-
coradoros geraes ou pelos juizes, arsuaes communicações deverão ser
fnitos, conformo o caso. ao presiloote do Supremo Tribunal Federai,
ao da Corte do Appollação do Districto Federal ou ao do' Tribunal der
Appellação do Territorio do Acre, dentro do mesmo prazo e sob a
à/lesma pena.

CAPITULO II

Tas LICENÇAs POR 1f0TiVo DE mOLEsTIA E DOS RESPECTIVOS DESCONTOS
nOs VENCIMENTOS

Art.. ó.° No caso de =latia o funcctionario, por escripto seu, ou
do, paguem a seu rogo, é obrigado a fazer inimediata communicaçã.o
do seu estalo á autoridade competente u solicitar licença dentro do
prazo improrogavel do oito dias contados seguidamente. 	 •

Art. 7." Nas licenças para tratamento do saudo por mais de trcs
rnezes será oxiaida a inspecção, feita do ancórdo com a legislação
vigente, podendo suppril-a o attestado medico, para concessão da
licença por molesta até noventa dias, si a autoridade competente tilo
preferir a inspecção de aaude, quando possivel.

ParaorapSo unieo. Quando o firoccionario estiver Pira do paia
ou quando se tratar de prorogação, pedida do estrangeiro, será
bastante. para obtenolo da licença, o atteatado medico, visado pela
autoridade consular brasileira.

Art. 8.° Todo funecionario , licenciado por motivo de moleatia
sol-Crerá os seguintes descontos em seus vencimentos:

I, da gratificaoão do exercido, qualquer que seja ó tempo da
liceno a ;

Ilo do quarta parte do ordenado ou soldo, si durar .de seis mezes
ifin anuo

III, da metade do ordenalo ou soldo, de um atino a dezoito
mezes:	 .

IV, de Ires quartos do ordenado ou .soldo, de •dezoito mezes
deus allnffi

V, do todo o ordenado ou soldo, por mais de dous annoa.
Art. 9.° O tonado:lado licenciado por motivo do neolestia

pessoa -da familia, que viva na sua dependendo, provada esta por
meios idoncos e aquella por attestado medico, si a autoridade com-
petente fio preferir a inspecção do sande, quando possivel, per-
ceber.:

I, metade 4Io ordenado ou soldo, si a licença aio fôr além de
seis mezes;

II, a quarta parte do ordenado ou soldo, si a licença for do sois
ilICZOS a um anuo.

Pa.ragrapho tune°. O funccionario nada perceberá, si a licença
'Dr superior a um anuo ou tiver outro motivo.

Art. 10. As reducçaas de que tratam os arts. 80 e 9° s3rão fei-
tas gradualmente, e uos respectivoa prazos, soja qual fôr a duração da
licença..	 .

Art. il.. Paro o effeito dos desoontós -nos roapectivas vencimen-
tos, coto-adoram-se como ordenado dos funceiona.rios, que só perce-
bem gratificaçao fixa o porcentagens, assim como dos que só recebem -
porcentagens, deus terços da quantia que perceberiam, si em exer-
cicio estivessem.

Art. 12. Para idenrico eiTorto dos •esooritoa, consideram-se igual-
mente corno ordenado dons terços das quautias percebidas, a titulo
de gratificaçio, salarios'on diarraa, exceptuada a remurrora.çlio dos
empregados, que OXerffilll finiam. "- as no Territorio do Acre, a qual é
dividida na pr rporção de um terço corso ordenado e deus torças como

ratificação.
Art. 13. sh empregados que ezereorern (micções em losares dis-

tantes mais do 15 dias da sédo das autoridades competentes para

i
lhes conceder liconça poderao .ontel-a moa anta poSido telegraohico,
foitoatorieilaasalatoridades, por intermcdi atoe phofea rospeptivos,..quar

o transmittirão, depois de usada, pelos que a tiverem, a faculdade
constante do art. 40. Nesse caso deverá ser indicado ao telegramma
o numero do officio, que na mesma data enc,ainiuhar, para os fins
complementares da licença, a petiço o os documentos, pela regu-
laridade dos quaes ficam responsas:eis os alludidos chefes.

Paragrapho unico. O acto de licença concedida mediante pedido
trelegraphico é sempre condicional, podendo ser declarado sem effeito
pela verificação ulterior da invalidado ou insufilciencia do toes
documentos.

Art. 41. Os dias que precederem a licença, no caso do ar+
tigo G°, assim como as prorogações e novas licenças, dentro do prazo
de dons atidos, serão computados para o calculo do desconto a que
se referem os arts. 80 e O°.

§ 1. 0 A falta do licença para o funceiona pio publ ico, que- inter-
romper o exercido das funcçõea do seu cargo o i deixar de prestar
o serviço a que é obrigado, importará, si provar que o faz por molestia,
a perda da terça parto dos vencimentos, 1103 vimeiros oito dias do
mez ; de dous terços, do nono ao declino oitavo dia ; o do todos 03
yonchnelLos, dahi em diante.

§ 2.° Presumo-se que o funccicmario abandonou definitivamente
o emprego, si a Eittil ausencia se prolongar por mais do trinta,
dias.

CAPITULO /11

MS LICENÇAS POR Mitos mon , eq

Art. 15. Além do caso de molestia, a licença poderá ser con4
cedida sem vencimentos, por qualquer outro motivo justo e atten-
divel, a juizo da autoridade competente.

Art. 16. O funccionario que tiver mais de dons annos de
effectivo exercido no cargo, poderá obter um armo de licença,
sem vencimentos, para tratar de interesses particulares, não lhe
sendo coucearda nova licença, para o mesmo effoito, sina° dous
annos após, coutados do dia em que houver findado a ultima.

Paragrapho unico. Essas licenças poderão ser negadas, si houver
prejuizo para o serviço, a criterio do Governo, ouvido sempre 4.1

respectivo chefe.
Art. 17. O funccionario publico, civil ou militar, que, durante

um periodo do vinte annos consecutivos do serviço, não tivor usado
qualquer esmolo de licença., poderá obtel-a, pelo prazo do um zuno,
mesmo que não allefgue molestia. Igual favor e pelo prazo do seis
'nozes será concedido ao fim •cionario que, duraute rim periodo do
dez anus consecutivos de serviço, não tivsr interrompido o exercido
do seu cargo.

§ O tempo das licenças concolidas nos termos deste artigo;
as quaea são isentas de sello, não será descontado para o dreno
da aposentadoria ou reforma nem dará legar a reducção de ven-
cimentos.

§ 2.° Não poderão ser gosadas parcrolIadarnerite as licenças d.
que trata este artigo.

§ 3. 0 Na -mesma repartição só serão permitLidas toca licenças
até um sexto do numero dos (iniccionarios do quadro, departamento
ou classe, conforme a natureza do serviço, em exereicio efrectivo,
com a restriec)lo constante do § iea deste artigo, devendo os demais
funecionarios aguardar que os licenciados reassumani os W3t1.3 legares
para o fina do pretenderem identieo favor. Quando o serviço ou
repartição contar menos do seis emprega:les nu quadro atractivo,
no mesmo departain.uto ou ima mesma classe, cooforme a sua nata.
roxa, não poderá estar licenciado mais de um deles em taes con-
dições.

§ S.° Terá preferencia para a obtenção das referidas licenças
o empregado que fundar o seu pedido em caso de mo iestia provada,
contar na sua effe,ctividade, além do periodo do vinte ou dez anima
conscrutivos de servioo, mais tempo de esercicio não interrompido
por Ikenst, e, finalmente, se recommendar peia aptidão, assiduidade
e exacção no cumprimento dos deveres.

§ 5.° Não poderão ser licenciados, ao mesmo tempo, o fon-
ccionario o o seu substituto legal, quando este ror o unico. Terá pre-
fercucia, nas mesmas condições, o de mais longo exercido não inter-
rompido por licença. 	 .	 .

§ O.° Quan.lo da • coneessào da liren gp.s, na IV,rina dos '
rraphos ail:.oriores deste artigo, resultar anima° d ieP/.a, por
motivo ti,.) substituição do finiecionario. deverá ser fo ita co:nurni-
ca..)/o iminadiata á reartiçao competento para providetijar sobieos
meios do occorror ao pagamento do aocrescimo.

§ 7. 0 . Em todos os casos, o Governo julgará da opportunidade e
coaveniericlasdes,s33	 ..;	 .•
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CAPITULO IV

oo TEMI° DAS LICENÇAS E Do ABANDONO DO ENIPREGO

Art. 18. Finda a licença, o funeeionario publico civil ou militar
elo/terá reassumir, imme Raramente, o exercicia do cargo, salvo prormi
ika00 anteriormente concedida, sob pena do lho serem descontados
IliOdas os v encimentos, ou do perder o cargo, por abandono.

CAPITULO V

tAs LICENÇAS POR MOTIVO DE DIOLCSTIA CONTAGIOSA OU AO:manai

Art. 19. Ao funccionario publico, civil ou militar, que, a reque-
rimento proprio ou por determinação do autoridade conipetonte, fôr
declarado, por inspecção de saude, atfectado do lepra, cancro, tuber-
eulose, ou qualquer outra molestia contagiosa, ou fôr ferido, ou adquirir
inolestia em serviço ou em consequencia do serviço publico, será. cone
Cedida licença até ao prazo do uni armo, com o ordenado ou soldo.

§ 1. 0 Antes do findo o tempo da licença, será o funecionario subo.
"¡lenido a nova inspecção do saudo pranto a mesma junta, e, veri-
ficando esta que elle não se acha restabelecido,- ser-lhe-á concedida
mova licença por mais um anuo, com a metade do ordenado ou soldo.

§ 2.° Terminada a segunda licença, si a junta medica, a que fôr
eubmettido o licenciado, verificar que o sou mal é incuravel, ser-lhe-
G concedida uma licença, por- tempo indeterminado, com desconto
de metade do respectivo ordonado ou soldo, até que possa ser decre-
tada a sua aposeritaloria ou reforma, computando-se o tempo desia
Licença especial trio sói:unte para esse fim.

Art. 20. O fuaccionario que estiver licenciado, do accôrdo com o
/artigo anterior, poleia, ser submettido, em qualquer tempo, a nova
inspecçâo de saude, a requerimento proprio ou po: determinação da
autoridade competente, e voltar á actividade, si fôr julgado apto para
ai serviço.

. • Paèagraplio urdem Intimado do resultado da inspecçao, o funccio-
nario que fôr declarado apto para o serviço comparecerá, dentro do
prazo de trinta dias, para reassumir o exerdicio, sob pena de perdia
elo cargo por abandono.

Art. 21. A' mulher em estado de gravide?, que exercer qualquer
emprego publico federal, será concedida acoima pr.or dous mezes. com
todos os vencimento, a contar do ultimo mez da rotação, ntediento
yrõvia imspecoão de saude, indispensarel para esse fim.

CAPITULO VI

CAPITULO VII

DAS LICENÇAS AOS MILITARES

Art. 24. São extensivas aos militares de terra o mar, no que
hes for aoplicavel, as disposições deste DWE0.0, Sem prejuiza das
eis .e dos regulamentos espociacs.

CAPITULO VITI

DAS LICENÇAS AOS ruxecneenros DIPLOMÁTICOS E CONSCLAUES

Art. 25. A's Lenços e férias dos fu iimcionerios dos amam diplo-
[natio° c consular sio applhave : s os disp altivos desoi toso. sto, sem
ens.:n:4o das normas especiaes dos regulainentis respomaimios.

CA PI TULO IX

DAS SEESTITUIÇGES VOA LICENÇA

Art. 20. 03 fanccioilarlos que, nos te:mos das leis em vigor, sule-
ttiteruta os licenciados perceberão, além do seu vencimento, o que

Maio de 4920 - 8154

perderem coe substatiiidos, comtanto que a to.taalaade do ou:ima:do,
assim abonado, não exceda a do vencimento í.CSICS.

§ 1. 0 Quando de uma substitaiçoo per motivo de licença re 111-
tarem outras, cicia substituto tora o seu proprio vencimento marre -
cid° do necessarzo para attingir a totalidade do vencia-moto do
subst i atido .

§ 2.° Quando:to licenciado nada pordor do seus vencimentos, ao
funccionario substituto se abonará, pela verba compotemite, a diria-
tença entro 03 seus proprio.s VOIlOtra0III03 O 03 do substituido.

Art. 27. Aos funecionarios que substituirem os que se acharem
no goso de férias não se abonara vantagem alguma rola subst t tição.

Art. 28. As pessoas estranhas, nomeadas para servir interi-
namente, p6a motivo do licença, perceberão um vencimento equi-
valente ao do funeciona,rio licenoiado, si outra coisa não fôr estipulada
no titulo de nomeação, comtanto que, em caso algum, o substituto
venha a perceber vantagens maiores que as do substituid).

Paragrapho unido. A despeza com o vencimento de que trata,
esto artigo somente correrá pala verba propria até ao limite do von-
alento que o funccionario licenciado perder.

CAPITULO X

DAS TERIAS

Art.29.Tmlos os empregados publicos da União, inclusive os ope-
rarlos, diaristas, jornaloiros e inensalistas das repartições federaeo o
suas dependenclas, toem direito a quinze dias uteis de forjas atuiu:ma
podendo gosal-as de uma só vez, ou parcelladamonte, a juizo do chefe
do serviço ou da repartição, com direito aos vencionentoa e vanta-
gens iimcgraes, como si estivessem mu pleito exercicio do suas
funcçõos.

l'aragrapho unico. O Tunecionario publico, civil ou militar, que
fór removido ou promovido, quando no gogo de ferias, perderá o
diroito de completai-as, a contar da data do seu exercido em o novo
cargo.

CA PrfULO XI

DISPOSIÇõES CtIVALs

Art. 30. As licenças ao Presidente o ao Vice-Pres/lente da Re:
laublica serão regulamlas por leis eSpeciaes.

Art. 31. O presidente e mais membros do Supremo Tribunal Fe-
deral serão licencia !os de accordo çont o seu regimento intorno.

Aèt. 32. O funccionario poderá gosar a licença onda lhe convier
c, em qualquer tempo, dcsistir.do resto da licença, reassumindo o exer-
cido do seu cargo.

Art. 33. Em todos 09 casos marcar-se-á um prazo, nunca maior
do trinta dias. dentro do qual o finicciona rio entrará no goso da
licença, sob pena do ficar sem &feito. Tratando-se de licença sem
vencimentos, será declarada expressamente, na re spectiva .portaria,
a data cm que titia deverá ter inicio.

Art. 34. Não será concedida licença:

1, ars funceionarios interinos
.11, aos que, nomeados, promovidos ou removidos, deixarem de

assumir o exercicio do respectivo cargo;

III. aos que solicitarem licença, quando forem d sign•id -o para
alguma commissão, salvo o caso de inolestia devidamente prov-da,
mediante inspecção de saude.

Art. 35. O funecionario que laepromovido, estando licenciai° ou
em commissao, sarmento gosará as vantagens do novo cargo a conlar

• da data em que houver assumido o respectivo exercido, porcebendo
unicamente, até essa data, a retriuneração a que tivor uireito pelo
cargo em que SC, achava licencia lo ou em cuim-nisso°.

Art. 30. Ao funccionario publico que fõesortea, lo pua o sorviço
militar será ronco lida, licença durante o tempo desse serviço, Com todos
os vencinientos, dos quaes sorá descoutada a importancia que PC-
c3Der pelo elinisterio da Guerra.

Art. 37. O funceionario que tiver gaseio dons annoe de licença
co:n vencimentos, na ferina do art. 8°, só poderá obter neva li-
cença, com a mesma vaittamm, exceptuado o caso do §
art. 19, (lepras ri • traziscoimri lo um aano, a contar do dia ema qua
bazIVCE fiCICl2du a 0i11111.

•
Art. 38. A autoridada competente para conoodeo licença po lork

determinar sua bate:rumam mandando caseal-a, desde que 'ardamo.
mediante inspccçao de ulule, Cio mais existir a causa que a houve/

DAS LICENÇAS AO i FUNGMoNARIOs e strivcxeuentos I,r ICSEIÇA

Art. 22. Os serventuarlos do justiça, que não porceborem venci-•
mentos pelos cofres publicos e houverem sido liconciados por deus
Gnnos, não poderão obter nova licença, sinão decorrido; omiti mos dons
nono.; exereicio ininterrupto no respectivo officio, salvo o caso de
anolestia, devidaincnte provada:

Art. 23. 01; sorventuarios e empregados do jusmiça, quando
tiverem de interromporao exercido, pie: motivo de inaneato electivo,
raio terão necessidade de solicitar licença, cabendo ao ministro no-
mear os respectivos substitutos, que servirão o emprego ou Oleio,
timquanto durar o impedimento dos etfectivos.

DIÁRIO OFFICIAL
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motivado : no caso de ter sido concedida a licença, rara tratamento
de interessas particulares, poderá igualmente declaral-a sem efeito,
quando o serviço publico assim o exigir.

Art. 3. São extensivas as disposicaies deste decreto, no que lheS
for applicavel, aos operados, diaristas, jornaleiro; o inensalistas da

Aut. 0. Revoguu-se p.a disposiçaes em contrario

Rio de Janeiro, 5 do maio do 1.920.!

EMACIO PESSU

Alfredo Pinto Vieira de Mato,

1. M. de Azeredo Marques:,
Ratd Soares de Aloura:
João Pandici Caicgeras.!
Ildefonso Simões Lopef4
J. Pires do Rio.
Homero Baptista:

autorização para abertura do credito especial de 139:l0"
para pagamento do premio.que Icem direito Manoel Pedro!
St Comp., com estaleiros em Belém, Estado do Pará, palak
construcção do navio Manoel Pedro I.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estimW
e mui dMinefa considaração. — Homero Baptista.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de submetter á vossa esclarecida consideração o assumpto
constante da exposição que me foi dirigida pelo Sr. ministrai
da Viação e Obras Publicas, sobre a necessidade da concas.;
são de um credito especial de 71:003$183, para pagamentO
das despezas extraorainarias realizadas pela Directoria da Es.,
Irada de Ferro Oeste de Minas, por occasião da epidemia dà
grippe, verificada em fins de 1918..

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1020, 9U° da raidependePeiN
D 32° da Republica.;

Errrnio PrsaU.

harpa.'

MENSAGENS

' Srs. membros do Congr. essa Nacional — Ramettendo-vo-a,
'a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessia
dade de um credito especial de 139:400$, para pagamento a
Manoel Pedro az Comp., estabelecidos com estaleiros navaes
em Belém. Estado do Par& do premir) a que teem direito
pela construct:Ao do navio Ma)wel Pedro I; tenho a honra de
vos solicitar a competente autorização,..para a abertura do
alludido credito.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920, 99° da hidependencià
e 32° da Republica.

EPITACTO PESSÓL X

—41

EXPOSICÃO Dri atoTivos
.e

Exmo. Sr. Presidenta da Republica Manoel Pedrã
8r, Comp., e çdabelecidos com estaleiros de construccões navaes
em Beléni, Estado do Para, terminaram, em 19. 19; a constru.:
eco do navio Man.oel Pedro I, movido a vela, arqueando 1:389i
420 toneladas de deslocamentoli

Segundo O arr. 132, n. II dá lei ti. 3.874, de 7 de jád
nelro do anuo proximo findo, os proprietarios do referidci
navio teern direito a um premio de 1000 cada tonelada.

Esso direito, porém, ficou apurado sómente depois de caa
duaa a autorização para abrir o credito necessario para Ci
pagamento do alludido premio.,

Ha a considerar. alam de tudci, que 'art. 12 da lei raia
mero 3.979, de 31 de dezembro lambem de 1919, véda o uscil
de autorizações constantes de leis orçamentarias anteriores o
destinadas á abertura de ereditos.

Nestas 'condições, sd a abertura de urri credita eapeeia/
-#.5 a unica medida que pôde ser posta em pratica Para que
seja satisfeito o pagamento do premio.

E, corno essa providencia dependa da Prévia autorizacãci
legislativa, peço a V. Ex. se digne de promover • sua Mia
cessão.

De accarda com	 calcula do Tlieatitira,	 redito dever
Sei' aberto na importancia de 13.9:400$000n

Rio de Janeiro, 5 de Inalo de 1920.	 ildritem Boptistã.

ame 1

Ministerio da Fazenda — N. 3o.	 Rio de Janeiro, 10 dg'
Inalo de 1320.,

Eazmo. Sr. i• secretario da Gamara dos Deautadoã e— Tãd
nhe a honra de transmittir a V. Ex. para Os idevidos fins a
memagera do Exmo. Sr. Pr25itilent.c h Rep.U.Iica, süleit4dtk

EXPOSIÇÃO DE MOTIVA -

Sr. Presidente da Republica — Em officio dirigido à
este ministerio, a Directoria da Estrada de Ferro Oeste da
Minas solicitou a abertura do um credito na importancia da
71:0Q3$183, de accórdo com os documentos apresentador
para pagamento das despezas extraordinarias por cila reali-i
zadaa, por occasião da epidemia da grippe, verificada em fina
de 1918, uma vez que não dispunha a referida via ferrea da¡
Ycrba por onde pudesse correr o pagamento em questão.

A molestia que irrompera nesta Capital, attingiu com eia
-trema intensidade a zona servida pela referida estrada, ei
assim, o seu pessoal titulado e jornaleiro conipreheudendo
quatro mil empregados approximadamente, foi, na sua qutihR
totalidade e simultaneamente, attingido pelo mal.

Dessa fama, não só para evitar que seus empregados
morressem á mingua de recursos, como lambem- para pre-;
venir a paralysação geral do trafego, o que representaria
maior aggravação da situação premente de i'alta dc recurso3
com que lutava a população de toda a região assolada, a
então director da Estrada de Ferro Gesto de .‘linas temeu,
providencias urgentes, que se impunham.

Deu communicação telegraphica a respeito a esto mi.-4
nisterio, pedindo approvação para o acto, no sentido de po4
derem ser pagas mais tarde as daspezas decorrentes, ansiai
derando que o Governo Federal não regateava, na occasiãod
soccorros á população desta Capital, e disporia opportunam
mente de verba para o pagamento das vultuosas desperas reatei
lizadas; attendendo ainda a que não seria licito negar um,:
corros mancos e pharmaceuticos aos empregados, que na!)
contavam recursos, bem corno a suas. familias, attinkrindo
numero de enfermos a cerca do dez mil, fez acquIsido 1r4
medicamentos para distribuição ao longo da linha, reearrCta
aos serviços profissionaes de não pequeno numero de alma
dicos e pharmaceuticos.

Tornando-se indispensavel a abertura *do alludido ere,4
dito, tenho a honra de 'propti)r-vos que seja solicitado ao C.on,
grasso Nacional sua concessão. 	 ti

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1020, 99° da Indepandencia„
0 32° da Ilepublica. — J. Pires do. Bio,

j

laiuisterio da Viação e Obras Publica — Directoria Oè.,.
ral de Contabilidade — sução — Aviso II. 10 -,-.. Rio dg!
Janeiro, 10 de maio do 1920.

Sr. 1° Secretario da Camara do3 Deputados Tenho *
honra do transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Preal,-)
dento da Republica, concernente á necessidade de ser con.s
cedido um credito especial de 71:0038183, destinado ao pa-t
gamento das desdezas extraordinarias realizadas pela Dire4
etoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, por occasiko 	 ,
epidemia da grippc, verificada em fins du 1918.,

Saudc e frateraldwie,	 Pires do Afgo
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Ministerio da Viação e•

Obras Publicas
O Prosidente da Republica dos Eatados

Unidos do brasa mareie cen:edor ao erige-
o Lua, .1e, Barroso a aposentadoria que

pedio no cargo de viao-director da (tepor-
'doe° Gerai dos Tedieraphos, de accôrda coxa
o art. 121, lettra a, da lei n. 2.924, do

de janeiro do 191, como estabelece o
art. 445 do rogulattimitu approvedo pelo
&ereto u. ti .0, de 40 de março do mesmo
anno.

fio de Janeiro, 8 de maio de 4920; 990 da
Independencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSOA.:

1. Piro do Rio.

Ministerio da Justiça o
llegocios Interiores

RECTIFICAÇÃO

O professor transferido por decreto de 30
de abril ultimo, da cadeira do deserho do or-
natos e elementos de arehitectura r,ara a de
historia e tbeoria da architeetura, da Esoola
Nacional de Bellas Artes, é Adolfo Morales do
los Rios, e não como foi publicado no Diario
Officio( de 8 de maio corrente.

e

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 7 do corrente mez, foi no-

Meado para o loger do 4° escripturario da
Alfandoga de Meados, no Estado do Amazo-
nas, o 2 official aduaneiro do Mesa de Ren-
das Federaes do Porto Velho, do mesmo Es-
tado, Oscar Jucá Ileg,o Lima.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 7 de maio corrente, de ac-

cérdo com os arts. 31 do Codigo dos institutos
officiaes do ensino superior e socundorio, an-
110K0 ao decroto,ti. 3.890, do 1 de janeiro de
4O01, e 11 da lei n,2.290, do 13 de dezembro
de 1910, foi cone: 'ido ao adjunto vital:cio do
Concrio Militar do Rio de Janeiro, o major re-
formado do Exercito Fenelen Bomilear da
Curilio, por ter completado 10 annos de ser-
viço efectivo no magistorio, o accrescimo de
1.1% sobre os vencimentos fioados para aquelle
cargo, o qual lhe será abonado a partir de i
de janeiro de 1918, em que lhe assiste di-
reito a esse accresciroo, ex ri do art. 64 da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro de V :8, em vigor
à partir do i deste Ultimo InCZ o armo.

Por outros de 8, tomo= do corrente:
Foram p:omov,dua.
Na arma de cavallaria: a coronel, por me-

reeimeato, o tenonte-coronol Antenor de
Santa Cruz l'ereira dc Abreu; a tenente-co-
ronel,. por antiguidade, o tenenteoiloonel gra-
duado Joaquim Ferreira Prastes Junte"; a
:major, por aotiouidede, o maier gradeado
JosO Ayres dc derqueira; a carerão, por anti-
guidade, o 1° tenente Osoi r eareae: Jose e a
1° tenente, o !..." lancete (di l ata Uoirarie

Na arma de artilharia: a coaduce per tre-
vo imento, o tenente-coronel Ilasniniido Pinto
Soei; a teneute-corone/, por antiguidade, g,

tenente-coronel graciuodo Clinsantho Leit3 de
Mirando Sa P coajo. , ¡Kir ao' oreidade,
O niajoi graduado Jo3o.tieiO I:erro;ra de Bilito
e a capite°, o capado gracivado Maurillo
rol los Alves.

No quadro de intendeotes: a i° tenente in-
tendente, o 1° tenente intendente graduado
A geaor Rego.

Foram graduadas:
Na arrua ec DO posto do teimou).

coronel, o major José Maria Frooce Kr .eira;
rio da mreor, o capitão Adi:dpbo liodrigiies de
Mesquita e no de 10 tenente, o 2°- terlente
Ameiio Prooa.

Na arma di artilharia: no posto do tenente-
coronel, o major Armando de Oliveira; no de
major, o (ipitáo Miguel de Oliveira Carneiro,
e no do capitão, o i° tenente Alvaro Ribeiro
Saldanha.

No quadro de intendentes, no posto de pri-
meiro tenente intendente o segundo tenente
intendente Abogaro Hermellando da Usa.

Foi mandado itichdo no quadro a Ice pel•-•
teime o capitão aued.co Dr. João da Costa
Mata, que se acha aggregado per exceder do
mesmo quadro, contando antiguidade dessa
inclusão do 15 do dezembro do 1019.
• Foi declaro ' o que o primeiro tenente Edivy
de Olheira Pessoa de Barros, promovida a esto
posto por decreto de 28 de abril ultimo, de-
verá contar antievidade da respectiva gra-
dua 	 a partir de 15 do referido roez.

Foi rofermado. a podido, o coronel da arma
de enoitaria Oliverio do Deus Vieira, quanto
ao tempo eu serviço, nos termos do art. 14,
da lei il. 2.290, de 13 de Dezmobro do 1910,
e, quanto a vent irientos, do accórdo com a
mesma lei combinada com a art. 107 da de
n. 2.024, de S do janeiro do 1915, incorpo-
rada á legislaçeo em vigor pelo art. 132 da
do n. 3.ceil, dc 8 do janeiro do 1916, visto
contar mais de vinae e cioco annos de ser-

1.0.
Foram c0000didos.de aecórdo me os ates. 31

do Coligo cos lostltutos alojai:o do ensino
superior " e secunjario annexo ao decreto
n. 3.800, de 1 de janeiro de 1001 e II da lei
n. 2.290, de 13 co dezembro i de 1910. os
seguintes acercseimos : de 5 o. aos adj.:netos
‘Otalicios dos Cohegios Militares de Porto
Alegre o Rio dc Janeiro, respectivamente,
majores reformados do Eoercite Ocoroeile de
Oliveira e Lios Coche C l ntra, sobre e, verei-
rnentoa fixados para aglICIL3 carpe, e oual
lhes será abonado a partir de i de janeiro
do 1918. em que lhes assiste direito a esse
accroseimo, ex-vi do art. 61 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1018, em vigor a partir de
1 deste ultimo inez o mino ; de 10 o, ao pro-
fessor do Collogio Militar do Rio de Janeiro,
major Henrique Vooeler, sobre os vencimentos
fixados para .aquelle cargo, o qual lho será
al.onado a pai ir da 22 de outubro de 190,
visto haver na vespera desse dia comp:etado
15 annos de serviço no rcogisterio.

SECRETISMS bE ESTADO
IMinisterio da Jusuiça e

NegocijS Inteiores
Directoria da Jcstlça

Per doe do 8 do cern:rec• m doelarou-se
que, á veia do doereto do 30 do abril deste
anuo e de cede:	 CO!“ O db .r.03o no
art. I.° do	 r . 3 .et:, do 11 d t	 uru de
ie.t8,e g.): ..rik civil rds Cas;,.., ia Klicio do
[estrie:o Feriorai, S'ilseu 	 lotiste, toai di-
reito e. oonseo ar, o rol	 :t amo ip-e 1v será
Iara 1:G Tr.. - :sourG	 ou nu	 e.r.seta
de Faz lido do Estado paro onde trauoferir
sua residencia.

Por portarias da mesma data foram con.
cocadas as seguintes lie( ,!ias,e tu proro,_;açào,
para tratamento de saz:é4

Da 30 dias ao elhital ci.. jostioa do 16 0 die
tricto policial, Mamei do A l meida Pires;

De GO dias ao gim dia civil de 2" CLIS2C, Pia-
pbael José dos Santos.

.1•••••••n••1

Exfediente do dia 8 de maio de Mil

Bemetteram-se:
Ao hfinisterio da Fazenda, para os fins con-

venic elmo acompanhada dos re:Àpeelitos do-
cumentos o do tatuei dceloralono i r.e:Não
animal, cérea authentica do decreto de 30 do
rnez lindo que concede ao rodeia viril de
I° classe do District° Federal, Sonsáo Ba-
ptista a pensão de que trata o art. 4 . da lei
n. 3.603, do II de dezembro do ;,)18, por sei
reconhecida a sua invalidez;

Ao chefe de Policia, para as devidas pro
videnciaa, cópia do aviso do ela:iate:rio dw
Viaçào, acompanhada da reboar, dos passe.
geiros recoodulidos a portos brasil:erra por
oeterminaçào da Di rectoria Cre ti do Poma
graça° Argontina, cem o fim de ser lei antodd
a fiança prestada pela agencia do Lloytl Cia.
s3i7le:4kir400seoma0B; oenos Aires, na iinportancia di

Ao coinmandante da Brigada Policial, para
ser tomado na conaideração que meroeer. c
reeuerimooto em que a ex-praça Alfredo Deo
eulano de Souza pede certidão do tempo de
serviço nos periodos de 1893 a 1896 e 48e8
1909;

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
para que seja tomado na consil ração gni
merecer, o requerimento em que o 2° :-Irgen
to da Forço Militar do Estado do Rio, Ar
mando José Soares da Silva, pe 'e comida° di
tempo de serviço prootado ' gessa corporaem
de 2 de marco de 1.89u a 12 d .3 março do 1900

Transinittirain-se ao juiz preaidente dl
Tribunal do Jury do District° Forierfie
de serem informados o instrueles os teoneri
mentos otri que Manoel Francisco da lloeha
Eurico Sabastião do Souza pedem pordao
resto das penas a que foram concieinuados pele
mesmo tribunal.

elinfsterio da Justiça e Neoneios Interiores-,
Lireotoria da Justiça — I` seção -- Rio do
Janeiro, 8 de maio de 102d:

bano. Sr. secretario geral da Academia
Nacioual de Medicida. Tenho a sati,faido de
agradecer a essa Mostre corporação sciiiiitif
ca, por intennedio de V. Ex. e em respost
au oficio de 21 do má proxiiiio findo, o ap
plamso ceio que unaniumineata atelhou,. TIV

diante proposta do Sr. Dr. Alfredo Naseitozi
to, a iniciativa tomada pelo Governo atina ri
ser construido, nesta cidade, uns inaoicoin,
penal.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E. (I
meus protestos de alta estima e cousick.raçãe
— Alfredo Pinto.

),IPEDIENTE DO SR. DIRECTO! GRAL
Dia 8 de maio de 199.D

Solicitou-se ao joie da 4a Pretoria Crimin,
do District.) relu :A a expedivo das 7:::cossi
rias ordens. no goteei° de ser e!' Sa
crotaria ue Esti do o crçorocalci m.omol . doe I
de que, carece G raxnc nii2J	 pet14
Em oficio de 26 de jantei° do corceere auilo

Directo ia do Intuiu
Por portarias de 8 do corrente n.ez:
Foi deis-aio eidodao brateleirn Enrista

Jose fieeragoes, natural de Pot:troai o resiN
dente	 Capi.,,s!;

noteraliiaoi bras:ldro Fterl Friedr1o3/4
Busch, natural da Allereanha e rei

sieeme uosta Capital.
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Expediente de 6 de maio de 1924
Foi nomeado o Dr. Amorico 'alonjardiat

para exercer o cargo de ajudante da bispe.
etoria do Porto do Victoria, conquanto o (une.
eionarlo effectivo desta categoria estiver ser,
vindo de inspector.

Concederam-se ao professor substituto do
Collegio Pedro II Alfredo do Rego Soares, nos
termos do decreto n. 4.061, de 15 de janeiro
ultimo, sessenta dias do licenca, para trata"
Meato de sande.

Requerimentos despachado,
Appolinario Alves de Moura o outros, ser.

/entes da Faculdade de Medicina da Bahia.,
pedindo auginento de vencimentos. —Os peta.
moinados são empregados da faculdade e por
conta da subvenção recebem, na respectiva
thesouraria, os seus salarios. O decreto nu-
mero 3.920, de 2 de janeiro do corrente anno,
tilo estabeleceu augmento para os empre-
gados da faculdade; a esta competirá conca.
dei-o, or conta do suas rendas, si foram suf.
ficiejtes.

Jacintho Teixeira da Silva. 	 .)batC11110 •
lespacho anterior.

Dia 7
Transmittiu-so ao 1° secretario do Senado

Federal para os fins convenientes, a mensa-
gem na qual o Exmo: Sr. Presidente da Re-
publica declara recebida a que lho foi en-
viada com o officio sob n. 107, de 6 do maio
corrente, communicando a eleição, realizada
OU) 5 do dito mez, da mesa que tem de di-
rigir os trabalhos do Senado, na presente
sesslo legislativa.

in•n•n•••••1

Conselho Superior do Ensino
EXPEDIENTE DO BIS. PRESIDENTZ

Requerimentos despachados
Dia 10 do maio de 1920

Emmanoel Toixeira Leite Barcelloa, Joga
Carlos Teixeira Leite Barcollos o Darey de
Souza Mediiia.—Como requerem.

Pio Martins Salgado e José do Vasconcellos.
—Indeferidos.

Serviço de Prophy/axia Rural
DIsTRICTO FEDERAL

Requerimentos despachado,
Dia 27 de abril de itt20

Séde:
Posto de Nova Iguasse:

Banido Libarato de Almoida.—Deferidd.;
Dia 29

Octavio Masearenbas. — Será relevada
àmlta se cumprir a Intimaçã,o dentro de 20
.lias.

Posto do Madureira:
Alexandre José da Trindada.—Certifique-se:
Adelino Pereira dos Santos. — Conaedo 40

das.
Dia 30

Posto do Nova Ignassa:
gano& Gonçalves Mattos.—Dolorida-a
Joaquim José Gonçalves Ma tios. —Deferido
Joaquim Fonseca.—Será relevada a multa
Cumprir a intimação dentro de 15 dias.

Joao.Paulo Darnaseono. — Será relevada a
multa se cumprir a intimação dentro de 15
dias.

José Majia da Gapa.—Será relevada a mui-
ta se cumprir a intimação dentro do ia dias.

alanoel Ramos da Silva.—Deferido.
Pedro Lage.—Deferido para construeção de

Usa liquefactora.
Posto do Madureira:

Jo3o Fagundes Gowaalves.—Coneedo 60 dia'.
aniala -Nivea ao Freitas.—Prove O que d

MARLI) UFFILIIAL

lega, descobrindo a fossa que dia existir no
terreno.

CariDelia. Comas Porte/ia.	 Concedo 45
dias.

Maria Leopoldina de Souza. — Concedo 30
dias.

Justiniana Ribeiro da Silva.—DeferidOt
Albano Mendonça.—Deferido.
Mala.quias Ferreira.—Deferido.

Posto da Ponha:
Agostinho da Cunha. — Será relevada a

Multa se cumprir a intimaaão dentro de 13

dias. Marques Figuoredo Villena.—Con-
Codo 30 dias.

Arthur Francisco da Silva.—Deferido.
Autonio llodrigues Moura. — Concedo 00

dias improrogaveis.
Antonio Afonso Caadozo.—Será relevada a

multa se cumprir a intimação dentro do 30
dias.

Augusto ilibairo.—Sorá relevada a multa
se cumprir intearainiento a intimação dentro
de 30 dias.

Arilado José da Motta.—Releve-se a multa.
Bonedicto de Oliveira Machado. — Ficara

sem efeito a -intimação em quanto estiver
deshabitado o predio.

Rita Candida de Aquino o Silva.—Será re-
levada a multa se cumprir integralmente a
intimação dentro de 30 dias.-

Manoel flodriguea.—Coneedo 30 dias.
Antonio Nogueira do Sonza.—Doferido.
Augusto Pinheiro do Lima Vianna.—Baaa

rido.
?admira Gonçalves.—Deferido.
Leonor Santos de Carvalho.—Coaeedo 30

dias.
Posto de Campo Grande:

Fra.ncisca Alexandrino de Souza .—Concedo
20 dias irnproroaaveis.

Manool Francisco do Oliveira.... Concedo
4:5 dias.

Maximiniano da Costa Baptista. — Defe-
rido.

Arnaldo Ba.rieoa.—Conoodo 15 dias impro-
rogaveis.

Jolo Xavier dos Santos. — Concodo 30
dias.

Posto de Pilares:
Mathous Gonaalvos da Silva Netto.—De,fe-

rido.
Cndido José da Fonseca.—Deferido.
1). oiaavs.entura Palharea Malafaia. — Conaed.0 d	 0

Alexandre Paulo Leconte.—Doferidad;
Daniel lionrique.—Doferido.
Luis Gonçalves.—Deferido.
José Alvos Braz.—Deferido.
Alanoel Joaquim Balbino.—Deferido:
Francisca Gonçalves da Silva.—Deferido;
Joao Garcia Pereira Lobo.—Deferido.
Quitaria de Souza R ibeiro.—Coneodo 30

dias.
José Gonçalves Fialho.—Concedo 30 dias.
Faltybio Pinheiro Cortes. —Concedo 45 dias.
Maria do Jesus Mendcs.—Conceclo 40 dias.
Joaquim Julio do Miranda.—Concedo GO

Obs.
Posto da ilha do Governador:

Joaquim Fernandes da Fonseca.—Roleve-se
a multa.

Standard Oil Company of Brasil.—A' vista
da informaçao, releve-se a multa.

Joaquim Freia:3 da Silva. — Releve-se a
multa.

Joaquim Freire da Silva. -.- Ficaram som
effeito as intimações e auto de multa, por
nao ser o requerente o responsavel pelos
predios.

Posto da Villa Proletaria:
Isidoro Gomes do Almeida. —Concedo 30

dias, improrogaveis.
Antonio Nascimento do Oliveira.—Será re-

levada a multa, si cumprir a intimagtio den-
tro de 30 dia,sq'

-ktttad uv

Posto de Merity:
Bernardino Jorge.—Deferido.

Posto da Gavea:
Adriano Vieira.—Será relevada a multai)

Si cumprir a intimação (2° termo).
Dia 1 do maio do 1920

José da Silva Araujo.—Sora,o relevadas as
multas si cumprir as intimações dentro de 29
dias.

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 8 de maio de 1920

Pelas delegacias do saudo foram impostas,
por illfracção do regulamento sanitario,
anuiutea multas:

Segunda Delegacia de Sande
Antonio J. de Freitas, art. 110. 1605004

•	 Setima Deles;ccia de Sande
Publio 3Iarroig, art. 110, a 2°, 505000;
Pulai° alarroig, art. 110, § 2, 514000;
Oetavio Guimarães, art. 110, a 2°. 204000,
--Conimunicou-se ao eirector geral do Con-

tabilidade deste ministerio, que o secretaria
desta directoria geral Dr. J. Pedroso roce.
Meu aos cofres do Tbasouro Nacional a quan-
tia de 34:7735, p-oveniente de estadia e)
tranporte d a passageiros do 3° classe no La.
zareto da Ilha Grànde, nos numes de fere.
retro o abril do corrente anuo (1.477).	 •

— Otliciou-se ao Sr. ministro solicitando
a intorferencia claquello ministorio, junto ao
do da Viw, no sentido do serem abaste-
cidos de acua os moradores da rua Tapajda„
em aladnreira (1.413).

— Soliaitaranase providencias ao director
geral da Imprensa Nacional, no sentido do
serem impressos naquela imprensa 100 exata-
piares das «observações do Boletim do Esta.
tistica Demograp o-Sanitaria», relativas ao
moa do março, o 400 exemplares do «BoletI/111
Mensal» de fevereiro ultimo (1.492).

Restituiram-se
Ao Sr. ministro, as contas qao aoompaa.

nharain o aviso n.1.937, do 21 do abril ul-
timo (1.167) ; os pedidos que acompanharam
o aviso n. 2.095, de 30 de. abri ultimo
(1.465); a demonstração que acompanhou o
av:so n. 2.177, de 7 do corrente mez (1.464)
e as contas que acompanharam o aviso nu-
m-ro 1.957, do 24 de abril ultimo (1.462);

Ao •Iireetor geral de Industria o Commeroio,
devidamente in rormados, os =orbes de.
scriptiv s que acompanha: am os &Wh:os nu..
meros 260, do 25 de novembro ultimo (1.487);
10, de 8 de janeiro ultimo (1.489); 136. de G
do junho do anuo proximo :passado (1.59)); o
memorial desce ptivo de aperfeicoarneetos
conservaçlo de carne e outras' substanias
alimenticias , para que poliu privilegio Louis
Frederik Bullot (1.401): o memorial d meripti vo
do «uni novo processo de manipular lodo elo
granulado o em pó», para que pediram priva.
legio J. J. Fernandes & Comp. (1.488) O O
memorial dowriptivo de «uma caixa de agua
potavel», para que pediu privilegio Ido dai
Chagas Monteiro (1 .486).

— Ilemetteram-se:
Ao Sr. ministro, a demonstraçã,o na impor.

tancia de 10:7968760, afim de ser distr:buida
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo, para occorrer au paga..
mento das diferenças de diarias o venci..
mentos a que toem direito os empregados das
embarcações da Inspoctoria de Saude do Porto
de Santos (1.466):

Ao director geral do Interior, as informa..
abes relativas ao assurnpto constante do officig
n. 909, de 30 do abril ultimo (1.495);

A03 delegados de saude dos 1°, 3, 7° 8°..
9° e 10° districtoa sanitarlos, as relaeales dae
residencias dos alumnos da Instituto Ferreira
Vianua, que devem ficar sob vigilaucia laca



Directoria Geral dos Nog ,--ios Commareittes
e Consulares

ZIOVISIENPO DO EXPEDIENTE

Dia 10 de maio de 1920

Ao Ministerio da Agricultura:
Remetteu-se, com a respectiva traducção

em inglez, um exemplar da lei de aproveita-
mento da força hyilraulica, expedido pelo go-
verno da Suecia (aviso u. 38).

Pierneti.nu-so cópia de 'uma carta do Sr.
Juan Sandhorst, enviada pelo Consulado Geral
em Assuinpção, o qual deseja com a sua fami-
lia emigrar para o Brasil (aviso n. 39).

Deu-se conhecimento de uma circular do
governo do Paraguay, sobra facilidades con-
cedidas aos immigrantes (avi e° n. 40).

Remetteramse informações relativamente a
um projectd'apresentado ao Congresso Uru-
guayo sobre a mação de caixas economicas
ruraes (aviso n. 41).

Remetterarn-eo 'noticias publicadas em Ha-
vana, relativamento ao carvão brasileiro
(aviso u. 42). •

Terça-feira: fl.	 DIÁRIO OFFICIAL
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Rita 1. Ferreira da Costa (1.871).- Serão
concedidos 90 dias.

G° districto:
Albano itodrigues(1.840).-Cor'ifique-se.
J. Costa Filho (1.878).-Cortitiquo-se.

90 dis'xicto:
Fructuoso P. Bittencourt (1.895).--- Serão

concedidos GO dias.
Antonio L. Cabral ((.893).- Serão conce-

didos GO dias.
Antonio do A. Motta (LHO).- lndef0-

rido.
Antonio G. Alves Pereira (1.832).- inde-

ferido.
Veuve L. Leib & Comp. ((.783).-

rido.
Expediente:

Mario Luiz Cabral ((.920).- Certifique-se.
Argemiro Berthier ((.935).- Certifique-se.

Dia 8
2'	 :	 •

Lima & Perca (1.859).- Serão concedidos
60 dias.

Antonio da Silva Moreira (1.880).- Serão
Concedidos GO dias.

Maria F. Filho ((.884).- Serão Concedido
30 dias.

Aida Rego -(1.702).- Não pode ser atten-
dida.

João Esteres (1.710). - Fica relevada a
multa.

- 3° districto.
José de Magalhães (1.882)-Certifique-so.-

6° districto:
Alexandre Porto ((.835).-Serão concedidos

GO dias.
Antonio S. Tompson (1.848). - Indeferido.
Francisco A. da Fonseca (1.86).- Defe-

rido.
7° districto

• Pedro L. Lamberti (1.839).-Deferido.

SEC,a0 enmulaceurica
Requerimentos despachados

Dia 7 de maio de 1920
Moura Wilson (363).- Compareça para es.i

elarecimentos.
João Gomes Xavier (417).- Aos procura-

dores compete a providencia.

_
Communico--se um p--r' . In r. •••••.: •	 'e

AO Cotigt'es0 dc Urrirccay s c,r o
gatorio do sola (a1;,,,

pediu-se a reauisa, para fur,reirnyl!" ás
Legaeks e COILSOMOS	 da 1 . a-
çAo ia:demite a itnntigraW,,s e sua co'uni,,It-
ção no Brasil (av:so ii. 41..

Ao Miiiistorio da Fazenda:
Remetteu-se cópia de um longo oilHo do.

Consulado Gorai em Antuorpia, sobre a aber-
tura de um mercado, a termo, de c koiti:oz.
Organizada pela Camara de Commercio
Antuerpia (aviso n. 37).

Remetteu-se o texto de um couvenio, assi-
galado entre o governo do Paragitay e o dos
Estados Unidos da America, para a c,rear,ão
de um falido internacional, ouro, p- 'a liqui-
dações conatnerciaes e financeiras (aviso nu-
mero 33).

Remetteu-se uma infartnaçIo sobre o texto.
de um projecto apresentado ao Conselho Na-
cionll da Administração do Uruguay pelo Dr.
Martin Martinez, areando um itnoosto sobre
a.renda e a valorização (aviso n. 39).

Officiou-se pedindo informações sobre unia.
reclamação apresentada ao Consulado Geral
em Lisbiia pela agencia da Mala Real lugleza
ali!, relativamente a multas applicidas pela
Alfandega do Santos por motivo de attestados
de não embarques de mercadorias (mis° nu-
mero 41).

Remetteram-se informações sobre o reg: -
•meu do importação o exportação do porto do
-Trieste (aviso n. 42).

Ao Ministerio da Justiça e dos Negocios
Interiores:

Remetteram-se informações relativamente
aos espolies dos dons membros da missão me-
dica brasileira enviada á França tenente José
Brasil Coutinho o sargento Roberto Marianto
e do tripulante do vapor Campeiro José Cas-
slano da Costa (aviso na. 32 e 3).

Oficiou -se relativamente á remessa feita
. pela Legação do Brasil em Buenos Aires do
regulamentos o publicaçks sobre a
ração dl ensino tecundario (aviso n. 35).

Remetteu-se uma informação enviada pela
Legação em Buenos Aires sobre a ale: dos
alugueis de casa naquella Capital e os meios
de attential-a (aviso n. 34).

liemetteram-scs informações prestadas pela
Embaixada em Paris sobre o fracasso de uma
tentativa feita na França para a iniplaniaço
de uma dictadura protelaria (avisa n. 3fi).

Ao Illinisterio da Marinha:

Ao Ministcrio da Viação c Obras Pnblicas
Rometten-se uma informação enviada pela

Legação em Santiago do Chile contendo ti
texto do convenio celebrado entre o ieesmo
paia e os Estados Unidos sobre oticomrnendas
poJtaes (aviso n. 13).

Enviaram-se informações rela ttvas á nova
linha de tiavegaçko de 5. -Francisco da Cali-
fornia á Republica Argentina e provavel-
mente ae Brasil (aviso n. 14

Ao governo do Estado de Sào Pardo:
relativammile gartlicia dc

solado argentino em São Muito (a v;so n. 8).
Ao governo do Estado do Graud .1 do Sol:

• Agradeceu-se a rwsseea do do Cor-
pa Consular eutrangeiro ¡tosse Estalo (aviso
u.

Pediu-se o racouheceneato de Arairtynto
Ayala como cousul do Uruguay cw Saot'Anua.
do Livramento (aviso n. 7).

A' Embaixada Americana :
Amo:mon-se o recebimento do uma coininn,

nicaçlo sobre a pesca da esponja mas aguas .
egypcias (nota n. 4).

A' Logaçao Argentina :	 •
Officiou-se relativamento á meneia do

consulado- argentino em São Paulo (-nota alti
mero I).

dica, por serem c,orutnunicantes de escarlatina
(i.468, 1.469, 1.470, 1.471, 1.462, 1.472,
2.473 e (.474);

Ao director geral da Despeza Publica, a
folha para pagamento dos dialstas desta di-
rectoria geral, das gratificações a que teem
direito, do accôrdo com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro ultimo, relativa aos mezos de
janeiro, fevereiro, março e abril do corrente
cee (1.485);

Ao director geral de Contabilidade deste
iministerio, a folha na iraportancia de 6255,
para pagamento da diferença de vencimentos
o. que tém direito os fimccionarios que estão
substituindo os afectivos, que se acham des-
tacados nas commissões do prophylaxia rural,
relativa ao mas de abril ultimo (1.483); a
folha, na importa.ncia de 900$, para pagamento
dg gratificações concedidas aos funccionarios
qtte estão substituindo os immediatameute
superiores, relativa ao mez do abril ultimo
(1.484); as terceiras vias dos podidos do Hos-
pital Paula Candido, sendo os de as. 176 a
178 e 200, do almoxarifado e os de na. 32 a
37. da pharmacia, correspondentes á 2 a quin-
zena de abril ultimo (1.480); a folha, na im-
portancia de 1:0005, para pagamento de gra-
ticações concedidas aos medicos auxiliares dos
liespitaos de isolamento desta directoria geral,
relativa ao mez de abri ultimo (1.479):a folha,
na importância do 3255, para pagamento de
gratificações concedidas ao pessoal contra-
etado polo Hospital Caddido, para o serviço
de defesa sanitaria contra a invasão de epide-
mias nesta Capital, relativa ao moa de abril
ultimo (1.478); a demonstração de distribui-
ções do credites ás delegacias Uaná do The-
souro Nacional nos Estados, para que efe-
ctuem, nos portos indicados, os pagamentos
.das differonças de diarias, de vencimentos o
das gratificaçoes para fardamento a que tem
direito o pessoal ()ocupado nas embarcações
das inspectorlas do sande dos portos da Repu-
blica, durante o armo de 1919 (1.470); a folha,
na importancia de 2:0205627, para paga-
mento do serviços extraordinarios na defesa

• sanitaria do Rio de Janeiro, durante o mor
de março ultimo (1.175) a folha, na impor-
tancia do 1:i:5495009, para pagamento do
pessoal empregado na prophylaxia contra a va-
viola, relativa ao mez de abril ultimo (1.482);
e a folha, na importancia de 1:28520a,
pagamol4to das diferenças do diarias o ven-
cimentos a que tem direito os mestres, ma-

fognistas e ivarinheiros da inspe-
etoria do saude do porto de Manãos, em 1918
(1.481);

Ao director da Estrada de Forro Central do
13rasil, os laudos de inspecção do sande de
João Resino Maria e Delso Augusto do Sá
Rego;

Ao chefe de Policia do Pistricto Fo'eral. os
do Balbino Alves do Sant'Anna, João Galdino
Monteiro e João Quirino da Silva;

Ao secretario da Secretaria de Estado da
Guerra, os de Manoel Vicente do Lima o Ma-
nOel José Marinho.

Requerimentos despachados

Dia 7 de maio de 1920

2° districto:
Antonio Van Erven (1.809).-Não pode ser

áttendicio.
30 districto:

3os6 Lobo do Macedo (1.85).- A multa
rica redirdda ao mirem°.

40 districto:
Viuva Manoel G. Tinoco ((.823).- Dere-

Alzira L. Soares (1.81.0).-Deferido.
Dr. Arthur da S. Va_Jas (1.747).- Defe-

fricitt.
Mundo Martins f1.802).-Deferido.
Laura`dos S. Vieira . (t ;873)-.-Soão couce-

idos GO dias,

buisterio das Relaco Pr. • Remetteu-se cópia da circular n. do Mi-
-•
	 .	 nisterio dos Estran geiros do Eg.ypto relativa

a pro'fibiro da pesca de esponjas em aguas
Exteriores cgypc ias aviso n; 11).
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E A' Legação do Uruguay :
ftemetteu-se o exequatur do Sr. Aramys4Z

Ayala, consul em Sant'Anna do Livram( ';
bota n. 4).

itubaixada eni Paris.: 	 -
Acéuzon-se o recebimento de uma informa- •

tão sobro a lentativa da implantação de uma
dictadura proletaria na França (despacho
is. 8).	

.

• A' Legação em Buenos Ayres :
Accuzou-se o recebimento de informações

prestadas sobre a alta de alugueis do casas
naquela cidade O os meios de attenual-a
(despacho n. 18).

A' Legação em 7sIontevidéo:
Agradeceram-so as informações prestadas

Sobre os projectos do caixas economicas ni-
nes, da creação do imposto sobre a renda o
sobre o cultivo obrigatoris do solo (despachos
as. 11, 42o 13).

A' Legação em Santiago :
Accuzou-so o recebimento da informa-

•ção relativa á convenção postal entre
o Chile e os Estados Unidos da America (des-
pacho n. 2)

A' Legação em Stockholmo :
Acensão-se o recelimonto de exemplares

da lei de aproveitamento d força hydraulica
na Suecia (despacho n. 2). •

Ao Consulado Geral em Antuerpia:
Accuzou-se o recebimento de informação

sobro inauguração do um mercado de catn-
bios, a termo (despacho n. 1).

Ao Consulado Geral em Assumpção:
Accuzaram-so recebimentos das informa-

ções prestadas sobre um convenio para a
ereação de um fundo- internacional ouro,
sobre a legislação referente a emigrantes e
sobre uma proposta de Juan Sandhorst (des-
pachos ns. 3, 4 e 5).

Ao Consulado em Cadiz
Accuzou-se o recebimento do informaç be

Prestadas sobre o espolio do José Cassiano da
Cesta (despacho n. 2).

Ao Consulado Geral em LisbuSa:
Accusou-so o recebimento da relação de

brasileiros matriculados no Consulado em
Coimbra em 1919 (Despacho n. 6).

Ao Consolado em Athenaá:
Peclararam-se approvadas as medidas to-

nipdas relativamente aos naufragos da barca
• eísteira (Respacho ri. 1).

yoraqs assignados os títulos de approvação
das nootoaçSes do Christoffer Kragh e Regi-
nald Harcourt Meredith para Vice-Consules
cio Brasil respectivamente em Aalborg, na Di-
namarca, e em Madras.	 •

Foram concedidos exequatur ás nomeações
cise Guido Ferrario, Agente Consular da Rala
em Maceió, e de João Carneiro de Mello, Vicc-
Consul de Portugal em Aracajti.

Foi concedida licença a Ilaymundo Nonato'
Fontenelte da Silva para acceitar o cargo de

SVice-Consul honorario da Gracia em Manáos.s
Requerimentos despachados

Therezá Moses Lietse, pedindo a repatria-
ção de uma filha casada o de dous filhos me-
nores da mesma, que se acham na Allemanha.
— Indeferido, do aCcórdo com o parecer.

Jan Vasely.— Sim, em termos o mediante
recibo.

)
segundo communicação feita pela Legação

da Ilesparam, tendo o Vice-Consul desse pais
em Mauáos entrado em gozo de licença, fi-

-cará, durante sua ausencia, encarregado da-
quelle Vice-Consulado o chanceller secretario
dO Pelasse, Adolfo Martin Fernandez.

O Consul Gerar em Ls.a ssuumuincou
falecimento, em 27 de fevereiro ultimo. •

• brasileira Paulina Francisca Veiga, de
annos do idade, proprietaria, natural do Rio
de Janeiro, e filha de Joaquim José Ferreira
da Veiga e do Joanna da Veiga.'

-

Ministerio da Fatenda
C) Por titulo de 6 do corrente mas foi nos

meado despachante aduaneiro da firma As-
seburg & Comp.. da péaçá de ltatahy, junto á
Alfandega de Fforianopolis, no Eslado de
Santa Catharina, Claqdio Schneider.

Por outros cie 8 dó èorrento foram nomea-
dos despachantes aduaneiros:

Guilherme de Aquino Fonseca, para a Alfan-
dega de Pernambuco ;

Ricardo Prates, para a Mesa do Rendas Fe-
deraes de S. forja, Estado do Rio Grand°
do Sul;

Romulo Cumplido da firma E. Johnston
& Comp., junto á Alfandoga de Santos, Estado
de S. Paulo

Walfrido Ferreira, da firma Brasilital SIA,
Junto á mesma Alfandega;

Ernesto Camba, da firma Pascual Gomes
Si Comp., junto á mesma Alfaudega.

Mathias Cruz, da firma Nazareth Teixeira
& Comp., junto á mesma Alfandcga;

João Caldas de Soáza, da firma H. L.
Wright, junto á mesma Alfandega

Francisco Servulo da Cunha, da firma Pedro
dos Santos St Comp., junto á mesma Alfan-
dega

José do Amaral Vieira, da firma Antunes.
dos Santos & Comp., junto á mesma Alfan-
dega ;

Euclydes de Oliveira, da firma «Os Grandes
Moinhos Gamba», junto á mesma Alfandega

Joaquim dos Santos Coelho, da firma João
Jorge, Figueiredo & Comp., junto á mesma
A lfandega

— Por portarias de 7 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, para tratamento de saude, ao
operario da Casa da Moeda, João da Silva
Barbosa, ficando-lho marcado o praso de oito
dias para entrar no goso da mesma licença.

De seis mezes, para tratamento de saude,ao
2° official aduaneiro da Alfandega do Belém,
Pará, Raul Martins de Azevedo, ficando-lhe
marcado o prazo de 30 dias para entrar no
goso da mesma licença.

(*) Reproduzido novamente por ter sido
publicado com incorrécçOes.

Publica, constante do mesmo processo, o' f(To.
phpcida à: Bina dn deeismenta de Is. 23 o af.. j

Roiteiro a V. Ex. es triqus protessrós de ele-s;
vada estjina o consideà44°.

N. S96 — Tenho a honra de cosomunlea4a.
V. Ex., para os fins convenjedes, que , tfu
notas do tabelião do 1° otfióio, foi lavio?,
em 4 de março ultimo, il. 18 do liVro 0,
escriptura do venda $ 'azehda Nacional, do
terreno e predio sitos na Fazenda Bola Viãta,

‘..

Estado de Minas Geraes, de propriadade do
Dr. Agenor Ribeiro do Paiva ç filhos, do
accôrdo com os docupsentos reinettidos com o
aviso n. 1.982, do 13 de agosto do anno pas-
sado, desse ministerio, tendo sido a despeza,
na importancia do 72:0005, registrada pelo
Tribunal do Contas.

Reitero a V. Ex. os mus protestos do ele-
vada estima e distincta cófisideração.

N. 197 — Afim de que esse Ininisterio se
digno tomar conhecimento do assutoptcs e
resolver a respeito, tenho a honra de remetter
a V. Ex. o incluso processo a que se acua
annexo o requerimento em que Joáquim Fran-
cisco de Miranda, aposentado no legar de
telegraphista do 3° classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, solicita o abono da gratifica-
ção addiccional do 2) tis a que se julga com
direito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. director da Imprensa Nacional
N. 5 — De ordem do Sr. Presidente da lio-

publica, tenho o prazer de recommendarsvos
que louveis o pessoal incumbido do serviço
typographic,o, de revisão e de enndernação
da Mensagem Presidencial, polo zelo e dili-
gencia com que executou aqueles trabalhos.

—Sr. presideute do Banco do Brasil:
N. 15 — Ileusettcsy,os, para os fins conve-

nientes, o incluso officio, por cóp¡a, da Asso-
ciação Commercial de Juiz tje Fóra, pedindo
sejam reeucetadas as operações da Agencia
desse banco naquela cidade. •

—Sr. presidentd da Commissão de Elabora-
ção do Estatuto do Funccionalismo Publico:

N. 69 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex. para que essa commissão tome o as-
sumptu; na consideração que merecer, os in-
ciosos papeis vindos com o officio n. 71, do
22 do março ultimo, da Delegacia Fiscal do
'(besouro no Estado do Amazonas, ts„ em que
t)s funccionarios da Alfandega de Nianaos pe-
dem qup seus ordenadcs sejam equiparados
aos seus colegas da Alfandega do Rio da
Jancire.

Apresento a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e cons*daração.

— Sr. Dr. Manoel Thornaz da Cunha Vas-
concelos, prefeito do Alto Acre

N. 7 — Accusando o resolsimefito de COSO
telegrama de 3 do niez vigeilte, tenho() pra;-
zer de agradecer-vos as congratulações quo
vos dignastes enviar••me pela passagem dp
anisiversario do descobrimento do Brasil.

— Sr. capitão Paulo Filgueiras, syndico da
Camara Synclical dos Corretores do Fundos
Publicos em Santes, Estado do S. Paulo:

N. 16 — Accusando o recebimento do VOSSO,
0InCi0 n. 1.047, do 5 do corrente mez, akra,:r
deço a communicação que mo fizestes do hal
verem sido eleitos os membros dessa Cainara
Syndical para o exercicios de 1920 a 1921,

Aproveito a opportunidade para apresélis
tar-vos es protestos de minha estima e consi-
deração.

—Sr. Dr. Alarico Silveira, Secretario do in-
terior do Estado de S. Paulo

N. 15 — Acusando o recebimento de voas+)
telegramma de 6 do vigente, tenho a houn
-de agradecer-vos a cominunicaçao gim Srqs
dignastes fazer-me de haverdes assumido, 4 .
1 deste unes, o cargo de Secretario do InteriOr,
(tosto E.stado.

Directoria do Gabinete do Tbesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 maio de .1020

/Sr. ministro da Marinha:
N. 56 — Devolvendo o iucluso processo en-

caminhado ao Thesouro com o aviso desse mi-
nistcrio ri. 4.576, de 8 d3 outubro de 1919,
relativo ao pagamento, por exercidos findos,

-ao 20 tenente commissario, reformado, Moysés
ljenrique Spyer, da quantia de 600$, prove-
fiiente do vencimento que deixou de receber
em 1917, roto a V. Ex. se digno de providen-
ciar afim de que a signataria da petição de 11.
apresente o competente instrumento de pro-
curação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do eles
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 193 — Devolvendo o incluso processo,

encaminhado cone o aviso n. 622, de 16 do
fevereiro ultimo, desse ministerio, relativo ao
pagamento a D. Florisbella Berthold°, viuva e
inventariante de Antonio Berthold°, ex-prati-
cante de machinista da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de gratificações addicionaes
a que o mesmo fez As nos annos do 1911 a

peço a V. Ex. se digne de providenciar
no sentido de serem feitas as corfecções a que
se refere o parecer da Directoria da Despesa

414.¥ão, 9,,rne1Àt	 .(1t3 tu() 
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EXPEDIENTE Do R. DIRECT011

Dia 10 de maio de 1920

,sr, inspector da Alfandcga do Rio de Ja-
ílairo

N. 260 — Commnnico-vos, -para 03 fins
convenientes, crus o Sr. ministro da Viação,
sogundo doclarou otn aviso sin, de do cor-
rente, dlsponsou naquela data, dos serviços
de . que se achava incumbido naqu olle minis-
torto, o 30 escripturario da Alfancloga. Mario
Bornar.:o Cardoso, afim de que o mesmo, de
conformidade com o aviso deste miniaterio
11. 159, de 20 do maz findo, se apresente a
essa repartiçlo.

—Sr. director da Rocebcdoria do Districto
Federal:

N. 73 — De acamai° com o despacho do
Sr. ministro, do dia 6, proferido em officio de

do virronte. do juizo de Direito da i a Vara
Criminal desta Capital, reitero-vos -a ordem
desta directoria n. 31, de 27 do fevereiro
ultimo, com que vos foi retnettieo, para que
infornia.sseis a respeito,o officio do mesi !rt juizo
de 21 do aludido mez de fevereiro, sobro a
entrega da cautela i00:000$000, da socie-
dade em commandita por acçõea da firma
Pinto Lima & Comp.

—Sr. delegai° fiscal em Alagoas:
N. 37-5e posse do vosso officio n. 26, de

23 de março passado. encaminhando o re-
querimento em que José augusto de Mello
solicita a sua nomeação para empregado de
fazenda ou agente fiscal dos impostos de coo-

' sumo, declaro•vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro, por despacho do 1 de
maio vigente, resolveu que o requerente
pguarde opportunidade. 	 -

N. 38-Em resposta a VOS% telegramma
,cle 22 de março ultimo, pedindo autorização
para dar posso, nessa delegacia, ao Sr. Oscar
Medeiros Albuquerque Mello. nemeado para
o togar de agente fiscal dos impostos do con-
sumo no interior do Estado (13 Rio Grande do
Sul, declaro-vos, para os fins convetnentes,
do accôrdo coro o pacho do Sr. ministro,
de 1 do vigente, que não pode ser concodida
a autorização, por falta d3 razões que a justi-
fiquem..

— Sr. del(gado fiscal em Minas Geraes:
N. 83—Junto vos d3volvo, para os fins coro-

vedinute s , o titulo do Maneios de Sant-Anua
*mirada, ultimamente nomoa to colecto a das
rondas ferdera-;, em Figueira, nesse Estado,
o que foi encaminhado a este miniaterio com o
vosso oficio n. de 12 de abril ultimo,pará
a apostila d3 mesmo.

Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional

sxPEDIENTE Do SR. DIRECTO%

Requerimentos despachados

Dia 8 de maio de 1929

José Julio Alves da Silva, de 5 do fevereiro
de 1919.—Solle cora rtvalidação o memorial
de fl. 2 verso.

Associaçào Graphica do Rio de Janeiro, de
2. lie agosto de 1919.— Sele com revalida-
çao.

Dia ft) de maio dc 1920

Sr. director gorai dos Correios:
N. ria -- Solicito vossas providencias no

son t ido do sor entra:rue ao parteiro do The-
soer Nacional Galchno da Silva Barbosa, o
regateado de que trata o inçam° aviso nu-
mero 1.0a6,

— Sr. delegach fiscal em Minas Geram
N. 32 — Paço vossas ptoviieia no sen-

tido de ser onviacio a ca dia -inani o re-
curso interposto por Taixe ; ra Mello & Comp.,
qac aconamilhar o vosso officio na-
imo 16, de 1.1 de janeiro do correato anuo.

— Sr. deleaado tical em S. Paulo:
N. 173 — Para os fins convenientes, decla-

ro-vos que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
em vista o que, no requerimento de 4 do cor-
rente, solicitou a «The S. Paulo Tramway,
Light and Pover Co. Ltd». resolveu, em data
de 7 deste mez autoaizar o d3spacho, livre de
direitos, do; materiaes mencionados na rela-
ção annexa molianto assignatura• do termo
de resoonstibilidade com o prazn de 60 dias
para o preencnimento das formalidades reza-
lamentares, excluindo-se, porboi, os isolado-
res con'Stantes da alludida relato.

Portaras
N. 3 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacioual remetia ao Sr. callector
das acudas fedo-ates de Barra de S. Jolo, Es-
tado do Rio de Janeiro, o inclua) requeri-
mento do Francisco Perraira Filho, de 17 de
fevereiro ultimo, para sor informado com ur-
gene:a.

N. 12 — O director da Roceita Pablica do
Tbesouro Nacional .declara ao collector das
rendas feda-aos de Itaporima, Estado do Rio
de Janeiro, em addiror tento á portaria n. 11,
de 16 de abril proximo findo, que o Sr. mi-
nistro da :azenda, por despacho do 10 do re-
ferido moa, resolveu que o selo das patentes
dos officiaes da Guarda Nacional deve ser
paro de accórdo cora a actual tabela do re-
gulamento do selo approva ? a pelo decreto
31. 3.96G, de 25 do dezembro de 1919 e nio
de 31 de dozembro do mesmo armo como
menciona a aludida portaria.

N. 3 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas foderaes de Santa Thereza, Estado
do Rio de Janeiro,, a inclusa autorização de
passes n. 409, concedida pela Estrada de Fer-
ro Central do Brasil ao mesmo Sr. col-
lactar.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTQa
•

,	 Dia 10 de maio de 1920

Sr. supErintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 25—Tendo em Vista o requerimento de
46 de abril do 1918 em que Edgard E. de
Andrade Azevedo e Joaquim Rodrigues dos
Reis pedem licença para vender a Calilo Alves
de Souza o dominio util .dos lotes de terreno
es. 37 e 38, da rua Primeira, e considerando

-d.e a informação constante do vosso officio
n. 165, de 6 de fevereiro proximo findo sc; se
refere á quitação de fôr° do terreno n. 38,
na razão de 4$400, por anno, e nada diz sobre
O outro terreno, de ti. 37, cujo fiara é de (8$
por anno, recoinmendo-vos informeis si este
ultimo terreno está quite ou não do respe-
ctivo foro.

Remetto-vos o rtspectivo proaesso, que dea
volvereis opportunarnente.

Procuradoria Geral da fazenda Publico

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Requerimento despachadn

Dia 10 de maio de 1920

Guedes 8: Neves, pedin-lo carta-patente
para func,cionarem coca cliaã de mercado-
ria; meliante aorteio (despeno de 18 de fe-
vereiro do 192)).—Deferido, satisfaitas as for-
malidades de que !krat? e Parecer.

Recebedoria do Districto Federal a
na EXPEDIENTE DE 8 ar Mo DE I ç r.0 ••

noto eriinent( ,s	 pachados
.-

Lino Alves da 1- ansoca Afilhado. ada
Officie-se á Ropartiorto a e Aruas e Ohraa
Publicas, t o senl-i, o proposto.

Alia-atina Isabel Ga S. GOMOS.	 F2-di
ça-se a annullação proposta. offician,
do-se á Proct :aduria Geral da Fazenda:
Publica.

Manoel Martins. — De..-so a baixa dek
aceArdo com o parecer. officiaindo-sta
quanto ao cancelamento da certidão de,
divida á Procuradoria Gerai da Fazenda
Publica.

JOSI! de Oliveira Pereira. — Façam-se
a r imolação e annullação prooaataa, of-
ficiontio-so á Procuradoria Gai . al da Fa-
zenda Milita. Junta a cortidão cancela
lado, Voll p o arocesso.

Maria M. de Araujo NFaia. — °Melo-
sa á Reparti ição de Aguas e Obras Publia
aos, no si tido proposto.

Ia:IN-Ulla B. da Sil-. ira — Faça-se N
annullacáo proauata, officiando-se á
Procuradoria Geral da Fozenda Publien.

Luiza D. de Anui-ride Ribeiro. — DO-
se a baixa de accoian-• com o parecer dei
fl 0, ofticiando-se quanto á annulla-
cito á Prorurrdoria Gni .1 da Fazenda
Publica. Imponho a multa de 5.0ts . gráCk
minimo. na Nina da lei.

Jorge Eliaa. — Faça-se a annullação
proposta, officiani'o-se, á Procuradoria
Geral da Fazenda PubliNi.

Manoel Martins. - - Faça-sc a annut-
lação proposta, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Pudica.

Augusto dos Santos. -- Officio-se .111
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no sentido proposto.

Companhia Petropolitann — Annul-
le-se a divida de que trata o pa-Pcer,
officiando-se, á Procuradoria 'Geral da
Fazenda Publica nesta raparticão; ia;
çam-se as necesaaria annotaaões.

Dr. Marcos B. d s Santos. — Dé-an.
baixa no exercicio drit.121.
a Antonio A. Pinto. — Idono.
• Ferreira Silva de Comp. — Dè-se
baixa neste exercicio e cancele-se a re-
spectiva certidão. Junte-se ao processa
.e volte este.
- Mauricio Ellis.	 Averbe-se a mu-
i:lança.
- Companhia I. de Valauça.	 Idetlla

A. C. Feio. — Idem.
Queiroz Moreira ik Comp. — Idem.,
Theodomiro Q. Ferreira. — Idem.

• Campos Vieira & Verissinto. 7- Sat14
façam a exigencia do parccer.

•Joaquim M. de Teffé. — Satisfaça
paigencia.

Rocco ItusSO.	 Idem.
Manoel Feljá. — Idem do parecera')
S. A. Empreza C. Brasileira.--Iderns

' :Francisco Moreira Dutra. — Idem. a
Francisro R. da Fonseca. — 'demi;
Dias Almeida & Comp. — Idem., ir
Emilio Turano. — Idem.
Emilia C. da Costa. -- Idem, para

'que autorizo a entrega do documento de(
ris. 3 a 44, mediante recibo.

Dinorah II, Ponce de Leen,
idem.

Luiza Ferreira Vale. — Idem idema
Francisco Alves Rollo. — Pago o inap

posto em cobrança, transfira-se.
Affonso Viseu. — Transfira-se.. '1
Manoel José Fernondas. — Moina
Luciano A. Rodrioues. — Idearia
foiio abino.	 Idem.
T.4anool Pereiin d	 ixr. — Idem.
Luiz ?I. Peroira di aialrarle.—Idema
slloriti A. Made.in Gt . d	 Iden,
Ricardo $. da Rocha. —
Adelia Azevedo de Macedo.
Usfikgfrk .9)100W.:	 1,,claRaaai
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Carlos; Sapie.riza.	 Idem.
.	 .--- Idem.

lietwique	 — idem.
P Fh4mz Paz_	 alam.

Diamantino Simões Reis. — Idsan.
'..lturelio da Ferseca & Comp. — Idem.
I• on C. Daniel Felarnan. — Idem.

olina C. de Souza Tavares,4
•Piam.

Augusto de Araujo Vasconeellos,
Jatem.

José Valente de Pinho. — Idem.
:lobo Teixeira de Almeida. — Idenlo
()atavio de Souza Leite. — Idem.
João Fernandes da Silva. — Idenla

'Imponho a multa de 20$, grão minimo,
jia 'arma da Isl.

A. Sehneider. -- Idem, do 50$000.
Vi:01fl e G. Viamia da Silva. — Coma

plelern-se as inscripçóes pela Muna
•saroposia.

.Mathias Villalongo. — Complete
£0110 do documenro de fls. n e 4.

Adão G. Fel seira. — Idem idem 4
faça a prova exigida no parecer.

Carmen is Alice Ferreira. — Reco-
- alieça a firma do signatario da certidão
janta, cuja entrega autoriza sob re-
cibo .

Luiz G. da Costa. a- Intime-se cOrn
o prazo do oito dias.

companhia Nisioaal de Navagaeão
Costeira.—A rola repartição não cabe
tomar sou h i an to tio proles to can-
atante da paia:ao do laudo retro. Diri-
• a-3o, quesendo, á autoridade compe4
tanta.

Miguel Ponce S Cernp. — Prove com
castidão da Junta Commercial o que
•allega em sua ultima petição-.

L bases da Olivaira & Comp. — Tran-
sias Imponho aos requerentes,
pelo quo respeita ao deposito á rua Ba-
ilio de Sa Falai, a multa de 50$, galo
tainimo, na farina da lei. 	 -

joão silva Coelho e outros. +.4

Pruvc• m o pagamento da taxa de saneaa
numas da tal9.
' Aureo Emas° de Sá e outro. — A pe.,
li.) deve wr assignada por ambos os
adqu iran tas .

R. alargues. — Satisfaça a ext..;
aeacia da Suiserintedencia..

ataviaria Fernandes de Castro o ou-
S. — Paga á. taxa em cobrane,a

atiiresnntada procuração, transfira-se. •
Jesar Antanio de Lima. — Façam-à a

Isansferansia e correcção propostas.
-	 A. laibeilani. -- Em face do parecer:

andeferido.
Samle & Comp. — Em face do

inirece •. nada ha que providenciar, por,
se não 'ralar de imposto lançado.

• Oonzalaz Nunas St Comp. — Entre.
Stae-se,	 aceardo coro o parecer, me-
diante recibo, o a'ocumento de fl. 4.
! *Antonio It. da Silva. — De accard0
com o parecer, reconsidero o meu des-

„ancho de .24 de junho de 1918, exarado
, no processo ri. 9.806, para O fim de
• 'Ornar de nenhum effeito a multa im-

pOsta. Anuuliern-se as dividas de que
?rata o parecer, e extraia-se divida em
tuia de Alberto Alves Conip.. na.
'arma proposta, °Melando-se, á Proa

Ctradorta Geral da Fazenda Publica.
• Manoel B. de Oliveira. — Apresente

ascantracto social de Silva saa Oliveira..
Guimarães ia emp. -- Em face do

• nada ha que providenciar, por
traa , divida procedente contra

Wrdoso„	 .
• Casamiro Pinto st Comp. — Entregua--P a importancia de 150a, eseripluran-

a despeza coma deposito de (tiver-
a- -.e

taraasau • to ersaaeearo
:auto a. 259, lavrado em 39 de setentl,;•()

• de 4P19, conha Nicolon Mios & (7omr,
e !mu GatiteMIC, estabelecidos, rés.pe.

• eticamente, tis ruas Morre/tal Fia-
nano n. 175 e Camenno IS
Decisão — Contra Nielolau Elias

Comp. e Rosa Guivvane foi lavrado o
auto .de fls. 7: 1°, por terem sido en-
contradas, expostas á venda no estabe/ea
cimento desta, 43 camisas para homem,'
de fabricação dr-iguarias, desacompanha-,
das da respectiva guia sellada e sem es-
tarem rotuladas; 2°, ter sido verificado
Pelo autuante que essas camisas estavamr
acompanhadas de nota de veada não ex•
trahida de livro talão-nota numerado aea
guidamente; 3°, porque da guias sellada
relativa a 72 ceroulas vendidas pelos
primeiros á segunda não constava a
marca e numeração do respectivo vo-
lume e 4°, finalmente, por não- ter Rosa
Guiwane exhibido a sua patente .de rea
gistro.

Ouvidos os autuados e pre s tada pela
autuante a informação regulamentara
foi emittido parecer pela Supreinténdena
eia da FisealizaçãO do Imposto de Con-
sumo.

Isso posto,
Considerando que, am face dos doa

aumentos de fls. 2, 4 e 6, provado seta
que as camisas apprehendidas foram de
facto vendidas por Nicola.0 Elias
Comp., apezar da sua negativa, recurso
este já por demais sadias) em processos
desta natureza;

Considerando que, assim sendo, cuma
pria-lhes fornecer á compradora Rosa
atuiwane as respectivas guias saltadas,

•não lhes aproveitando a .allegação de que
•não costumam fornecer guias • saltadas
das mercadorias de seu fabrico, porque
as suas vendas são feitas pela sua se.,
cção de varejo, o que não procede Nista

•como, ao fazerem essas ,vendas, não pera
dom a qualidade de fabricantes, sujei.
tos a todas as prescripções regulainenta-4
rea, eircuinstancia que elles proprioa re-s
conhecem, tanto que venderam á Rasga
Guiwane as 72 ceroulas de que falta
auto, fornecendo-lhe a guia saltada de
fls. 5;

Consideranalo que, uma vez- que está:
provado que as camisas em questão foa
rarn vendidas por Nicolau Elias & Campa
e desde que cilas não se achavam rotula-
das são alies responsaveis por essa in-
fracção, na parte que lhes caba como
fabricantes;

Considerando que, como já foi resoir
vido por esta directoria em diversas proa
cessos semelhantes, não se deu a infra:
ação do art. 80, latira n, alínea II, quanta
ás notas de venda das referidas camisas
não preencheram as formalidades de quo
trata esse dispositivo, pois que cilas de-
viam cOimtae das respectivas guias sei-

-latias;
considerando. outroaaro, que . não se

aleu infracção alguma por não constar da
guia soltada de fls. 5 a maraa e namera-
ç5o do respectivo volume, por isso que,
não está provado que as caroulas, a que
alia se , i;efere,. tivessem sido vendidas em
volume como falia o regulamento em seu
art. 80, latira o, alatoa XVII, podendo, 4
certo, ter sido a valuta dessas a proadas a
granel ou senas, o , que o raaulainanto
não proba)°, do saia • dasorre que não
eram ohr.:`,!'n'.1.)4 •Js allitta n tus Nicolart
liias & Cerap. a (1 ,.1 . 1ariirein na guia, nu-

: menção e JON i a, :-. a) ,..;) Si ;.,0. verifiewsr,
-aeorn	 ativelieni do rei4á/1... que e:le

Citislíkrando, pot' fina que Resa Guia
sne, por sua Vt`;.t-! Mai;

infracçaes N'Ier ; ficti..uu e, seu esiabelact-
monto ern rea • sao á falta de prova da
pasianisnto do aaposto devido pelas CR+
taisas appraLeaaidas e peia arra falta do
roMagsrna tendo tão sarnenta se justi-
ficado da falta de apresentas:ao aa sua
patente de registro; julgo precedente o
auto de fia. e imponho a Nicolau Eliag
& Comp. a multa de 2:O, maximo das
penas comminadas no art. 18, lettra m,
ulinea I, e a Rosa Guiwane a de 300$.
Lambem maXimo ans, esta blecidas
mesmo art. 18, latira j, alíneas VIII e
XII, ex-vi do art. 162, do regulamento
p. 11.951, do 16 de fevereiro de 1916a

Intimem-se.
Recebedoria do District° Federal, 8 dei

maio de 1920, Luiz Vossio ungido,
redor.

• InaprenSa Nacional e alllario Official#,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 10 de maio de 1920
foram expedidos os'seguintesofficios: •
N. 576 — Ao Sr. capitão presidente de:

Junta do Alistamento e Sorteio Militar do mu-
nicipio do li•aja, dando informações sobre pui.
blicação no Dia rio Officio!.

N. 577 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pcdindo inspecção para o rerke
sor Alfredo Villariuho.

Requerimentos despachados
Ernesto Reis e Firmam Garcia.—Sim, erd

termos.
Arthur R. Monteiro o Edmundo L. Darboial

-s-De ace.ardo.
Alfredo Villarinho.—Sim.
Raul d'Armantier Travasso3, — Eneaml$

nhe-se.

Inspectoria de Seguros
saPaDlEarra DO S25 INSPECTOR

Dia 5 de maio de 1920
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 251 — Remettendo cópia da carta p3.Z

tOlit0 a. 170, expedida á sociedade anonyma
_de seguros Urania. com séde nesta Capital,
afim de ser publicada no Diai • io Offlei a, cor-

' rendo as despezas por conta da referidw so-
ciedade.

Ao Sr. director geral chefe do Gabi4

neteN. :232 — Beinettando, devidamente inforà
toado, o processo do requerimento em que a
Economizadora Paulista pede appravaçao das
alterações feitas em seus estatutos.

Dial
Ao Sr. presidente do Banco Mercantil dal

Rio de Janeiro:
N. 253 — Autorizando o Banco a entregai.
importancia de 1:000a, a que- se refere o

seu aviso de 6 do corrente, ao Sr. fiscal do
seguros Dr-David Camparia Junior.

— Ao Sr. director geral chefe do ,•Gabià.
nete :

N. 254 — Bemettendo o requerimento da
esariptura rio Ademar° Augusto do Castro Ma-
chado, red indo seis mezes de licença, noa ter-
mos do art. i9 da lei n. 4.004 de 16 de jass
neiro do corrente anuo. _

—Ao Sr. representante da North British &
alereantil Insurance C.”:

N. 255—Coninumiranao que as sociedades
estrangeiras sao obrigadas a realizar dentro
ale doas antros dois orava do seu capital no
paiz, o quanto á intaarslizaaão do iriesnió fica
ao mataria cia sociedade faze i -o ou não, só po-
atala:o, peram, oissinuir riscos até 40% do

, t1 Ve. se	 iti5reddi.)	 11‘1:13e. d0.; •	 . -CAUl1 Cfllyucc,ntewRítlizaqer;ino,.fkule- • - - - - --t	 -	 •
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cionando a companh'a ha mais de does annos,
deve scan demora realizar os dous terços a
Que está obrigala.

- Ao Sr. dizieetor da Recebedoria do Dis-
tai. to Fcalarill:

N. 2';a--lainia lae ido a potiaao da Equita-
tiva de Porugal e Uttramar sala :amolo ser
eecantinhada tdiractsria do Gaainate a auto.
rizaceto qua lb foi c oneodi i pieo &radio
3i. 11.11a, do 2 n:, do março ultimo, para os
effisitas de paca' dele:caça de salto das car-
tas patadas (10, snros de vida o de sogurol
te:castres e marÀanos.

- Ao Sr. directas geral chato do gabinete:
N. 2a7-Solicitando providenelas no santicio

tle ser foraecida ao fiscal do seguros Dr. David .
Campista Junior passagem do ida e volta para
o Recife, onc:c vae cia serviço de fi.saalizaçã,o,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente mez:
Foi exonerado o 1° tenente' patrão-mtke

João Gonçalves da afasta do cargo de patrão-
xués. da Capitania do Porto do Estado do Rio
(irando do Sul.

Foram concedidos tre3 Meara do licença,
na fórum da lei, ao le tenente patrão-mar
João Gonçalves da Matai, para tratar de sua
êaudo onde lho convier.

Directoria do Expediente •
exparderria DO sn. MINISTL1Q

Da 40 de maio de 1920
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamantos:
1:1e 4:20a$ á conta das seguintes verbas do.

orçamento de 1919: ,(7-Batalho Naval-
Fardamento-Material", 2iliS e «IB.-Muni-
ções aaaaesa, 3:9e0a, de que sãO credoras:
;João Vidal, 3:900$ e Souza Baptista & Comp.,
.2155000 (aviso a. 1.540).

De 39:53058a0, á conca da verba ai8-Mu.
teceacis Navaesa-- de que são credores, Alberto
de Almeida (51 Comp. 518$; Borlido Maia &
Comp. 293900 ; Casa Prat. 6955 , Carlos Pi-
quet, ; Christovão Fernando% & Conos.
a::4363300 ; Companhia Co:amerceai o Mari-
tima, 981$ '' Escola Profissional e Asylo para
Cegos adulto3, 1:0095 ; lar/nino Pontos &
Iras:tos, 300$ ; José Silva & Cautp., 435830
Medeiros Sartores & Comp. i0:2133 ; May-
inek Veiga & Comp. 12:8089)0 '• Oscar Ta-

yes s; Comp., 4:173530); Placido Teixeira,
1.:230$ ; Standar Oil Company of Brasil. reis
a:833,3310 ; The Gourock Ropowerk Eaport
C° Liinited, 2:20 •.4 e I.aport, Irmão d: Comp.
a145810 (aviso n. 1.a aa).

De 5:750;221, á conta das seguintes valsas
do orçamento de 1919: «13 a, Ensino Naval-
Material-para a Escola Naval - Utensilios
paraatila, aci los, etc. 7205750 e «21, Obrasa
!:6295473», do que são credores, Alberto de
Almeida a: Comp., 2a3,5 ; Artltur Bouato &
Comp., 5165890 • J. A. Gonçalves & Camp.",
72,15750 ; J. Válusa & Comp. 2:0•SOA073
Meeiros Sartoro & Comp., 575 ; aliatiora,
Valverde & Comp. 60a; M. Noroalm, 72a O eia
beiro Alves & Comp., 1:9744 (aveia n. 1.54a1.

Do 10 77$139, à. conta do crealta aborto
pelo deareto n. In.eso. de 31 do dozerubro
de 1919, de qne 6 credora a firma Wilson
Sons se Comp. Limitei (aviso n. .517).

De 47:01u5G6a, á conta das seguintes ver-
bas do orçamento do 1019: hW-Ensino Na-
val - Material» - Parstaniento (apaendizes),
eatooa e alSa-aralmeçaes Navaesa, 33:149$08a,
do que sio crelores: 1.3itãO, Irmãos se. Comp.,
13:5405 e Mayrink Voga & Comp, 34:1095a8G
(aviso ri. 1.548?.

De 2:3955800, á conta:da verba vs2.21-arre-
tes, pawageus, etc:-Idaterial- para 4'fNW"

etc. do orçamento dc 1919, de que são cre-
dores: a Estrala do Ferro Sororabana, 75100;
a Coa-magoei Genaralc dos Cliernius de For
dos Etats Unis du Brésit 205200; The Loo-
pedala liaiIu ay Company, Limited, 578200;

Colapaubla Cantatroira c Viação Fluminense
2'3100, Companhia Paulista do Estradas de
Fe-ro 1:938S10o e a S. Paulo Elailway COni-
mtiy, 313580u (aviso u.

De 1:1615142, á conta da verba «2-Fre-
te, passageos, etc.- Matutai- Para fretes
etc, do orçanuatto de 1919, da que é credora
a Companhia Nacional do Navegação Costeira
(aaiao n. 1.a69).

Do 45:18056 5, á conta da verba 10'-Ala-
terial» de construc:ão naval do orçamento de
1919. de que são credo ies: Alberto de Almeida
& Comp., 1015; Borlido Maia. & Comp.,
1.2:7155300; Christovao Fernandes Coinp.,
5:1555337; Dias Garcia & Coinp., 41557d8;
Fonseca, Almeida & Comp., 8:4535670; Fie-
mino Fontes & Irmãos, 374590; lliuto se Comp.,
3325600; M. E. Marvin, 11:5005; M. Cosas,
145; Medeiros Sartore & Comp., 50103; May-
rink Veiga & Comp., 6:0a3$1a0, o Oscar Ta-a,
ves & Comp., 113a00 (aviso n. 1.560).

- Sr. ministro da Fazenria:
N. 1.549-Transmittiado-vos, com a foliã&

do pagamento do quantitativo para funerate
demais papeis, o titulo de pensão do montepio
civil sob o Il. 872, pertencente a D. Noemia
da Conceição Rosa, viuva do enfermeiro-mér,
aposentado, do Hospital Central do Marinha,
Joaquiin Jose da Silva Ilesa, tenho a honra de
declarar-vos que o fundo do montepio deverá
ser indemnizado da importam:ia de 4895506,
provenionte das faltas do pagamento relativas
aos periodos do dezambro de 1893 a dezembro
do 1891 e 1 de setembro de 1899 a outubro do
1014, conforme se verifica das certidões que a
este acompanham.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais dIstitacta
consideração.

N. 1.550 - Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser habilitadat
meliante ordem teleg,raphica, a Delegacia
Fiscal do Thezouro Nacional. no Estado do
Paraná, COM o credito na importancia total
do 1:468$011, á conta da verba 5a, calcina a
sub-oftleiaes dos quatros da armada, do orça-
meato de 1010 - sub-consignação - «Corpo
da Armada», para aatender ao pagamento
dos vencimentos dos officiaes commaudaute
da Escola do Aprendizes e capitão do Porto
daqoelle Estado e relativos aomez do dezena.
bro

Na escripturação da Diractoria. Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a an-
Imitação da quantia inlicada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

Dou-se conhecimento á Delegaaia Fiscal
Vicio n. 1.551).
. N., 1.552 - Tenho a honra de solicitei vos-

s?t's providencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thema.° Nacional no
Estado de Santa Catharina, com o credito na
importancia total de 0:0005, á conta da verba
20 A, Cambustivel, do orçamento de 1920,
para atteuder ao pagamento do consumo de
lenha ou carvão para o rebocador ao serviço
da Capitania do Porto daquolle Estado.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima O mais distiactai
consideração.

Deu-se conhecimento á Delegacia Fiscal
(officio n. 1.553).

N. 1.551 - Solicito-vos expedição de pro-
videncias no sentido de ser habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo com o credito na immtan-
eia de 1:500$, á conta da verba 10 «Material
de Construcção Naval, do orçamento de 1920,
pta atteuder ao razameato da TeCOaStraCeate

de uma lancha a remos do serviço da Capi-
tania do Porto daquele Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro.
Matos da minha alta estima e mais diatineta
cousideraçâo.

- Deu-se conhecimento á Delegacia Fiscal
n.

N. 1.5a6 - Destituindo-vos o aviso do Mi-
oisterio das Relaçõcs Exteriores ii. 7, de 20
de agosto do atina ultimo, referente ao visto
grat,:ito lançado nas matriculas dos ruari-
oheiros brasileiros pelos nossos consules tio
estrangeiro, tenho a honra de, em res. osta
a vosso aviso n. 46, de 14 de abril proxima
findo, aranstnittir-vos a informação prestada
a respeito pela Capitania do l'orto desta Ca-
pital no oficio, em cópia, n. 401, de 30 tatu-
bem do inez ultimo.

Aproveito o mujo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distila-
ela coasiieraçao.

N. 1.557 - Rogo vos . digneis providenciar
sobro o pagameutO, no Thesouro Nacional,
da quantia de 10:7005500. do que é credor
Lloyd Brasileiro pelos fo ineaimentos de pas-
sagens e transportes feitos para este miolsto-
rio, devendo a respectiva despega correr pela
verba 22a, «Fretes, passagens, etc.-Material
-Para fretes, etc.», do orçamento de 1919,
conforme consta dos papeis que a esto acom-
panham.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta.
consideração.

- Sr. chefe do Estalo Maior da Armada:
N. 1.561 - Em solução á vOSSO3 cálidos

ns. 217 o 339, respectivamente, de 10 de
março o 17 de abril tilamos, declaro-vos,
para os devidos atreitas, que, de aceôrdo com
o que propazestes, resolvo que os mariubeiros
apontadores devidatneute habilitados consti-
tuam, como os artilheiros de curso, tres clas-
ses, parca:bando mensalmente: os do 4', a
gratilicação do especialista que compete aos
cabos artilheiros; os de 2", a devida aos arti-
lheiros do PI classe o os de 3", a de 50, que
ora fica estabelecida para 09 artillieiro3 de
2' classo.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 1.562 - Em referencia a vosso oco
si. 009, 2' secção, do 28 do abril ultimo, de.-
claro-vos, para os devidos fins, que d m acovardo
com o que propõe o Estado Maior a Armada,
resolvo que os marinheiras apontadores devi-
damente habilitados constituam, com os artia
lheiros de curso, tres classes, parcebend0
mensalmente: os do 1' classo a gra.tificaçao
de especialista que compota aos cabos arti-
lheiros de curso; os de 2e, a devida aos arti-
lheiros de 1° classe; e os do 3, a 5$, que ora
fica estabelecida liara os artilheiros do 2a
classe,

N. 1.e61 - Resolvendo a consulta contida
no oficio da 2' secção dessa directoria, n.467,
de 29 do março ultimo, dealaro-v os para OS
devidos fins o do accôrdo com a iuform iça()
que prestastes a respeito, que o abono de
vencimentos aatabelecido na tabela annexa
ao actual regulamento do Estado Maior da
Armada, ao continuo da mesma repartição,
1° sargasto do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes, Nonata Tytubira, incido na prohibiçâo
referente a accumulaçaes remuueradas,
pue trata o art. 101, da lei n. 2.921, de 5 de
kaneiro de 1915.

N. 1.565 - Em solução a vosso officio list-
miro 188-2a seca5,o, do 7 de fevereiro ul-
timo, referente ao requerimento em que
ter:mula Osivaldo °siris Storino pede resti-
tuição das importancias que, a titulo de ima
posto, foram dascontadas dos seus vencimentos
de guarda-marinha alutnno, declara-voa para
os devidos etfeitos, que, conforme o disposto
no aviso n. 2.9ô1, de 14 de agosto da 1910,
em face da lei n. 2.290, de ia de dezembro

1.9.10, 03 sardas-mariah4 tiã,o uai) Mut%
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do paoamento de impostos !caos porquanto
seus ve-nrimentos estão incididos na Mixila A,
anima aquolla lei, que os coosiderou off-
ciaes da Armada e, do Exercito, os alferes
alumnos, não contribuindo, entretanto, para
o montepio. porque tal vantagem ss5 é coa,
cedida as atliciacs de patento.

- Sr. inspector de Machinas
N. 1.S68-Attendendo ao que me expõe, em

officio n. 41 a, 4° secção de 22 do abril
proximo passado, o Estado Maior da Armada,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
ora resolvo autorizar-vos a mandar rescindir
o contudo do foguista extranumerario de
•.P classe n. 10.630, José Gonçalves do Mattos,
visto haver sido julgado invalido para o
sorviço da Armada, em inspecção de saúde
a que foi submettido.

- Sr. presidente do Supremo Tribunal
Militar

N. 1.363 - Do ordem do Sr. Presidente
da Republica, tenho a honra do communi-
car-vos que, por decreto dcs 5 do corrente,
foi concedida a medalha militar aos officiaes,
sub-oMciaes e inferiores mencionados no pa-
recer desse Tribunal do 26 de abril ultimo.

Aproveito o ensejo para reiteirar-vos os
protestos do minha alta estima o mais dis-
tineta consideração.

Requerimentos despachado:

Capitão tenente graduado pharmaceutico
F:gas Monis Barreto de Menezes o Aragão.-
Não pólo ser attendido. (1.522-Cons. Ju-
ridieo).

Primeiro tenente medico Dr. Antonio Ayreá
de 3iendonça. - Indeferido, á vista das in-
formações. (80-.Saúdo Naval).

Marinheiro Nacional do I s classe invalido
AntotVo Teixeira do Nascimento.-Indeferido,
por não ter o requerente direito á passagem
nem haver lei que autorizo sua concessão nas
condições em que requer. (Req. 23 de abril).

Marinheiro Nacional de 1 ,1 classe Ananias
de 3IePo Cabiló.-De accairdo com a infor-
mação, aguarde opportunidadc. (830-C. Ma-
rinheiro:s).

Victor Ruffier & Comp. - Não pade seo
acceita em virtude da resolução contida no
avi,o il. 1.526, do 6 de maio de 1920.
(Reg. 6 do maio).

Colonia Cooperativa de Pescadores do Cajil-
Una. -Aguarde opportunidado. (Orli. 10 do
abril).

Manoel Maria da Silva e outros.-Requei-
ram pelos canaes competentes. (Req. 27 de
abril).

Constantino Themistocles.-Aguarde nova
concurre.icia. (689-Portos e Costas).

Ernesto Adolpho Fesq.-Indeferido. (211-4
as Cont.).

Baptista Lopes eks Comp.--Não ha o que
deferir, pois o prato foi prorogado até ou-
tubro do corrente anuo. (193-Cap. do Port0
do Pará).

Rocha, Moreira & Comp.-Indeferido, á
vista das informações. (702-Portos e Costas).

Dr. Sylvio Penico Portella.-Aguarde nova
ceneurrencia. (Reci. la de abril).

WPEDIENTE DO S11. DlitECTON

Dia 10 de maio de 1)20

Sr. inspector do Portos o Costas:
N. 1.569-Tenho a honra do restituir-vos,

4evidamente approvado pelo Sr. ministro, o
termo do despesa, em cópia, lavrado na Ca-
pitania do Por:o do Estado do fio Grande do
Norte para isentar o segundo tenonto patrão-
mór José Gnardim da responsabil dado do
uma bois de manque o duas talhas dobradas
julgadas intilisadas.

-Sr. inspector do arsenal do Marinha do--
Estado do Pará:

N. 1.567-Para que o Sr. ministro possa
delilerar sobre a concessão do credito na

portancia de 5:0005, para attender ao paga-
mento de despezas eriginadaa com a publi-
cação do editaes, telegramrnas, carretos o
outras não previstas, a que vos referistes em
officio n. 236, de 24 de março ultimo, rosai'
vos digneis do providenciar, conforme ()alua
a Directoria Geral de Contabilidade deste Mi-
nisterio, em oficio sob n. 181-i s Secção de
19 de abril proximo findo, que a este acona-
pauba.

	 teA4

Ministerio da Guerra
Por portaria de 8 de maio corrente, de

acames) com a alinea a do art. 11 do decreto
legislativo n. 4.001, do 16 de janeiro do cora
rento anno, foram concedidos seis meses do
licença, para tratamento de saude, ao ope-
rario do 40 grupo da Fabrica de Polvora sem
Fumaça Custodio Vieira Bittencourt.

-Por outras de 10, Umbus do corrente:'
Foi exonerado, a pedido, Jacob Ilermanu

Sehmall do lagar de 1° mecanico electricista
do i° districto de artilharia de costa.

Foram concedidos, do accórdo cbm o art. 11,
alinea à do decreto legislativo n. 4.061, de 16
do janeiro tinimo, sois meses de licença, para
tratamento do saudo, ao feitor da Escola do
Estado Maior Henrique Rodrigues Salafrancaa

Requerimentos despachados
Dia 10 de maio de 1920

Wicar Parente do Paula Por'-a, 20 tenente,
pedindo um attestado do conducta. Certifi-
que-so, na fórma da lei.

Alcides do Oliveira Nunes, 1° sargento, po-
nindo rectificação do licença.-Deferido.

Augusto Marçal dos Santos Junior, 2° sar-
gento, pedindo alta de posto.-Indeferido.

Valerio Barbosa Falcão, major, o Leopoldo
de Barros Bittencourt, 1° teaente, pedindo
pagamento do ajuda do custo.- Passem-se 03
titulas.

D. Maria da Costa Abreu, pedindo paga;
mento de vencimentos e respectiva gratifi-
cação extraordinaria, devidos ao sou finado
marido o operario do Arsenal do Guerra João
do Abreu.-Pague-se o que fôr devido o lia
fôrma da lei.

Amaro Ferreira da Costa, 2° sargento, pe-
diuSocancellainento do nota.-Indeferido.

Anton:o Vieira dos Santos, es-anspeçada,
pedindo inclusão no Asylo de Invalidas. - In-
deferido, por insuficiente allegação.

Corregio do Castro, pedindo publicação, no
Diario Oficial, das instrucções para o con-
curso 'de docentes do ColLegao Militar do
Ceará.-Não ha que deferir : os editam fo-
ram publicados no Dia rio

Corregio de Castro, pedindo um prazo coe-
Veniente para a sua inscripção no referido
concurso . ndeferido

Carlos Amora, pedindo permissão para mi-
nistrar nos collegios particulares desta Capital
instruc9ão militar o gynmastica francesa. -
Indeferido, de accôrdo com o parecer do Es-
tado Maior.

João Baptista Mondini Belletti. - Boqueira
por partes.

A rthur Cegar Moreira de Araujo, engenheira
militar, pedindo uma certidão. - Declare o
fim para que deseja a certidão.

Joaquim Elias Ferraira, pedindo um prazo
de 120 dias para apresentar,ão dosou filho o
sorteado Elias Ferreira, que se acha ausente.
-Não lia que deferir, por estar o filho do re-
querente sujeito aos tribunaes militares.

Manoel ãlartins de Almejas Noves, 2 4 te-
nente dentista. pedindo classificação no atina-

:naelt, de acárdo com a antiguidade de
praça. j--Indeferido, por falta de fundamouto

Maneio! Vianna, p.bidindo certilio, --,D0
por certidão aluo constar.

Ministerio da Viagão
Obras Publicas

Directoria' Geral de Contabilidade
•	 Primeira secção

Expediente de 3 de maio de 1920
Sr. ministro da Fazenda :
Em additamento ao aviso deste Ministeri0

n. 1.673, do 5 do corrente mos, referente ao
pagamento de 21:0005, em quanto importa aemta do Heitor do Mello, declaro-vos que a
despeza foi effectuada nos termos da excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.414 de 6 do
janeiro de 1918 (aviso n. 1.715).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro NaZ
cional, sejam pagas as inclusas contas. de
J. L. Costa ds Comp. (4), na importancia de
3:9715323; Souza Baptista & Comp., (a), na
do 3:8345600 ; llimo & Comp., (I), na do
2:0835; alayrink SI Comp., (1), na do 2:1005;
F. R. Moreira Si Comp., (1), 2:750; Serafim
Lonreiro, (1), 1:8123300; The Ault & Wibora;
Brasil Coinpany, (i), 8:194 ; Vilas mas
Se Comp., (1), 1355714 ; J. A. Gonçalvaa
& Comp., (1), 1:1973 ; Christovão Fernandes
& Comp., (1), 2:0975 ; Fonseca Almoida
Comp., (2), 2:0133; M. Costa, (1), 8733: Ge..
neroso Gonçalves . Portella. (2), 10:0003, o
Silva, Macedo	 Comp., (i), f38543, pro-
venientes do fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brasil, em 1919, para
serviços urgentes, do acciirdo com a eicros:so
contiva no art. 170, da lei n. 3.334, do 16 do
janeiro do 1918 ; correndo a despesa, na ini-
portancia total de 41:2225801, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 13.90a, do
3 de dezembro do 1919 (aviso n. 1.716).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro
doia!, seja paga á Compagnio dos Cloinina
do Fér Fédéraux do l'Est Brésiliemi, omprsi-
toiro da construcçao da ra.de de viação forma
da Bailia, a quantia de 151:3505932, prove-
Mento do medição provisoria dos trabalhos
executados durante o bimestre do janeiro e
fevereiro de 1920, na .Estrada do Ferro do
Buranhem a Conceição de Feira, entro os kilo-
metros O e 51-512, de accôrclo com a clausula
180, do crntracto annexo ao decreto ti .8.018,
de 31 de março de 1911, conformo 03 do-
cumentos juntos ; effectuando-se o pagamento
de accórdo com a clausula III do contracto.
por conta do credito de 4.750:0005000, con-
signado para Viação Ferroa da Bahia. verba;
18a , art. 32 da lei vigente, titulo aConstru-
cção do Estradas de Ferro (aviso n. 1.717)g

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a «Empresa Constructora
Rio Grando do Sul», empreitera da construa
ça.o das linhas ferreas do Basilio a Jaguarão;
S. Sebastiao a Sant'Anna do Livramento o
Alegrete a Quaraby, a quantia do 3:7305700,
relativa á medição provisoria dos trabalhos
executados, no trimestre contractual findo em
30 do novembro do 1919, na linha do Alegrete
a Quarahy, kiloinetras 0 a 37, conforme os
documentos juntos ; deduzindo-se, para refor-
ço da caução, 1103 termos da clausula XIII do
contracto annexo ao decreto n. 8.556, de 13
do fevereiro de 1911. a quota do 10 V., no va-
lor de 3535079, o offectuando-se o pagamento
em apolices da divida publica, de juro annual
de 5 !O, papel, ao par, da omissão autorizada
polo art. 98 da lei n. 3.471, de 7 do janeiro
do 1919, titulo aConstrucção de Estradas de
Ferroo, letra b (aviso n. 1.71t).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as *inclusas contas, do
alayrink Veiga Se Comp., (1), na ilmortancia
de 1:2005; Rodrigo Vianua Junior, (I) 10:0005;
F. Canana & Comp., (2), 19:363$532; Fran-
cisco Santoro. (1), 39:9305600 ; e Cicero
Figueiredo, (2). 118:8915200; provenientes do
Som:Matos feitos á Estrada do Ferre Coa-

1
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trai do Bra s il. em 1919, correndo a despcza,
na imaortancia total de 222:3855192, pela
eoasiguação «Material para as sois divisaos
sandia ta. art. 98, da li n. .6:1, do '7 de
jancao de 1.919 (avezo o. 1.719).

ord-ilar que, no Thasoueo Na-
Ciona l , sejam para asiiilias contas de Luiz
Illaceao, na iinportanaia. de 533500 ; e .1. L.
Costa & Comp., 955, provenientes de furna-
cimento; afiteis, em 1919, de areai-ao com a
excepraio emitida no art. 170, da lei n.
de 6 do janeiro de 1018, correnda a despeza,
na iinportancia dc 1493500, por couta do cre-
dito aberto pelo decota° n. 12.987, de 21 de
abril de 1018 (aviso n.

Dignai-vos ordenar me, no Thesouro Na-
cional, se'am pagas as inclusas contas do F. R.
Moreira & Comp. (1), na imporancia de
:65209; Companhia Nacional de Elcetricidado
(1), 785200; Cardinal° St Comp. (61. 445$800;
The Ault & "Mbar°.

r
 Brasil Comp. (1), 715100;

Laport, Irmão &Comp. (I). 7 • 01 ; Bor ido
Mala & Comp. (3), 9: i915413; Prado, Lopes

Comp. (1), 211.5500; Dias Garcia & Camp.
(2), r:81&574 :7; (lime & Comp. (11, 2:21)5;
Istvan] & Comp. (1). 3 : 00S; Fons eca, Almeida
45; Comp. (1), 58255900; Oscar Taves &
Comp. (i), 1:6505; Cicero de Figneire.do
(1), 11: -.85$580; José da Silva & Comp. (1),
,,3:3812.7;77; J. A. Gonçalves & Comp. (1),
1:08 , ta; Mayrink Veiga & Centra (!), 2:2:;0$,

aoan noger (1), 654; provenientes de for-
necimentos feitos á. Estrad. de Ferro Central
do Brasil, em 1919, para serviços urgeates,
de accardo com a excepção contida no ar-
tigo 1:.0, da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de
1918, correndo a despem,. na importai:ida
total eo 45:89'75417, por conta do credito
aberto rio decreto n. 13.900, de 3 de de-
zembro de 1919. (Aviso ri. i.7e1.)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas Ca inclusas contas do
Lloyd nrasileiro, na linportaneia de 1,:4 -77S200,
provenientes de transporte de pessoal da 110-
partiçãa Geral dos Telegrapbos, no anno
findo.

A despnza correrá por conta da consignaçie
eTransporte do pessoal», da verba 2`, art. 98
da lei oreananniaria, do exercido do 1919.
(Aviso ti. 1.722).

Dienae-vos oadonar que, no Thesouro Na-
tional, seja paga a Julio Sala, do areento com
o processo junto, a importaucia de 14:02G$541,
proveniente do con ,trucção tio Villas Ope-
rarias, no ramal do Montas Claros, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em 1019; cor-
rendo a despeza pn canta do credito aberto
pelo decreto 12.929; de 20 do março de
1918. (Aviso n. 1.723).

Di a.nae•vos ordenar que, no Thesonro Na-
ciona1, sejam as inclusas contas da Companhia
racional de Electricilade, na importane'a de
144; de Gime & Comp., na do 1475300; de
Borlido Maia & Comp., na do 3373500; do
Fontes Garcia & Comp., na de 320$, e do
Souza Baptista & Comp., na de 2305, p eove-
Mente do material urgente adquirido pela
Repartição Ge-a' dos Telegraplios, no atino
findo, nos termos da excopçao contida no
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de
1918.

A despeza, no total de 1:(79;800, correrá
por conta da consignação que, sob o titulo
eServiço radiotelagraphico», da verba 3a,
art. 98 da lei orçamentaria do exercieio de
1910, se de-tina a material ;aviso n. 1.724).

Dignacaros ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Estra ias de Ferro Federans Bra-
aileiras, na impartancia da 121%900; da COm-
pagnio Genorale dos Chemins de Fer dos
Etats Unis do Brasil, na de 1258a0; da Com-
panhia Minas o Viaçao de Mato] Grosso, na
do 11815:00 e da Compagnie Auxiliaire des
Chemins do Fer au Brostl, na da 13$140, pro-
Venientas do trao.sportos .do inatorial da

portição Garai dos Telegraphos, no anuo
finda.

A desreza, no total de 1:3355840, correrá
por canta da su laconsignaçio que, sob o ti-
tulo etlistiactos telegraphicos». da verba 3",
art. 98 da lei orçamentaria do exereicio de
1919. se de s tina a transporte, seguro, acon-
dicionamento do material e outras dcspezas
relativas (aviso n. 1.72e).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, Fejant paaas as seguintes quantias, em
que imnnrtaiu aihiclusas contas provenientes
de fornecimontos feitos, no corrente anna á
Estrada de Forro Theresopolis, de • aceõt:do
com a excepçao contida no art. 170 da lei
n. 3.454, de 6 dia janeiro de 1918: A C. Pe-
reira az Comp. (2) 7:1405, a Manoel Francisco
Quadros (2), 11:7225500, a F. Souto & Comp.,
6:3005 e á Casa Leuzinger, 2825500.

A despeza, na Importancia total de 23:4155,
Correrá por conta da consignação «Pessoal o
material '>, da verba 6', VI, art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 1.726).

Dignae-vos ordonz.r que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as ineltras con: Is da
Companaia Estrada de Ferro Federam Ilrasi-
loiras, na importrneia do 515700; da Com.
pagnin Générale das Chemins do Fer dos
Ests Unis du Brésil, na do 19 :2$210 o da
Companhia Minas e Viação de Matto Grosso,
na de 7a75801, provenientes do transpores
de pessoal da Repartiçeo Geral dos Tele-
graphos, no anuo findo.

A despeea, no tetal de 1:0115710, correrá
por conta cia consienação «Transporte de
pessoal» da verba 3`, art. 98 da lei orça-
mentaria do clareiem do 1919 (aviso nu-
mero 1.727).

Attendendo á solicitação c anstatite do
vosso aviso n. 22, do pneiro ultimo, iz ex-
pedir circular ás repartições .depenientes
deste ministerio, no sentido da uno mak serem
aeceitas fianças pessoaes. já abolidas pelo
decreto o. 392, de 18 de outubso da 1890,
art. 2 0, § 2, I( tra d. Afim de po 'et : adoatar,
entretanto: as disposiçõ ns questão, a bire-
ctoria da Estrada le Ferro Oaste de Minas,
no oficio, junto por r .'pia, pode qi.2 es mi-
nisterio declare ti a probibiç &o só se deverá
entender cm 03 responsareis sob 1 jure:dieta-o
do Tribunal da Contss ou abran gerá tambain
os einpregados da rstrada. sujeitos a fiança,
aias Ilão sob aquella jurisdicção (Aviso nu-
mero 1.728).

Dignae-vos ordenar que, no Th nsouro Na-
cional. selam pnas as seg . -altas quantas
que i 'portam aí inclusas contas provonientes
de fornecialentos feitos, no corrente ; mo, á
Estra(a de Ferro Therezopolls, do accbrdo
com a excepçao contid t no art. 170. da lei
n. 3.451, de 6 de janeiro do 1918: a Lusos at
Souza. 2345; a Francisco Leal & Comp.,
27:6405.'00,

A despesa, na importancia total do 27:8745,
correrá por conta da consignaçso «Obras,
substitniçao de trilhos, etc.», verba O°, VI,
art. 52. da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.729).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as duas in elusas contas
de F. Barros, na importanein total de
13:5055, provenientes de serviços executados
em proveito da Estrada de Ferro Therezopo-
lis, no corrente anuo, do accbrdo com a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de Janeiro de 1913.

A despesa deverá correr por conta da con-
signaçAo «Acquisição do material rodante),
verba 6'. VI, art. 52. da vieento lei orçamen-
taria (aviso n 1.730).

werrà

agindo. 8000.10

expediente de 10 de maio de 1920
Aviso expelido ao Sr. ministro presidente

do Tribunal de Contas:
Eu> substituiçlo ao av130 deste

ntinis teao, n. 15, de 4 do corrente, remeti
«mudo a esse tribunal, para 03 lims couve]
n cites, a cópia do termo de resoisto do ean
trarto de ennstruceão c ar:andamento da r%.1Irada de Ferro Contrai do Rio Grande dal
Norte, a que se refere o decreto ti. 9.172, do,4 de dezembro do 19'1, , tenho a honra de
reuietter-v &s outra Oda do mesmo tern10
cai Togar do que yes foi anteriormente en-
viada, visto ter sido pualieado calo oinissasa
e itieorreeçaes o decreto u. :14.130, de 10 do
mez passado, que deu togar ao terno de qug
83 trata, o qual se aclia raproduzido no Dia.
rio ollicial desta data.

°Meios expedidos ao Sr. director da Deis
pesa Publica 'do Thesauro Nacional:

N. 211 - Transmittiudo 03 tit:1 /03 de p3n.
sio conforidos a D. Maria Ferreira Soares do
Moura e á menor Solvia, viuva o filha do An-
tonio Xavier da Silva Moura.

N. 212 Transmittindo os Ridos da mu-
no conferidos a D. Custolia Thereza da bilaa
e outra, viuva e filha do Dosei Theodoro da
Silva.

N. 213 - Ilninettendo novamente o pro-
cesso de habilitaço ao montepio de D. Jose-
pha Amalia do Oliveira Nascimento Araujo.

Requerimentos cicspaeltad'oS

Arlindo Ribeiro Nunes, tutor dos menores
filhos de Alfredo Joaquim Pareira, solicitando
eerti-ao de titules do montepio.-Co atifiquo-
se.

DD. Joacpfina hlotta. e Maria Benedicta
Conseição Motta, solicitan lo os favores do
montepio na qualidade de %jun o filha do
José Ilodalpli o Pereira da hlotta.-Façam re-
ctificar a certiaao dc obito do ex-contribuinte
quanto au • iu nome que .5. José Rodolpho Pe-
raira da hIntta e nio José Rodrignos hlotta e
o de Sua viuVa.Jor.quina Mutta e 140 Joaquina.
Moreira da Motta o resatvar uma °men Ia
na cr- itn.0 de casamento de Maria; provem
que pertencem ao de enjus es nomes de Tosa
Loa-apta, Pereira o José liodulplio Motta, á
primeira reque:yinte Os de Joaquina lloreira
Dam..sea, Jeaquina Moreira da Metia, Joaquina
Damasco Motta e Joaquina Motta e á segunda
requ r,re os de Maria, Maria lienedieta da
Cobeeiçari Moam o Maria Benedicta de Araujo,

r.b. Maria .1a Silva Paula Litc e Latira Joaa
quina Fe:mandes, tinias casadas de it tonto
Joaquim da ilva, solicitando idonticos favo-
res.-Deferido.

Directoria Geral de Eraealente

Terceira seecrm
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 10 de maio de 1920

Sr. accretlrio da Agricultura, Industria
Terras, \l iaça() o Obras Publicas do Estado do
Minas Genes:

Em respasta ao vosso officio n. 159, de 17
do abril proximo findo, declaro-vos que nesta
data expedi aviso á Inspeetoria Federal das
Estradas, commanicando ter coaceili . lo a au-
toriza r:ao valida pelo governo de:se Estado,
para dispar de 2.000 toneladas de trilhos
corresponlentes a 100 kilometro; de linha,
que ee acham no Estado da Balda e foram
adquiridos do Governo Federal, conferiste o
termo da compromisso firmado em 18 de de-
zembro de 1919 (aviso o. 224).

- Sr. delegai:1 fiscal do Thesouro Nacional
no Estrdo de anta Catharina:

Em resposta ao vosso officio n. 12, de 17 do
rna..ço ultano, rei:ermita ao aforamonto do
terrolla de marinha siaiado no togar leu ami-
ma 'o r;: 11.s ito, no muoleipio lo S. José, 11C9Se
EStA IO, piracadalo por ignaelo Furtado de

" Oliveira, trari s mitto-vos, por cópia, com - o
proecsu respectivo, o officio n. 203, de 5 do
cor-cite, em que a hispectoria aedeeal de
Portos, ílios e Canaes presta as neceesanaa
infurmações vespeito (aviso 11. 227).
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- Sr. inspetor federa/ das Estradas:
Anemia .) ' ao que solicitou o secretario

Agricultors , Industrias Terras, Viação el

Obras Pubtioss do Estado de Minas Coroe, em
oficio n. 159, de 17 de abril pioximo lindo,
declaro-vos que concedo a autorizar:si.° podida'
seio Governo do mesmo Estado, para dispor*
do 2.000 toneladas de trilhos corrospondentoi
a 100 kilometros de linha, que se acham 1101
Estado da Bahia o foram adquiridos ao Go-
terno Federal, conformo o termo de coma
promisso firmado em 18 de dezembro de 1019#
(aviso n. 235).

Em resposta ao vosso officio n. 879/S, do
20 de dezembro de 1919, declaro-vos que de-
verá ser aproveitado na vaga de desenhista
da Estrada de Forro São Luiz a Caxias, um
dos addidos constantes da relação inclusa
(aviso n. 226).

- Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Canoas:

Attendendo ao que solicitou, em oficio n. 6,
do 3 do corrente anno, o Estado do Rio
Grande do Sul, actual concessionario da explo-
ração do porto do (tio Grande, do accordo cotia
o contracto celebrado em virtude do decreto
D. 13.691, de O de julho do 1919, declaro-vos,
para os devidos fins, que, do conformidade
com as seguintes condições, propostas em vosso
oficio n. 101, de 23 de março ultimo, resolvo
pormittir que seja -aberto ao trafego o cães do
porto velho

la, o trafego será pormittido exclusiva-
mente ás embarcações que se empregarem na
navegação interior

2, como nao estão construidos os armazeno
e montado o apparelhamento mecanico do
cács, o serviço de capatazias ficará proviso-
riamente a cargo dos proprietarios das mer-
cadorias, cobrando o Estado apenas as taxas
de atracação o utilização do cães e conser-
vação do porto, do conformidade com a clau-
sula XXV do termo de arcôrclo de 29 de
setembro ultimo, transferindo ao Estado 03
contractos da Companhia Franceza; obser-
vadas, porém, todas as prescripções contidas
nos regulamentos do novo porto, relativa-
mente ás atracações das embarcações o em.
barque e desembarque do mercadorias

3*, fica entendido que a abertura do trafego
provisorio do porto velho, nas condiOes
estabelecidos, não modificará os direitos o
obrigações do Estado, constante do termo de
accôrdo de 29 de setembro de 1919, transfe-
rindo-lhe 03 contractos da Companhia Fran-
éeza ( aviso n. 228).

Requerimentos despachados
Dia 29 de abril do 1020

José Soares Gomes, pedindo, em requeri.;
mento de O de dezembro de 1919, providencias
para que a administração da Estrada de Perro
S. Paulo - Rio Grande lhe forneça, semanal-
escote e para seu uso exclusivo, do-is ou tres
vagões destinados ao transporte de bananas o
dutras fructas, da cidade de Morretes, Estado
do Paraná, para a de Cruz Alta, no Rio
Grande do Sul.- Indeferido.

Dia 10 do maio do 1920
Ivar Dreux, 1° escripturario da Estrada de

Ferro Noroeste do Brasil, pedindo restituição
do documentos. - Entreguem-se, mediante
Saibo.

, Wel:UNTE DO 511. DIRECTOfi dal!?
Dia 10 de maio de 1920

Sr. director geral dos Telegraphos:
Paha os devidos fins, vos devolvo, por mim

pubricadas, as seis plantas inclusas, em se-
undas.vias, do3 pontos de aterramento e do

traçado dos cabos submarinos da Contrai and
South American Telegraph Company, as (placa

, foram approsadas pelo decreto n. 14.143, de
117 de. abril do corrente armo, publicado no

Vario inicial de 27, a 113. 7.362 (officio
n. 131).

- a-o ;o -pcctor federal de Na meação:
Coo, ' o-vos que o Sr. mini-tro ficou

scieo ts J . multa do 2005, que, de accordo
com a clausula XXVI do respectivo contracto,
impuzestes á Companhia Nacional do Nave-
gni° Costeira, por haver essa inspectoria
verificado, em Porto Alegro, que o vapor
«Itapuca» viajava com os convéz do pata o
popa abarrotados de barris e caixas contendo
oleo o graxa, conforme communicastes em
oficio n. 521, do maio corrente (oficio nu-
mero 311.

Directoria Geral doe Correios

Por portaria do 6 do corrente, foi removido,
a pedido, o ajudante da agencia do Botucatu,
no Estado do S. Paulo, Uladismir Corra de
Toledo, para igual cargo na de Má, no

mesmo Estado, percebendo os voncimentoi
que lhe competirem.

- Por outra de igual data, foi removido, a
pedido, o ajudante da agencia do Correio do
Bailá, no Estado de S. Paulo, José do Araujo
Sobrinho, para igual cargo na do Botucatú,
no mesmo F.stado, percebendo 03 vencimentos
que lho competirem.

- Ainda por outra de 7 do alludido moa,
foi demittido o cidadão Abel Augusto do cargo
do tbesoureiro da agencia do Correio de Ara-
raguara, em S. Paulo, nos termos do art.485,
n. 9, do regulamento postal em vigor.

Requerintentos despachados
" Dia '7 de maio do 1920

lIonorio Exposto Alves, remador das lanchas
da Directoria Geral, pedindo 15 dias de li-
cença, em prorogação, para tratamento de
saude.--Requeira ao Sr. ministro.

Dia 10
Vulpiano de Aquino Fonseca, 20 oficial ta

Directoria Geral, pedindo para constar do
seus assentamentos o te& de dons officios da
Superiutendoncia do Abastecirnonto. - De-
ferido.

Catão Bernardino do Oliveira, carteiro de
2° classe de S. Paulo, solicitando a sua pro-
moção ao cargo do carteiro de 1° classe.-
Indeferido.

Francisco do Azevedo S.Iva, amanuense da
Administração do S. Paulo, recorrendo do
acto do respectivo administrador que o mul-
tou em 10$000.-A' vista do informado e do
que consta do processo, mantenho o acto do
administrador.

Francisco do Assis Batalha, cartoiro de
ta classe do Rio Grande do Norte, pedindo
para ser aproveitado, °oportunamente, no
cargo de praticante de ia classe da mesma
administraçao.-Indeforido.

Antonio Angelo Soares Junior, amanuense
da Administração do S. Paulo, recorrendo do
acto do respectivo administrador que o adver-
tith-A' vista do que consta do processo,
mantenho o acto do administrador.

•n•n••••

estrada ao /*erro Central do Brasil
Requerimentos elesnachadoe

Dia 10 do maio do 1020
Dias Garcia az Comp. e Laport, Irmão 31

Comp. (5)., pedindo restituições de cauções.
-Restituam-se .

Companhia de Seguros Terrestres o Mariti-
MOS Brasil (á), pedindo restituições de da.
Cumentos.- Restituam-se, mediante recibo.

Alvaro flibairo de Queiroz, pedindo permis-
são para colloaar uma mesa para a senda de
doces na plantaforma da estação de D. Clara.

'
Avelino Carlos do Nascimento. - Cortift-

que-se.

Eugenio Schloback, pedindo restituição ‘da
frete.- lodeferido.

José Vio nto de A morim operado do 1 0 da
posito, e (1, ta sio C l ?, oporrolo do d. pcto
do Alfredo Mala, peáindo permuta de dopo: Ito.
-Avandidos.

Leoncio Guimarães, pedindo abono de faIÁ
tas.—Deferido.

Luiz Duarte, pedindo transferencia do IO-1
gar.—Indeferido.

Basilio Eugenio Leal, propondo a venda der
um manancial no kilometro 31 da Linha Aliai-.
liar.-0fficie-so ao Sr. ministro, pedindo au-
torização para adquirir por 6:00050)0.

Companhia Cervejaria Boliemin, podinciCa
restituição de frete pago a maior.-ApresentO
reclamação formulada em impresso aproprio
ado, devo:lamino instruiria.

Francisco Antonio do Paula.-Certifique-sos
João Chrysoatomo dos Reis.-Incluanose na

fé de oficio os 28 dias apurados.	 .
Luiz dos Santos Mala, pedindo transferencia

do logar.-Indcforido, do accórdo com o pop
moer do Trafego.

Bencdicto liamos da. Silva. - USO WS&

Marcollino do Brito topes, pedindo transas
forenria de logar.-Não ha vaga. •

Domingos Teixe:ro. Alves Braga, podindo
readmissão.-Não ha vaga.

Felippe Joaquim .-Mantenho a prinioão.
Rodrigo Rebello Lobo, polindo passo parRo.

sua esposa.-Concedo durante 90 dias.
Sebastião Paulo dos Santos, pedindo read-•

missão . -A guarde °oportunidade.
Antonio de Assis. pedindo promoção.

Aguarde °oportunidade.
Joaquim de Oliveira Marques, pedindo abona

de faltas.-Como pede.
Antonio Baptista, pedindo transferencia da

logar.-Não lia vaga.
Mario Cavalheiro do Lago, propondo comprar

folhas de zinco usadas.-Andeferido.
João Marques Pereira.-Cortifinue-so.
Joantiim Barreto, pedindo readrnissão.--Irto

deferido.
Arthur do Albuquerque, pedindo abono do

extraordiziario.-Attendido.
Arthur Thompson Filho, pcdinio promoção.

-Indeferido.
Sydney Augusto Dicalho.-Certifiotte-se.
Salvador Ennes de Siqueira, pedindo passe.

-Concedo.
Tr;stão José Pinto, pedindo ficar addido

30 Deposito. -Indeferido.
Carolina Thereza Botellia-Certilique-se.
Lincoln & Comp., pedindo indemnização.—

indeferido, não sé por não terem sido obser-
vados os acta. 5°c 90 da lei n. 2.681, do 7d0
dezembro de 1012, como em face do que es-
tabelece o art. 728 do Codigo Commercial.

Jonas Pereira Jardim, pedindo o legar do
praticante de condutor do trem .-Submet-
ta-so ao concurso regulamentar, cuja Inscrip-
Tio está aberta até 31 do corrente.

João do Souza Pereira Guimarães. pedindo
certidão. - A' vista do motivo allegado indea
ferido.

Wadefilar José da Cunha, pedindo o lugar
de ajudante do limador. - Aguarde °opor.
tunidado. -

José Aureo Freire, pedindo restituição dO
'documentos. - Compareça á Secretaria.

Francisco Antunes iNazaretb. - Dirija-so ao
Thezouro Nacional, onde é o pagamento effe-
ctuado. liestitua-so mediante recibo a prc•
curação.

Albertina. dos Passos. - Foi providenciado
sobro a oros nizaoão da folha do Pagamento.

Sergio Lourenço, padindo restituir o do cau-
ção. - Indeferido, á vis!ta da , il.(	 5es
do processo que a respeito do as, tospto
existe.

Ja Ribeiro da Costa. - Concedo 3 dias do
licença, com dons terços da diaria, de accdr-
com o art. 20 da lei tr. 1.oal, do 16 do janekl,
ro do corrente atino.

DIÁRIO ~TOTAL	 Maio de 1920
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Iolas José el,) Nas:. iraento.—Conccdo 19 dias,

	

ec.;is	 ir .
Aritssoio Cbaiitioo rolara:soo. — Cie :cedo 2;

dia', coai doo tareos ds f:i:i
	Aniearo	 doa Lei	 Conreeo 30

dias, mo CV,:!(.ario.
Elites Pimentel, Jolo Pedra da Silva, Au-

gusto Amuo Vieira, Antenas' Franca da Cunha
è Agenor José Ribeiro. — Concedo 30 dias,
com duos terços da diaria.

Antonio Gomes Primeira.—Concedo (0 dias,
çoul dous terços da diaria, devetrio o reque-
rente dirigir-se ao Sr. ministro da Viaçao,
para obter os restantes.

Carlos de Toledo Ribas. — Carteado 17 dias,
Com dous terços da diaria; quanto aos restan-
tes, deve o requerente dirigir-se ao Sr. minis-
tro da Viação.

Alexandre de Souza. — Concedo 30 dias de
licença, com dons terças da diaria e a contar
do 2 de dezembro do anuo proximo passado.

Isidoro Antonio Campos. Concedo 30 dias,
COM deus terços da diaria, devendo o roque-
rente dirigir-se ao Sr. ministro da Viação,-
para obter os restantes.

Inspectoria Federai «as Estradas
O inspector Federal das Estradas, usando

da attriboição que lhe é conferiia polo ar-
tigo, 22 lettra C do regulamento que baixou
Com o decreto n. 13.688 d9 do jiiiho de
1919, resolve nomear o engenheiro Adolpho
Gomes de Albuquerque para exercer, inte-
rinamente, com os vencimentos que lhe com-
petirem. o cargo do calculista.

Rio de Janeiro, 5 do maio de 020;
Palhano de Jesus, inspector.

nisterio da Agrioultura4'
Industria "e Commerció
Mirectoria Geral de Contabilidade,

Primeira seccão
Expediente de 5 de maio de 'int.?

• ministeo da Fazem la:
Rogo voe dignai s de providenciar afim do

kineotaja distribnido ao Theseuro Nacional o
creio de 4:283$E3, para attender ao pa-
gomamo dos vearimentos do auxiliar teehnico
do Sor iço de Industrie Pastoril . Dr. Afronso
Fonseca, nomeado veterinario em commissão
do mesmo serviço no pariodo de 14 de abril a
Si de dasembro do 1920, á razào do .5005
Inensaes (aviso d. 1.702).•

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
o balancete circuinstaneiaclo da applicaoão
dada ao 2° supprirenento feito a esto
nisterio na importando de 200:0005 e
'tudo do aviso n. 1.166, de 16 de •aril do
mamo passado, do acebrclo com o ar'. 0), da
lei n. 3.671, do 7 de janeiro de 1919, e pelo
qual se verifica ter sido despendida a impor-
tancia do 17a:9275377.

() saldo de 24:1i7oes2a3' indicado no mesmo
balanceia) foi recollido nos cofres do Thesouro
Nacional, conto se 'erifl sa do conhecimento
Z. 6.338, de 5 do corrente.

Os &contentos comprobatorlos da g ck:zpezàs
efectuadas coei o alio lido sripprhic:d . :. srãO
Opportnnamento romettidos ao neblinai de
Contas para os effeitos do art. 114 do de-
creto n. 13.868, do 12 de nes-ombro de 191 9
(aviso Il. 1.703).

— Sr. diretor da Despaza. Pot!ina do The-
Couro Nacional:

Transmitto-vos, para 'os deo idos fine, a folha
soppereentnr do a° °alceai, adilo, da tire-
Coroe Geral de Agricultura desta Fcaretaria
cie Catado, Julio Magno Curty, retativa aos
meses de março e abril ultimas " (officio mi-
nero
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Ao Sr. niki:str:s da Fác.orja. ses;kLaudo
prosidenoias	 q'i.. voiem pitas
fobias OeotiaaaçOus ; a cota eseram • ú s , no
mez tnatat. ulemo: o et:volteiro Pooenoal
Villaboirn, chefe da 2° Eleçrr0 da diretoria
do Serviço de Povoem:et:to, o rialeeado do
mesmo servio no Esfolo dc Sooto Catharina,
Dr. Samuel (Gomes Pereira e o 1° oaacia! Solo
de Mesquita Barros, por terex subetituido
respectivamenie o director, o chefe de secoao
da 2' sticçào e intendente de immigração
(aviso n. (.e05).

As coutas de José Pinto e C. Formenti &
Comp., na importaucia total de 127:6715021,
proveniente de obras executadas ao atino pro-
ximo passado, em proveito do novo Observa-
torio Nacional, sendo a conta na iinportancia
de 119:2455750 relativa á terceira e ultima
preatação, de accbrdo com o contracto cele-
brado neste ministerio em 10 do maio de 1919;
a de 4:7855271 proveniente de modificaçbes
feitas no referido contracto, e a do 3:5005
relativa a obras para as quaes houve a ar-
gemia de que trata o art. i70 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro do 1918 (aviso n. 1.707).

As contas de Luiz 51ceflo, L. L. Costa &
Comp. e Clemente Lahora, na importancia
total de 1.2755100 provenientes de forneci-
mentos feitos no armo passado em proveito
do Museu Nacional e para 03 quaes houve

urgencia do que trata o artigo 170 da lei
n. 3.451 do 6 de janeiro de 1918 (aviso nu-
mero ((.708).

A conta de Vollon Morelli (St Comp., na im-
portaecia de 53:2255, proveniente de forne-
cimentos feitos, no armo passado, em preveito
da directoria dc Meteorologia o Astronomia o
para os mias a urgencia do que trata o ar-

-tigo 170 da lei n. 3.454, de 6 de jaueiro de
1918 (avisou. 1.709).

As folhas do diarias a que fizeram pis nos
numes da janeico a setembro do anuo proximo
passado, por serviços prestados fóra da sé le
da repartioo, os inspoetoros itineranto3 de

_carnes, Antonio Ribeiro da Silva Braga e So-
crates Renan de Faria Alvirn, na importando
de 3:53 le0a0 (aviso a. 1.710).
" A conta de Merino as Maury, na importanria
de 58:504, proveniente de fornacimentos
feitos no anno passado, em prave'to do Ser-
viço de Agricultura Pratica o para os cumes
houve a urgoncia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.154, de 6 do janeiro do 1918 (aviso
n.

A conta do Jornal do Comnaveio, odiçsio de
S. Paulo, na importando de 1605, prove-
niente de publicaçO33 feitas no acne passado,
em proveito da Directoria do Serviço de In-
dustrio Pastoril (aviso n. (.717).

A conta da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, na impartantia do
263100, proOnionte de passagens concedidas
oro proveito do Serviço de Povoamento no
anuo passado (aviso n. 1.7(8).

As coutas do Teixeira, Bnrgos & Comp., na
importando toal do 3:8565'500. provenientes
de fornecimentos faltos no armo passal°, em
proveito da lassoodsria do Irontigrantes da
Ilha das Flores do Saraieo do Povoam-oito, o
para os voes boina a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de O do janeiro
de 128 (aviso n. 1.719).
• As contas do	 Mas & Cc,mp., J.
Costa & emnp. e Jams A. NVhexthey,
importancie toe/ de 2:460a, provenientes da
fornecimenfos feito' no anuo pa.osaao, em
proveito do Sordip de Inforinaçtsea, e para os
tomes houve a oriLreie:A. de que trata o
art. 170 da lei set. 3.-154, de O do janeiro
de 1918 (aviso Y.1.

A CO:ita da Veias hóp.. , (5 comp., na impor_
tancia de 33!0O, o-ovo:sie:rito do forneci-
mentos fritos no ao:45 'o, em proveito
da Directoria Ge ai de Cm:sob:lidado desta
Secretaria de Estado, e para 03 quaes houve a

urgencia do que trata o art. 170 da le!
3.151, d.m O de janeiro de 198 (avisa

n. (.723).
A conta de Villae BOa.s & Comp., na impor-

tpncia de 4465200, proveniente do torne 'i-
mantes feitos no anno passado, em proveito
do meu gabinete, o para os quaes houve a
urgencia de que trata o art. 470. da loi
n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918 (aviso
n. 1.721).

As contas da Leopoldina ilailivas Company,
Limited, na importando total de 242580e,
Provenientes de transportes o passagens con-
cedidos no anno passado, em proveito do
Serviço do Agricultura Pratica (aviso nu-
mero 1.725).

As contas da Companhia Mogyana do Es-
. tradas de Ferro e Navegação, Companhia
Paulista do Estradas de Ferro e São Paulo
Railway, na importando total de 305360,
provenientes do passagens concedidas no anuo'.
pattado, em prove:to do serviço de inspecçao
aos Patronatos Agricolag (Aviso n. 1.726).

A conta da Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e NavegaçAo, na importancia de
285810, proveniente de passagens concedidas
no anno passado, em proveito do Serviço do
Co.nbato á Lagarta Rosca (aviso n. 4.727).

A quantia de 2:3085800 em quanto importa
a inclusa conta de Luiz Antonio Gomes, pro-
veniente de fornecimentos feitos o armo pas-
sado, em proveito do Serviço do Agricultura
Pratica, para os entes houve a urgeneia
time trata o art. 170 da lei n. 3.451, do 6 do,
janeiro de 1918 (aviso n. 1.728).

As oonta; da Société Anonymo do Giz de
Rio Janeiro, na importancia total de 584388.
provenientes de fornecimentos feitos no atino,
passado, em proveito da Diretoria do Serviço:
do Agricuitura Pratica (aviso 1.732ed.

As contas do Lloyd Brasileiro, na Importan-
eia total de 33036:30 provenientes do passa- .
gens e transportes concedidos no anuo pÁ5-1.
sacio, em proveito deste muniste-rio (aaiso nu-
mero 1.735).

A canta do Lloyd Brasileiro, na imporetpcla
de Ista39$500 proveniente de passagens cenee-
delas no anno passado, em proveito dezte mi-
nisterio ;aviso to 1.736).

A conta de J. L. Costa (SI Cqmp., na itn-
portancia de 245%, proveniente do foeneei-.
mento;' feito, no atino passado, em proaeito
da Directoria de Meteorologia e Astronomia
o para os quaes houve a urgencla de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro do 1018 (aviso n. (.737);

A conta da Companhia Great Western of
Brazil Bailway, na importancia de 132$2e0,
proveniente de telegrammas expedido, pi-
sagens e transportes concedidos, no anno pa u -
saio, em proveito do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca, no Estado da Parahyba. (avise
n. 1.738);

Ao Correio Paulistano a impertanela do
4755, proveniente do publicaçaea feitas em
proveito do Serviço do Industrio Pastor), no
anno proximo passado (aviso n. 1.739)

A folha do vencimentos devalos aos funccio-
nar 03 do Patronato Agricola annexo ao
Campo de Demonstraçào de Rezende Nevam
Vianna Rodrigues e Primo Dutra da Rosa,
no mez de dezembro do anno proximo pas-
sado, na impartancia de 5755151 (aviso nu-
mero 1.740);

A conta da Companhia alogyana de Ca,
fiadas do Ferro e Navegaçào, na iraportancla
de 475320, proveniepta do passagens conca-

no armo passado, em proveito do Ser-
vem de Povoamento (aviso n.

A conta da Soci4té Auonymé du Gaz de
Rio da Janeiro, na importando. de 415695,
proveniente de fornecimentos feitos, no anno
passada em proveito da Directoria do Ser-
viço do Agricultura Pratiaa (aviso n. 4.142);

As contas de Finado° Fontes & Irmão.% E.
Carneiro Lelo & , Comp. e Dias Garcia tat
Comp., na importancia total do 3105, prova.
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1/enientes do fornecimentos feitos no anno
passado, em proveito do Posto Zoateatinico
Federal de Pinheiro, e para os quaea houve a
urgencia do que trata o artigo n. 170 da Lei
n. 3.154, de 6 de janeiro do 1918 (aviso nu .-
mero 1.743).

A conta da Sào Paulo\ Railway Company,
na importancia de 335100, proveniente de
passageras concedidas no anno passado, em

a' proveito do Serviço do Combate á Lagarta
Rosca (aviso n. 1.744).

A conta. da Compagnie Auainare do Cha-
mins de For au Brésil, na importando, de
355800, proveniente de passagens concedidas
no anno passado, em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 1.745).

As contas de Paiva & Comp., na importan-
cia total de 4:6903, provenientes de transpor-
tes feitos em proveito do Serviço de Agricul-
tura Pratica, no atino proximo passado (aviso
n. 1.746).

As contas da Estrada de Ferro Soroca,bana
'e Compagnie Auxiliaire de Chernins do For au
Brésil, na importancia de 2:8793540, prove-
nientes de transportes concedidos no anno
passado, em proveito do Serviço do Industria
Pastoril (aviso n. 1.747).

ai folha do gratificação a que fez jús o proa
fegasor Julio Cesar Diogo, na importando do
200$, por haver substituido, durante o moa
de janeiro ultimo, o chefe da secção de bo-
tanica do Museu Nacional, em excursão no
Estado de São Paulo, no referido mez (aviso
n. 1.748).

A conta de Firmino Santos, na importando.
do 73$, proveniente da fornecimentos feitos
no anno passado, em proveito do Museu Na-
cional e para os quaes houve a iirgencia de
que trata o art. 170 da lei mi. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918 (aviso ri. 1.719).

A conta de A. Placido Marques & Comp.,
na importancia de 3915500, proveniente do
fornecimentos feitos no armo passado, em pro-
seito da Directoria Geral de Contabilidade
desta Secretaria de Estado e para os quaes
houve a urgcncia de que trata o art. 170 ia
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 1.730).

A conta da Estrada de Ferro Sorocabana,
na importancia de 375900, proveniente de

. passagens concedidas no anuo passado, em
proveito do Serviço de Povoamento (aviso
n. 1.751).

Conta de Borndo Maia & Comp., na impor-
tância total de 94$480, provenientes de for-
necimentos feitos, no atino passado, em pro-
veito do Serviço do Povoamento, para os
quaea houve a urgencia 'de que trata o art.
-170 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918
(aviso n. 1.752).

Por intermedio da Colleetoria Federal de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a conta
de Manoel Leopoldino da Cunha Porto, na
importancia de 1505, proveniente do aluguel
do predio °ocupado pela Inspectoria Veterina-
ria do '70 districto, no inez de dezembro pro-
'timo passado (aviso n. 1.729).

Por intermedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio de,Janeiro, contas de
Candido Ribeiro de Amorim e A. Povoa &
Comp., na importancia total de 1245230,
provenientes do fornecimentos feitos e alu-
guel de um terreno á Inspectoria 'a'eterinaria
do .7° districto, no anno findo, e para os
quaes houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei n. 3.451, do 6 do janeiro do
1,418 (aviso n. 1.730).

Por interdiedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, as contas
do Miranda Salgado as Comp. e Pedro Flores,
na importancia total de 2215600, provenien-
tes do fornecimentos feitos, no anuo passado,
em proveito da Inspectoria Veterinaria
70 districto o para os gusas houve a urgengia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.451, - de 6

kÀffl janeiro de 1916 (avisen, 1.731)?:

•
-Sr. ministro da Fazenda
Rogo vos digneis de providenciar afim do

que, por conta da verba 5°, titu10 «Material»,
consignação aDireatoria, etc.», sub-consigna-
ção «Compra e comzervaaao, etc.», art. 27 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, seja
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estalo do Pará o credito de
50:0005, para attender ao pagaMoutd' do au-
xilio que compete, no coraente atino, á Es-
tação do Beneticiamonto Agricola de !garapa-
AssCi, no referido Estado (avisou. 1.713).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, por conta eo credito aberto pelo decreto
n. 13.927, dolo de desetubro de 1919-quota
de 178:5225972-para pagamento de funccio-
narios addidos do exercido do 1018, seja dis-
tribal° ao Thesouro Nacional o credito do
2:8985089 para attender ao pagamento dos
ven r.mantos a que tem direito . o professor
ambalante, addido, Arthur da Cunha Barros,
no peri gado do 1 de janeiro a 31 do dt zombro
do 1918, de accórdo com a demonstração
(aviso ri. 1.714).

Rogo vos digneis de provinenciar afim do
que seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo o cre-
dito de 9:41.65300 para attander ao pagamen-
to de despezas effetuadas no atino passado,
em proveito do Patronato Agricola do alonçao
por conta da verba 16', tanto 'Material» con-
signação «Patronatos, otos; sub-con

'
sianação

«Custeio dos patronatos, etc.». art. 88 da lei
o. 3.674, de 7 de janeiro do 1919 (aviso nu-
mero 1.753).

Sr. ministeo presidente do Tribunal de
Contas:

Em referencia ao vosso officio n. 23, 'de 21
de janoiro ultimo, declarando ter recusado
registro á despeza de 40$, em quanto importa
a conta do Condida Ribeiro do Amoral). pro-
veniente do aluguel de um ter •eno para o
bioterio e polyclinica da Inspectoria Veteri-
naria do 7° Districto, no Piez de agosto do
anno findo, por impropriedade de classifica-
alo da mesma, tardio a declarar-vos que a
sub-consiguaçáo aCusteio do hioterio, etc.»,

a 'unica ta verba 14' da lei orçamentaria
para, o exercicio de 1019 por onde podia cor-
rer a dita despeza, visto que a sitb-consigna-
ção «Alugueis, etc.» se reere explicitamente
a «Casas ou salas para as Insnectorias e suas
dependei:c ias». Accresce ainda que esse Tri-
bunal já registrou despe,zas da mesma natu-
reza da de que se trata, requisitadas em
avisos ns. 3.477, de 18 do outubro e 3.894,
de 17 de novembro de 1919, pelo que vos peço
subinettaes novamente o assompto á delibe-
ração desse instituto, afim de ssr reconside.
rada a decisão proferida em sessão de 16 do
referido niez de janeiro (aviso n. 1.715).	 •

- Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica do Thesouro Nacional :

Destinando-se a prover a despeza,s de qua-
tro mezes apenas o adeantamento de 30:0003
mandado fazer pelo aviso deste ministerio
n. 8o0, de 5 de março ultimo, ao 30 official
do Serviço do Povoameuto Gradara) Neves
Espindola, para attender ás despezas de ca-
racter urgente dos Patronatos Agricolas, so-
licito vossas providencias no sentido de ser
entregue de urna só vez ao referido Anima:l-
uar:o a alludicla importancia (officio numero
1.716).

'1,IF

Segunda seccãO
Expediente de 30 de a ; i' de .19.20

Sr. inspector do Serviço aa	 incuto no
Estado do Paraná:

Reitero-vos o pedido feito cri meu officio
n. 080, do 25 de goteio/mo do 1917, no so»aido
de serem enviados a esta directoria geral o
livro de registro de semoventes (aniinaes de
serviço) e talão de gois para ac.quisição de
material, ohm! de carga e descarga de mate.

12

rial de consumo e uma via do inventario que
devo ter sido foito em 31 de dezembro de
1916, documentos estes necassaiias ao ser. iço
de tomada da acoitas dos resaonaaveis, con.
formo aispon aatircular n. 22, do 12 do dea
zombro de 1013 (olrasio u. 181).

- Sr. director do Aprendizado Agrícola da
Bahia :

Peço-vos providencias no senti lo de serena
remetticlos a esta directoria geaal, com a pos-
sivel brevidade, o talão para qiiitacão de arre.
cadaraao (modelo 11), o livro de carga de ma-
terial parmanente (moldo III), o livro de re-
gistro de semoventes animaes do serviço (mo-
delo V), o talão de guias para requisição de
material (moldo VII), o livro de registro de
animaes de raça ou raproductores (modelo
XI), o livro de registro da producção do esta.
belecimento (rnod .ilo XXV) e o livro caixa, que
deixaram de acompanhar o vosso officio nu-
mero 522, de 17 de janeiro de 1919 e, de,
accórdo com a circular n. 227, de 12 do de-
tembro de 1913, devem ser no fim do cada
atino enviados a esta directoria geral.

Outrosim, chamo a vossa anona° para o
modo irregular pelo qual foi escripturado ci
livro geral do registro de material (modelo
VIII), que, aliás, só deve ser reinottido, a osta
directoria geral, de accordo com a circular,'
quando requipitaalo, e junto vos envio nova-
mente as instrucções para a escripturação do
referida livro	 n. 182).

-Sr. director do Aprendizado 4,r:cola de
S. Luiz de Missões:

Peço-vos providencias no sentido de ser
enviado a esta directoria geral, com a possivel
brevidade, o talão para pedidos a fornecedo-
res (Mod. X.), que, de aècórdo com a cir-
cular n. 227, do la de dezembro de 1913,
deve ser remettida no fim de cada armo para
o effeito da tomada de contas e deixou de
acompanhar os vossos officios ns. 9 e 12 do
fevereiro de 1918.	 . •

Outrosim. chamo a voa attenaão para o
facto de estarem os livros, remettidos com os
vOSSO3 citados enleios, em desaccordo com os
modelos respectivos adoptados por este minis-
terio, C0111 excepção apenas do livro para
conta corrente dos generos alimenticios a
cargo do Economo (Mod. XXIV), devendo taeg
modelos ser observados nos futuros exercia'
cios (officio n. 183).

Peço-vos providencias no sentido de serena
enviados a esta directoria geral, com a possi-
*sei brevidade o talao para requisição do ma-
terial (Mod. VII) o talão-para 'pedidos a for-
necedores (Mod. X) e o livro para registro
da predileção do estabelecimento (Mod. XXV)
que, de accardo com a circular is. 227, de 12
de dezembro de 1913, devem ser remettidos
no fim de cada anuo para o effeito de tomada
do contas, e deixaram de acompanhar os vos-
sos ("cios ns. 430 o 136, de 9 e 27 de janeiro
de 1919.

Outrosirn, chamo a vossa attenção para o
facto de não estarem os livros que acompa-
nharam os vossos citados officios de accôrdo
com os modelos respectivos mandados adoptar
por este ministerio, com excepçTo aporias do
livro de conta corrente-dos gemais alimen-
tolos a cargo do Ec,onoino (Mod. XXIV); de".>
vendo taes modelos se' observados nos ex.
ercicios futuros (officio II. 186).

- Sr. director da Escola de Aprendizes AN
tifices no Estado do Rio Grande do Norte

Peço-vos providencias 'no sentido de serem
enviados a esta directoria geral. com a possi-
vel brevidade, o livro de carga de material
permanente (Mod. 111), e o livro Caixa rafe-
rentes ao anuo de 1918, nue, de acern a lo C0111

a circular n. 227, de 12 4-ie dazembro do 1913.
lambem devem ser reinettiaos no fim de cada
anno a esta directoria geral.

Outrositu, chamo a VO,Sil attençao para o
facto irregular do ter sido adoptado um sci
livro para registro do producção das &Moinas
plod. X(XI) para tolas tts oficinas alijando
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PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA%••
• RU -- REPRESENTANTE DO .MINI &FERIO

punereo, DR. RIBEIRO DE ANDRADA SE•••
CJIETARIO, Dfi . JOSÉ. DE MORAES.

Presente R os Srs. ministros Alfredo
Valla,dão, Camillo Soares e Tavares de
Lyra b auditor Passos Miranda, ser-
vindo interinamente o cargo de minis-
tro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Nalladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
pornmercio — Avisoe:

N. 115, de 30 de março ull•inio. reia-
tivo á annullaçan da quarnia de 50 nitnea
no credito dist e inuida á rien,einno
cal em São Parlo, na impor•oancia
100:00n$, ficando 4It'M seea neste Tela
amai;

N. 1.257, ne 8 do mez prbatinso finddi
pagamento: ;Alberto. "Imelda it Som

da qntia de 126$, de fornerninent0a
feitos :"1 incenso:ao do inieisterio.

O ri -nnensl ordenou a aro , enre.,ao sua
preneeeti e o reeiszro da ordeei tJt pa-
generee:o.

Kçanieterio da Fazenda:.
Bi:ocos:3os:
De isenção de direitos; selicifada pra

Companhia Naci•nal de Navegoção Cose.
teira, em petiçaes de 27 de março uns
timo, reis •ivaniento ás partidas de car-
vão recebidas em fevereiro e março desta

convertido em deligencia o
ju

•

 lgamento do:s processes, para o fim de
se requisitar do ministerio que infor-
me si, tendo em vista o montante do
consumo annual e as quantidades já
importadas, o pedido ainda se com-
prebende naquelle montante, como exige
o art. 00, n. 2, lettra c, do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911.

De distribuição C1QS credites:
De 2:500$ á Dele-goela do Thesoure

em 1 .ondre3 e 243$ á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, por conta da
verba «Exercidos findos», de 1919
192n;

De 81:557:$479 á em Malte Grosso,
idem da verba 26', de 1919.

Ordenou-se o registro da distribuição
dos credites.

de pagamento:.
De 1138500 e 4998500 á firma .T.

Cesta & Comp.. e 87$605 á S. A. ein
Gran de Rio de Janeiro e outra, 'do for-
necimentos diversos á Caixa de Conver-
são e Ilaspectoria de Seguros dedo. Ca-
pital;

De 2 : 9,038590 á The W • -ern Tele-
graph Co. Ltd, de telegranmias expe-
didos para o Ministerio no 5° trimestre
do armo nassarlo;

De ifFPP.! a ararietta Magalhães da
Silva.p2v nese a .. Pedro Costa. 637$ a
Alfredo: -da-- Iteena	 2:50(4399 a
Amaaia... na:nen- 1 a José João Iton-
daa; 9a88500 a-j\la¼oei dos Santos Ban-
deira, 182$500 - a INntortio Vicente 2°.

--. 2na$ a AI,:nnio ando). 109a500 a
José Caajeatereeteseenit a João Antonio • la
Silva : 1.29$ a Avelino -. nosé da Silva,
10 L00 a entorno 1 mia, 15(3 a Fon-
e., 1111). 1 :671$ a Josá

Foliak • ee,,e„n renezes, da dividas do
exercicios

orde
Ild2:1 . siaregrer"--
n	 -,-fatro dos ,Lados

pa.gainein ai. •	 a
De 1 :858$54á. ' Ackla verba eExereicios

findos), a D. Zubeeta Lobo Moreipa
:Fialho. viuvo do capitnua teneeare"—Áris'-
tides ChlOrino . •Fiallio; de grineeicaeão
atraeada a que fez jus aquelle \officio),
de 16 de fevereiro de 1918 a 19	 .j3-n
n er) de 1917. — Recusou-se registro
á despeza por ter sido reconhecida a di-
vida em importância menor do que
devida.

Ministerio da Guerra:*
Avisos ns.: 81, 539, 559, 472, 590 tt •

'
5. '	 e 30 e 15 de março ultimo, 29, 0
e 9 de abril findo, pagamento de posa
eagens e transportes fornecidos ao Mia
ingeri° • pelo I-InYd Brazileieo, na quan-
tia de 41 :a.95$9n0, pela; Cie. Auxiliaire
dcs acolhi:1 de Per au Bréeil, na de
2 :278e210, pela Erepreza de • Navegação
Sul Fitonineree. na de 2 e900, pela
Cern:ene:a de Neveetenio Cteste'kra, nas de
nOniea;0 e 1:re6ea i:a) e peie Carteei:lira
anneae Viasão n k Yatte ns de
'4eSee0O. — 0-ciereae --e o r, enne

alirisferio da Jienieo e Nenoc.:os
Irlerenes — Avises:

. 1.8(A. de 10 do mee proa:nio fin-
do. pagameeno de 5a :Cia0a. a diversos
Srs. Senadores, do ajuda de cusio cor-
respondente á actual sessão legislativa;

jean35, dp	 ,dj,strjjaninao, do cr_et.

1

dito do 7:040nea0, á Delegacia Fi SCB
do Thesouro no Espirito Santo, ia eontÃ
da verba 21', de 1919.
( Foi ordenado o registro da ordem de
prgamento e da distribuição do creditn:,.

N. 1.900, de 22 do mez passado, rta-
gement° de 1 :323$080, da folha, relati,
va ao mez de março ulimo, do pessoa)
diarista extranumerario do Hospital Na.
cional de Alienados. — Recusou-se fé-k
gistro á despeza por não constar o sou
empenho prévio.

alinisterio das Relações Exteriores ass
Avisos:

N. 171, de 23 de abril ultimo, pagam
trent° de 3190.500 a Antenor Dias Perei-
ra, de trabalhos prestados á Secretaria
de Estado do alinisterio. — Maudou-se
registrar.

N. 180, de 27, idem de 32:738$, à
Francisdo Pinto de Carvalho, de uma
conta de serviços executados para o mi-
nisterio. — Recusou-se registro á des-
peza, por não constar o seu empenho
prévio.

Ministerio da Viação O Obras Pu-
blicas — Avisos:

Ns. 1.113, 1.109, 1.418, 1.444 e 191,
de 15 de março, 12, 13 e 23 de abril deste
anuo, pagamento de fornecimentos rei-
toe á diversas repartições do alinisterio,
eor Luiz Macedo e outros, na quantia do
18ee050, por J. L. Costa & Comp., na
de 1:8018500 , por Arnaldo Braga &
Comp., na de 29$, por F. Ribeiro kn,
Comp., e outros, na de 3:2258788 e por
Barbosa Albuquerque ka Comp., o outros
na de 52:980811;

N. I. lia, de 13 do mez proximo fin-
de, pagamento de 180$, a Holm° Pinhei-
ro & Mine, do trabalhos executados,
para o alinisterio.

Mandou-se registrar.
•N. 1.267, de 29 de março ultimo, pa-

gamento de, 4:819$500 a J. L. Costa 1fa
Comp., de fornecimentos feitos para a
Inspectoria Federal de Navegação, em
janeiro e fevereiro ultimos. — Recusou-
se registro á despeza, por não ter sido
!previamente empenhada.

— Relatadas pelo Sr. ministre Cá*
millo Soares:

Ministorio da Agricultura, Industrio
e Commerkno — Avisos:

N. 1.014, de 21 de meiço ultimo, dis-
ieesmiça.o do credito 'de 1:0968551 ao
Thesotro Nacional, por couta da ver-
ba 2', ee, 1920;

N. 1.05. de_26, pagamento de 1:0008
'ecionario do Instituto Historico e

rapine° Brasilciroe Alphen Romé-
como auxilio para confecção do

piccionario Historie°, • Geographico e
Ethnoaraphico;

N. 1.171, de 1 do rnez passado, idem
de 7:461$C00 a J. L. Costa & Comp. e
outros, de fornecimentos feitos ao mi-
nisterio

Foi ordenado o registro da distribui-
ção do credito 'e das ordens de pagamento.

N. 705, de 27 de fevereiro ultimo, re-
lativo á aceniisição de um saque de
Frs. 382. 46, 14, correspondeetne •a
109:006$, erninidos a favor do furiceio-
narie do ministerio, Dr. Paio co Fi-
gueiredo Paereiras Horta, para atter:der
a de.spr•TaS com a coromiesão de que foi
ineue •ando na	 — Reeueoe-so

á fl .• Spon reie kk5u Ise..a °Idem
de pagamento davidan-eene coe-e:eivada,
nem-ser caso de ragietro a rene.'iori.

Como adeantareento seria s 'ineal , não
SÓ por não Ler sido nanae:(k ios a f eg:o-
tro peévio do Teibunai. cera() iainbern
porque si o fossa não pederka ser re,gle"
Irado, visto ter o funccionario um adeana

uitep to d.2 191.8 não comprovado,

cada unia delas devo ter o sem escrintorado
polo re:.peetivo mostro o diveises livros do
nseri n tora00 doe (NI:alhos das oa'nelas
(MN.1. XXXIII), coen s peorientes a ca,.'a
deites, quanao só deve, ser um p.ua tonas,
siando mesmo eseriation aos sob as ..(a$
vistas, como determileon as instrucknies que
acompanharam o respectivo modelo (officio
n. 181).

— Sr. director do Museu Nac;onal:
Em referencia aos vossos officios ns. 47, de

27 de janeiro, 81, de 10 de fevereiro o 183, do
do março de 1919, aos coaras acompanharam

apenas os livros do carga o descarga do ma-
terial de consumo, dos laboratorios do Chi-
mica e de Entomologia Geral Applicada e das
secções de Zoologia e Mineralogia, desse
museu, peço que seja feita a remessa dos li-
vros do carga do nunerial parinanente (Mod.
III), de registro do semoventes (Mod. V), de
carga de amostras entregues aos funeci enodoo
technicos (aaod. XXVIII), do carga de instru-
mentos o apparelhos entregues aos mesmos
funccionarios (Mod. XXIX) e os talôos de pe-
didos a forwcodores (Med. X) dos alludidos
laboratorios, secções e demais dependencias
classe instituto, assim como os livros de carga
e desccrga do material de consumo dessas de-
pendencias (officio n. 1s5):

— Sr. director da Escoia de Aprendizes Ar-
a- tifices no Ceará:

Prno•vos providencias no sentido de ser en-
viado a esta directoria geral, com a pos.sivel
brevidade, o livro caixa, que de accórdo com
a circular n. 227, de 1-Ide dezembro do 1913,
deve ser remetido no fim de cada anuo, e
deixou de acompanhar o vosso officio n. 185,
do 31 de de:emalar° de 1917.

Outrosim, chamo a vossa attençao para o
facto do ter :ido adoptado um só livro de re-
gistro da produção das offieinas (Mod. XXXI)
para toars as officinas, quantia, de acetileno
com as insteiteçMs desta directorlatgeral,
cada officina deve ter um livro que será O 3-•
cripturado plo reapectiko mestre (officio
n. 187).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
a ficas no Estado do Amazonas:.

Peço-vos providencias eo sentido de ser (m/-
viado a 'esta directoria gei • al, com a possifet
brosidade, a cópia do invelitario dosse tata-
beleciinento, de 31 de dezembro do 1918. n,"a-
vos foi restitnida com o officio n. 401 aoe 24
ale outubro da 1919, para o prnenchi mato de
formalidades legacs (officio u.



Ministerio- da Fazenda:.
Proceasea:	 .
¡De isenrjri de direites:
pf f ic it) f;;: Alfandega do ilio de Janei-

rpa ri. 28a, de 11 de faVereiro ultnn,p,
com o requerimento da ,aorapanbia
Custria e Viação de Pirapora, pedindó
isenção de direitos para o material re-
cebido em janeiro. - O Tribunal julgota
legal a isenção de que se trata.

Idem da dita alfandega, ii. 677, de 12
do mez passado, com identica petição do
jornal A Noite, relativamente á partida
dp 1.800.000 Mios de papel de impres,
aão, que pretende importar este atino.
13 Tribunal foi de parecer que pôde ser
concedida a isenção apenas para 911.040.
kilos do material em questão.

Requerimento da Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, solicitando
isenção de direitos para o carvão que
recebeu no porto de Recife, pelo vapor
Mount -Raincr. - Converteu-se em dia
ligencia o julgamento, para o fim de se
pedir ao nunisterio que informe si,
tendo em vista o montante do consumo
annual e as quantidades já importadas,
o pedido ainda se comprehende
anielle montante, colho exige o art. 6,
n. 2, lettra c do decreto n. 8.592, de 8.
Cse março de 1911.

De distribuipção dos creditos:
De -13:510$ á Delegaoia Fiscal nó

Espirito Santo, por conta das verbas 3'
e 4', do orçamento de 1919;

De 300$ á Delegacia Fiscal no Pará,
45$600 á no Ceará e 159$600 á em San-
ta Catharina, pela yerba “eriicios
lindos de 1920.

Mandou-se registrar;
Do pagamento:
De 1:5758800 a Julio Mi guel ale Freia

fas & Comp. e 181$406 á S. A. du Gaz
de Rio de Janeiro, de funccionarios á
;Alfandega desta Capital e # Caixa de
Conversão;

De 1378999 a João da Siava Vascona
'coitos, 702$800 a Alipia Augusto Ferrei-
ra, 1098800 a A n anilo José da Silva,
1:5468500 á Co; a a: a Mogyana, 146$
a Firmino Luiz :!00$880 a Anto-
nio 'Pereira, 292' a Antonio. de Pinho,
182$100 a Antonid da Silva Pimenta,
3508 a Antonio Marques e 818280 a José.
Cabral, de dividas de exercicios findos.

Foi ordenadu o registro los citados
pagamento:.

De 2078300 a Benjamin do Rego Mon-
teiro Filho e outro, collector e werivão
das Rendas Federaes de Tberezina, E.
do Piaully, de porcentagens de 191 -
Recusou o Tribunal reaistro á desp
por não ter sido ainda definitivamente
julgada a tomada de contas do respon-
:ave! em questão.

De 2138333 ao capitão tenente me-
dico Dr. João -Manoel Dias, de ajuda de
custo e outras quotas que deixou de re-
ceber de 1916 a 1919. - Recusou-se
registro á despeza por não ser caso de
applicação do art. 4° da lei n, 3.313, de
16 de outubro de 1886.

alinisterio da Guerra - Avisos:
'. Na. 473, 563, 492, 525 e 553, de 15,
18 e 25 de março, e e 5 de abril deste
armo, pagamento de passagens e trans-
portes fornecidos ao ministerio, pela
lAmpanina Nacional de Navegação Cos- •
leira, nas inmortancias de 758$337
(10a600 e ao Lloyd Brasileiro, nas de,

:869$590, 72:7788260 e 13:772$330;
N. 619, -de 19 do mez proximo findo,

idem de 1158 a Merino & Comp., poi.
aornecinianlos feito", ao ministerio.

Minisierio -da Justiça e Negocios In-.
aeraores:
• fiais°, n.. 1337,- de 15, do mei passa. .aado,	 n..,1..837,. de 5378230, da 'folha:-

dç grat,ificações çOncediclis fio pessoal
empregado no Lazareto da IlEa Grande
e embareada na lancha Rocha	 no
noz citado.	 Recusou-se laseaao á
14)p)ispieoza. , por nJai constar o seu empenho

inistedo das Relações Exteriores
•

Ay sos:
N. 145, de la de abril proximo findo,

pagainçnto clç :0008 a Alptieki Roméro,
pelo fornecifnento de •ivr0U ti0 minis-
trio;	 •

477, de 26, idem de 4:669$601, da
Solha, x.elatiVa a março ultimo, dos ser,
xentea da Secretaria de Estudo do Mi.Ç
nisterio.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Yinh g _Obras Pabli.‘-

eas	 Avisos:
N. 202, de 30 de abril findo, relativo

ao pakamento de 620$ ao funccionario
do rninisterio Claudemiro Julio » de An-
drade Figueira, e no qual o Sr. ministro
pede reconsideração do despacho dqsto'
Tribunal que recusou registro ao mes-.
:no pagamento. - Foi reconsiderada Q
decisão e ordenado registro da despezaa

N. 1.205, de 24 de março p; -;saclo,
distribuição dos ereditas de 105:000$ g;
Delegacia Fiscal em Minas, Geraes Q
45:000$ á thesouraria da Estrada de
Ferro -Oeste de Minas, á conta do de-
ereto n. 14.060, de i2 de fevereiro de
a920;

N. 1.218, do 25, idem de 11:478$489.
. á no Rio Grande do Sul, idem da ver,

ba 11';
Ns. 1.114, i.p27, 1.41,8, 1.419 e

1.511, de 15 de fnareo, 3, 12 e 19 de
gbril deste anuo, pagamento de contas

anta do mide fernecimentos feitos á ci-
nistério, por Isnard & Comp. 	 outros

aRilietro do
,

na quantia de 1:2148, por alas
Santos, na de 2:0003,40r.Jayme' \Nana

cutros, na de 25:7 •
	

-
ciété 4nonyme du G d.e" filo de -J 4
zieiro, na de 15$247	 or Anuro
yeira & Comia,	 le.i6:032$29G.

dsFoi ordenado o Saatts
pugamehio e d• oistribuição docre,
ditos.	 .

N. 1.196, de -
gement° a Soa.' lantim

471 ii*r~s4ra-

rada de FérlItSk4 

r

;00.1.n‘ 14.1r-- iãl, da

a- Relatados pelo,Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e,
Voilimercio - Avisos:

N. 1.221, de 5 do mez passado, paga-
mento de 34$ a Comprida Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Graade, de passa-
gema tranaaertes e telegrammas, por
ordem co ministerio;

N. 1.255, de 8, idem de 6648400. a
Ribeiro Alves te Comp. é Moreno Borlido
,& Comp., por fornecimentos feitos.
,1019, em peoveito do lardiin Botaiii'49;

N. 1.473, de 19, idem de 10:1578079,
eM que importa a fetila do pessoal assa,
'lariado do Jordim &Unica), relativa ao
'vez de março ultimo. ao qual se acha
annexo o officio ri. 102, de 30, do dire-
caor da mesma repartição, remattendo* 0,
empenho da despeza:

N. 3.056, de 13 de setembro de 1919,
idem de 6:156$760 a Trajano Figueira •
de Souza, por fornecimentos em provei-.
ao do Patronato AgriçOia de Pinheiro.:

Foi ordenado o registro doa mencioa
nados pagamentos.

N. 1.156, de 1 de _abril findo, pa4
gamento de 60$ ao encadernador da Ima
prensa Nacional,. Domingos José Militáo,
por serviços prestados .á Secretaria de
Estado do unnisterio, no 1° trimestre
deste anuo. lr Recusou-se registro	 .
deapeza, por 11U constar o seu empenhar
prévio.

Ministerio da Fazenda:
•'rocessos:
De pagarnento:
De 2:100$, folha de gratificação aoá

lidministrativo da Fazenda Nacional dea
membros da cenamissão de- inquerito
Santa Cruz, referente ao mez de abril
proximo findo;	 •

De 230$, idem, idem a um continuo C •
dous serventes do Tribunal de Contas, a,
por substituição, no mesmo mez;

De 7:399$ a Silva Santos & Comp. e
The Rio de Janeiro City Improvements,
Por obras executadas no Thesouro Na-.
cional, em 1919;

De 456$, taipa de gratificações mensal
extarordinaria ao zelador e jardineiro

dos proprios naeionaes sitos á rua do
Aqueducto na. 1,630 e 1.632, relatava
ao mez de abril deste anno;

De 8208800 a Indalecio Constando
Ferreira, Júnior, 1:925$ a JOsé. Nunes
Badaref511$ a Alipio Augusto Ferreira.
1 :3888 a Domingos da Motta, 3558128 a .
Agostinho ataxinaiano Alves, 141$800 a
Joaquim Albino Baptista, 146$ a Manoel a

_Rodrigues da Costa, 109$500 a Antonio
vos, 6298900 a Antonio Gomes e -

1 a 68700 a Clodomiro Peixoto, de
das ri ,' exercicios _findos.	 -111allou-se dar registro aos pagamen-
tos,

i:)e'"I`aZ. 60$ e 2:3708. férias do tessoal
das officilaas e dos empregados do Ser-
viço typogiaaphico da Alfandega desta
Capital, em'abril proxa..no passado. -• -
Recusou-se ragistre aa, pagamentos, por
não constar o tanipen'io prévio da des,
peza.

De distribuição dea ereditos:
De 1 :3968773 e 1 :Caattia88; ao Thesoti-

ro Nacional, para despeiaas-sla verba 5',
leiam a, de 1919;

De 2:9698888 e 2:9678815 'ao dito'
Thesouro e 648$ á Delegacia Fiscal-no
Estado da Parahyba, idem da mesma a
Verba, de 1920;

De 1:0828 e 4858677, 2:4008 e -
3:9098606, 1:290$ e 8768800, 6008 o
_3:1008, ao referido thesouro e 4668666 e
259$628 á Delegacia Fiscal no Estado de
Alagdas, 7338333 e 5:6688455 á no Es-
tado • de S. Paulo, 1:0008 e 5:7023777 á
'no Estado do Maranhão,. 3258068 e
9895876 e 1:4408 e 1:9508967 á no do
Rio Grande do Sul. idem das verbas 5',
!cifra a, e ala de 1920:

De 4:39982.00 o 1:0158200 ao Thesou-
ro Nacional, idem das verbas 31', de 1919
o 5', lettra a, de 1920;

De 2208500 á Delegacia Fiscal no Es-
tado

;
 do Pará, ideio da verba 39", de,

1919
De 114:191,1102 á no Estado do Para-

ná. idem da verba 26', do mesmo exer,
cicio;

De 150$ á no do Amazonas, Idem da
-verba 31', ideirw •

•

quantir de 80:561ta, 	 ediaão pro-
vaiada dos trabalhos eaaautados no ra-,
'sal de Montes	 3(5 30 de no-

s‘e-:(T111-2L'pedi°r adãe m19:
ciligerp julgamento, para o fim de

siado que infernie qual

- Converteu-se em

á razão ptle auconehto de 20 % de que
/folha de medição provisoria.

Ns. 186, de 22 do mez passap, e 195",'
dc 26 do mesmo inata, sgalo este ultimo
em additamento áouelle, o qual pede re-
consideração do despacho deste Tribu-
nal que recusou regis!ro á distribuição
de credito de 195:0008 á Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes, por
conta dos decretos na. 14.975 o 14.076,
de 23 de fevereiro PaasadR. - O Tri-
bunal resolveu manter a sua decisão an,

• ,
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Au rizeu-s o registro da distribui-
ção SC5 eseilaos.

9 .1SDe 5:1430 á Deleaacia Fil no
Estado de Peimsin'eleo, Para dePez23
conta das verbas . , lt. a a, e 31', do
19s0, com o paeartifeto ds 1)(11E 7:;e3 a D..
Yliila.elpItioa Tavares de G	 •" Urre-
to e outros.-Negou-so resisi	 duspeza
por ter sido ordenada cá	 fancia
maior do que a divida.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 1.673, de 13 de novembro do 1919,

memento de 17:4473720 ao Lloyd Bra-
sleiro, de passagens e transportes main.
Sados em 1918;

Ns. 565 e 604. de 6 e 10 de abril fin-
do, pagamento de 6:697$119 á Compa-
nhia N • ional de Navegação Costeira e
de 7:4SJ$530 ao Lloyd Brasileiro, idem
idem em 1919;

N. 627, de 19, idem de 24:000$ a B.,
Dinard & Comp., por fornecimentos fei-
tos em 1919 ao ministerio.

Foi ordenado o registro. •
Ministerio da Justiça e Negocios Intee

• riores:
Avisos:
Ns. 1.202 e 1.109, de 9 e 20 de março

ultimo, creditos do 2:516$0 s7 ao The-
souro Nacional, por conta da verba 32*,
e de 11:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco, para despesas de*
as: a do custo a um senador e varios
deputados federaes;

N. 1.838, de 16 do abril findo, paga-
mento de 150$, ao Dr. José 'Carmo da
Silva Pereira, do gratificação que Rio
compete, em dezembro de 1919, como
hispeetor da Saude do Porto de Corum-
bá destacado na Policia Sopitaria do
Porto desta Capital.

Ordenou-se o registro do pagamento
$da distribu.eão dos creditos.

N. 1.492, de 25 do março proximo
findo, idem, do 100$ a Gabriel do
Eouza Teixeira, pela conservação tech-
nica do gabinete de Psychologla Experi-
mental do Hospital Nacional do Aliena-
dos. em fevereiro ultimo. - Recusou.-
se registro á despem, por não constar o
teu empenho prévio.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.382 e t.426, do 24 e 29

de abril deste anno, pagamento do róis
62:556$876 a Amaraes Pimentel &
Comp., e outros, e de 29:007$620, a Ar-
Shur Donato	 Ceints, e outros, por for-
necimentos ao ininisterio. 	 Foi autua
Tindo o registro.

Ministerio das Relações Exteriores
'Avisos:

N. 158, do 19 do mez passado, credita
de 585:750$, ouro, ao Thesouro Nacio-
nal, por conta do Que foi aberto pelo
decreto n. 14.133, de 7 do mesmo mez;

N. 164, de 23, pagamento de 3:000$,
papel, a Victos -Violino e Oetavio do
Isascimento Brito, do gratificação .por
serviços prestados na organização, revi-
sai) o publicação do Boletim Commercial

ministerio nos meses de janeiro e fe-
vereiro ultinws.

Mandou-se dar registro á distribuição
'do credito o preamento de que se trata.:

Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas -- Avisos:

N. 1.204, de 8 de março deste anno,
ír4.1nçnto de 12$ á Com ninhia Nacional
di Elestricidade. de material adiguie:do.
ern 1919, pela E. do F. Central do Bra-
sil:

N. 1.049, Se 7 de abril, cre¡nto de
800:000S, á Thescnraria da referi(ja es-
trada, tpor conta da verba 6, titulo 1, de
ar.20;

Vs. 1.500, 1.515, 1.507 e 1.599, de
47, 20. o 30 do abril, pagamento do réLs

2.628560 a Menden & PinSos por forneci-
em p ina 4.Sserstaria de Estado do mi-
nislesSo; de 59$.82.7, da féria de março
ultimo, do empr e sado do a 1 mos arifado
da Estrada do Ferro Rio d'Ouro, João
Redre-sues de ,Carvalho; de 450 o réis
1:4513: respectivamente a Antonio Luiz
o outros e a llonorio Ribeiro e outros,
dc transporteis e Ir tugueis de predtos em
pros .to da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, no corrente anno;

N. 1.512, de 19, idem de 95:740$974S
a Amaro da Silveira & Comp., por for.
neeimentos feitos á Estrada de Ferro 'de
Piquete á Itajuba, em 1919;

N. 1.513, de 23, idem de 30:369$228,
a José Antonio Soares, pela revisão da
classificação dos serviços executados atá
31 de outubro de 1919, no ramal da
itir e ianna a Ponte' Nova, da Estrada do
Ferro Central do Brasil;

N. 1.555, do 29, idem do 3:500$, da
folha de eratificação aos dactylog:raphos
Aufaisto Borges Leitão e outros, no men
findo;

N. 1.5i38, da mesma data, idem da
2:056$712, idem do pessoal da portaria
por serviços fora das horas do expedien-
te. no mesmo mez.

Orde..ou-se o registro.
N. 1.104. de 12 de n sco ultimo, so-

bro a distribuição á Delegacia Fiscal no
Estado de Goyaz do credito de 100:000$,
aberto pelo decreto n. 14.007, de 16 de
janeiro deste anno. - Converteu-se em
diligencia o julgamento, para o fim da
serem juntos ao processo os paneis rela-
tivos á abertura do credito do que se
trata.

- Relatados pelo Sr. auditor Pasme
'Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industria
Cominem io :

Avisos as. 1.201. 1.195 o 1.250, 00
3 o 8 do mez passado, pagamento da
112$560 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, 300$ a Manoel Fer-
nandes Claro e 2:4328037 a E. Car-
neiro Leão & Comp. e outros, de passa.
gens concedidas e fornecimentos feitos
ao ministerio. Ordenou-se o re--
gistro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De isenção de direitos, requerida pela

Companhia Brasileira do Energia Elea
ctrica, em petição encaminhada por
aviso n. 102, de 19 de abril ultimo, do
niinisterio, relativamente aos mateelaes
Que vão ser empregados nas suas obras
de primeira installação. - O Tribunal,
attendendo a que o assumpto é nova-
mente submettido á sua apreciação pelo
Sr. ministro da Fazenda, resolve tomar
arn consideração o podido, con'aertendo
em diligencia o julgamento, para o fim
do se requisitar o processo primitivo.

Do distribuição dos creditos:
De 608240 á Delegacias Fiscal em

ergipe, 31$358, ouro, o 58$237, papel,
e 86$700, papel, á em R Paulo e 823$
d na Bahia, pela verba •sExercicios fio-
dos, de 1919 e 1920*

De 360$ á no 'V.., órande do Sul, idem
da 30', de 1919.

Foi ordenado o registro da distribule
Vão dos credites.

Do vigamento
De 4 5s1$602 á Soeiété Anenyme dut

Cos. de Rio de jauciro, de forneeirnento
de g: z e luz eieelrica á Imprensa :Ma-
nn:na::

5:0S0e. ouro, a Rinstdo de Lima
e Sitre, S33$33 •  a Llli7 Alves de Oli-
veira Bello, nss$son a Artenie Francisco
de Barros, 496$900 a Antonio Vicente

Maio de 102M St67 

919e5o0 a José Atvee, 5488 a Carivalde
Carvalho, 90$900 a Gee:seio Sanes, reiss
8713200 a José João de Souza, 292$ as
Antonio de Pinho o 402$4.00 a Jose da,
Costa, de dividas de exerciefoe

Foi ordenado Q registro dCiS eitadt20
pagamentos.

De 1168129 ao funcelonario do mS
nisterio, Nicoláo R. dos Santos França
e Leite,_ de differença de vencimentos,,

Mandou-se registrar.
De 336$592, pela verba (Exercidos

findos>, ao ajudante do administrado*
das Capatazias da ALfaudega de Per-
nambuco, Antonio Americo dos Santos1
por substituiçãb, em 1918. - Recusou4
se registro á despesa por ter sido ordeat
nada em hnportancia menor cio que sa
devida.

Do 70$ a Fernando da Rocha Miranda,
Proveniente de juros sobre a fiança qu,e
prestou como escrivão da Collectorial
Federal em Petropolis. - O Tribunas
S'esolssen que ;solhai o asstimnto sEkta
ouvido o gr. Dr. representante do Miam
nisterio Publico.

Ministerio da Guerra:
Avisos na. 485, 564, 71, 75 e 82, tlei

17 de março o t' 22, 26 e 29 do Ines pas-
sado, pagamento do 4:0433104 a Com-
panhia Nacional dee Navegação Costeiras
208280 á Estrada de Ferro Maricá. réis
18:090$430, 18:6053870 á Compagnio
Auxiliaire do Chemins de For au Brasil
e 5:1410100 á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, de passa-
gens e transportes fornecidos á conta AIO
talnisterio.	 Ordenou-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios An-
teriores. - Avisos;

Ns. 1.595 e 1.860, de 31 de março o
16 de abril deste anuo, pagamento de
9-13$103 aos enfermeiros do Lazareto da
Ilha Grande, em fevereiro e de 450$. do

s gratificação ao Dr. José da Silva Pe-
reira, destacado na Policia Sanitaria
desta Capital, de janeiro a março ultl-
Mos. - Recusou-se registro á despena
por não constar o seu empenho prévio.

Ns. 1.866, 1.948 e 1.969, de 16, 2,Z
e 26 do mez transacto, idem das folhosa
nas importaneias de 14:9478820 e réis
120:3708455, de differenças de (liarias e
vencimentos ao pessoal das embarcações
da Directoria Geral de Saude Publica, do
1913 a 1918, e de 7:500$ por forneci-
mentos feitos á dita repartição por Ba-
rata & Cruz;

N. 1.534, de 29 de março ultima dis-
tribuição do credito de 61:135$774
varias delegacias fiscaes nos Estados, a,
conta da verba 2P, de 1920.
• Foi ordenado o registro.

N. 1.7 .12, de 9 do mez passado, pa-
gamento de 326$800 a Fontes ()areia &
Comp. e outros, de feaneeimentos feitos
ao Archivo Nacional. - Foi recusada
registro á despeza, por não constar ai
seu empenho prévio.

Ministerio dasiRelações Exteriores:
Aviso n. 175, 'de 26 do mez proximOl

findo, pagamento de 6:2408200 á firea
prensa Inglesa, pelos trabalhos de ini"
• essão feitos para o ministerio.
ousou-se registro á despeza, visto estar
comprovada em importante maior dei
Que a indicada na ordem do paga-4
mento.

MiMsterio da Viação e Obras Pubilea

Na. 1.437, 1.455 e 1.590, de 13, 111
e 30 de mas passado. pagamento deet
eentae de fornecimentos e trabalho
feitos para o núnisterie por J. L. COR
t,r. Comp., na importancia de 1:182111
por Á. Souza flarneiro, aa de 85$ e
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av iltas Bea.s & Comp.. na de 20:700.'5000;
Ns. 1.567 e 1.569, de 29, idem das

folhas de gratificaaõas, em abril findo,
dos funecionarios do ministerio Ber-
nardo alariano de Oliveira e outros e dos
officiaes de gabinete do Sr. ministro, no
mesmo inoz e nas importando de 3:300$

900$, respectivamente.
Foi ordenado o registro
Nada mais havendo a tratar, o Sr. miá.

tiistro presidente dou por findos os traa
jaalhos e designou o (tia 7 do corrente
para a seguinte Sessão ordinaria.

tmlien

1.XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ÉECRETARIO
DO TRIBUNAL

Dia 10 de maio de 192t7

()Meios:
Sr. director da Despeza Publica:
N. 086 — Para que este Tribunal

Possa resolver sobre o aviso n. 19
'
 de

4 de abril proximo findo, do Ministerio
das Relações Exteriores

'
 em additamen-

to ao de n. 12, de 28 de fevereiro ul-
timo, solicitando o registro da quota do
B7:000$, ouro, da verba 13', 2° consi-
gnação (ouro), em substituição ao re-
gistro anteriormente ordenado, rogo, de
conformidade com o despacho do Exmo.
Sr. ministro presidente, de 30 de abril
pitado, vos digneis de providenciar no
entido de ser devolvido ao mesmo Tri-

bunal o referido aviso n. 12, que acom-
panhou o meu officio n.. 537, de 30 de
março

N. 987 — De conformidade com 5.
"despacho do Exmo. Sr. ministro presia
'dente, de '29 de abril atroximo findo,
exarado no processo relativo ao pagaa
incuto, por exercidos findos, ao bocha.:
rei Amorico Lins de Vasconcellos Cha-
ves, da quantia de 1 :919$354, pelo
exercicio interino das funcções de moa
ditor de guerra da antiga 1' região mia
;fitar, no per• iodo de 11 de maio a 31 de
;doador-iro do 1914, cabe-me devolvera
;vos, para o fiar de ser feita nova clasa
eificação da mesma despeza e annulla-
ala a de fl. 9, incluso Q supracitado
processo.

N. 988 Tendo havido engano na
alassificação da despeza de 2:310$, cujo
pagamento feira solicitado pelo aviso do
IMiniatorio da Justiça n. 5.553, de 6 de
dezembro de 1919, e mandado registrar
por despacho de sessão de 16 do mesmo
anez, sendo em seguida restituido a essa
directoria, rogo, de conformidade com o
despacho do Exmo. Sr. ministro pra-
aidente, de 8 do corrente, vos digneis
providenciar no sentido de ser devo) -
.rido a este Tribunal o mencionado
¡zviso, para o fim de ser feita a acus-
aria rectificação.
N. 989 — De conformidade com o de-

macho do Exmo. Sr. ministro presidente,
de 6 do corrente, exarado no aviso do
Ofinisterio da Viação n. 1.467, de 15 de
fabril proximo findo, e para o fim de ,.er
cumprido o despacho do Exmo. Sr. mi-
sistro da Fazenda, dessa data,que manda
Suntar o alludido aviso ao de n. 852, de

de março ultimo, daquelle ministerio,
relativos á entrega. por odeantamento,
Ida quantia de 100:000$. pela Dele:poria
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
'do Pianhy, ao engenheiro Humberto An-
selmo da Fonseca, para pagamento das
alesprsas com a conetro s eão do açude
Cor sa. nagnelle Estado, cabe-me de-
volvo-vos ina luso o citado aviso nume-
ro 1.467, visto ter saio, por este tribua
nal, rernattido a essa directoria o refea
tido aviso 4. W.:::.4.~.~4~.~más~*

N. 091 — Communicoivos, para os
fins convenientes, que, por despachos do
Exmo. Sr. ministro presidento, de 27 do
mez proximo passado e 1 do corrente,
exarados respeclevanionte nos r . erptcai-
montos dos oseripturarios deste tribu-
nal, bacharel José Solano (lameira da
Cunha Filho e Dr. Joaquim Anionto Fa-
rinha, foram concedidas a licença de 90
dias áquelle escrinturario e a de 60 dias
a este, ambas para tratamento de saude,
com os vencimentos que lhes competia
rem, na fórma da lei.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-.
eional no Estado de Alagoas:

N. 990 — Constando não ter ottegaao
to seu destino o officio desta direeimria

In. 210, de 19 de março de 1919, sobre
ra remessa da provisão e baixa • de fiança
do exathesoureiro da Alfaridega de !Pe-
nedo, nesse Estado, Antionio de Farias,
de novo communico-vos, para Os fins
convenientes, que este Idioma], por ac.
córdão de 15 de março do annla findo.
julgou quite para com a Fazenda Na-
cional o dito ex-thesoureiro quanto á
sua gestão no periodo de 27 de maio de
1886 a 1 de novembro de 1897, e em
consequencia autorizou o levantamonf o
da fiança por elle prestada. em bens que
foram devidanaonte bypotherados, fi-
cando assim confirmado o supra citado
officio n. 240, de 19 de março rio anno
findo, dirigido a essa delegacia.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
g uizo Federal da Primeira Vara

31.1E, DII. RAUL DE SOUZA MARTINS; ESCRIvIO,
DR. AuREDo r. BARBOSA

eipediente de 19 a 24 de abril de 1920
Justificações

nstificante, Prancellino Fernandes Silva.
'--Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes eiTeitos. Entregticm-s, os autos ao justi-
ficante indcpmidente do traslado.

Jose Soante, D. Eutitia Costa. — Vista ao
Dr. pracurador da Republica.

Justificante, Pedro Primavera. — Julgo por
sentença a prcaente justificação, para que
:produza todos os seus devidos e legaos elícitos.
Entreguem-se os autos ao justificaute inde-
pendente de traslado.

Despacho proferido pelo Sr. Dr. juiz sub-
stituto:

Executivo hypotbecario — Sopplicante: An-
tonio Gomes de Castro; suppli('ados, Zeferino
flebello de Oliveira e sua mulher,— Semente
agora ao examinar o praaento processo, depois
de despachados e encaminhados os de ordem
criminal, com preferenria legal, é que verifico
ler impedimento pera iiPile funceionar. Nessa
conformidade ve Os i:1 , t0S ao meu substituto
egal para os fins do (Redito.

Justificante, D. Albertina Fortuna Torres
da Silva.-- Vista ao Dr. procurador da Repus
blira.

Jtaaificante, D. Maria Benedicta Carneiro
da Silva do Amaral Santos.— Vista ao D. pro-
cura !ar da Republica.

•.. • ,•,‘.. 1). Thereza Martins.— Julgo
por - • • .esante justificação, para que
produza t ..o. as seus detidos e legaes arfei tos.
Entreguem-se os autos á justificanta maio-
pendente de traslado.

Justificante, D. Eultna Cesta.— Nomeio os
Dra. Carlos da Silva Costa e Aprigio de Atnorim
Garcia para darem valor ao coito afim do ser
paga a taxa judiciaria.

Acções ordinarias

Autores, Milton Pereira Carrilho e Aurelio
Flbres; ré, a UniTio Feartral. --Em prova.

Autor, J: I nathas de Oliveira; ré, .a União
Federal.—Em prova.

Autor, José de Sant'Anna Velloso; r&)3,
Jessouronit Irmãos ia Corap.—Vista ao autora

Acções summarias especiles

Autora, a Companhia Mecanica e Impora
tadora de 8. Paulo; ré, a União Federal.—
Vista a autora.

Autora, The Leopoldina Railnrav Company,
Lirnited; ré, a 'União Fodera/. :-Recebo a
appellaoão nos seus atre i tos regulares. Sejlta
os autos presentes ao Laregio Supremo Tri-
bunal Federal dentro do prazo legal.

Autor. Dr. Valmore dos Santos Magalhães;'
réos, a União Federal e outro.—Estando cona
testada a acção, prosiga-se na fôrma da lei.

Notificação

Sopplicante,. o Estado de Minas Coroes;
suppli aados. Dr. Amorico Werneck o sua
mulher.—Nomeio escrivao al-hoe o coronel •
Hemeterio Guimarães, escrivão da 2 4 Vara
Federal.

Ialcrdicto prohibitorio

Sopplicante. D. Clotilde Exangelieta Noa
gueira ; supplicado, Ulysses Carvalho Soares
Branlão.—A' vista da prova documental e
testemunhavel produzida, concedo o mandato
requerido.

Avocaloria

Supplicante, Dr. Jeronymo Monteiro Tei-
xeira de Alencar Lima. — Oficie-se na fartna
da minuta que deve ser- em seguida tran-
scripta.

Carta precatoria

Deprecante, o Juizo Federal na sacção do
Estado do Pará; deprecado, o Juizo Federal
da P Vara do Districto Federal; supplicante,
Deolinda Alves de Souza. — Devolva-se ao
Juizo deprecante.

Impugnação de credito

(Fallencia de Couto as Comp. )
Impugnam:e, Companbia Nacional de Naa

Inação Costeira; impugnado, o Estado da
— A contra minuta da aggravada me

dispen,a 4'o cpialqaer consideração em suston-
taçáo da decisÀo aggrarada. Sejam os autos
presentes ao Egrcgio Supremo Tribunal Fel
doral dentro do prazo legal.

Deposito em pagamento

Supplicante, Zeferino Rebello de Oliveira.'
—Cumpra-se o venerando accordão.

Processo crime
Autora, a Justiça; accusado, Edgard Borges

Guimarães. — Recebo a appallação. Sejam
os autos prescnte ao Egregio Supremo Tri,
bunal Federal dentro do prazo legal.

Ilabeas-cor pus
Impe l rante, Joaquim Corrèa Teixeira; pa-

ciente, Horacio Firmo Ribeiro. — O alvogalo
Joaquim Corrêa Teixeira impetra uma ordem
de habeas-corpus em favor do lloracio Firmo
Ribeiro, afim de ficar dispensado, nos termas
do art. 114 do'clecroto n. 12.790, de 2 de ja-
neiro de 19.8, do serviço do Exercito activo
em tempo da paz, para que foi alistado o sor-
teado, como filho unico, que diz ser, da
molhar viuvo a . quem serve de unico arrimo,

O Supremo Tribunal Federal tem admittido
o romedio extraordinarto do habeas.corptta
para o reeoliMriniento da referida isençao,
haja ou ião constituido ella materia de recurso
ordinario para as Juntas de Alistamento e de
Revisão o Sorteio (accórdao, enteei outros, de
30 do abril de i 919, no habeas-corpus, 4870).

Nestas con lições, desde que esta o facto
*negado cutnpridamente provado pelos do-
cumentos do fis. 4 a 17 e nem o contesta o mi»
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Vistorio da Guerrallas Sina r,i;Tiinres,
cedo a impetrada ordem, emquaaaa, _ ataaaa,
to sóinanco alio subsistir.

Flamea capia desta decisaa ao Ministerio
da GuazTa, paaa o sai: devida cumprimento,
SePr.' os autos presentes ao Egregio Suprema
Tribunal Faderal.

Rio do Janeiro, 19 de abril do 1920. au
;late! de Sonsa Martins.

/MEM

Impetrante, Dr. Arthrr Feraandes; pa-
ciento, Epaminondas Tussini.— Em favor de
Epaminondas Tussini impetra o advogada
Dr. Arthur Fornandes a presente ordem de
habeas-corpus, allegando: a) que o paciente
nascido a 15 do dezembro do 1897, foi sor-
teado na classe do 1898, o que constitue uma
infracçao da lei; b) que é arrimo do sua mio
viuva, como se verifica pelos documentos que
junta. Informa o ministro da Cuerra no officio
de Os. 36 a lis. 37 que o paciento foi alistai°
pela Junta do dacimo quarto districto no En-
genho Velho, conformo consta da lista n. 120
recolhida do predio á rua Barão de Ignatoiny
n. 117, e que sondo sorteado na classe de
1898 não se apresentou estando considerado
insubmisso desde 29 de fevereiro do corrente
armo. X allegação do paciente de na() per-
tencer á classe do 1898 No encontra apoio no
que dispo o art. 68 do decreto n. 12.79,
de 2 de janeiro do 1918, approvado, para
todos 03 °Ritos, pela lei n. 3.918, ee 3 de
dezembro do 1919. O paciente foi alistado o
sorteado na classe do 1898, em virtude da
competente lista fornoada em que beco ou
mal figura coam nascido nosso anno o nao
DO da 1897, conformo alia ra? agora. Deixou
por isso justNmente do figurar no recensea-
mento a que já se procedeu de sua classe
propria. Menos ainda procedo a outra afio-
gaaão de ser o arrimo de sua mao ¡Piava, por-
que não está provada cumPridamento com os
doou man tOR que apresentou. Nesta, conrormi-
dado denego o pedido e faca-se a devida com-
municacão ao Nlinisterio da Guorra para o seu
conhecimento.

Districto Federal, 19 do abril do 1020.—
11 arrame Vd: Pito Coelho.

Supplicante, Alfonso Feliz do CastilLos ;
paciente, AlfroJo Morgado.

Abuso lkii' d Castilhos impetra uma
°Main do habea.4 cai pms em favor de Macio
Morgado. afim de ficar este „dispensado, nos
termos do art. (11 do decreto n. 12.790, do 2
de janeiro de 1918, do sorve:o no Exercito
activo, cm tempo do paz,- para que foi alistado
e sorteado, como filho unau) que alloga ser do
sua 11E10 vinca D. Maria Custolia, a quem
servo de unia° amparo.— Concedo-a, porque
está cumpridamente provado nos autos com os
documentos do as. 3 a Os. li, quo de facto é o
paciento alho unico o nnico arrimo do sua
fine alava D. Maria Custodia, provendo-lho
meios para a subsistencia o pagando as des-
pesas com a sua manutenção. E' a interpre-
tai:ao que se deve dar ao Venerando Aceórdão
de 30 de abril de 1919, dentre outros, admit-
*indo o recurso especial do habcas-corints para
o reconhecimento da referida isenção legal,
haja ou lato constatado afia mataria de re-
curso oriánario para as Juntaa do Alistameuto
e do Rovisao o Sorteio, isto é, quando fique
plenamente provado: a) que a familia do alis-
tado é pobre e carece do arrimo, no tendo
maios para subaisteucia; 6) que o alistado é
(miam ampara a familia o o que de facta paga
.j!. desrezas com a sua inanutoneão. eraet-
tida dessa decfsile, ao Ministario da
aluerra para o sei devido curiptimeato, sejam
09 auto; presentes 30 Egregi0 Supremo Tri-
bunal Federal.

District° Federal, 21 de abril do 1920.—
frairiata! Vaz Pido CoehoL	— —

-Tm:latrante, Dr. Vidiàaa ae aitoia -Lima; -
paciente, Jo.::t Maria da Luz Moreira.

Vius e eaaraansdat cs.ea auto.: de haSea4-
ecrpus em c.0 c adaugado De. Vicente de Sa-
buja Lima rtor. r. vadia° j. anteriormente
feito em fevri a Maria da Luz Moreira
o denerad , ' pela reapel tavcs sentença nos au-
toa era apenso : aiaeraiendo a que essa Vencs-
valida sentença. não reconheceu ao paciente a
isenção por eito invocada de ser filho unico e
mica arrimo de sua mãe viuva, por que não
se julgue snalcienternente provado com os do-
cumente então apresentados; mas attenden-
do á que com os documentos que ora offerece
alguns dos quees firmado, por nomes de rele-
ve e por isso de publico o notorio conheci-
mento, e completando aquelles outros, con-
seguiu provar cumpvidamonto que é de facto
filho unte° o unico am paro de sua mãe viu V$
D. Castliorina da Luz Moreira, provando-lhes
meios para subsistencia e pagando as despe-
zas com asna mandona°.

Ationdando a que é justamente esta inter-
prataçã.o que se- deve dar ao venerando
accordão de 30 de abril do 1919, dentre ou-
tros, admittindo recurso especial do habeas-
corpos para o reconhecimento da referida
isenção legal, haja. ou alo constituido olla
mataria de recurso ordinario para as Juntas
do Alistamento o Revisão e Sorteio, isto é,
quando fique plenamente provado:

a; cale a fa.milia do alistado é pobre o ca-
rece de animo, não tendo meios para subsis-
tendia

b) que o alistada é quem ampara a farnilia
O o que de facto paga as despezas com a sua
manutenção;

Concedo, nesta conformidade, a impotrada
ordem do habeas corpos afim de ficar dispen-
avia o paciente. nos termos do art. 114 do
decreto n. 12.790, de 2 do janeiro do 1918,
do serviço do Exercito activo, em toinpo do
de pa.J. para que fui alistado e sorteado,
enquando existir essa condito.

flemetta se copia desta decisIo ao Ministerio
da Guerra para o seu devido cumprime,nto e
ceiam os autos presentes ao Egregin Supremo
Tribunal Federal.

Districto Federal, 21 da abril de 1920,
Ilenripe Vaz Pinto Codho.

Acção dc sopro

Autor, Antonio Augusto de Andrade ré,
a Sociedade de Peada) e Seguro «Globos..

Vistos e examinados estes autos, em que
Antonio Augusto de Andrade, domiciliado no
Estado de Sa Paulo, pede que a Sociedade
Mutua de Segnro e Peculios «Globo», com
sério nesta capital, lhe pague com 03 juros da
mata e custas, a quantia do 20:000a, como
beneficiado do seguro ins l ituido por sua a-
nala mulher Clotilde! Monteiro de An-
drado;

Considerando que, a vá, dovidamante lati-
r:nada, não allegou, nem provou dentro do
prazo do quinze dias, que lhe foram assigua-
dos para pagar ou dentro delle.s offerecer em-
bargas. cousa alguma em sua defesa.—Julgo
penadas:te a acção prole:ata para aondom-
nar a mesma ra na fórum. podida.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1020. -,
Acari de Souza Martins.

Executivo fiscal

Excquoato, a Fazenda Nacional; executada3,
Mattoa Pinheiro di Comp.

.k excaneute requer. proliminarmente.
dese:.tranhamento, para constánirom ob-
jecto de outro processo, das duas certedaaa
do Os. 3 o 4, por aio se referirem ao otn-
ba rgante, o que defiro.

Quanto á dividx constante dos documentos
de fls. b e 6, exbibe ela, para provar a res-
pmsabilidade do mesmo ombargaate, a ia.

15*--naçao retro ao mi ta- cofirruereiarde qui
fazia ella parto da firma devedora Mattos
beiro di Silva o que «cru virtude do distractd
da referida firma, archivado em 2 de abri/
de 1905, sob o n.. 56.747, _ficou responsava
por todo o activo e passivo».

Ora, si desde então, como reconhece a pia>
pria exoquente, desapparoceu semelhante so-
ciedade, não podia afigurar o seu nome com(
devedora do imposto de industrias e proas
sões no anuo seguinte de 1907, a que se re
ferem os conbecimentos ajuizados.

Nestas condições, julgo procedentes os em-
bargos oppostos, para que seja levantada 3
penhora feita, e condoem a exequenta na,
custas.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920.—Rani
de Souz4 Martins.—Eca tempo. De accórdo
com a lei, appello para o Supremo Tribuna,!
Federal. —Raul Martins.

Acção ordivaria

Autores, Sebastião de Arruda Negreiros;'
ré. a União Federal.

Sebastião de Arruda Negreiros, Francisco
Roam. Roberto Teixeira Pinto, Gustavo de
Carvalho. Dr. Venancio Ayres, aleichior
Amaral Mollo, Lecurgo Pereira Leite, Chri
stiano Castanho do Almeida, 'vadia Marques,
Mario Amaral o Alfredo Aureo Ferreira, pro-
fessores das escolas de grumetes e do Apren-
dizes Marinheiro; desta Capital, Pernambuco,
Minas Geraes, Bahia o Rio Grande da Sul,
podam pela presente acalo °Minaria 4 • 1& -P3 seja
a Ustiao Federal condemnala a lha.; pagar Os
vencimentos na maio de 6:000% aannaes. que
percebiam pelo decreto n. 9.335, da 28 do
fevereiro de 4912, e não de 1:80)3„ do acor-
do com n art. 16 n. 7 da lei is. 2.812, da 3
de janeiro de 1911, que entendem 04 po-
dia attingir sem ferir direitos adquiri la-4. A
ré contestou par nega alo, arraio) n a asnal
ambas as partas.
• Pela Constituição, o Poder Lerrislafiao sia

está inhibido de diminuir os vencimentos dos
magistrado4 fclorae 4, que sio vitalici0s. e 03
membros delia proprio e do Presidente e Vice-
Presidente da Ilepublica, durante a legislatu-
ra e o periodo presidencial reis; :rtivos (arti
gos 57, a ia 22 o 16). O accórdão do Su-
premo Tribual Federal de 11 do junho de
1911, no recurso extraerdinario n. 737 já
Justamente decidiu que: n . a irroleetili q i lado
da vencimentos naci a condição iiiben.enée
vitalicidado, como bem se 31è do art. :i7
C0114tihkãO, que. eotatuindo a vitaliaidade
para 03 juizas fedaraea, prosegnin no a 1° de-
terminando que os seus vbncimantos não po-
derão ser diminuirias, o que seria uma sentir-
finidade si á vitaliciedade já estatiliaa fosso
inherente a irreductibilidade de vencimentos;
03 motivos de or lota publica que justilleara
a fixidez de vencimentos dos juizas fadaraw,
attentas a funcções que exercem, não mili-
tam em relaçao a outros funcciauariors em-
bora vitalicio: ; a dosigualdade da lei em re-
lação aos funcdonarios nato tu ini,tivo para
julaal-a inconstitucional em face do art. 72
§ da Constituiçlo, porque a - redurçaa som
o catado das classes de funccionariaa daria
consemiencias injustas; a offensa ao preceito
constitucional só se daria se houvessa rala-
cçao dl:água/ na mesma classe de tincciona-
rios; a alteraçie por lei dos vencimentos das
fnriccionarios paliam; 6 um coronsdo da
attribuição ria arear e supprirnir emprazas e
fixar-lhes attrihnir, r:es (3 vencimentos; o pas-
sival abuso não á ranrive para si Maar
o uso de uma faculdade, deveade se sup.-
pi . que o Poder trigiAativo age crâcsriasa-
monte no interesso geral, e só seria .
ticavel a acção da in T iei iria (peludo a rede-
coo fosso tã.cs excesiet que 0'41m/temente
iiumrta gse na inuA z... i hilidad,+ de rerm1 nentia
no cargo, cara catao ser a eapacia equipara-
da á 4uppro33ito destes.. Os accardão3 do ans-



• Exequente, n. Rohde; executados, Domin-
gos Iza & Companhia.—Vistos o examinados
estes autos do acção executiva, proposta por
11. Rohcle, rosidente no Estado do Rio Grande
Sul, contra Dmingos lza & Companhia, esta-
belecidos nesta Capital, para pagamento da,
lettra de cambio de fls. 3, com 03 juros da
tnóra o custas.	 •

Considerando que os réos, devidamente
citados, nenhuns embargos apresentaram &
penhora, que lhes foi feita, no prazo assi-
gnado.

Julgo por sentença a mesma penhora, para
que prosiga a execuçito seus mais terM03
regulares, e condetnno os réos nas custas.

Rio de jansiro, 21 de abril de 1929, -1Ita
de Scusa Martins.

8170 Terea-feira H

ID Efegio TPblgaMde janeiro de" 19-G1TN--
e 10 de tolho de 912 nas appellaçõos eiveis
1.622 e 1.574 tamben reconheceram que
ema attribuiç o constitucional que tem o Po-
de Legislativ:	 fixar a despeza publica o
Oshpular os cimentos do funccionalismo
publico (Constnulçao, art, 34 ris. 1 e 25),
0;t4 incontestavelmente e,omprehendida a de,
salVa a restricção do art. 57 § I°, alteral-os
ou reduzil-os, elevai-os de accérdo com os
vencimentos do momento, não constituindo
tas vencimentos direito adquirido no sentido
tiO que, uma vez fixados, não possam ser dl-
zninnicios».

Nesta condições, julgo improcedente a
acção proposta e condemno os autores nas
custas.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1920.= net?
dif SOuza Martins.

Maio de 1920 .

— liip4ições eiveis
n. 927, 1.091, 1.162 e 2.747—Ao Sr. dos,

embargador Torquato de Figueiredo.
N. 3.742 o 3.512—Ao Sr. desembargado"

Saraiva Junior.
EM MESA

Appellações ciecia
Vs ., 3.705 O	 ,

COM
Appellações eiveis

Ns. 3.377, 3.587, 3.503, 3.720,. P.194
C.539, 3.562, 3.662 e 3.701.

Amém:Jos PUBLICADOS

Appellações eiveis
V. 1,850, 3.529, 3.533 o 3.674,"

Prestadio de conta: .
Autor, Leopoldo Torraca; réo, Vel/oáno de

gliveira Torres.
Leopoldo Torrata, domiciliado no Estado

de Matto-Grosso, pede pela presente acção
Que Velloeino de Oliveira Torres lho preste
Contas do mandato confiado em 1917 para re-
conhecimento no Thesouro Nacional do im-
portancias do fornecimentos de lenha que fez
á Estrada de Forro Itapura a Corumbá.
Defende-se o réo allegando que foi encar-
regado de receber as referidas importancias
por seu cunhado Raul Abbott, residente cm
blatto-Grosso, a quem por isso as remetteu
todas na fórma do documentos que apresenta.

O autor dou directamente ao réo, pelo in-
strumento publico do 16 do fevereiro de 1917
constante do segundo traslado de fiz. 6, po-
deres para receber da Estrada de Ferro de
Itapura a Corumbá ou do '[besouro Federal
toda e qualquer importancia a elle devida
pelo fornecimento de linha á referida estrada
nos annos de 1816 a 1816», a, segundo a cer-
tidão de Os. 7 do Tribunal do Contas, foram
pagas ao mesmo réo, em virtude do seme-
lhante mandato, em 8 de junho de 1917 a
quantia de 3:324$ e em setembro se-
guinte a de 7:7225. Ora• dispõe o artigo
1.301 do Codigo Civil». O mandatario é
obrigado a dar contas de soa gercncia ao
mandante, transferindo-lhe as vantagens pro-
venientes do mandato, por qualquer titulo
que seja». O réo, porém, em vez de se en-
tender com o autor, tratou sobre a remessa
dos dinheiros recebidos com um proprio pa-
rente, irmão O amigo», conforme dizeres de
diversas cartas, sem exhibir a mais simples
prova de haver sidb para isso autorizado , por
elle. Si a lenha não pertencia ao autor, mas
ao réo, como allega o- referido terceiro, que
se apresenta no processo a titulo de assis-
tente, é materia para ser apreciada e decidi-
da em acção que proponha o mesmo terceiro
contra o autor, desde que foi este quem como
proprietario contractou com o Estado, deu
procuração ao réu e figurou, nao só nos co-
elhos dos pagamentos feitos polo Thesouro,
como nas proprias cartas na occasilo do
assistente ao rêo, de fls. 18 e 48. Nem lia
como se considerar um contrasto simulado
o mandato conferido pelo autor ao réo, quan-
do exclusivamente o autor e não o assistente
podia outorgal-o como mandante, por isso
que a Estrada do Ferro Raptara a Corumbá
só com alie tratou e só a ello assim mandou o
devia o Governo pagar. Demais, não está
campridamente provado que toda a lenha
tenha provindo mesmo das terras reforidas
peio assistente e que sejam estas de facto de
ua propriedade.
Nestas condições, julgo proceente a acção

proposta, para condenanar o s ' a pagar ao
autor as iniportancias as ' 'a a•.signaladas que
por elle recebeu, com as custas.

Rio de Janeiro, ta de Abril de ino.leacot
tt14:Souzt3 Martins.

jp.nn•n•

tarte ie Appeliglo.

Sessão da Primeira Camara, em 10 de inaló
de 1920

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEHBARGADOR CELSO GUIs
MARAiis, SECRETARIADO PELO AMANUENSE Rad
LUIZ PINHEIRO DA SILVA.

Compareceram OS Srs. desembargadores,
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo o Sal
raiva Junior.

JULGAMENTOS

Appeltação &ver

t.157 — Re/ator, o Sr. desembargadof
Saraiva Junior; appellante, Banco Ilypothe•
cario do Brasil; appellado, José Pereira da
Fonseca. — Negou-se provimento, unanimes
mento.

N. 3.631 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appollante. Eusehio
Gonçalves Pereira; appellados, Wenceslan
Teixeira Pinto Costa e seus tutellados Manoel
Dias Mouras) e Aurea do Carmo Pereira. —
Deu-se provimento para annullar-se a sons
tença appollada, unanimemente.

N. 3.236 — Relator o Sr. dosembrgador
Cicero Soabra; appollante, D. Noomia Chaves
de Almeida; appallado, Dr. Caetano Ilenrique
Marcondes de Almeida.—Não se tomou conhe-
cimento por ter sido a appellaçlo preparada
Vira do prazo, unanimemente.

N. 3.208—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra: appsilaute, Aventano Noruega;
appellado, Antonio Joaquim Rebello. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 3.569—Relator, o Sr. desembargador
Ciccro Soabra; appellante, Germano Hoet-
tcher; appollado, Jolo Bastos de Oliveira.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.605—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, o Juizo; appella-
dos

'
 Raphael Guimarães Pinto o sua mulher,

D. liteira Sampaio Pinto.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 3.674—fielator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellasite, o Juizo; appella-
dos, Dr. Adolpho Niorales de los Rios Filho o
sua mulher. D. Esilda Sluniz- do Morales de
los Rios.—Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.714—Relator, o Sr. dosembargador
Cicoro Soabra: appollante, Antonio Fonseca
Abreu Castello Cranco; appellado, Manoel dos
Santos Nogueira. — Negou-so provimento,
unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Emb vrjos de nullidade
Vs. 2.607, 2.774, 3.19) c 3.17 — Ao Salis

tembargador Celso Guimarães, Pe,

XDITAES

;Côrte 'de Appellação

Faço publico que os julgamentos das
eppellações eiveis: n. 3.191, appellante,
p quinto promotor publico; appelados,
José Maria Dias e Rita Antunes Pereira;
n. 3.377, appellante, José Dias Vai-
verdo; appelados, Adolpho Schmidt &
Comp.; n. 3.539, appellante, Lino Ri-
lbeiro; appellado, Genstantino Ribeiro;
o . 3.562, appellante. José Justino
xeira; appellado, Manoel Garcia, repren
sentado pelo Sr. 2' adjunto de proino.
tor publico; n. 3.587, appelante, Anto-
snio Pereira Martins; appellado, João
Luiz Martins; n. 3.595, appellaute,
1bur Honrámos dos Santos; ,p_ppollado,
Dr. Oscar Alves; n. 3.662, appellante;
Raul Pereira e ilida; appellado, Joaquim
Comino Monteiro; n. 3.701, appellante,
José Joaquim do RIO Bragança; arme],
lado, Manoel Joaquim "" Gonçalves Iti-7
beiro, o u. 3.720, appelante, o juizo;
appelados, Bonaldo do Medeiros o sua
Mulher D. Isaura de Souza Pitanga, te.,
ruo togar na proxima sessão da Pri-:
moira Camara, ne dia 17 do corrente
snez, ás 11 horas da manhã, on nas ses.
guintes.

Secretaria da Corte do Appellacão, 1.1)
lo	

,
maio do 1920. — No impedimente

Occasional do secretario e no do officid,
o amanuense; 'fatio Luiz jhci ea;

(.~

4, Juizo ge Direito	 Provedorit
e Residuos

te prep, 'tona u prazo de 20 dios,pioVz
venda e arrematação do p9rcdio sito
'ti rua Senador Furtado o. 18, perten..
'rente ao espolio do finado Ayeses
Bocha Magalhães;
O Dr. José Ovidio Marcondes Ro'7

moiro, juiz do direito da Provedoria o
Ile,siduos, nesta cidado do Rio de Ja.
aloiro, etc.

Faz saber aos. quo o presente editai
virem, ou deite noticia tiverem, quo
dia 11 do maio vindouro, logo após
a audiencia deste juizo, que terá.
legar, ás 13% horas, no odifieio do
Forum, á rua dos Invalidos n. 152. o
porteiro dos auditorios deste juizo
Pá a publico prégão de venda e arre-
matação. a quem mais der e offerseser
acima da avaliação, que é de 30 :NO%
o predio silo á rua Senador Furtada
n. 18. periendonte ao espolio do finado
113-eses da Rocha Magalhães: Proilio as-
%bradado sito (c rua Senador Furtada
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l'c,rrn-fi, n !.a.

• Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

Jr praça, com o prazo de dez dias, para
penda c arrematação do predio, eito

• 4 rua Clarimundo de Mello n. 282 e
dos deus lotes de terrenos ti rua do

‘. Tijolo sem numero, pertencentes ao,
espolio do finado Francisco de Oli-t
• :eira Brizida.	 -
0 . "Dr. José- Ovidin Marcondes RO.;

-moiro, juiz de direito da Provedoria ó
Residuos, nesta cidade do Rio do Jass
peiro,
• Faz saber aos que o presente edital de
braça, Com o prazo de 10 dias, virem

- ou deito noticia tiverem, que no dia 11:
do maio vindouro, logó após a audiencia
deste juizo, que terá togar ás 13 'á
horas, no Forum, á rua dos Invalides
e. 152, o porteiro dos auditorios deste
juizo, trará á publico prégão de Venda
e arrematação a que ramais dér e °flore,
cor acima da avaliação que é de réis
10:00091, os immoveis abaixo descriptos;
pertencentes ao espolio do finado Fran-
cisco de Oliveira 13rizida: Predio asso-
bradado, á rua clarimundo	 Nlello
mero 282, Pites dc platibanda, tendo a
frente duas janellas e duas portai, sendo
Uma riu uma parte recuada; do lado
urna janella e uma porta !úni escada de
tijolo, eevosiido	 elmeulo. O predio
mede . no coroo misiripal 7n1,15 de lar,.
:,iura por. 10 metros de conipriMento; cria

p-oz,ath .,que mesta pfn.,.?It'dft

ri ...mo orPrTr.T.NL

la"gtira riOr 21,1.6o oe ci.:moia/isento; ACP
tr , ,o do 1)1. M:o lia srt.ua dai . endencta um
votivo recuada, .medindo 2:11,60 de lar-
gura por •1,420 do comprimento. O ter-
reno em que está construido 6.73-redio
metia na totalidade, 38m,30 de largura
por 6111,00 de comprimento, pelo lado
esquerdo e 22 metros pelo lado direito;
sua maior extensão; é fechado na frente
por gradil rustico de cantaria com urs
tio de ferro; é dividido em duas salas e
cinco quartos, forrados e assoalhados o

'cozinha ladrilhada e telha 'vã. O predin
está recuado do alinhamento da rua; é.
de construcção de uma vez de tojolo; os'
portaes são de cantaria; é coberto cora
telhas francezas e avaliado por réist
12:0008000. Terreno, á rua Assis Carse
pairo, esquina da rua do Tijolo, em doull
lotes, medindo de largura 52 metros pol
k3 metros do comprimento, e está abersa
to; avaliado por 4:0008000. A praça de
feita com dinheiro á vista ou com fiador.
idoneo, que garanta o juizq„ . e fibi reque4
Tida pelo inventariante dta esuplio, Sais,
vador Gomes de Oliveira, com a concorsi
dancia do todos os interessados, comi
tudo consta dos autos do respectivo ine
ventario existente no cartorisi do escri4
vão que este subscreve, á rua dos Invaa
lidos n. 160. O prediot á rua Clarimundci
de 'Mello n. 282, e respectivo terreno;
estão penhorados pelo Juizo de Direito
da 2' Vara Civel desta Capital, sendõ a
venda effectuada para satisfação dessa
execução e outros encargos do espolio.,
E para que conste e chegue ao conheci./
mento de todos, mandou passar o pre-§
.sente edital para ser affixado no togar
do costume, extrahindo-so copias, para

'publicação no Diario Official e Jornal
do Conintereio,', ficando traslado nos
autos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de. Janeiro e. cartorio do 2' Officio
do Juiso da Provedoria e Residno.4, 'em
27 ' I r abril de 1920. E eu, Luiz Barreto
Mural, subiterevi. — Jose Ovidio

-rondes Romeiro. (Sellado, na fórma da
lei.) Está conforme. — O escrivão, Luiz

• Barreto 3Iurot,.
•

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De interdicção de Esther Rocha, na
• . fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell;
juiz de direito •da 1' Vara de Orphãos
Ausentes do District° Federal, etc.:

Faz saber aos _que • o presente edital
virem ou della conhecimento tiverem
que, por este juizo e carturio do escri,
vão que este subscreve, correm seus de,
vidos e regulares termos, uns autos de
interdicção de Esther Rocba, tendo sido

mesma subruettida. a exame medico e
declarada incapaz de reger sua pessea e
administrar seus bens, em vista do re-
spectivo lauda medico, fui decretada a
interdicção da referida Esther Rocha,
corno se verifica da sentença do teõr se-
guinte: Julgo por setença interdicta
Estlier Rocha. Nomeio euradora a D. Ma-
ria •nna da Rocha. Custas pela reque-
rente. Rio de Janeiro, vinte e seis de
novembro de mil novecentos e dezenove.
— Alfredo do Almeida Itrursell. E. tendo
a euradora nomeada aignralir o respe-
ctivo termo no livro competente. s.. 'az
publico, pela presente, não só a inter-
dicção decretada como lambem a no-
meação referida, afina elo que chegue ao

- .Ccinheeime rst o -do lados. ¡rue • -inensio;S.

1n Taln	 !Tv;	 .
•n•n•n••n
	

	a

nada interdii‘l,a nenhuma lVansacção
rontraew púde fazer sub pena • • nut.4
¡idade, além dos mais de (Eri , ito. E parar
os finti l egaes, se ex i :a :i;: . am	 presentá
e mais dons de igual	 para serem.
publicados e afifrals	 lutar do cos.,
turno, na fórma d lei. ii o passadni
nesta cidade do ilio de .1 1;,,ico , eartorio
do r officio, aos oiiir.ze •'e ozembro do
mil novecentos e 41.'C'',:•,V,`	 1`: eu, Re.,
nato Gomes de Compres eserivso, O sob..
screvi. — Alfredo de Almeida Russell.,
Está conforme o original. — O esetts•
vão, Renato Gomes de Campos,

• Juizo de Direito da Segunda Vãr4— -	 eive/

; ratleaciã da Casar & Duarte ot
AVISO AOS INTERESSADOS

Públicação de sentença que deeloVii;
aberta a fallencia dos negociantes
Cesar & Duarte, estabelecWoe á rue
General Caldwell st. 65, na fdrma
abaixo:
.0 Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

-"de direito da 2' Vara eive' desta Capitai
Vedora!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do Lincelino
da Silva Pires, devidamente instruido e
depois de preenchidas as formalidades
1egaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Cesar Duarte,. por

.sentença deste juizo. de .27 de abril do
1920, ás 14 horas, fixando o sou termo
para os offeitos legaes de 40 di as, ante-
rior da fallencia. Foi nomeado :yliefico
o credor. Lincolino da Silva Pires, fican-
do os credores* da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do
prazo da 20 dias, apresantarem ao y n
dieo a declaração de seus rreditos, acom-
panhada dos respectivos titillos. c, outro-
sim, ficam os referidos credores conv,..:-
cados para a primeira assernbléa da p: P -
sente fallencia, que será realizada-no dia
-27 de maio de 1920, ás 14 loiras, na safa
das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos invalides n. 152, tudo 'bis
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82, oseil's
paragraplios da lei n. •2.021, de 17 do
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 28 (til
abril de 11120. Eu, José Gaudido de Bar-
ros, escrivão, subscrevi. — Antonio "'a-
tino da -Silva. Confere. — Jusf.‘ Condid4
de Barros, escrivão.

n•••••-•

Juizo de_ Direito da Segunda Varo
• Crvel	 .t

• • fallencia. de Barbosa & Conisis
AVISO •03 INTEnEssAnos•

De publicação de' sent,? ..iça gue deekrog
aberta o &nenen,. t,os negodanteg
Barbam. It Comp., estabel ecidos st rum,
José dos Reis tu. 186, no jurara abaixa
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz,

tio direilo da . :3' Vara CiN el . clesta ca„.
pitai Federal, etc.	 • •

Faz sabe. aos 	 pre.,ente
virem qu, , a requeriric 11„) de. Aususfo.
de Oliveira, david,no,.11:, 	 ',Istrzildb
depois de ure:nicblylr•s

f d 1,,cla r r.C:a	 a' faliem:d
.,•"Ç

sent;_n,ca deste juizo de 29 da abril div
.19.0,, .1st...horas,, lixando a saiatern
para ej effejtos le!aesU. :lã' Cu ac

n. 18, Lerdo na 11 • cl153	 6,1•IS
ef,:a	 denS
inezzan,..-,0,, e carrada ao lado eoin
tão de ferro e tCC r la (PC! cantaria; soa
construreão é de pedril, cal e tijolos,
feitio de platibanda, portadas do eallta-

4 ria. mode de frente 8111,15 por 2I m,75
de corpo do casa tendo em seguida um
puxado medindo 12n1,10 de extensão
por •m.55 de lar gura; no fundo oxisto
Run quintal murado medinto 9m,55 de
extensão. O predio é dividido, no cor-
Po, em duas salas e ires quartos, e no
puxado em dous quartos, privada, des-
pensa e cozinha, tudo forrado e assoa-
lhado. manos a privada o cozinha que
sio ladrilhadas; existe lambem um po-
rão habitavol, forrado e ladrilhado, di-
vidido em ires compartimentos, tenda
na parto do puxado a privada o o tan-
que para lavagem. O terreno. incluindo
a área edificada, mede do frente 0m,45
por 43m,•10 de extensão pela linha do
centro; avaliado por 30:01V.000. A
praça é feita com dinheiro á vista oui
com fiador idOTIQO que garanta o juizo,
tendo com a venda concordado Lodosos
interessados, como tudo consta dos au-
tos do respectivo inventario ;existente(

• no cartorio do escrivão que este sub-
•screve. á rua dos Invalidos n. 160. E
para que consto e chegue ao conheci,

'mento do todos mandou passar o pre-
sento edital para ser affixado no togar
do vosturne, extrabindo-se cópias para
publicação no Diario Official, e Jornal
do Comtrnereio, ficando traslado nos au-
tos. Dado o passado nesta cidade do Rio
cie Janeiro e eartorio do sogrunio offi-
cio do Juizo da Provedoria e Residuoa,
em 17 de abril de 1920. E eu, Gaspar
Fragoso de Albunuerque, escrevento
;juramentado, o escrevi e subscrevo na
impedimento oceasional do 0erivaii.
José Ovidio lifamoules Romeiro. (sol-
lado na fórma da lei). E:stá conforme.

Pelo escrivão, Gaspar Fragoso de
40.aq/cerque, escreVente

•
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Priores da falloncia. Foi nomeado syn.
dto° o credor Augusto de Oliveira. fi-
çendo os credores da, dita firma tallida
mitificados pelo presente para, dentro
elo prazo de 20 lias, aprcs.entarem ao
kyndioo a declaração de seus creditos,
swompaelada dos respectivos titulos; e,
outrosim, ficam os referidos cs dores
convocados para a primeira assernblea
da prpsente fallencia, que será. reali-
zada no dia 31 de maio de 1920, ás 14
horas na sala das audicncias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
6.2 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. . Dado e
passado nesta cidade. Rio de Janeiro,
aos 28 de abril de 1920. Eu, José Gau-
chei° de Barros, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. — Confere. José Can-
dido de E, aros, escrivão..

7140 de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de J. A. Tavares da Silva
AVISO aos INTERESSADOS

O major Barros communica aos In,
teressados da fallencia de J. A, Tava,
res da Silva, que a assembléa foi adiada
para o dia 11 do corrente, ás 14 horas.;
Rio, 1 de maio de 1920. O escrivão,
/os,6 Candido de Barros

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

.; Juizo 1e Direito da Quinta Vara -)
Civel

De secunda praça com o prazo de oito
‘Vos. pv .a rendo c arrematacão dos bens
penhE,yados á foctquint de :Paira Por-
to, casado com Angelica Julia de At-
mcido, na arção executiva que the
more o tenente Esteplinneo Luiz CbS
Santos, na fórma abaixo:
O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz

de direito da Quinta Vara Civel da toes-
trieto Federal. etc.

Faz saber que por este juizo e car-,
torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de acção executiva
em que é autor o tenentq Estephaneo
Luiz dos Santos, e réo Joaquina de
Paiva Porto, casado com Angelica Julio
de Almeida, nos quaes lhe foi dirigida
a petição do teÔr seguinte: Excellen-
tissimo senhor doutor juiz da Quinta
Vara Civel. Des Estepbaneo Luiz dos
Santos nos autos do executivo por nota
primissoria requerida contra Joaquim'
de Paiva Porto que, não tendo havido
licitantes em primeira praça, requer sl
vossa Excellencia se digne mandar ex-
pedir editaes de segunda praça, CM O
abatimento legal, para a venda do im-
movei penhorado. Nestes termos, pede
deferimento.! Rio de Jeneiro, sete do
maio de mil novecentos e vinte. — Ar-
geu Guimarães, advogado. (Estava le-
galmente sellada.). Despacho. Sim, em
termos. Rio, sete de maio de mil nove-
centos e vinte. — Francisco Alvini. Em
yirtude do que se passou o presente
_edital, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de eltes por cento. pelo
4eôr do qual o porteiro dos auclitorios
trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, em segunda praça deste
Juizo no dia vinte e um de maio cor-
rente, ás treze horas, após a audiencia
do•estylo, no Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e dou',
'os bens penhorados a Joaquim de 1)aiva
Porto, casado, com Angelica Tuba de
'Almeida, na acção executiva que lhe
move o tenente E4tephaneo Luiz dos
Santos, os quaes constam ela avaliação
junta aos autos e são os seguintes: Pre-
dio assobradado sito á rua CapitulinO
numero vinte e oito, freguezia do En-
genho Novo, com terreno á frente divi-
dido da rua por baldrame de pedra
'e uma pilastra de tijolos, gradil e por,
tão de ferro tendo na fachada dons me-
zaninos gradeados, duas janellas dá
peitoril e porta ao centro, na frente da
qual existe escada de cantaria e pata-
mar ladrilhado, portadas em frizas,
tibandas e coberto com telhas franeezas
As divisões consistem em duas salas,
'deus quartos fterados e 'assoalhados;
'cozinha cimentada, seguindo-se-lhe pe-
quena cobertura em fórma de mesa
água, com telhas franceicas abrigando
tanque para lavagens e W. C. O pre,
dio mede de frente cinco metros e se-;
tente centimetros por oito metros e
noventa centimeteos de fundos e pn,
aado com troa metros e cincoenta cen,
timetros de comprimento por dons me.•
tros e quinze centimefros de largura;
medindo o terreno pertencente ao pre-
dio cinco metros e h'nfi centimetros
de frente por quarenta r c inco metros
de fundos, estando na ?Arte reservada
a quintal dividido de oui-rn de direito
com zinco ocriuNde. A construcção é
de vez de tijolo, com madeiras de rica,
em bem e6tndo de “_:nserWeto. indi.
eando meineão a parede lateral esquerda'.
Ao predio descripto com o terreno apon-
tado damos o valor de oito contos da
reis (8:.000$000) que, com o abati.,

mento legal . de dez por cento fjea, rè1,4
dusido a sete contes á duzentes miÇ
réis (7:200f3000), preço por que vaQ
esta segunda praça.. E quem os mes?,
mos quizer aureir.a,ar devk •ra eeMlin-1
recer no dia, hora e local desig..ado,es
afim de ter lugar 'a praça cies ser.5
feia mediante pagarist,'"sito á Vista me'
fiança idonea por tres dias.
constar se passaram este e outro ate
igual teôr que 'serão, publicados ç arti,,
xados na fôrma Ca lei. Dado e passada
nesta eiCade do Rio de Janeiro, aos de4
de maio de mil novecentos e viate. Eus
'Dano Teixeira da Cunlee eÁsrisei:iN (;)
'subscrevi.— Francisco Cezario AtS4lna
(Eslava legalmente sellado.), está empe

'forme. e- O escrivão ; Dano TçiCira t.(45
Cunha.

!. Juizo de Direito da Sexta Var%
Ci-el

pe praça, com o prazo de 20 dias, pari
',venda e arrematação dos predios ter^

•reos sitos á Estrada Nora do Engenh%
da Pedra n. 15, ouleora sem munem
,(Bornsucceso) e á ruo Victoria ser4
numero, hoje n. 8, estação de Ramos,

' freguesia de frajci, penhorados g
Joaquim Vieira FC)Teil'a Sobrinho A
sua mulher; em autos de executivtft
h ypothecurio, que. lhes move riereRisat
Costa,

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Cível de DiskiestS1
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editeR
yirern em como no dia 1 ab junho, áa
13 horas, á rua dos Invalidos n. 152, a
porteiro dos auditorios trará a publica
pregão de venda e arrecadação a quem,
mais dér e maior lanço oferecer acima
da respectiva avaliação, os bens abaixes
descriptos e avaliados: Laudo de ava,
Ilação dos bens penhorados por Hercisa
lio Costa a Joaquim Vieira Ferreira So,s
brinho e sua mulher, na fôrma abaixce
Predio terreo, sito á Estrada Nova da
Engenho da Pedra n. 15, antigo, outeorai
sem número (Bomsuccesso), edificada
em centro de terreno, tendo na fachada
duas janellas de peitoril; em fôrma det
phalet e coaerto cora telhas nacionaes,
entrada ao lado para onde deitam trea
portas e duas janellas. De construcção;
muito antiga e irregular, de frontar de
tijolos sobre baldrames de pedra e cai*
com portadas de madeira, achando-Se.
dividido em commodos para familia eu;
telha vã, em parte assor'lhado, tudo el:M
zetp estado. O pedia meue de fretit.
Am,00 por 10m,50. O terreno pertencente
ao predio mede, segundo a escriptura
hypotheca, ts2m. de frente por 32m. da
largura na linha dos fundos e de .extews
são por um lado 210m. e pelo outra
220m., a confrontar com quem de
reito. A este terreao e predio damos ck
valor de 2:5008000. Predio terreo, sita
á rua Victoria sem numero, boje com a
Placa de n. 8, fazendo o terreno esquina
com a Estrada Velha do Engenho da Pe-e
dra, estação de Ramos, freguezia da
haja, edificado em centro de terrenos
tendo na fachada duas janellas de pein
toril e de um lado urna janella e da
outro urna porta, 	 portadas de ma-,
deira, eia fôrma 'de chalet e coberto cora
telhas franeezas. De constrneção antiga
e irregular de frontal de tijolos, achan-.
do-se dividido em dons quartos, uma
Pala e cusinha, em çbãe e sew forrqs.,

Fallencia de Campos & Comp.,
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
atterta a fallencia dos negociantes
Campos & Comp. estabelecidos á rua
Buenos Aires n. 485, com conimercio
de commissões e consignações, nesta
cidade, na fórma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio

Viannã, juiz de direito da 3' Vara Cível
desta Capital Federal, etc.1:.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de,
clerada aberta a fallencia dos negocian,
tes Oampos & Comp., estabelecidos ái
rua Buenos Aires n. 185, com commer-.
cio de commissões e consignações nesta
çidade, por sentença deste juizo de 8 de
ipaio de 1920, ás 13 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes ie 3t_
de março de 1920. Foi nomeado syn,
diço o credor Eduardo Coelho Garcia;
esidente á rua S. Pedro n. 72, ficando

os credores da dita firma notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
45 dias, apresentarem ao syndico a de-
plaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos' títulos; e, outrosim, fi-
paul os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
isilencia que será realizada no dia 7 de
'unho de 1920, ás 13 horas, na sala das
eiudiencias, no Forum desta cidade, á
,rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-

os dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
elezembro de 1908. Dado e passado nesta
'Aldeei° do Rio de Janeiro, ar!-: 10 de
Suai° de 1920. Eu, João Baptista 1-12:11o,
escrevente juramentado, o escrevi no
impedimento oecasional do qscrisp.
'424r; At da Sameaio
L. 
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O riaaSe de frente 40;1,95 por
O. O terrepó pertencente ao predio
e Segundo a esõriptura de hapotheça

4 metros de frente por 50 metros de
TOS, fazendo esquina com a Estrala

Neltiá do Engenho la Pèdra por um lado
e pelo _Outro e fundos a confrontar cana
a-Jrïtletp de direito. A este terreno e pra-
did damos o valor do 1 :5C0000. Im-
porta a presente avaliação no total de
4000000. Rio de Janeiro, 11 de maio
'de 1918. Tito Dias de Moraes. — Oscar,
Euzebio Rodrigues Roxo. E quem os di-
tos bens quer arrematar, deverá come

, t) arecér n °togar, dia e hora acima ne-
S.igáados, onde o porteiro os trará a pue

tico pregão do velada e arrematação a
.jicm mais dér e maior lanço offereeer

cima da respectiva avaliação; • 'adver-
tindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550, § 2° do reg. 737, de 1850 (di-
íiheiro á vista ou fiador por ires dias) 4
;IVádo o passado nesta cidade do Rio dsa
Uaneiro, aos 7 de maio de 1920. E eu,
-João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.:
Rio, 7 de maio de 1920. — João de
Zonza Pinto Junior.1

' Juizo da Segunda Pretoria Civel

.De 2* prava, com o prazo de 10 dias, com:
10 % de abatimento, na Moina abaixo

I' O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz
:em exereicio da 2 Preaoria eivai do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
;segunda praça virem, com o prazo de
'dez dias, ou delia tiverem noticia, que
aio dia vinte e um do corrente, ás trese
lioras, logo depois da audiencia deste
Juizo e deste dia, '0 ()Meial que serve de
porteiro, levará a publico prégão de
penda e arrematação a quem maior tan-
ge offerecer acima da avaliação, ás por-
tas do predio numero vinte e cinco da
aaia Barbara de Alvarenga, onde funceio-
ala o mesmo Juizo, o dominio util de um
terreno á rua do Areal esquina da tra-
pessa dos Tamanqueiros, na ilha do Go-
pernador, cujo dominio directo pertence,
4 Companhia Nacional de Industria o
,Commercio, terreno que mede doze me-
aros de frente para a rua do Areal
trinta e cinco inetro.s pela travasea dos
;Tamanqueiros!, cont'Sontando pelo lado
direito e pelos fundos com propriedades
4e dona Euptirosina Maria Pereira, e
_Riais um- predio sem numero no centro
4ro dito terreno, tendo o dito predio duas

.Janellas em a dita frente, uma porta de
¡entrada e tres janellas do lado, para a
travessa dos Tamanqueiros, dividido em
,commodos para resideneia, coberto de
'telhas francezas, construcção de pedra e
cal e tijolos, • tudo penhorado . pela
firma Coelho Duarte & Companhia a
`Joaquina da Silva Reis no executivo lio,
pot bocado qtie corro por este Juizo,
!Cuja avaliação é a seguinte: Laudo de
avaliação: Nós abaixo\assignados, avaa
iiadores privativos das Pretorias do Dia,
Micto Federal, declaramos que, em cum,
frimento do menda.do Exteellantis-É
•simo senhor doiam. Pedro Delduque de

.klelacedo, juiz primeiro supplonte em
exercácio na Sagunda Preteria Clive/ e a
sequeránento de Ceeiho Duarte & Com-
panhia, precedtmos á avaliação dos bana
pen ',orados a dona Joaqvina da Silva
Reis e Francisto salves Pereira no exe-
çutivo hypothecario que lhes moem os
tequmntes t. .0a referidos bens! e9g.da.,ft

/R)

do prédio Sein nugiero e. do doluir}lo
uiil do respedtvo terreno sito á rua do
Areal, esquipa da traves 'a dos Tema:.4,,..
quatros na Pont& do Gale . , ilha dó Gõ''--

V ,verrdoe e cujo OOS . IreçO do ter-
ren pertence á Co"rnpanhia N4 -phshal de
Ind stria e Coinmerdio; o referido pr-
dio é edificadd no centro do terrCno, de
construcção de Phlra, cal e tijoicis, com
duas janellas na fachada, e unia porta
de entrada e tres janellas do lado, dando
para a travessa dos Tamanqueiros, co-
berto de telhas franeezas, dividido em
commodos para moradia, estando actual-
mente oceupado por urna eecola publica.
O respectivo farrapo mede doze metros
de frente pela rua do Areal e trinta e
cinco metros de extensão pela travessa
dos Tarpanqueiros, sendo parte cercado
de madeira e parte de zinco, com muro o
gradil de madeira na frente da rua do
Areal, e confrontando pelo lado direito e
fundos com propriedades de Euphrosina
Maria Pereira. O predio se acha em re-
gulares condições de conservação, mas
tendo em consideração o local onde está
situado, avaliamos, com o dominio util
do respectivo terreno, na quantia de seta
contos de réis. Rio de Janeiro, quatro de
outubro de mil novécentos e dezenove.
— João Ferreira Cavalcante — Delid
Guaraná de Barros. Sobre uma estam-
pilha fedoral no valor de trasentos réis,
devidamente inutilizada. Este immovel
vae á segunda praça a requerimento do
exequente, e corno abatimento de 10 TO'

fica reduzido a 5:400$ (cinco contos e
quatrocentos mil ris ) o valor total da
avaliação. E quem o quizer arrematar
caninareca no dia o hora acima referidos
onde o porteiro dos auditorios trará á
veeaa e arrematação, a quem mais dér
e /yriee offerecer acima da avalia-
ção tflith`10,Z,),:$ (cinco aptos e quatro-
centos IniP.t,e' leil. E para que chegue ao
conliecimanta' de todos aquelles a quem
possa interessar, mandou pasaar o pre-
sente e Mais ddus de igual teor, sendo

. um para ser publicado, na fórma da lei,
e outro para eer affixado no legar et:i
costume, lavrafido-se de tudo uma cer-
tidão nos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiró, aos Onze de
maio de mil novecentos e vinte. Etid
Francisco Barreto ilibejeo de Almeida,
CSCP,VãO interino, o ése?evi. — Pedro.
&Muque de Maccdo. Vstá conforme. -,g
Francisco Barreto Ribeiro de Almeida.

nn••••nn

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De primeira praça, com o peozo de ia
dius, mira venda e arremalacão dos
bens pop.orwlos pela Mutualidade Ca-
tholica grasleil'a a David Pinto Mo-
radb, na ((firma abaixo:

. O Dr. ylvio Martins Teixeira, juia
primeiro Staplente em exercicao da laa
Prebdria Cavai, nesta Capital Federai
etc.
, Faz stibere,a todos quc o presente cliÀ
tal da vira:ira praça, coai o prazo elo

.10 dika, vièein ou de llo naticSas tiver ns
elue n6 stia onze de ranhe do cot. raia a

'apno ao meia da, e •a:poa da audiencia
eda Oetylo, e is portas da cesea otale fteue-

ciona teste juiz.', á riew l'onscea, met saa
eevinte e seis, ta. CheiateaSa, o eorteiro
' : tiei.ls aealieertes tras - a teiria:o paéne da
'. : 4 vele a,e aeraa.atar	 a owal- mais dér

,	
-

‘	 .	 ,40
.., , nor latiqr off ecesr acinl 

i 
a ea mala

.1iáf,; , q?"11 pV1"; e cartorio do ese.rivita
' 49 leste. suba.cresve, os bens paraiora.

as Vela Mutnalid4p •Çatbolica.„Braeia ... -

leira a David Pinto Morado e que sAlk,
os seguintes: Meia mobilia de esnellaj
para sala de visitas e cor:1110sta lie: ' tia
sçfá, duas cadeiras de braços e seis -
&iras singelas, dom aeRatsto de pal
nba e encosto estufado; doia çadeira de
balanço, de cancha, com seito e en-
costo de palhinha; uma mesa dast:0a de
anela com cinco taboas; doze cadeiras.

de canana, para sala da jantar, com
assento de palhinha e encosto de couro;
um etagére de canella com pedra mar.
More; um buffet de cancha com pedra
marmore; um guarda comidas de ca-
nella com tela de arame; uma barna
peroba para casal; um toiletto de p-
roba com espelho e pedra marmore;
guarda-casacas, de peroba com portas
de espelho; um guarda-vestidos de pea
roba; unia commoda de peroba; duas
inasinhas, para cabeceira, de peroba,
com tampos de marmore; duas cadeiras
de peroba com assento de palhinha; um
porta-toalha de peroba; tres camas do
peroba. para criança; um apparelho da.,
metal branco, para toilette; um espelho
biseauté, para parede; deus quadros a
oleo, de atlenria; uma mesa de Pinha
pintada de branco. Avaliados os respe-
ctivos bens na importancia de um conte
cento e sessenta e nove mil réis
(1:1698), por quanto irão á primeira
praça deste Juizo, e a requerimento da
(tutora. E quem os mesmos pretender
arrematar, deverá comparecer no dia,
legar e hora acima designados. E para
constar e chegar ao conhecimento de
todos, mandou dar e passar o presente e
mais dons de igual tedr, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do tara-
zil, aos 26 de abril do 1920. Eu, Aprigio
'Caldas, escrivão interino, subscrevi.
Sylvio Martins Teixeira. Está conforme.
•--Aprigio Caldas.

HAr

•

Juizo da Setima Pretoria eive'

De 1 4 praça, com o prazo de. 20 tiOs,
para venda e arrenffitação do predia
e respectivo terreno, com beinfeito-
rias, d rua Pinto 7'elles n. 106, na
'freguezia de facarepaguti, penhorado;

31anocl Ji.osé da Motta, poc D. Elisa
Martins Salgado, no exceatim por
nota promissoria, eia execução, en.
que contendem, na fórum abbixo:

O Dr. José Linhares, juiz da :• Pre-
terir. Ciyel, do .Districto Federal, etc.:

Faz publico aos que o presente edital
de 1° praça, com o prazo de 20 dias \a-
rem, que, no dia 2 de junho proxiino
futuro, após a audiencia do eatylo, qtio
tara legar ás 12 112 bons, no predio nu-
mero 41, á rua José dos lieis, onde.
inneciona este juizo, o °Meial de justi-
ça que estiver servindo de porteiro.
trará a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais dér e inaiors
lanço offereeer acima da avaliação c4s,
2:500$ (qous contos o quinhentos
méis), os bens degeriptos e avaliados tio:
laudo abaixo traaseeipto. Laudo de ava-
tinção. Nósabaixo-ass i ngadoa, as/aliado-
s'es privativos das pretefias Uo District()
Pedem', dee t ar amos .que, esp cumpri-
manto do ?paboado do Fssmo. fa:r. Cr.,
Joeé ranhares, juiz _da Ratoriã Civeae
e a re0iJerimei,to d'ç dona Usa Martins
taalgada, proatdeelos aealiaaat/ tios bens
renhorades a Manoel Sua da aiotta, no
qa:ecativo por notq promissorite quallh
movo a requarciete. Cs rafcridee bans
'e:enttain de- prédio- g ' eespeatiaq lerIelPs
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INARIO OFFICIAL	 _ Maio 'de
-

eitos á rua Pinto Telles n. 196,- 'regue.:
da de Jacarepaguá, bem como as bem-
fciterias existentes no citado terreno, O
citir tudo examinamos e descrevemos da
fôrma seguinte : Predio assobradado, no
interior do terren o com duas janellas na
fachada, uma poria, duas janellas no
lado direito, construcção de frontal de
tijollos e coberto de telhas de arbesto,
com feitio de beirada chineza; mede, no
tope principal em,O5 de largura, por
r:rn,13 de comprimento, compondo-se de
duas salas e dons quartos, assoalhados e .
forrados: em sceuida tem um puxado
cru a cozinha. As bemfeitorias consisa
tem (In um pequeno barracão de modele
ra, coberto de telhas francezas, construie
'clo oct lado esquerdo do predio e que sere
lu para abrigo de objectos de uso do-
irestien, bem como de diversas arvores
fructiferas plantadas no respectivo ter-
reme que tom AI metros de largura por
9:: metros de co; Iprimento, estando
ardo na frenie com muro e gradil de
maceiro. nos lados com cercas de arame.
O predio d exripto esel em regulares
condições de conservação, tendo, porém,
cm• vista a natureza- da conducção e o
amai onde se acha situado, o avaliamos
com o respectivo terreno e as bemfeito-
ries mencionadas, na quantia de réis
ee:500$ (dous contos e quinhentos mil
reis) . Rio de Janeiro, 19 de maio de
4P.19. 	 Delio Guaraná d.e Barros.
'João Ferreira Caraleanti. (Estava legal-
mente senado) . E quem os ditos bens
quizer arrematar. compareça no dia,
emre e topar' acima designados, setenta
'de queeá prae:i.será effertuaria mediante
•rlinheiro á vista ou fiador idoneo "por
toe (lies. E, pra que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar e pree

• een io odene que sere affixado no togar
ilo ee'sdume e publicado na forma da
em." Rio de Janeiro. 8 de maio de 1920.
:1r.u, Raul 'Cavares de Araujo, escrevente
eiteoeentedo. o eeerevi. E eu, Henrique
Te- -eira de Araujo, escrivão,o subscrevi.

,T ase Linhares.

r HISTORICO E GEOGR A PHICO
ANNO. 1428° sesseo.

Street om)INARI \ DE 1920, EM 21 DE ABRIL.—

Puismrxcin Do Sn. CONDE DE AFFONSO Celso
(Presiden(e Perpetuo).

A's vinte e t ona horas abre-se a seeeão com
á presença dos seguintes socios : Conde de
Affoeso C:!15."0, ne Ri uniu Fr. nelin Ramiz Gai-
vão, Augusto Tavares de Lyra, Max Fleitise,
Agenor do Roure, 'Almirante José Candido
Guilloeel, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
&Sutiã° de Vasconcellos Gaivão, Dr. João
•oelbo Gomes e:ro, Julian° Moeeira, Eu-
riem de Góes e Jonathas Serrano.

O Sn. Cospe DE AFFONSO CELSO (Presidente
Perpetuo) congratula-se com os socios pre-
sentes pela reabertura das sess-es, espe-
rando que neste atino os trabalhos proezam
com a mesma dedicação e etlieiencia de que
tem dando provas o Instituto lia oitenta e
uni annos completos.

Pacti ala. que na interregno das sessões
perdeu o Instituto alguns Mestres socioe so-
brá eu quaes dirá ele oecasie.e °oportuna o
enoleente orador, Sa. HAuz Gauen. Foram
cales:

Càrlos Lia Klett, .socio corresponden-
mie O:do dezombro . de 1901 e feneci-

do 'e 30 do janeiro dd 1920. • ' 	 •	 •

•—D. João Baptista Corrêa Nery, soei° cor-
resporuiente, eleito em 31 de agosto do 1909,
fallecido em 1 de fevereiro de 1920.

—Dr. Rivadavia da Cunha Correia, soei° 110-
norario, eleito em 4 de maio do 1912 e falle-
cido em 9 de fevereiro de 1920.

—Dr. Ernesto da Cunha do Araujo Viana,
socio offectivo, eleito Cm 20 de abril de 1916 e
fellecido em 14 de fevereiro de 1920.

—Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e
Albuquerque, socio effectivo, eleito em 13 de
junho de 1902 e fallecido em 19 . ae março de
1920.

—D. Luiz de Orléans o Bragança, sedo ho-
floreá°, eleito em 6 de novembro de 1903 e
fenecido em 26 de março de 1920.

Sobre o ultimo faz o Sn. PRESIDENTE algu-
mas considerações, para salientar o seu gran-
de valor e patriotismo.

O Se. SECRETARIO PERPETUO lè o seguinte pa-
recer da Comrnissão de Fundos e Orçamento:

— «A Commissão de Fundos e Orçamento do
Instituto Historie° e Geographico Brasileiro
examinou, com o maior cuidado, como lhe
cumpria, o balanço de receita e despene do
mesmo Instituto, referente ao anno de 1919, e
as respectivas contas, reconhecendo a com-
pleta regularidade do todos os documentos. A
receita foi de 40:5605—quarenta contos qui-
nhentos e sessenta mil reis, — e a despcza do
39:667$829,' trinta o novo contos seiscentos
e sessenta c sete mil oitocentos o vinte e nove
reis, — havendo um saldo do 8925171, oitocen-
tos e noventa e dous mil cento e setenta e
um réis. A Commissão não deixa do lamen-
tar a exiguidade • das contribuições sociaes,
parecendo-lhe que se deve promover a appli-
caçeo das disposições do art. 85 dos estatutos,
convidando-se, de modo geral e setn declinar
nomes, os socios em atraso a satisfazerem os
seus debitos.

Propõe a commissão que sejam approvados
o balanço e as contas, salientando, mais unia
vez, o modo exemplar por que proceieu o
honrado thosoureiro, Sr. commendador Arthur
Ferreira Machado Guimarães.

Rio do Janeiro; 5 de março de 1920. —
Cot Bevi laqua, relator.—Agenor de Roure.
—João Lora Tavares.— Homero Baptista. —
RotIrijo Octavio.e

Attendendo aos expressivos reclamos da opi-
nião nacional e ás inequivocas iaanifestaçõee
das sociedades scientificas e patrioticas do
pais, bem como ás conveniencias politicas e
administr-ttvas de todo o Brasil, resolveu O
Governo Federal empregar os meios ao seu al-
cance para ver finalmente derimIdas, por'
occasião do Contenario da Independencia, as
irritantes questões de limites interestadoaes,'
que prejudicam ao mesmo tempo a nossa con-
cordia interna e o conceito da nacionalidade
no exterior. Vivamente empenhado na reali-
zação de tal designio, está o Governo disposta
a coadjuvar desde logo,, com engenheiros fe-
deraes, destacados para o serviço de demar-
cação dos respectivos limites, os atados signa-
tarjes de accórdos provenientes do Congresso
de Bello Horizonte ou de outros já encaminha-
dos no mesmo sentido. Por existirem ainda
questões dessa natureza, cujo exame tendente
a uma solução dafinitiva não foi iniciaea, me-
diante qualquer processo, venho pedir a V. Ex.
confiando no seu patriotismo e descortino, que
se digne de nomear um representante desse
Estado á Conferencia, que encetará os seus
trabalhos no dia 1° de junho do corrente
anno, por autorização do Sr. President° da
Republica e sob a minha direcção, afim de
serem os mencionados casos de limites jatares-
tadoaes submettidos ao arbitramento, se as
partes não preferirem como solução um ao-
cõrrio directo e immediato, observado, eue
qualquer hypotbeso o processo constitucionale
Aguardando resposta urgente de V. Ex.-ante-
cipo os meus agradecimentos. —Alfredo Pinto,
ministro do Interior. Confere.—Aibetto Coelha
da Rosa, 30 cendal. Conforme.— Moreira G iti•
mordes, director de secção.

O Sa. PRESIDENTE diz ter respondido do se-
guinte modo ao Sr. ministro:

«Instituto Historie° o Geograpbrico 13rasileire .
—Rio de Janeiro, 15 de abril do 1920.

Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto Vieira dei
Mello, M. D. Ministro da Justiça e Negocies .
Interiores.

Tenho a honra do accusar recebido o Aviso
-de V. Ex., datado de 12 do corrente, o sob
•n. 783, ao qual acompanhou cópia do tele-
gramma-circular dirigido por V. Exi . aos Go-
vernos dos Estados, rio sentido do ser levada
a effeito no dia 1° de Junho proximo uma
conferencia para serem estudados os casos de

inter-estaduaes, buscando-se com sin-
cero empenho uma solução para essas ques-
tões que, como V. Ei s . acertadamente diz:
«prejudicam ao mesmo tempo a nossa con-
cordia o o conceito da nacionalidade no ex-
terior,..

No mesmo Aviso convida V. Ex'. esta asso-
ciação a nomear um representante «afim de
trabalhar solidaria e patrioticamente com os

•demais, no exame e solução das referidas gnose
toes».

Respondendo, devo informar a V. Exa. que
o Instituto Historico o Geographico Brasileiro
des le 1839, polo orgam do seu primeiro pre-
sidente perpetuo, o Visconde de São Leopoldo,
cogita do magno assumpto, jámais o tendo
descurado.

A attitude, pois, do Governo da Republica
merece todos os applausos do Instituto, que
está prompto a collaborar sem desfallecitnen-
tos na solução desse problema, sem duvida
verdadeiro serviço nacional e para sou repre-
sentante nomeio o primeiro vice-presidente, .
•Sr. Dr. Manoel Cicero Peregrineda Silva, já
-anteriormente por mim escolh do para assistir
nosso caracter a reuniões celebradas sobre o
mesmo assumpto pela Sociedade de Geogra-
phia do Rio do Janeiro.

Desejando sinceramente o mito completo
da patriotice tentativa do Governo, prevaleço- •
me do ensejo para reiterar a V. Ext. meus
-protestos do elevada estima e profunda consi-
deração.

O Presidente Perpetuo do Iggituto, Condít
de áffon$o Çelso.!

O SR. - PRESIDENTE diz que nos termos do
art. 56 dos estatutos esto parecer devo ser
discutido o votado na primeira sessão ordi-
na-ia do anuo. A' vista desta terminante dis-
posiçeo põe em diseussão o parecer e ninguern
pedindo a palavra, submette-o á votação,
sendo approvado por unanimidade.

O SR. PRESIDENTE COMMUllin que recebeu'
do Sr. Dr. Alfreio Pinto Vieira de Mello,
digno ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, o Mostro consocio o seguelte Aviso

eMinisterio da Justiça e Negocios Interiores.
Directoria do Interior. N. 783. 2° Secção. Rio
de Janeiro, 12 do Abril do 1920.— Sr. Presi-
dente do Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro.— Tendo o Governo resolvido em-
pregar os meios, a seu alcance, para vér diri-
midas, por °ocasião do Cebteoario da Indo-
pendencia, todas as questões do limites inter-
estadoaes, transmitto-vos, na incensa cópia.
para conhecimento desse In :temo e.os fins
convenientes, o telegramma—circular que,
sobre tal assumpto, foi dirighto aos Governos

. dos Estados, em data de 7 de Abril corrente.
Espero que essa associação, cujos serviços

ao pais são meritorios, preste o seu concurso
• ao Governo, na conferencia dal.° de Junho,
nomeando um representante, afino de tra-
balhar, solidaria e patrioticamente, com os
demais, no exame e na solução das referidas
questões.

• Reitero-vos os meus protestos de alta cae
tinia e consideração.— Alfredo Pinto.»

• Cópia—Ministerio da Justiça o Negocios Ia-
• tenores (Gabinete). Rio de Jaeiciro, 7 de abril

de 1920. Telegramma-circularft
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O Sn. PerneWill communica mais que do
IlInsirs. e prezado consocio Sr. Roquette Pinto
recebeu esta carta:

—anjo, 12 de abril de 1920.
feen ilustre amigo Sr. Coado de Atroas()

Çaslso.
cumprir o desejo do Governo da Repto.

blica, devo partir, no dia 20 do c Tente,
para inaugarar na Faculdade . '9 Medioina do
Paraguay o curso de Physlologia, d accórdo
com o honroso convite do paia amigo.

Impedido do comearecer ao hist:tato Iles-
torico, por força da minha ausencir, rogo a
V. Ex. á digna Companhia, perdão para a
involuntaria falta, depositando nas suas tiros
o honroso cargo, que na Directoria do Insti-
tuto a confiança desvanecedora de V. E3-. e
Tos ilustres colegas, me destinou, ha alguns
annos.

Pôde V. Ex. ficar certo de que hei de proa
curar servir ás tradiceAc- da nossa amada
l'atria, naquela terra linda e amiga, inspi-
raudo-me no exemplo dos grandes nomes do
ame tuto.

Orno as minhas despedidas, V. Ex. recebara.
os me is protestos do efectiva estima e grande
Veneração. — Roquette Pinto.a

Respondeu-a desta (arma:
*e io de Janeiro, 17 de Abril do 1920.
Exmo. Sr. Dr. Edgard Roquette Pinto.
Accuso recebida a a enojoso carta do

V. Ex., datada de 12 do corrente, na qual
me commnnica que, cum rindo o desejo do
Governo da Republica. partirá a 20 deste moa
para e Paraguav, afim do inaugurar na Fa-
cuidado do Medicina claque lle paia o Curso de
Physiologia. Por esse motivo &Me V. Ex.
em os' lhas neloo o cargo de segundo Secreta-
rio do Instituto Historia°, para que foi por
mim nomeado, nos termos doa Estatutos, em
7 do outubro de j913, escolha esta unanime-
mente ratificada- pela Assembléa Geral do 15
do Dezembro de lois. 	 •

Valioso tem sido 03 serviços prestados por
V. Ex. ao Instituto, que do modo al g um con-
sente em se ver privado do ~curso do
sou dedicado e illustre segundo Secretario.
Pormittirá, pois, que na proxima sessão pro-
ponha que O consideremos em coo:imissão no
Parapay, para o fim especial do promover a
ropresentaaão elesse pais no Congresfo Inter-
nacional de Historia da America, a realirar-se
em 7 de Setembro do 1922, e do iniciativa do
nosso Instituto.

Além disso poderá V. Ex. colher infor-
maçou preciosas attinentes á ethnographia
americana, assutnpto de que V. Ex. tem tra-
tado com tanta competencia, enviando-nos o
resultado do suas pesquizas.

No scii impedimento exercerá o cargo
do segundo Secretario o distincto consocio
Sr. Agenor de Nur°, que acceitou o convite
por mim fito.

Agradecendo a V. Ex. as attenções que tom
tido para couunigo e os serviços prestados—e
os que sare duvida prestará ao Instituto,
subscrevo-mo, com sincero apreço. Admira-
dor, amigo e collega.—Conde de Moas° Celso.

Sulonetto o Se. PASSIDENTE essas re,.postr,s
consieeração do I3sTrrUTO, que as approva por
unaniwidado.

Logz, dtwis o Sr. SECnETATUO PEEPETOO lé 03
soguintes pareceres da Commissao de Admis-
são do SOC103, 03 quaos ficam sobra a mesa,
para votação na proxima sessão.

— ff A indlcn, que a r-res .nteu o nome do
Sr. Seoador Dr. boto Leite Cnornaont para
socio honaraMo do Instituto esta inteiramento
do aocérdo cosa o que diapOes o art. 9 dos
Estato soa.

A Commiaslo da Admisalo do Sodas nada
tem a opp6r; antes applaude sento:Lente incii-
cação.

Rio de Janeiro, 21 de abre. de 1920.—A.
Tavares de Lyra, relator. —Manoel
fitrni GaIrlo.—Ántonio Olynth0.,

tf COMMISS:3 do Admissão de Socloa,
tende em ais sa proputc aoreteotada na Pá-.
melro são do ano passado pele Se. Flauss,
relativas:tento ao provam de. actos:asa°. como
sacio cosreopondeum, do Sr. Joaa A rther Bet-
tona, estudos, todos cs papo:g aaaereaea, coo-
comentes a essa admiana e enteado qoe o
znesrao Sr. Boiteux pado sor actedo. por forem
saio eumprid ; as disoesiaaes dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1920.—Bamia
Gaivão, rolator.—Yanog Cicero.—A. Tavares
de Lyra.— Antenio Olyntho.»

— « O Sr. Clemeato L. Frogeiro, membro
da Junta de 11a:torta Nurnismatica do Buenos
Aires, profeasor aposeutado de Historia, é,
como diz a proposta, firmada pelo nosso emi-
nente consocio Sr. Dr. Manool de Oliveira
Lima, uma das mais as autoridades argen-
tas sobre historia americana.

A sua admissão, pois, como seio honcrario
do Instituto, corresponde ao que determinam
os nossos Estatutos.

Rio der Janeiro, 24 do abril de 1920. Ma-
noel Cicero, relator. — Ramiz
Tarares de Lyra.—Antonio Olyntho.»

O Sn. atum (Secretario Perpetuo) parti-
cipa que no dia 20 do corrente o lasirroao
mandou, na farina do costumo, colocar flores
no tumulo do inolvidavel Bailá° DO fio BRANCO
que foi sozio desde 7 de novembro do 1867,
tendo sido eleito presido se o 21 de novembro
do 1907 e elevado á perpetuidade do cargo
em 27 de oovembro de 1909, exereende-o até
o dia da sua morte, a 10 do fevereiro do 1912.

O mesmo Sn. FLEIUSS cornmuulea que rece-
beu de S. A. o PDINCIPZ GASTX0 DE ORL1AN3 —
COAez D'En — presidente I norario do Isol-
em desde 16 de novembro do 1861 — varias
cartas que acompanharam parto dos oricibaes
do trabAho daljrado por S. A, sob o titulo
— Liaria da viagem miRar ao Rio Grande do
Sol — Agosto e Novembro de 1865, trabalho
sob todos os aspectos interessantissimo o que
patenteia a grande estima de eica ia por esse
Principe Mostre á nossa Patria, a que serviu,
com a maior abaegaçao, na paz e na guerra,
de 1865 a 1859.

Lerá a primeira do taes cartas e o prefacio
do Diario da viagem militar.

—castelo d'Eu. Sena-Inferior, 10 do fere-
toiro do i92.0.

—Sr. Max Floiuss. Sinto não lho ter podido
escrever ha mais tempo. So o Sr. com 5(
atinas sente, como me diz minguar-lhe as for.
OS para o trabalho, o que direi eu dos Meus
e8 quosi completos, aggravados ainda com o
acabrunhamento em quo me deixou a perda
do meu querido filho

Não vejo possibilidale de ernprohender a
dissertaçáo que outr'ora me pedio para o
Congresso Interna:Atinai de listaria. Em falta
do cousa melhor, rego-lhe que entregue ao
Instituto, do qual é digno secretarie perpetue,
as paginas que coar: estc lhe envio. primeiras do
canoro) da viagem ao Rio Grande da Sul», na
qual aeoirpaneci (operador, em 1805. A boa
inteno servirá do dcs7,ulpa á insignificancia
dessa:: mciaas, fructe da inexpedento moci-
dade, e escreeos pela maior parte tia —

eecarretilha»;—a bem aasim aos defo taais de
reaacalo e aos erros de imporeeta capta a
esacidna. A' medida que era si) aeeaatar,
esitiattarel aa que t!czrem prometas e que,
Rgun...Zo julgh,_ntr, sorãa riais duzentas, e
do ti-À° (.2,143 uDiarie). em ineno!À de trezontae.
Nas, medo dizcr-ibe qu :!ii con grando
antc oessae as aErheancirisiess h: asl&;:ras), polo
'Meã', do Rio Brar.co,ed:ção do lastitu to,encon.
Card°, entretanta, a:gen:g enganos typogra-
Weos, e taiuberls as «iferoinas do DraJií», a
mijo autor general Carlos do Campos, rogo-
1 .0, por nao encontrar sou endereço, o favor.

do fazer chegar a carta junta. Apre•q.
hem granc1C1110110 03 seus O ltach'03 de ilruora
Potros cuja segunda adiçai) se serviu d4
enviar-me. Receba lembranças affootuosas ct(
amigo— Gastai, de Orldans.»

O prefacio é o seguinto: 	 •
unagem Militar ao Rio Grande do EIC no'

Agosto a Novembro de 1865."	 -
Achava-mo na Europa com a Princesa /me

poria), em viagem do nnpcias, quando its
guerra, brutalmente provocada pelo Dictador
do Paraguay, tomou feição mais séria, luva.
(lindo as torças paraguayas o t s rritorio da
Republica Argentina e. logo d psit;

'
 a nossa

provinda do Rio Grande do Sul. seto existia,
então, como é sabi , o telographo subma.
rine para o Brasil. Nessa mesmo anuo do •
1865, te. elle estabelecido entre Inglaterra e
os Estados Unidos.

Ao ceegar a Pernambuco viemos a saber do
triumpbo decisivo obtido pala valentia da Ar-
mada Brasileii 1 no importante combate do
Riachuolo, mas ainda não havia notadas da
entrad das forças paraguayaa em S. Borja,
o que infel i zmonte se verificara no dia ante-
cedente-10 do junho. Sé quanto apsytámos
ao Rio o atinei , a 1.9 do julho, foi que
soubemos ter essa acontecimento dirw ninado
a p -tida do Imperai' ur para a Prokin ia in-
vadida, acom panhando-o nessa viagem mota
concunhado o Demo do San.

Sofrego por segue os, não ponde, entre-
tanto meu desejo sor satisfeito imole 'lata-
mente. Forçado foi esperar que al guns navio
estivesse milito para seguir para o Snl o, -
pois. sómente a to do Agosto pude ompre-
bondar a viagem, cuja tosca narrativa vai

'aescripta.
Apesar de sua insignificancia, impelle-me o

sontimcnto do gratidão dedicai-a ao Insta-.
tuto Ilistorico o Geugraphioo Drasil oiro. mui
benemerita o illustradi corporação. que tanto
me honrou acclamando-me sem nen soim me-
rito do minha parte, sou Presidentes nono
rario, e da qual me ufano de sor hoje,
mona da bondade divina, o mais antigo con-
soai°. Devo, ent •otanto, notar quo as obser.
vações coasignae i paginas que seguem.
referem-se a factos °ocorridos ha cin aoenta e
quatro annoa, e não tem, pois, applicacão
situnão actual das reg' es que então r °Mord
o que Manaram bojo a adentado estado do
civilização.

Mencionarei tamboril que estas imnerfeitao
imnressems do viagem e am destinadas princi-
palnic ite á minha familia, na Europa, para
quem a Prince,za, no Paço de S. Ch istovao,
cuidadosamente recopiava, o que, reoesnche-
gado ao Brasil não estava ai ida familia:Nado
com mi 'os dos seus s.,s especiaes, datado
esta cireomatancia ensejo a algumas comi-
de-açOes q . a já não offereeem interesse,. Nao
quis, porém, supprimil-as para não tirar ao
modesto escrito o cunho do originalidade
mio é o seu muco monto. Castelo d'Eu, 10 de
Fevereiro do 1920. —G astão de Oridans , Conde
d'Eu

N. B.— As notas que se encontram em
algumas das paginas foram redigidas em 1919

° Continuando,nuando, o Sn. Fumas diz que a 28 de
corrente, completará S. A. 78 amem do edade.
O lostituto, de que S. A. b hoje o mais an-
tigo socio, cumpriria um dever do reconbeCi-
mento consignando na acta da praserto sessão
um voto do congratulação a esse oenemerito
Prinoipo, que nunca deixou da amar a Brasil.
E' coe prop5e.

O Instituto approva por unanimidade a pro-

Co.r.munica ainda o Sr. FLEIDE3 que a Exma.
Sra. D. Anua Véra Monteiro Nogueira do
Bormann, viuvo do saudoso consocio marechal
José Remordeu) Bonomia, offoroc,ou ao Inste.
tuto, por intermodio do seu digno cunhado o
Sr. major Pr. Nrio G50119 Urahoo, o ar*



8176	 Perrn-feira 41 DIARIO - Sruiu
	4IML	 11•n•n•••

chivo daquele marechal, cons'ando O pre-
cioso acervo dos seguintes documentos:

Telegraninias originaes 212; cópias de tele-
gramas CM varios (1:aumentos avukos 130;
opirscrilas 14; bloco de telegrammas 9; tele-
geammas recebidos 29; cartas 23, reservada!;
eernfidencial 1; mappa de terreno 1; officios 40;
manuscripto sobre a guerra do Rio Grande do
Sul i; ordens 3; boletim 1: pacote contendo re-
talhos de jornaes i; salvo-conducto passado
por Cestaidio de alel:o 1; auto de exhumaçao do
car:aver do Barata de Serro Azul protesto 1;
interrogatorios 2; requerimentos 15; certidão'
a; officioa 3 pacotes; jortmes, um pacote.

9 SR. CONDE DE AFFONSO CELSO presidente
perpetuo) agradece em nome do Instituto a
nova dadiva da digna viuva do inesquecivel
consoai°.

Sob proposta do Sr. FEDEU, resolvo o Insti-
tuto convidar o seu terceiro vice-presidente,
Sr. Augusto Tavares de Lyra, a ler numa
das proximas sessões o capitulo—Aspectos co-
loniaes do Nordeste—do trabalho que elabora
Para o Diccionario Historie°, Geographico,

Ethnographico do Brasil, preparado pelo
Instituto para commemorar o centenario da
Inaependencia.

Achande-se na casa a socio effectivo, Sr.
IIENRIQUE MOLIZE, eleito em 10 do junho de

918, o SR. PRESIDENTE designa os secretaries
para introduzirem no racinto o novo coa-
socio que tendo cumprido todas as exigencias
dos Estatutos, vem tomar posse.

(Dá entrada no recinto, presta o respectivo
compromisso e toma posse o Sr. Henrique
Eorize).

Subindo a tribuna, pronuncia o SR. HEM-
QçE MoRIZE o seguinte discurso:

—«Sr. Presidente, Illustres Confrades:
Com muita satisfaçao. venho cumprir o

deaer de manifestar - minha gratidão a esse
excelso Instituto pela honra que se dignou
fazer-rne admittindo-me em se!! seio. Profun-
dam: ate deploro, neste momento, que a dell-
eiencia de meus apoucados dotes oratorios me
prive de dignamente expressar, como deveria,
meus sentimentos do profundo reconhecimento
Vela generosidade dos eminentes varões que
Cm assento nesta Illustre Assembléa, mas
comprametto-me a empregar todos os esforços
que em mim couberem para merecer a honra
de sua companhia e, seguindo-lhes as pisadas,
com (Nes collaborar para o continuo progresso
do nosso querido Brasil.

E' louvava] praxe, que seguirei, apresentar
Cada novo membro, no dia de sua rocepção
solenne, um trabalho condizente á indole das
aciencias cultivadas com tanta proficieucia
neste Instituto, — a Historia e a Geographia
Brasileiras.

Procurei um assumpto que possuisse. in-
teresso emanai:ao e pertencesse a um desses
dons ramos do saber humano. Inclinei-mo
para uma questão t,ue se mantem na ordem
do dia, apezar de haver sido aborda ria por
diversos illustrados geographos, e sdbe de in-
teresso no momento em que se trata de con-
feccionar um Mappa do Brasil, mais exacto
que lados os precedentes, para feste i ar digna-
mente o centenario da Independencia.

Até hoje, apezar dos esforços do dedicados
Investigadores, não se conhece o valor da su-
perficie do Brasil, não obstante muitos com-
pendies de geographi t escolar a enunciarem
com a precisão apparente de um kilemetro
Quadrado, e algumas vezes, de fracção, e, por
essa razão, resolvi procurar avalial-a com a
kxactidão pern)ittida pelos melhores documen-
tos a meu alcance.

O reverendo padre Augusto Patberg que
tratou brilhantemente deste problema, to-
pando como base os dados existe es ha treze
p.nnos, comparou o resultado por ello obtido
!com os encontrados por seus antecessores,
p mostrou as fantasticas elifferenças exis-
Optes. Assim, o livro intitulado O Impe, io
do Brasil na Exposigo Universal c 1g73,t-

Vienna avalia em 12,631,447 lett a ares do
territorio nacional, emquanto que a mesma
obra, na pagina preceeente, consigna a esti-
mativa de liumboldt, com pouco mais de
7,950,000 (Estudo Critico e Calculo Pla-
nimetrico das Arcas do Brasil e seus Estados,
pelo B. P. Aug. Patberg — Relatorio do
Gymnasio N. S. da Conceição — P. Alegre,
(907, p. 21).t

Documentos mais modernos manifestam
menores divergenclas, mas ainda assim coa-
sideraveis ; por exemplo, o Barão Homem do
Mello, em seu conhecido Atlas, adopta
8,061,260 k", o proprio P e. Patberg, apés
fatigante trabalho feito em muitas cartas re-
putadas as melhores, chega a 8,550,' Oa
emquanto que o commandanto Thiers Fle-
ming, em seu substancial trabalho Limites e
superficies do Brasil e seus Egtados, Rio, 1918,
diz, á pag. 69, nota, que «pelas informaegiaa
dos governos estadons ella (a arca do Erasil)

attinge a 8,819,136 —
2

Estando actualmente o Qub de Engenharia
empenhado na confecção da carta do Brasil, a
que já mo referi, foi para este fim nomeada
uma commisslo sob a presidencia do meu
ilustrado collega e amigo Dr. Francisco Lho-
ring. Esta carta, desenhada na escala do um
millionashno, deverá conter todas as infor-
mações dignas de confiança. além do que as-
sentará sobre uma rade de algumas centenas
de posições geograpbicas que consolidarão o
coujuncto, impedindo que os inevitavcis erros
ultrapissem certos limites. rara 'sua coa-
strucção, aleiram-se diante do Dr. F. Um-
ring, 03 archivos dos Ministerios e de todas
as repartiçôes, e assim foi conseguida larga
cópia do preciosos documentos até então inac-
cessiveis. E' assim fóra de duvida que a futura
carta será a mais exacta que o Brasil tenha
possuido, sem comtudo, na minha opiiiião. ser
o que deveria, aliás sem querer de fórma
alguma culpar dessa insufficiencia meu digno
colega, cura operosidade ba4ante aprecio,
mas penso que uma carta, digna cie um paiz
culto, se nao faz por meio de informações e de
buscas em archivos, e sim pelo levantamento
directo do terreno.
Feita esta reservreque mostra bem não ser des.

finada a nossos dias a posse de unia carta exa-
cta e, portanto tambem a solução do problema
que resolvi enfrentar, decidi tomar como base
do meu trabalho os elementos geographicos
reunidos para a carta do Centenario, que
foram gentilmente postos á minha disposição
por aquilo meu distincto colega.

Antes, porém, do entrar na parte essencial
do trabalho, convem proceder á indagação o
á avaliação dos erros a temer em seu resul-
tado. Uma importante causa de incerteza que
Ode arreatar a determinação da arca, nasce
do seguinte facto. O nosso planeta não tem a
fórma verdadeiramente esieterica. Devido á
força centrifuga dosenvolvida pelo movimento
de rotação, o globo se achatou nos pólos.
Esse achatamento, cujo valor pódo ser deau-
zido do comprimento, de um trecho de meri-
diano, delimitado par duaa latitudes tão diffe-
rentes quanto possivel, varia, conforme os
autores, entro 1/282 (Saigey) o i/335,8 (La-
placa) indicando estas enprcaões de quanto
o semi-eixo polar é menor eito o equatorial.
111Veruamente, reconheceu•se que essas di-
vergencias não provinham sdmente de erros
de madiçâo e que o glabo terrestre não era
vordaclairo cllipsoide de revolução, sendo que
o valor do achatamento mudava com o meri-
diano em que era determinado. Variando
esse achatamento, tambem varia o raio do
curvatura da soparficle terrestre em um
ponto qualquer, e, propereionalltente ao qua-
drado des,o raio, a :1-ea de uru qua irila.tero
delimitado p ,r dois trechos do paralelos e
dois de meriliame.

For esta raro, para cai alar as arcas dos
quadrilateros dessa natuceaa qce encerram a
separai:1e do territario, demiausos conhecer
os elementos do espheeoi:le terrestre que me-
lhor se applicam is Muna da superficio do
continente sul-awericano. 'deliam:lite nada,
ou quasi nada, ha de faito neste sentido ()-
estamos na maior ignoranda quanto at, acha-
mento que melhor se adapta a nosso caso.

Os dois systemas mais conhecidos de elo-
motes espheroi lacs são o de Bessel, adoptado,
na Alemanha e paizes xizarlios e o de Charko
empregado na Inglaterra e na França. Admita
findo p ira nosso trabalho que a terra seja
espherica, toromos para seu raio valores..
diffe 'entes conforme adoptarmos os clomentoar
de Clarke ou os de Desse!. Com os de Clarko
o raio da esphera com a mesma superficial
que o espheroido é o B 5=-G . 371. 0)3 ai. c, com
os elementos de Hawai, nas mesmas coudições*,
141=1:1 370 289m.	 -

E' evidente que, conforme fôr adoptado
um ou outro desses valores no calculo das
arcas dos quadrilater 	 obter-se-ão differen- :ma
ças bem sensiveis nestas. O professem Fede-
rigo Guarducci estudou essa influencia em
interessante trabalho publicado nas «Memorio
delia 11. Accadewia dele Scienze del Istituto
di lto:ognaa, serio VI, tomo VII, e intitulado
«Sull error° cui si va incontro nela valuta-
alou della superficie geografica degfi Es-
tate) e chega a uma formula muito simples,
cuja demonstração será dada em appendice,
para não fatigar o auditorio. Com seu auxi-
lio, encontra-se que a divergencia entro os
dons raios das espheras occasiotia na maior,
o augmento de 1/4-161 da arca medida en-
tre os mesmos trechos de paralelos o de me-
ridiano, traçados nas duas.

Resulta, pois, de não sabermos qual o raio
mais adequado á feirara da terra na America
Meridional. existir nas melhores avaliaçaes
do sua auperficie a incerteza de 1/-1461 da
arca total, a qual será insanavel (enquanto
não teer sido feito um levantamento geode-:
sico exacto, e que, cla 'o o caso da superficie
approxitnada do Brasil ser dc 8.5a0.000 ka'a,
importa em 1.882 ka'a , ou quasi 2.000 ke2,
grandeza certamerite não despresivel.

A avaliação da arca total comprehende duas
partes. Na primeira que corresponde ao inte-
rior do territorio, calcula-se a superficie do
cada quadrilatero delimitado por dous arcos
de meridiano e de parando distantes de um
grão. Mas as regiões da fronteira, tanto ma-
ritima como terrestre, tem de ser medidas
por processo indirecto, que tem como base
o uso do plan:nietro. A incerteza que atlacta
as rnediçôes da primeira parte lambem ira
fluem na da segunda, além de que sobreved
outra causa de erro muito maior. Cada qua.
drilatero da fronteira é dividido em duas
Partes pela linha de limite, uma que TOprO-
senta territorio nacional, e a outra, paia
estrangeira, ou mar. Conhecida a arca de
quadtalatero no terreno o no mappa, e tanxbem
o da parte fraccionaria occupada pelo terei-
tordo tanibem no mappa, deduz-se facilmentE
o valor da arca correspondente no terreno,
mediante simples proporção. Mas é evidente
que a precisão desta avaliação depenee em
primeiro legar, da exactidão tom a qual tiver

. sido traçada a linha divisoria, e medidas as
arcas no proa aio mapa. Esta ultima parto
do erro a temer, póde ser muito dirninuida
pelo uso do planimetros de precisão para
MI:actuar a mediçao no mappa, mas a iram-
leza do traçado da frouteira, politica ou
natural, enteada pela deficienria dos levanta.
mentos e consequente traçado dcfeitueso, nas
melhores cai tas, pede ser conaideravei.

Nos paizes que cuierm cem etwero de sua
geographia, as zonas fronteiriças geral-
mente medidas pelos Ccus eaizes lanitrepaes
e a comparação dos levantamentos de aditeis
gfercce bases para ao	 avaiiar ceeraa
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oriundo dessa fonte. O professor duarducci,
comparando a fronteira austroaallana la-
vantada pulos sarviços geodesicos dos dou
palies, a laa, que as das-ai-goro:ais pio
em cada kiii 2 de fronteira, com o compri-
mento linear de iim kilometro, c .irto erro mie
elle designa por —k, o, sendo o p o compri-
mento anal de tola a fronteira, o erro geral
será, (amavam o calculo das probabilidades,

k V j. Comparando os levantamentos da
zona fronteira ile NE sucessivamente en'e-
ettiados pelos sorviços italiano e austriasa,
achou Guarduci que o valor do k era de
± 0,2 o que dele resultava para a superficio
total do reino um erro do 1/20 010.

Essa fracção diminuo á medida que au-
ementa a superfino a avaliar, porque va-
riando o poiimetra do uma figura do certa
quautdade, a Stn área varia proporcional-
menta ao quadrado dessa mesma grandeza, e
a relação entre a variação linear o a stip:ali-
ciai tendo, pois, a diminuir. Mas, si, devido a
esta razao o erro consequente á deficionela
de levasatarnento tende a diminuir no Brasil,
outras causas o fazem crescer consideravel-
mente sem que se possa, comtrdo, avaliar a
sua grandeza, a não sor em estreita zona da
fronteira meridicnal, ondo existem trabalhos
geodesiees satisfactorios °acoutados pela Corn-
missa° da Carta Geral da Ropublica o polo
Estado Maior Argentino. Os limites com a
llopubliaa ;Nrgentina, o Paragmay, parto da
Balivia o do Porá, foram levantados por pro-

kassos anais expeditos e, -portanto, menos
exactos, que podemos entretanto, admittir,
mos, fóra disto, no ha nada, ern toda a fron-
teira NSV o N do Brasil. Existem apenas es-
boças mais ou menos grosseiros, o, algumas
vezes, tão 1mM:ermitas que se contradizein
em absoluto.

O proprio lateral, abstrahindo mesmo das
variações causadas pelo jogo das forem natu-
racs, foi levantado, ha mais do moio s3culo,
por Monehea o por Vital da Oliveira que —
tido e n vista apenas as necessidades da
navegação, se contentaram com approxima-
ções insidlicietit,es para a presento trabalho,
ás games devemos, porém, nos resignar.

As nossas niediçõos foram offectualas na
carta na escala do uni por dons millmes, des-
tinada a agrupar todas as informaçexis reco-
lhidas' para o inaptos do Centenario. Ease
mappa que obedeco a regras internacionaes
assentadas em um Congresso reunido em
Londres r.o armo de 1909, completa:das em
outro efectuado em Paris em 1913, será divi-
dido em folhas abrangendo a suporficio deli-
mitada por 1° em latitude o por 6* em loa-
cauda.

De cada lado do equador, o até a lati:
tudo do 88° as zonas parallelas successivas
são designadas pelas lettras do alphaboto do
A a V. Os fusos, com ti° em longitudo por lar-
anra, são numerados no sentai° do W para
E, a começar do antimeridiano do Groenwich
o designados pelos numoros de 1 a 60. As
folhas alloa S, do Equador saa respectiva-
mente diEferença.das pelas 'alaras N ou S, otra
pregadas como prefixo. .

Para nosso caso, cada folha das fronteiras
foi subdividida em o quadrila.teros com um
gráo ao laia. A arca de urna zona compro-
bonde a &modele do todos os quadrilatero3
do um gráo quadrado comprehondidos por
inteiro no territorio, e mais as-dos quadri/a-
taras dos extremos, que estão parcialmeuto
dentro do paiz o dentro do territorio limi-
trophe, ou do mar. A arca dos quadrilateroa
internos se calcula facilmente quando são
eonhocido3 os elementos do espheroide ter-
restre. Admittimos para isto os do Beaseel, não
porque os julgasaemos mais adequados á
forma do torrem do Brasil, que os do Clarke
ou outros quaosquer; mas simplesmente pala
consideração pratica do que existem formulas
e tabelas, calculadas com alies, que grande-
mente simplificam o trabalho. De PM formula

dada por Jordan no vol. III, pag. St de sua
obra classica isatitulaaa olIarolbaca derVermes-
sungskund e calc;:tlon- ce a arca do quadrila-
toro do • an` grao quadrado para todas as latitu-
des do Brasil, cujos resultados se encontra [12 no
quadro amuas° n. 1. Resta avaliar a a rea dos
q tiacirila t( r,E caça-eines incompletos, cujo valor
sofismado ao dos pracelenta dará a simerácio
de uma zona. Para isto con s ideremos una dos
quacIrilateros ACÇD, atravessado por um Co-
cho nua (fig.) da fronteira que o davide
duas pores, uma das gusas, delimitada polo
cantora» mixt nine° mnBC representa a parto
do territorio que tem de ser avaliado e será
representado por x. Si, com o auxilio do um
bom planimetro, determinarmos a área cor-
respondente no mappa, designada por a e ex-
pressa em unidades arbitrarias, e si for b a
suporficie, medida no 0103110 mappa pela mes-
ma maneira, da totalidade do quacirilatero
cujo valor real do terreno é y, poliremos ar-
mar a seguinte proporção

X	 3. onde y é tirado do qua-;
Y b

dro, ha pouco mencionado o pôde ser amasia
clorado isento do erro, depsndondo, portanto 3;

a
Sóinonto da e. a talão da relação	 e não

do erro comutam, por acaso existanto nas grata;
dezas a o a.

Para se poder avaliar a importancia do erro
- occasionado pela variação da mesma superai-
eas paio planimetro, mediu-se, 50 vezes sua-
cessavas a área de um circulo de 10 cin. do
raio, cujo valor exacto é de 314.1592 em2
achou-se que o valor medio instrumental cor-
respondente ora de 313.9272 Giba havendo,
pois uni erro de Ita4rurn 2, que não iiO3
resill!.3.1o3. mas cujas variações importam
muito. Tratadas as ilivorgeocias v d ica o vido,.
médio o os valores individnaos, pelo mothoà0
dos minamos quadrados, acha-se que O erre ina-
dio do unia observaçao isolada á de -1.7amins.
Saneio o valor da superficia medida do
31a.1 Gani? , asso orro expresso em porcentagem
corresponslo apenas a 0.015 . na/anatas ' : 10
medições Succe=sivas, corno .é de prne. esse
erro médio ainda tom do selada idido por V in
o que o reduz a 0,048 ou corsa de 1 por
20.000. Mas esta çaiisa do caso incide apo-
nas nos qUadrilateroa da fronteira maritittia
e da tgrrestre, de maneira 4aica a incerteza to-
tal intfa luzida. na inediaau par C3a causa 6
pratIcanialito inEignitleante e igual á. mais ou
metias 83 kai2 . Esto excelente resultai°
provém da superior qualidade do plani-
metro utilizado. E' um asstrumento do typo
denominado ,«Ie rolamento sobre esphera»
( roulant sphare), v. fig. 2 da maior
dimensao, construido por Corada do Zuricli,
e que traz o ui. 2.838. Neste modelo, o
rodem modidor .uão rola sobre o pape!, cuim
irsegularidades certamente iniluem na preci-
são dos resultados. e sim sobre uma superna:o
espherica de metal, rigorosamente polida, em
que o attlacta é muito diminuto e bastante
Constante..

O Sr. G. Corada mu sau fqlheto sobre a
tilem ia e o uso das planidaetros, attribuo a
essa mode» maior precisão que a todos os
demais, e avalia em 1/11000 o erro médio com-
mettido por elle em. uma unica medição do
um circulo de 1.0 centimetros de raio, o que
concorda sensivelmente com o que encon-
traM03.

Mas a maior causa de erro, a 013.13 dialcil
de avaliar e impo.sivei de remediar, proeérn
certamente da incerteza das fronteiras, a que
antes já alludi. Tive que me sujeitar a essas
cond'çõe; o. recorrendo aos documeatos ra-
e0naniell . adas pelos ftlinisterio das Relaaões
Exterioras. para a Carta da Ceineuaraa, como
sendo os mais dignos de confiarasa, adoptai o
seguinte tragado.

Para o littoral foram - Seguidos os mappas
mais recentes do Almirantado Inglez, qua
toem como base 03 trabalhos de Mouchez e do
Vital do Oliveira, cima que foram introduzidas
todas as carreei:aos justificadas suggeridaa
pelos navegantes desde a epocha, já reanotaa
em que foram effectuados os primeiros /evan-1
tatueutas. Parece, pois, safrriVelmente exacta
esta parto do mappa.

Do Talo do continente, as tontas do infor-
mações foram diversas. As fronteiras com a.
Republica. Orinntil são as stabalocidas pelos;
tratados de 1831 e do 1832, acelerais) de 1833
e tratados que convencionaram o condominica,
na Lagoa-Mirim, no Rio Jagnarla e Arroio
S. ligue1, o foram recontamento domar
cadas.

Para os limites com a 11cpublica Argentina,
seguiu-se o traçado fixado pela CommissNo
Mixta Domareadora, o qual se acha incor-
porado no Mappa do Contenario da Republica
Argentina, de 1910. Com o Paraguay foram
acceitos os limites nessa mesmo anappa, até
a foz do Rio Apa, no Rio Parag,uay. Datai para
o Norte (Limite contestado, V. Thiers Floominr„
fronteiras com o Paraguay) adoptou-se pro-
prio cursa do Ílio Paraguay. relar;lo á Bo,
!Ma, seguiu-se a demarcação do Almiranta
Guillobel, entre os parallelos 20° e 17'; dali
para o Norte, até a foz do fio Verde no Gua-
poré, adaptou-se a doinarcaçio que consta de
mmm oNlappa de la Republica de Belida man-
dado organizar e publicar por el Prasalanta
Constitucional, General José Mano l Pando,
1901, y formado por Edoardo !disques.» Im-
porta notar que neste trecho, conforme infor-
mação pessoal do Sr. Ca pitão de Mar o Guta ra
Ferreira da Silva, actual Chefe da Comini.ssão
do Limites com o Porá, o qual o tomou parte
nos trabalhos com a Bolivia, a linha do !dia-
quez coincido em geral, salvo pequenas irro-

s gu1arida . ic3, com o levantamento otlicial da
Commissáo sob a cheia do Sr. Almirante
Guillobel. A partir da foz do Rio Vordo, no
Gnaporé, a linha (Oficial desce pelos rios
Guapora, Mamará e Madeira até a foz do Rio,
Abuná; em todo este percurso foi seguida a
demarração do atarão do Parima, tasita na
commissão do Limites de 1877. a qual, aliás,
cobrias praticamente cor» a de. Idiaquez. Ens
seguida a linha oficial segue pelo Alatina até
a foz de seu ailluente, o Rio Rapirra, peio
qual a divisa continua a t é as cabeceiras. Em»
todo este percurso adoptou-se a determina-
ção geagraphica destes rios autorizada por
Placado de Castro. Em seguida ás cabaceiras
do Itapirrã começa anua zona ainda em expio-
raaão, conformo o acedrdo do 11 de fevereiro
de 1911, de maneira que a fronteira ali sa
acha aborta. Para resolver esta indetormina-
caso, adinitti unia recta arbitraria que liga as
cabeceiras do Rapirra ás do Igarapé Bahia,
que a frontoira oficial segue até a sua can?.
financia no Rio Acro ; esta linha gentilmente
traçada polo Sr. Cap. do Mar o Guerra A.
Ferreira da Silva parece distribuir aguai-
mente a zona litigiosa entro os deus paiz,
lanitrophes.

A fronteira Peruana está sendo actual
menta amarada. Para o presente trabalho
foi adaptada a seguinte linha divlsoria a gut
sabe o Rio Acre até as cabeceiras. Desta
ponto até as nascentes do Javary, seguiu-se a
fronteira dos «Limites definitivos fixados ao
Tratado do 8 do setembro de 190a. Deste ma.
do pavaram para o Porá (*) 03 territoria3 quei

(') No trecho comprehondido entro as ca4
beceiras da Rio Acra o as do Javary,
acham-se doua vastos territarios que foram
neutralisados a 13 de Julho de 1907. idne,
pelo tratado Vellarde-Rio-Dranco, de 8 de
Setembro de 1909, ficaram fixados ol «Li-
mites definitivos» que ontregaram ao reit a
DOM desses territorioa
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haviam sido netitrali§s 1ns a 12 de Julho de
1907. Foi adopta ia a det.erminação do meu
¡Ilustre antecessor Fr. L. Cruls, para a posi-

geographica drs nacontes do Javary,
ajustando se com ells o levantamento do
bom° rio, realisado pelo Barão de Tefé na
Culminá° Mata de 187;S•

Mais ou menos na latitude do h° 30' S.,
termina o levantamento do Barão de Toffé e
começa o do Almirante Costa Azevedo, que
dali por diante foi seguido, embora em al-
guns trechos sensivelmente se differencie da
determinação mais moderna de Ilenri Troppé
(1907).

A fronteira com a Colambia segue uma li-
nha geode,sica que liga a Cidade de Tabatinga
com a foz do Rio Taraiva ou Japurá. A par-
tir desta confiuencia seguiram-se as disposi-
'Ç,Zes do Tratado de Limites entre o Brasil e a
Colombia assignado cm Bogotá a 21 de Abril
Ge 1907 pelo Dr. Enéas Martins;

Em relação á Republica do Venezuela se-
guiu-se o Accordo de 1900 (V. o livro do
Commandante Thiers Fleming, p. 135), e
para as medidas com o planimetro, utilisou.se
a demarcação feita em 1882, pelo Barão de
Perima.

Com ae Guyannas Inglesa o lIollandeza
guia-se a fronteira mencionada no livro do
Commandante Thiers Fleoming o quanto á
eua locação adoptou-se a da Carta do Paul do
Cointe. Quanto á Francesa, cuja descripçã.o
é tambem dada na obra citada, adrnittiu-so
lama carta, cujo traçado do Rio Oyapock con-
Corda com os mappas do Almirantado Inglez
quanto ás feições da visinhança da foz.

Ainda devo =sessentas que, na avaliação
das arcas do littoral, houve que se cingir a
algumas convenções, quanto a maneira de
Comprehendel-as. Um rio, um lago, um
golfo, representarão terras cujas superfieies
devam ser computadas?

Depois do muito hesitar, conclui pela afile-
Cativa, e inclui nas superficies das respecti-
vas faixas, não sómente as ilhas oceanieas,
tomo cambem o estuario da foz do Amazonas,
todas as baldas fechadas, como a de Tolos
6s Santos, a do Rio o as Lagoas Mirim e dos
Patos, não tendo sido, porém, incluida a faixa
de tres milhas' ao longo da costa, que tra-
dicionalmente reconhece o direito politico in-
ternacional como fazendo parte do torritorio
nacional.

Em um mappa que annexo e representa a
redacção da carta de um railionesimo na es-
tala de 1/10.00S 000, estão assignaladas todas
as folhas de 4° x G° do Slappa do Centenario,
subdivididas, nas zonas fronteiras, em quadri-
tateros do 1 0 de lado. As folhas era branco
tiveram a sua area calculada corno já fui dito
Ousquanto que os pequenos quadrilateros do
um gráo, indicados pelo colorido, foram pla-
nimetrados.

O quadro II indica a superfieie de cada
faixa ou zona compreltendida entro dois paral.
tetos distantos de 4°. A somma geral dessas
ruperficies 8.521.815 km 2 é, pois, a do Brasil,

edida nas condições provisoriamente mais
oxactas. Os tres ultimos algarismos não me-
recem confiança e esse numero deve ser ar-
redondado para 8.522.000 mk 2 , resultado
notavelmente visinho do do Rev. Augusto l'a-
Lberg: 8.550.000.

Comprehende-se que, nas condições apoa-
fadas, a pesquisa da ares exacta do territorio
Cta, Republica seja uma empresa irrealizavel,
luas, mesmo assira, e recatiliesidas as causas
adversas, erelo que o valor que ora apre,eato
eejs o mais preciso que é Lossivel conseguir
actualmente, e tenha alguma utilida ie pasa
fixar, provisoriamente ao menos, esse impor-
tante factos da gsozrafsia nasiOaaI». r
arafras).	

ã7 -

QUALA0
Arcas dos quadrilateros de 1° de lado, calculadas pela formula de Jordan, COM

elementos de Bessel

A = [4.0915820] cos g - [1.0167317] cos 3 g -F U.016662] cos 5 ç

entre o equador e a latitude de 35°

Latitude média Arca em liai*, Latitude média

------a

Arca em lia.

00 30' 1.2303.95 ilP 30' 1 -1686.07
1 30 12302.17 19 30 11017.72
2 30 1220S.91 20 30 11545.88
3 30 12283.98 . .21 30 11470.57
4 30 12209.39 22 30 41391.81.
ti 30 12251.16 23 30 11309.62
O
7

30 ,
30

12229.31
12203.81

21
25

30
30

11221.01
11135.03*

8 30 12174.69 26 30 11012.67
9 30 12141.96 2: 30 109.16.9G

10 30 12105.61 28 30 1081.7.94
11 30 12065.66 29 30 10715.62
12 .30 12022.12 30 30 10340.03
13 30 -11975.11 31 30 10531.0
14 30 11921..30 32 30 10410.15
1.5 30 11870.05 33 30 10303.92
16 30 11812.25 34 30 10183.:;:.
17 30 11750.92 $5 30 10034i.(0

a

•••n•••••••••••••••••••••••-•

Designação das faixas
	

1

	
uperficies

•

Faixa ao norte do equador 	

	

Faixa entre os paraliclos 0° a 4° 	
p nnn	 4° a 80 	

D on»	 8° a 120 	
IODO))	 12° a 16° 	
• O •	 e,	 460 a 20° 	o nou	 21° a 240 	
» DOU	 240 a 28^ 	
e n0h	 28° a 32° 	

• ))	 i	 32° a 34° 	
Total: arca do Brasil 	
Ama adoutada 	

SUPPLEMENTO

Influencia dos elementos do csrberoide terns're sobre a avaliação das superfleics

nnneira que sendo R o rai , n relativo a certos elementos do esAeraide, o I a (mares, as stip-
perneies corraspondentes á arca delimitada por doas meridiancs e dons parallelos distantes
de 1 gráo serão respectisatnente A e A t , e ter-se-la:

As super:leio% traçadas sobre espheros são proporeionaes aos quadrados dos raios, do •

A,	 112,et _4.12A, - A	 n
---- e	 mas

A	 112	 A	 112
112, = [11 -I-	 - 11E2 --- 112, 1- 2 ([ia - 11) (desprzando	 - 11: 2 por S3C extissmatnenta
pequeno.	

A4 - A	 112 1- 2 (fl,	 II) 11 - 11 2	 2 (P,-11)

A	 11%
p, ss. G.371.003 (*) (Clarke)liais, de uma esphcra tendo a mesma suporilcie que a Terra.) 11 --- 6.370.289 ('') (Ilessel)

A, - A
Com estes da rlos encontra-se -

A	 4101
Sendo a superfieie approxiamda do Brasil aguai a 8.500.00) Km : a incerteza st:sul:ante

sobre este valor será:

	

8.G00.000	 -
1832 !iIh	  -

4-161
IMMO .•n• AM.O. ••n••••n•

(*) Anu. da Il. des Longitmios pour 1917, p. 159.
(4 °1 Jordan tlandin4 dor Vermossangskuude 111, p, ti3,

QUADRO II - Arca do Brasil
15•••••	 	 ,••n••••••n•••n•n	

• ••••••

• • • •

Luar
608257.1.2

1283864.0
!Mai.%
1637838.23
1094'55.23
863180.62
6i3923.21.
269834.33
2)1890.92
169 . 98

85875.47
8 322 000 koa2
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Siai° do 1020 8179

Ao Sn. ilemoun Monta responde o S. RA-

M GiasÃo nas seguintes termos:
—t(Extno. Sr. Presidente e illustras ool-

:egas.
Sr. Dr. Morize.
Quanto acabamos de ouvir â mais uma de-

monstração do acerto, com que em boa hora
o Instituto Historie() vos abriu as suas portas.

E' ma is um scientista modelar o escrupuloso,
que se sitia ás nossas fileiras, opulenta rido a
coisorte dm homens de subido valor, que aqui
trabalham pela Patria. A vossa especialidade,
ilfustre professor, já teve nesta casa de estudo
ropresentantes insignes e ainda hoje os possue,
é verdade; mas o vosso alto sabat*, demons-
trado em provas que o mundo dos astrono-
mos já conhece e justamente aprecia, reve-
lado cm memoriz; varias;estampadas cru re-
vistas nacionaes o estrangeiras do mais alto
conceito, em observaçOes feitas com esmero e
com o applauso de sabios, vosso alt) saber
constituo um valiosiimo contingente para os
trabalhos da nossa compaohia, o nS por isso
aqui recebido com as patinas que merece.

Tendes uma historia, Sr,' Dr. Morim, que
vos recommenda á nossa alta estima. Nascido
eus França, fostes forçado a emigrar no albor
da mocidade, e vossos parentes escolheram
esta segunda Patria para' campo de activi-
dade. Abençoada a hora desa resolução
beroica.

Aqui cómoçasies a trabaBlar pela vida, sem
cogitar em scioneia talvez quan o tivestes a
fortuna do encontrar em S. Paulo o no eso sau-
dopo contraio Dr. priardo. José. do Moraes na
qualida r'o de engenheiro ás •èal da Estrada de
Verro Inzleza; p4.:0 _diAineto Brasleieo, que
tambeni tive ()ocasião do conhocer Cie perto e
admirar,—esse operoso Q inteRigento patrioio
com seus conselhos-decidili do vo.490 futuro, os.
timulaodo-vosa sagnie Moa carreira . seienti-
tico, porque divisora e0111 o,tJrauça os dotes
singiilare do* • Veso eap:rit0: ... Abençoada
Lambem a inemoria do Eduardo de Moraes, t.
quem devemos hoje estoprazer e esta honra!

Iniciar estudos lia Cachola l'olyto.câniCa,
s	 graduar-se 'mocho instituto do cusifio, con-

qu'star depois por concurso o logar 3° as-
tronomo do nosso Obsorvratorio, e mais tarde,
tambett por coto:ursa, tuna cathedra nessa
mesma Eseliola que ainda hoje ouve e applando
as vossas lioõos, —as eetid-r por fim ao posto
de director do refer •idt Olmervatorio, onde o
vosso papel ha sido conspiro° poreom tendes
a um tempo tirar, virtudes o portinacia,—
fiai tudo obra do tempo e do morto.

No posso nestas rovos palavras do •sati-
dação (anu:morar os Oossos multiploS O pre-
ciosos trabalho's scientificos. nem aine:a todas
as tarefas, em que tom sido aprovei tado o
sono talento aulainrecido rrmin estudo par-
soverante o folia. Baste-mo eits.r os traba-
lhos tia Comioissão Explorp..lora do Planalto

" Contrai, os da Commissao do Limites com
a Hepubiica Argentina do 1902 a 1901, osda
observaçOo do Eclypse do 2O de maio do 1919
no Estado do Coara, e a construceão do novo
Observatorio Nacional, prestos a ser inaugu-
rado dopais do uni ingente esfo-oo, quo mal
podem avaliar os profanos. Em todos elles
Lonrasies brilhantemente o nome desta se-
gunda Patria, que õ hoje vosso. o que tambom
Ires paga coai venora.çao o estima excepcional.

No erudito discurso, que acabamos de ouvir,
tomastes por asstoopto uma questão capital
da. IGeogrephia brasiielra. ; eis uru tesiimunho
vivo do niteresso, que to.; sourecom as cousas
do no.o.o paia e a reputaoão com que tios
desajan,o3 +; •.;(3 r.11 ropaiNeo.a :In aluado. 	 .

fio o, r_aaels ot.:: astro merca do capriohes
e eatolia .ot qoae i ),Ja:,tosti.....os para doteooloar
a i:oportloie do Bras*I. que des,in
ató o nocso prezado Tidors	 or.;a &seio

1
7.250.00(1 km.* Oi 8. th9.134 	 Vai

Mil time dliTerfnça de eerert de 90C1.00) km',
que uXo constituem do certo superficie dos-
prezivel ; nel/a caberia quasi duas vezes a
!frança.

Pois bom, tomastos conhocimento dos mais
completos o rriedor lio*, tra ra p roos feitos para a
grande carta do Brasi! que se prapara para
conimomerar a dat.::t g'oelosa do Centonario
de 1922. es-ore exame intall .:gonte e meticuloso
do todos Os doseamentos dignos de fé chegastes
ao algarismo ds A. /13?..000 km 2 , que ó tudo
quanto de mais exacto se podo dizer, orne
quanto se niio procede ao rigoroso levanta-
mento directo de todo o territorio, — obra
custosa longa que terá de ser feita por outrag 

Até lá fique assentado, Sr. Dr. • Morize, o
vosso precioso calculo, que o Instituto Insto-
rico agradece como obra de mestre. Junctaa
este bom serviço a tantos outros que o Brasil
vos devo, continuar; na faina benemerita em
que haveis consInnusido a melhor parto da
eistencia, e trazei-nos • sempre o feudo dos
vossos laboras ; serão pedras angulares para
o monumeato, que todos os VOS.'30.3 cotingas na
medida do suas forças estão pausada, moa
incessantemente, construindo pura renome
da Patria, que 6 hoje tombem a vossa.

O Instituto Ilistorico saúda-vos como a il-
lustro e querido confrade. (Palma

O Sn. FLEIUSS diz que se reserva para na
proxima sessão ()ocupar attonção do INSTI-

TUTO com o catalogo dos mappas, trabalho
pr moi .monto levado a etreito pela Com-
missão Bondou e immediatamente dirigido
polos illustrae capitão Dr. Jagoarido de Mat-
tos e Dr. Graccho de. Oliveira. Já est'o prepa-
rados para mais de 2.600 verbetes e deites se
concilio do prompto a riqueza das colecções
do lostiOuto.

fl Sn. Prirsiorrors arrraao ose o valioso auxilio
presta-no pela banemerita Cotumissao Itone.-Ht
O eopocialmento pelos Srs. Drs. Jaguaribe do
31;:ttos e Cincho do Oliveira.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sossan 3 13 horas.

Accsor,	 Rounr, 20 secretario interino.

SOCIEDADE DE GEN-RANHA

/teta da 3' sessão da Directoria e do Conse-
lho Diretor em 7 de maio de 1920

A _sessão roi iniciada [is 16 horas, sob a pra-
sideucio do Sr. almirante Antonio Cominho
tionies Pereira, tendo cotrparocido os Srs. Se-
nador Lauro Müllar, Drs. Couto Feroandes,
Macio Moura Deusil do Amaral. Melo e Souza,
La-Faytte Giros, E imundo Tribouillek Si-
inoens da Silva, Liodolpho Xaxier, Antonio
Figueira de Almeida, Henrique Silva, Eugenio
A. Wandeck, Dauniel Ilonningor, e outros
consocios.

E' lida o approvada a acta da sessão ante-
rior.

O expodi , uta Constou do seguinte:

Telegrammae do Sr. ministro Manoel Ber-
nardez o do Sr. Jaan Duoro, agra.
'tecendo oe satootoon eoviadas pela Seciedado
a este ul:iroo;"

Ordnie da Sado Pad Geo erra9ea de f.a Paz,
colo-mudem) :o a pose do sua nova, directo-
ria :

1,-1,uo, rol) i. ter tiers eommunicações, dos
Cicia, do Viao . .taarie e do Boal Gabinoto Por-
tuoce 1foirt ca;

e".oli One da Defoot Nacional, e do
foi:ate:o ileifoc.00 e Googeortioo do Drosil,
sobra a cOavel:ad;)e ili peoxien ecorercnele
de Limites Into:estadotes, feita rio

Aviso do 31inisterio da Josti,ea e Negocies
Interiores, n. '77R, de 12 tb abril ultimo. eatkr
vidando a Sociodade a ce Lazer l'eprOrSailEn`
dita conferencia ;

Telegrarnma do Dr. E. Roquettg Piot°,
agradecendo as felieitsções que lhe foram er -
viadas;

Officios do Instituto Historie° e Gegraphiço
Brasileiro e da Directoria do Moseu Nacional,
acousando o rocet•iniento da communicaoolo
da posse da actoal directoria da Sooirlad0;

Telegranune Dr. José Boiteux enviando
prezamos pelo Nleeimento do marechal Ri-
beiro Guimarães. .

Foram submetidos ao conselho as seguintes
propostas de' admissão:

Para socio eifectivo, o Sr. capitão Antonio
P. de Campos Góes, residente em Niotheroy,
Estado do 11, proposto pelos Srs. Drs. Eu-
genio Wandock, Thorné Bezerra e Maria
Moura Brasil do Amaral

Pa soemo effectivo o Sr. Roberto Moreira
da Costa Lima, residente n ta Capital; pro-
posto poios Srs. marco:tal Thaurnaturgo, E.
Wandeck o Thom Bezerra.

Ambas as propostas foram approvadas pelo
con solho.

O Sr. Lindolpho Xavier comounica que a
commissão eile.arrp ,rada de dirizir a rodacção
da Geographia do Centenario já organizou e
mandou publicar o plano geral dessa vultuosa
obra, o qual, depo:s do impresso, será enviado
a todos os collaboradoees.

Propõe, em seonida, um voto de profundo
pozar pelo falirei:oculto do. saudoso consc lo
o Tom b 1 do Conso llan Directo*, Sr. mare-
chal Antonio Viconto Ribairo 1 timarãos, que,
pelo seu passado e'lloio de servi-os ao paizo á
classe a que pertencia, fazia Aí ao respeito e
á estima de todos os seus Ninei lados.

O Sr. presidente declara mio fiao é nem-
saci- submetter essa proposta ao Conselho.

Este deplora profunda e slot:ocamente a
morto do v Alto companheiro de trabelho,
se . pies "ido() e solicito vo interessa que de-
dicava á Sociedade. Leinb; .a-se com saudado
do iliustro eniisocio, uno	 lula rua
sessão compare2u e unau parte em 1107,3t).3
trabalhos.

O Sr. Lindolpho Xavier propõo que se ex-
peeo um telegraunua ao coroocio Dr. Manosl
de ;bina Baoe:oira, que se acha enfermo. Tal
proposta é approvada.

O Sr. p-eedmito dou a palavra ao nevo
moio ofTectivo, Dr. Antiodo Figueira do Al-
meida, que manifestou o desejo do ser recebido
sem s . . omoidade, na peosente s,:seão do Coa-
shIlio Director.

O Dr. Figueira. da Almaida pronunciou o
seguinte discurso: ,•

o NOA p guieiros dias do dezembro de tOa‘i,
entrando no goso 'as forra eollegiae.s (Golle-
gio NOCC.3,1110 S. José), embarquei no paquero
nacional Viciaria o nono naveguei acosta
de a GuanabarN. até a uaitytootea (S. Francis-
co do Sola onda i•c-idia meu pao o ar. Joa-
quim Leite jonior,eirpuheiro-claefo da estrada
que devia terminar na roz do loaassú, o quo,
pulas modilicaçáos postorioree, vao hoje de S40
Francisco aló União da Victoria. Ineurabidp
do reecuhreiru to, e- . oloroolo e construcego)
dessa leng,a °geada, e10 paatin . da Ponta da
Qetz e pereci-rei toda a ilha, transpoz o mar
no estreito do bingo:ido o através do CoRti-
neuto, pas.nalido p:1164 valles do Paraty, Itit-

attingin, ria pt iowaira etapa, a ~aba
São Bento, no alo eia Serra do Mar (altitude
800'e , peia euralada da Serra do Espiga° (li-
nhas Mooroa, liatoorna, Pop:orlava, da colcoia
da tomem) o at.tin tr,irdo o r•in Cano:ilhas, deS-
coo rm.,- clic at.' ia sua fez, encontrou o 'toas-
se, CUjt.. remo .zogeiti Até triChlpfibe rtla aura
F.ta, "lanc e:i e .: e ido no Veztado . P-aratil, pela
colonisi do /lio Claisa, a maior e a' maie Impar-
tante dae celoaias	 Iodo. Depois, su-
bindo o rio Cia.-e, ale:lova Õ 3„1,,,/, da serca.dstdo	 :_ . 3	 :	 •
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Esperança, cuja cumiada parcorren até a
Ga.rganta do Rio dos Patos, cabeceira do Rio
I vally

As contravertentes dcste rio, qua forma:n
o Bananas ou Iraty, foram acompanhadas
até a sua foz, no rio Jordão, cuja balsa par-
mitto boa passagem para Guarapuava, no
alto do Espigão, a 1.080 metros de altitude, e
do onde se domina o mais rasgado horizonte.
O olhar ahi divisa vinte e duas leguas de cam-
pos banhados pelos rios Cascavel, Coutinho,
Campo-Real e Cavernoso, cujo nome caracte-
riza o profundo leito. Todos alias, menos o
Cavernoso, são tributados do Jordão, que se
lança no Ignassú, proximo ao Salto Ozorio.
Guarapuava si gnifica campo dos guarás, lobos
amarellos do cauda longa, abundante psllo e
dotados de grande indolencia.

Na matta-virgem de trinta e oito leguas no
mesmo rumo oeste, estao os rio; Xagá. Gene-
ral Cínara, Sinimbú, Deodoro, Cobre, 110-

▪ ra uo, Benjamin Constant e outros menores,
porém impetnosoa, tributados, á direita, do
maaestoso Iguassú. Feracissima é a matta
assira fortilizada. Os nomes de todos estes
rios foram dados pelas commisaões militares
'que ahi trabalharam. O general 13ellarmino
alendonça e o coronol Firmino traçaram a
estrada pelos campos, pelo Xará e por Catam-
(luvas até o forta militar na beirada do Para-
ná. defronte da Itcpublica do Paragnay: e
r,eslo Guarapuava, montando o %alio do
talia %SI atravcsaram o Jorlão, a serra da
Thereza e as abas da serra da Esperança,
tile cs'abelccerarn a rodagem actual. O

marechal Flormann, commandante do furto
o lenassá e das colonias do Chapim o Cha-

peei), e o Barão de Capanema, que ahi esta-
1,elecett o telegrapito, muito beneficiaram
essa remota zona. O marechal Mallet, mi-
nistro da Guerra, mandou o 2° batalhão de
engenheiros, do commando do coronel Cae-
tano de Albuquercuo, traçar uma estrada do
Guarapuava ás Sete Quedas.

A picada aberta subindo o Coutinho e das-
comido porpor entre o Nails' e o Piquiry é hoje
um caminho batido ror tropas o boiadas, que
vão achar vau no Iguassú, junto á União da
Victoria. A esses benemoritos brasileiros,
retido as homenagens de minha sympathia.
cívica.

A curiosidade e a facilidade de transporte
(estrada de ferro, diligencias, cavallos, barco
a vapor, etc.), me permittiram visilar con-
stantemente os trabalhos do construcçao, as

• costas do littoral, as cidades, as colonias o
serras do interior. A villa de São Bento, uo
antigo limito do Estado de Santa Catharina
com o Estado do Paraná, está a quatro kilo-
metros do Norte de Oxford. E' uma residen-
eia agradabilissitna, optimamente localizada e
cdilicada, e onde, devido ao clima benefico,
mo - iram os mais saborosos tructos. Sédo do
municipio do que tirou o nome, devo alia a
sua relativa prosperidade ao esforço do braço
dedicado O operoso dos colonos allémães, po-
lacos o austríacos ahi existentes. Escolas,
ruas macadamizadas, bons hoteis, bailo edi-
fício municipal, telegrapho e correio, taes
sio os prirnordios do uma grande cidade em
formação.

E' servida pela Estrada do rodagem tr3Dona
Francisca, que a põe em contacto com Oxford,
logarejo um pouco distante. A estrada de
D. Francisca parte de Joinvillo

'
 sébe a Serra

e—vae á villa do Rio Negro, no Paraná, &Nu
180 kilornetros do extetfão. Transitando
nolla, em diligencia, attmji a ponte do Rio
Preto onde em uma hospedaria, que alai perto
existe, fiz a refeição matinal. Passava nessa
occasião, vindo das bandas do Paraná, um
destacamento do forças militares deste Esta-
do, o que me surprehendeu sobremodo. Foi
por isso que procurei saber si procediam a
alguma captura de criminosos, ou si o allu-
Ilido -destacamento era, ao envez de força
legal o arregimontada, algum bando de cri.

DIARIG orricau
minosoa ou desertores. Fui, porém, infor-
mado do que o Rio Preto era o limite do Con-
testado, nome que ouvi pela primeira vez.
Soube então que Santa Catharina coatcstava
ao Paraná grande extensão do terras. e dald
nre veio o desci) de estudar a questão.

O Contestado é a extensa regilo compre-
henidda entre as vertentes da margem es-
querda do Rio Negro e do Ignassú até a fron-
teira argentina, comprehendendo as vertentes
do Rio Uri:girar desde a foz do rio Pelota; ou
Canbas até o rio Peperigua,ssú. O Estado de
Santa Catharina 93 limitava com o Paraná
pelo rio Sahy, desde o littoral de Guaratuba,
pela linha que salte de sua principal cabe-
ceira até encontrar a do rio Negro; depois por
esto abaixo até a barra do Rio Preto; depois
por este acima até a sua origem mais remota
e finalmente deste ultimo ponto á foz do rio
das Cartbas pela recta imaginaria tirada entro
esses does extremos. Esta limitação, como se

era incerta e precaria. O acceprd) que es-
tabeleceu os limites actuacs é simultanea-
mente acertado o patriotico.

O rnappa do Rio Branco já.traçava os rios
Negro e Igliassa, como limites do Paraná com
Santa Catharilia, e por isso foi sempre and-
pathizada no l'araná.

°Contestado comprehende o grão maximo.
com duas elevações distinctas, sando a mais
alta a dos Campos de Palmas (Cabeceiras do
Chopitn e Chapecó, 1.390 metros de altitude).

Embora colonizado o cultivai) pelo esforço
do Paraná, as relações conamorciaes foram
sempre de Santa Catharina o se fizeram por
iatermedio de Joinvelle quo deve ao Contes-
tado a sua mal:lenda o riqueza. A ponto de
ferro, no rio Negro, villa do seu nome, é pa-
ranaense, o é a maior ponte de rodagem do
Paraná. Lucena, da era republicana, grande
e populosa, deve a existeiteia á acção do Pa-
raná. As cidades da União da Victoria,
Palmas, os tumultuados povoados do Tambó e
Iranv, as colonias do Chapecó o do Chopins,
estão em franca prosperidade, dovido á mesma
acção.

A Estrada do Ferro do São Francisco resul-
tou da reversão da garantia do juros de um
dos ramaes da São Paulo-Rio Grande. Esten-
de -se a.quella estrada, em 200 kilometros nosso
terrilorio, e a São Paulo - Rio Grande de N a
5 tem 180 kilornetros. Entro a Villa do Rio
Negro e a cidade do União da Victoria, cerca
de 30 lapas os rios Negro e Iguassit são navega-
dos por barcos do fumado chato, movilos o
vapor. Sua navegaçao, porém, é morosa e cara
o na estiagem fica suspensa. A ponte da Es-
trada de Ferro São Paula-Rio Grande, no
Porto da União, tem 425 metros do compri-
mento. Foi construida pelo engenheiro Simões
Corroa em 1000 (Companhia Nacional na pra-
sidoncia Roxo de Rodrigues). Tem tres vãos li-
vres do 100 In. cada uni o cinco de 25. Os tri-
butarios do Rio Negro &lir): o Preto (maior de
todos), tendo como afluentes o Tambó e o Bi-

S. Lourenço, Turvo, 13utiá, Canivete,
São João e o Canoinhas, com o seu aftluente
Corra.

São tributados do Iguassú além da barra
do Rio Negro (barra em deita formado pela
ilha do Presidente): os rios Timbó, Anta-gorda,
Paciencia, Batatal, Jangada, Capanema, Cho-
pitu e Santo Antonio. Os rios da vertente do
Uruguay são: Pelotas, com 03 seus afluentes
Marombas e Canoas; o rio do Peixe que a São
Paulo - Rio Grande acompanha; o Chapecó e
o Peperig,uassá. A maior parte do valia do
Itajally faz parte do antigo Contestado. Este
rio perturba, pela impetuosidade das aguas
na.s epochas de enchente, o Porto de Itajahy,
situado na sua foz. O Itajahy corro em plena
floresta ainda habitada pelos bugres, encur-
ralados no serro do Tayol. 03 terrenos ri-
beirinhos do valia do Iguassa são arenosos;
o que permitte apenas a presença da cam-
pos do fraca vegetação; mas os terrenos
ribeirinhos do valle do Negro são de florestas

da pinheirose de madeiras do qualidades
periores, o que revela terras excellentes do
origem vegetal. Nos planaltos de Palmas a
Chapeaé os tampos são iguaes aos do E. do,
Paraná. O Iguassú nasce a 1.000 metros na
Serra do Mar, recebe as aguas de Curityba,
passa na União na Victoria, a 750 metros do
altitude e na faz do rio Rio Paraná, tona
apenas GO metros do altitude. Fórma no seu
longo curso cachoeiras que póda,m ser divas
didas em dons grupos: as do Alto Iguassú,
numerosas e rapidas, o as do Baixo, situadas
além da União da Victoria. Tolas alias gran-
cles.e lindas são como as de Capivara, Osorio,
Caxias e sobretudo a de Santa Maria quo 6
uma das mais bailas do mundo. Desta ca-
choeira até a fóz é o Iguassá francamente na-
vegava], principalmente peldá paraguayos, que
so aproveitam de nosso proverbial descuido
para colherem herva-matte do Paraná. M
estradas do rodagem de D. Francisca, a de
Rio Negro a Lucena e as de suas varias linhas,
atrasa merscionadas, são aptas para o tra-
fego de autornoveis. Uma estrada atra-
vessa o Contestado desde o rio Negro, pas-
sando por Papanduva o dirigindo-se por Curi-
tybanos; penetra pelo Rio Grande do Sul. As
commissões militares (notadamente a do 1° ba-
talhão do engenheiras do colmando do gene-
ral Urso Ramos), melhoram a estrada de
Palmas, fazendo pontes nos rios (rio Jangada),
alargando o empedrando a estrada.

A principal psoducção do Contes'ado é a
herva-matte. A importaçio de tosido 3, uten,-
silios, ferramentas, comestiveis, bebidas, etc:
se faz por Joinville. A estrada de ferro
S. Francisco dando conducção diaria, per-
mitte a distribuição da justiça; o a acção dq
governo, com rapidez, no CoutestaVo.

As serras de Espigão, divisas dos valias dçi
Negro o do Itajahy ; as de Palmas, de Cila-
pecó o Chopitn; as da Tayol, cabeceiras do
Itajahy; as do Tamanduá Pintado o Taquaral
Liso, ao longo da Estrada do Ferro S. Paulo
Rio Grande e as serras das Missões são as
montanhas do Contestado. Maior do que o?
antigo Estado de Santa Catharina, com po-
pulação superior a 80.000 pessoas, moças,
robustas, laboriosas o beneficiadas por uru
clima de incomparavel arnenidado, o Conte
tado tem as seguintes povoações: Rio Preto,
Estiva, Tres-Barras, Sepultura, Santa Cruz
das Canoinbas, Luccua, Papanduva, Cleves
lanbia (em homenagem a Cloveland) no terris
toro das Missões; Timbó, Palmas, Xonxerém,
Chapecó, Chopitn e a cidade do Porto da União
da Victoria. Sómento na beirada do Iguassta
o na do rio Negro, ha febres palustres. Para
se avaliar a população basta dizer que a colo-
nia de Lucena tent 221inhas agricolase 2.000
famílias allemães, polacas, austriacas, ita-
lianas e caboclas. A principio isoladas foram
esses povoadores do Ccintestado flagollados
pelos botucudos do Itajahy que ahi tizerarg
hecatombes. lia sepulturas de familias que,
em todos os seus membros, foram mortas o,
tacape.

As famosas Missões, que nos foram dispusi
tadas pela Republica Argentina, fazem parte
do Contestado e primam pela exuberancia
do seu solo, o estão no extremo oeste do Es-,
tado de Santa Catharina. -

No extremo oriental da estrada de rodagem
D. Francisca que, até pouco, era vasão uncia
e natuaal do Contestado, está a cidade de
Joinville. localizada a 80 centirnetros do uivei
das marés equinociaea, á margem direita do
sinuoso rio da Cachoeira. Segunda cidade
Santa Catharina é Joinville, prospera, bem
coustruida, centro imlustrial o commercial,
de todo o norte do mesmo Estado. Sua po-
pulação, que se approxima do 20.000 habi-
tantes, se compbc de brasileiros, tcuto -brasi4
laivos, allentaes, austriacos, polacos, hungarok
alguns francezes o portuguezes.

A beleza de suas casas, circurndadas
jardins, as suas ruas bem çalçada
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mentos quosi matos, multo limpas; o mui-
manto dç sou corei/terei°, no seus bons boteis,

seus Oubs de dança, sras earruase113, a

grane abunianda de tudo e ata mesmo o
luxo ria seus habitantes, fazem de Jolnvilas a
Petropolis de Santa Catlianna e uma das
mais it lizes cidades do Brasil,

O Sr. Vicente de Carvalha, brilhante poeta
que todos admiram polo suave rydano de
Suas opulentas produções e regidoz diaman-
tina de caracter, já lhe fez, em longo discurso,.
O elogio que tanto merece.

O Sr. Manuel Duarte. ex-secretario do Com-
missarlado do Alimentaçoo Publica e da re:a
darçlo do Jornal do Commereio, em brilhanta
noticia de sua estadia no sul do Brasil, a dia\
se referiu Molhem muito elogiosamente.

A grande avenida Santa Catharina Strasse,
,a Jaragná Strasso, a Ginger Strasso, a Dona
Francisca Strasso são bailas ruas que partem
de uru mesmo fóro, á rua do Principe de Join-
ville.

A Santa Casa, o edificio da Camara, o
palaeio do principo de Joinville, o os palacetes
do propriedade particular. o Ka7elbaltn. tiro ao
alvo, theatros, Corpo de IIanbeiros, fabricas,
Gastwischafts (troteis) Gasthaus (hospedarias
ou resta it rant , s). tudo sehõen (bonito) orna-
mentam UMA Vela cila 43. As cortinas tio va-
riaaas caves que enfe itam as janellas eovidra-
evadas rios casas chamam a ano:mato dos que
paaam. Abi não ha portas de madeiras ou
de feri a porque todo mundo vivendo do tra-
balho barreado, expulsa os la,draes, que accaso
apoarecern.

1:0); municípios de Santa Catharina, o de
Joinville é o que menos gasta com o policia-
mento.

Os allemaes são muito ciosos de suas pro-
priedades, chegam a instaurar processos por
subtracção da ropollio o outras ninharias que
taes.

Um all , moo asiebr indoronisação Talas pe-
dras (p.a a csmniia.-ro militar de conservaçoo
da e•lraria de roaarson: Frandsce. eaafiada
pelo coronel Dr. Eugenio laanco Filho, ore-
CISCril para obras, o a obtove. Quan 'o, p Tara,
a cornraissão quiz transportar as pedras para
o togar do empassem elle ()rabiam!' o transito
pala sua estrada particular. Se fosso possivel
o emprego do eatapnl as para esso transporto,
a conuniaa° tel-o-hia feito para evitar a
exige ta.

A estradado ferro da S. Franaisoo teve de
lodemnizir todo o cu leito no territorie soas-
prehrip lido ao longo de sua alagam:. O chão
((ovai municipio foi deado a D. Francisca, irmã

• do imporador ti. Paira Il. para seu casa-
manta com o p n ipi da Joirnille; a doaçào
comprebeniala to ars os direitos sobro o chão
— era um fendo.

Aos rraulein saci lindaste vivaztaas a a gra-
ves O sevoras,sâ o donas verdadeiras do so ;; tibi,
Con l iece . r. á vide economica de san . maridos e
estio apta a continuar a vida pela morto do
sons esposos. sem solucem de cen t inoidalo do-
mestica. Uma linha de lanchas a vapor liga
Joinville a S. Francisco, mas a parto princi-
pal dos productas do continente soa> transpor-
tados em botes á vela, alenins dos qua oe de
grandes dimo uses, que esperam a mar a (os-
casal° de 2in.) e o vento sompre constante
nessa parag,ent. O pomar-a ro ás vezes, praluz
soros desastres e des .:no:ablua por longo pe-
fiado, a atmosaaara. Entre Joinville e Bru-
derthal ha um grande haeha lo do 14 kilo-
metros de extensa .). por outros tantos de lar-
go, formado pelo rio Piraey-piranga o seus
affluontes, e que a estrala de ferro transpoz
no seu desenvolvimento.

O terreno do banhado, bem COMO o que
vae de Joinville ao Linguado, é suavemente
horizontal. A causa desse banhado é a im-
pormeabilidade do solo, havendo apezar disso
viçosa vegetaçâo.

Esta vegetação se' caracteriza pelo seu fi-
bramento: palmitos, cacos de tucum, tab4asa

peripery, sammansbalas o outras plantas do
folh e s largas e de variadas ceres que reraatti-
das para a Faropa, sào restauradas para ser-
virem da orramentação.

Gama sataiavea, emtiera a ternaeratera se
eleve durante uma acoima porco elo armo.
No inverno, frequentamente, o tberroometro
desce a zero, géa e faz nevoeiro.Os joinvillen-
ses assimillaram os castumas allemães e fazem
de sua cidade um sitio do recreio.

A vala do Paraty, ao si! de Joinville, em
um cornar° de areia, á margem direita do rio
de seu nome, onde aportou Don Alvaro Ca-
beza de Vacca e que dahl se internou até o
Paraaá, é um povoado insignificante. Duas
pequenas ruas em Nana de L, uma pequena
egreia de fórma de chalet, com urna torro la-
teral quadrada do 20 metros do altura, dá
a saía localidade um asaocro agradavel.

A casa da c mara, e a casa do telegrapho
os prineipaes edificios que ahi existem. O

dono do hotel, que diga-se a verdade, é
o mais infimo dos do somgenero, tem o nome
do Pandolow, o que o povo traduziu por pão
de lót. A principal produação de Paraty é a
farinha de mandioca, mas existe tambem um
comutarei° regular de camarões seccos. As
tres quartas partes do municiai° sao cobertas
de mattas virgens, de niadoíra: superiores. A
estrada de ferro ahi se desenvolvo em lOOL'OS

tangentes, sento que uma delias tem seis kilo-
metros de comprida; o seu extremo, a oeste,
é a estação do ['anisa cora caixa d'agua o
bomba. Não ha nenhuma pedreira no muni-
ciai°, o que é de se notar porque o Paraty
está á beira meia

Uma baila ponto de 80 antros de vão
livre e dons metros de altura sobre a maré
maairna, corta o rio Paraty e a sua navega-
ção, á montante. O nome de Paraty resulta
da abrind r noia doar-% poise, nearro rio de aguas
salgadas. Na ilha dc Scã erancisco ('lariam°
norte °ocidental) esta as mirada a cidade do
Nosea Sanhora de Graça do leio do alo Fraa-
cisco Xavier do Sul, cidade do mais comprido
nome do Brasil o maça do mundo. A sua am-
pla igreja de 200 armes de idade, no centro,
e no ma is alto da arca urbana, domina a soa
praça principal.

Uma mina do fortaleza, cujo vestigio é
a alma enforrojarla do um canhão com
as armas do Portugal, atenta a (Mesa, ahi
organizada, outr'era, contra a cobiça dos
estrangeiros. O belfo paarol (ia ilha da
Paz, Gr:discorrido pelo commandante Sr. Ar-
naldo Pinto da Luz, no archipelago da Graça
na entrada da barra ; a ponia granitica do
Pão de A .sucar, á esquerda ; as praias o as
montanhas lo Sahy, á direta, são as atalaias
de sua es olendida e tranquila bahia, que é
tambam rima das mais amplas e balias do Bra-
sil. A ilha do Cação, inhospito rochedo, dan-
a o da bahia, é a balisa do canal da barra
que dá acr eao a calados de 19 pés (Com 27c.).
O resto é I rotundo e agitado. Uma dragagem
convenamte permittirá livro entrada e sabida
aos mais possantes navios do mim lo. A ponta
de Cruz com a sua ponto do tu:aleira e guin-
daste á mão permita° a atracação de vapores
de grande calado, pois que é de 10 morros a
profundidade do mar nesse logar.

Inicia-se chi a estrada do ferro que um dia
chagará até onde foi reconhecido, o forte
do . lanuda ponto da mais alta impor-
tancia estrateaca, porqae é o limito de tras
nações. A °aplanada da estarei() de São
Francisro é hoe% um bairra novo da cidade.
A estrala contorna o cama) santa (cerate-
rio) aeor passal a barril, trarapom a divi-
sào das suas aguas da liba (acrt . ! e sul), de-
termirada Doe uma serro que a corra de
lesta para casta o pelo centro. O ponto de
passageor é a ae rganta do Cacharas Morto,
de cerca (I 20 matas de altura. Depois, em
curve, possa nele morro da Palha, e pelo po-
voado do rio Miranda e attinga o estreito do'
Linguado. Nesse estreito entre a ilha de Sim

Francisco e o Continente, está a pequena
ilha do Linguado. de 500 matros de largara
por 1.000 metros do comprida atravessar/is
per um morro cujas abas sào depositas da;
casas de ostras e mariscos, que se cantaria
sambaquis. No extremo da ilha da Sio Fran-
cisco, dafronto desta ilha a quantidade do
sambaquis era surprehendenta. Entre 0.330%
depositos avultava um que, medido, accusoa
mais do 12.090 metros cubjcos. Elle tinha.
fórrna cubica e 20 motreis do altura. Toda
essa verdadeira montanha de conchas, as-
sim como grande parte dos outros monticua
los profusamente espalhados uns após outros,
pelo littoral da ilha, foi attirado ao mar,
na execução dos aterros dos canaes, nos dous
lados da ilha do Linguado, de 600 metros
cada um. O primeiro desses canaes foi to-
talmente aterrado; tinha nove metros do
profundidade, onde se construiu uma ponto
de madeira de 100 metros que ficou sepul-
tada no aterro.

Na bahia de Babatonga proliferam de modo
phantastico ostras, berbegões o mariscos, cu-
jas cascas formam depositos corno os de aci-
ma assignalados. A desigualdade no tamanha
das conchas mostra logo á primeira vista, ar
que sào de ostras e as de berbegões e de
mariscos. As menores vão até um contime-
tro de comprimento. O principal elemento da
sua composiçào é o carbonato de caldo.
A presença desse material no linguado, foi
como uma dadiva da Providencia, para a
constatação da estrada. A crista do morra
que atravessa a i l ha do Linguado é do vegea
tação viçosa. A excavaçao encontrou gra9
fito no amago do morro.

Ahi o Sr. Silveira (superintendente muni-
cipal de São Francisco) construiu uno forno
redondo o abobadado como uni zinborim,
para a combustão do carbonato de caldo das
conchas o sua transformação cm cal viva
que sa extingue com agua daca, produzincha,
furnsça e elevada temperatura.

Uma morador alieno tinha ahi beia casa em
cultivava foljao, mandioca, hortaliças &se-
cava camarões, ao sol. Do um .cabaclo canel

-eira a quem pedi explicaçao sobro sambaquis
ouvi, tal como se poeera ouvir ainda da
alguns grandes geologistas a seguinte Opt-
nião: «é o deposito das ostras mortas pela
revolução das aguas do dilua-ima Mas infor-
mar:do-o que tinha encontrado ossos huma-
nos, °rama, e até uma tida do 02,60 de
longa, o caboclo retrucou: «os bugres apro-
veitaram os sambaquis para enterrar seus
morras». Insistindo porém, de minha parte,
que encontrei Consejo% domesticas, ferra-
mentas o até vestigios de habitações, carvars
vegetal o pilões de pedra etc. ello °amua
decais. Parece inacreditavel, mas forçoso 6
acceitar que os gentios do atolai se alimon-
taram, fartamiente e durante seculos, da
crustaceos existentes, em certos o determina-
dos pontos do litoral. A Guanabara, a lagoa
de Araruarna, o sul do Estado do Rio, a Baby-
tanga, são ricas de sambaquis. Fui informado,
ha dias, por uotavel professor do mais concei-
tuado o tradiccional collegio do Brasil, da prez
soluça do sambaquis ora Cananéa (Estado de
São Paulo). Ha doses depositoo que sào exclua
sivamente de conchas sem areia, cuja aroma-
da é completa e assim do restos humanos, da
aniraaes marinhos e ntensilias indigenas. Não
sei se devido a caldos terrenos, os aeaoatea
alui existori g es (S. Francisco) são enormes e dr
inaxcedi‘el deçura.

As cosa . ; de que nos acamamos, loto é, da
Arar:mitra para o Soa até S. Francisco eram
povoada,s de multidões de inlios.
" Nas sei que fermidaveis receios possa te-
feito o mar com tão grande capricho, para
produzir de tal modo, e cru Ws condições, os
sarnhasiois que bojo ancontramos ao longo
do: !Moraes do sul. Sobreleva notar que ao
norte, onde os recifes são grandes, existem
poucos cru.staceos, O gentio do uorte era po.
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amara. comedor de ca narrais. Os untamos
lua haviam eram do di ofl col lsaita e por isso
..:reio que não existem sambaquis no norte.

E' certo que o moio ema:Tarada° favorece
extremamente a formação tias ostras. Da
porta de sua barraca arai a a prasenciou o
seguinte facto terrivel : i natra abriu-se
ao sol para se aquecer. Eis a . o quando uni
caraneueijo lhe atira um punhal() de ateia.
A ostra im pedida . de se fechar foi devorada
pelo inimigo... Lucta feroz que se terá re-
produzido um numero infinito de vezes e caia
contamplação nos infunde uma bem misera-
vel ideia da vida !...

Um phe.notrieno tão simples Como este
que concorre naturalmante para a formação
doa sambaqui% irã daqui muitos acentos nac-
aradar aos futurossa aias do mundo, uma theo-
ria mais espalhafatosa e cheia de termos te ..
chnicos, do (me verdadeira e logica. Se é
certo ano os movimentos negativos do mar
CO000ITOM para isso. não é menos certo que
é um erro e mesmo charlatanismo attribuir a
alies apenas a presença dos sambannis,
certos e determinados amares. Porque uma
decisao do tal acuine denuncia que o sabio
que a articela não pracede como do dever do
sabio, isto é, cairo Didernt aconselha que enes
proeadam. aomante da observação e da inter-
pretação fiel da natureza podeaamos chegar a
conhecimentos vertia ¡atros. Quem divide sem
atten ler a tolos os dados de uma questa°,
poderá fazer talvez. politica, litteratura, e.c.,
etc., mas não faz sciencia. nenhuma. Dos sam-
baquis se retirava a cal, em grande escala,
que era exportada para Santos. A taxa crava-
da nela Companhia Cães de Santos, nara o
thazcarregan ente da cal nassa porto, anniqui-
lou a inanstia, entretanto, ali se faz ainda
boje, bas tana cal para o consumo

Os sambaquis 00nstituem excallente lastro
para revestimeato das estradas. A cal de ma-
ramo é milito boa, para constrita-A(1s abaixo
do solo, para coustrucçaes hydraulicas, pon-
tes. muros e ohras gre-aas. Não serve para as
edificar/Ias de ei lade norque não perdendo o
nitrato e saes marinhos que entram na sua
comivosição. derrete se noraian to 03 paneis
de forro ou manchando as tintas ias pinturas.

Os granitos de S. Francisco são clavos e og
gneisq se abram facilmente á guilhos o ã.c)
bellisima cantaria, para capeai-isento da obras
como muros de cães, de pontos,/soleiras e
porta las.

O granito se compõe do silica, feldspa-
tho e mica. O pi p ita é uma variedade do gra-
nito contendo mica que se sobrepõe CM _ca-
madas parallalas.

O diorito é de formação de anissimos grãos
de varies silicatos. Nos goeiss. os feldspa-
thos não formam cobras amarollas, mas li-
geiros fr sos. a guisa de veias delicadas e
n.lo varo artisticamente, dispostas. Sua oár,
ao contrario de sor amarellada, O côa de
carne, ligeira monte avermelhada. Ouem atfir-
mar o contrario dirá o (pio está oscripto
nos livros á la rum de modo nenhum
o que está no livro da natureza.

Desde o !alienado até Joinville, e desde Join-
ville até llansa, 80 kilometros, a estrada de
ferro não encontrou pedreiras por isso con-
struiu provi soriaa de 80 metros o do 80 em
numero avultado, que serviram para o tran-
sporte das pedras de Saci Francisco.

A subida da serra do Mar se faz por olmos-
tas pedregosas, decompostas, é um dos espoa
etaculos mais bellos mie se parle rogar.

Através de quatro alivieis pequenos o desen-
volvimento da estrada se faz duas vezes no
salte do rio Natal 0 duas vezes no valle
do Humbolt.

A differeima do uivei é do 700 ,metros.
A colonia de Jaraguá, á margem do Itapocó,
a oito leguas de Blumenau, na base do
pico de Jaragua do 800 metros de altura,
a colonia de Hans& ria contlueneia do rio

povo, entre as cerras da Igreja, do Boi e

do Garibaldi; Bealialbroli, povoado do pola-
cos, com bons artificies no alto da serra, ca-
beoeviras de regata que se lançam no Hum-
baldt, em eachoairas, são 'optas pi•osperos,
saudaveis e servidos pela S. Francisco-Porto
União da Victoria.

As conrtrueções antigas de S. Francisco,
são de pe ira; as mo lemas já são de tijo.
los fabricados em Joinville que possue boa
tabatiuga.

Na ilha de S. Francisco ha florestas de ma-
deiras 'e superior qualidade; penavas, oitys,
gualnirins, amuam, etc., e o jaaatirao, es-
pocial para moirões de cerca e que rasiate por
oito annos, som se deteriorar, á acção do
tempo.	 •

Obtem-se della esquadrias do vigas de iã
metros, de 0,30 x0.10. A ilha produz cereaes,
mas não tem plantações de grande vul a. A
agua potavel do São Francisco é de fusta ar-
tesiana, aba,ixo do chão. Para chaz • r-so á
sala -se faz preciso dosear ala gais der imos, A
fonte princinal se chama Carioca, .como no
Rio de Janeiro. Ella é pouco abundante. A
navegação não faz aguada em São Franaisao.
Porto de eap nrtação, conta numeroso pesmal
de estiva, que maneja rapidamente talhas,
patescaa, guini • hos e guindastes. a mão.

Cum los companhias do navegação á vapor,
nacionaos e estrangeiras, frequentam este
porto. Abi vi eu, um navio de clunansflas cal-
lossaes com oito pés de carga e qne, rece-
bendo 9.000 barricas de herva-mattn. em 21
horas com 10 arrobas cada uma, callou ape-
nas. mais um pé, e zarpou para Valparaizo.
Myriades de tainhas e pat •aa's são ap
em reles do arrastão, cercadas no litto .ai
durante o prea-mar. Quanio a maré baixa,
ficam em •;evco, ern numero surprehan l e de.

As esperies mais embairia do paiaes são:
Miragitayas, garoupas, pescadas, laidajos,
'amuados, arraias, jamantas e sobretudo tai-
nhas, paratys e camarõtaa.

Lstes u.lunos sao pescados, á noita, filasao-
queima botes com o auxilio de p ;quedas Ma-
ter ias de luz vermelha o rodas pamienas.
forma de saaco como as de se apauhar bar.
bolotas.

A jamanta é uma arraia de um metro o
moio de camprida pr uni metro do largura;
dá saltos muito altos fiara a'agna e, ás vezes,
vira as cata ,ai dos penca !oras. Frequialte-
monto são arpoadas, dentro da balda enorrios
baleias, _que sabem jorrando agua o vão
morrer no littnral. Nuvens da g •aanhotos do
tamanho de um docimetro, de cor sanallaina,
passam durante horas inaviras. Qia.i lo isso
acontece a populaaao se ;avariar:a, tamuge tain-
bares, sinos, latas de kerezene; dá tiros de as-
pingarda e gritos para arugelinr a praga que
devora todas as faias das arvoras e deixa
coberto d3 OVtliO3 o chão que ()cru aia.

O. pa.mpeiros, quando apanham inivens se-
melhantes atiram-nas ao mar. Deile Para-
naguá ata S. Francisco. o mar fica coberto
de uma esteira de gafanhotos, que va • grudo,
aos poucos devorada pelos peixes. Ein S. Fran-
cisco, uma vez, tive a surpreza da uni tremor
de te Ta, repercussão da actividade dos vul-
cOes do Chile.

Ao regressar para o Rio, o paquete Japiter
desviou-se do canal da barra o tocou forte-
mente o banco movediço da entrada do p nto.
Tal cousa causou pa.nico á bordo. Cometas e
sinos annunciaram a manobra e o paquete
lançou forros na proximidade da ilha da Paz,
para eaame interno do casco. Durante a
noite desabou uma tompastale fortissima e
os' raios cahirain ininterruptamente durante
muito tempo,

Boje recordo-mo com a mais pura saudade
de tudo aquilo que admirei no sul; as alaras
noites, o silencio e mareta-1e das flores •as, o
niurmurio das quedas d'aguaa a belassima
bailia e o doce convivio de tão hospitaleiro
povo.

Tudo isso vibra n'alma do poeta que, inspi-
rado, synthotizou 8 ) Francisco d0 Sul neste
Inodado o despretencioso soneto:

9. FRANCISCO DO SUL

(José Figueira de Almeila).

Sob um céo rico e nobre, o de estrellas
[sonho

-Onde a moita palpita, onde tom vala o luar
Vive um povo feliz embalado no sonho
Como a brisa a sorrir, como a brisa a cantar.

A' tarde, quando o sol no horizonte tris-
[tonho

Preami-nso se inclina. em demanda do /ar
Eu sentado na praia 03 meus versos com-

[ponho
Escutando a canção somnambula do mar.

Ao longe, em fundo azul, a gigan tesca serra
Domina o verde mar, e a floresta que eu-

[corra
Maravilhas com que jamais pinguem so-

[nbou•••

E em aguas da bahia, á noite dos barqueiros
Os seus fachos de luz, são signaes verdadeiros
Do quem nunca soffreu, do quem nunca

[chorou...ro

•••

Em seguida o Sr. professor ta-Fayetto
artes saudou, em breve allocuçao. o novo
coimara°, que modestamente apresentou á sa-
ciada le o seu primeiro trabalho, que todos
ouviam com interesse, tendo por objecto a
deseriação de uma das mais formosas regiões
do Brasil.

Em seguida foi encerrada a sessão.
le1n1•1"	 	 a

NOTICIÁRIO
me.

0 Sr. Presidente da llepublica em compa-
nhia de sua Exma. esposa regressou hontenl
da sua excursão á cidade de Therezopolis, no
Eo...to do Rio.

Sua Exceliam:ia chegou ao Arsenal de Ma-
rinha a bordo do vapor Presidente, ás H, 30,
juntamente com o Se. Dr. Raul Veiga, pre-
sid inte do Estado do Rio de Janeiro, e se-
nhora; deputado Armando • Burlainaqui e
sentin:a; coronel Hastimphilo de Moura,
chefe do Estado Maior do Sr. Presidente da
Ropublica; emelt' o toneute J. Dl. Noiva,
ajudante de ordens; capitão Constantaio
Azevedo, ajudante de ordens do Sr. Presi-
dente do Estado do Rio; Or, Mondes Diniz,
director da Estrada de Ferro Thorezopolis, e
os seus auxiliares Dr. JOSÚ Pil•t0 le Oliveira
Junior, Dr. laao..les de Sauza, Dr. Adolpao
Moreira e o encarregado do trafego Sr. Joa-
quim Mar-eles; Dr. Arruda Beltrão, enge-
nheiro chefe do districto tolearaphico do Es-
tado do Rio do Janeiro; Dr. Henrique
Cunha, delegado regional, e seu escrivão ma-
jor Alberto Silva ; varias outras auto.
rifladas do Estada e 03 representantes da im-
prensa quo faziam parte da comitisa.

Os Srs Drs. Arthur Greenhalgla prefeito de
Therezopolis, e o respectivo presidente do Ca-
mara Sr. Sebastião Teileira, viajaram da-
quella cidade até a estação do Guapy, na
raiz da Serra, orado fizeram as suas despem.
didas ao chefe do Estado e sua comitiva.

O destroyer Paraná, tendo o Sr. ministro
da Marinha a bordo, coraboiou o vaaor Pre-
sidente desde a sabida do canal que dá acamo
ao porto da Piedade até o Arsenal do Mas
rinha.
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No Arsenal, foram os Srs. Presidentes da
Bepubltca e do Estado do Rio e suas Exmas.
seekoras recebidos pelos Srs. mit:Is:tos de
Estado, varies senadores e deputaees. ahni-
rantns e outros ofilciaes da Marinha: chore de
Policia, prefeito, secretario da preakktricia da
Republica, offleiaes do gabinete e ajuda.ates de
ordens de S. Ex. e diversas outras autori-
dades.

O Batalho Naval formado no pateo do Ar-
senal prestou as continencias devidas,

S. Ex. seguiu logo para o Palacio do Cat-
teto, onde chegou ás 1.1,45.

~(

No Palacio do Cattete, foi hontem á tarde
recebido era audiencia pelo Sr. Presidente da
Republica o Dr. Raul Rio Branco, ministro
do Brasil na Suissa.

~-1

Estiveram hontem á tarde no Palacio do
Cattete os Srs. maestro Francisco Nunes,
Dr. Leopoldo Duquo Estrada o Dr. Israel Cos-
ta, directores da sociedade do Concertos Sym-
phonicos. que foram agradecer ao Sr. Prosi-
dente da Republica a assignatnra do decreto
que abriu cre fito para paramento da subven-
ção concedala pelo Coogresso Nacional áquel-
Ia assaciação, e convidaram S. Ex. para as-
sistir aos proximos concertos que vão sor rea-
lizados.

O Sr. Presidente da. Republica recebeu
Lontem á tarde no Palacio do Cattete. na
Lora destinada á reewção dos Srs. membros
do Congres,0 Nacional, todos os Srs. senado-
res e deputados que procuraram (aliar á
S. Ex.

Na ia Pagadoria do Thesonro Nacional serão
pagas bojo, nono dia util, a folha do Mon-
tepio da Fazenda A a Z.

n11.n

'na-.--Os que deixarem de re ceber no dia
p- ! ao só .serao attendidos do 17° ao 22° dia
stil.

jen
.	 •
A's dias o mela horas, da tarde reuniu-se

em sessão or lutaria o Cons,,lho Administra-
tivo da Caixa Economica do 1-tio do Janeiro,
achando-se pr-sentes o Sr. Dr. José Pires
13randão, presidente, cornmendador Antonio
de Barros Rau:ali-ia Ortiga° e Dr. Gatuno ias
Naves, directores, Barão de Santa Margarida,
secreta io do conselho, o Dr. lioracio Ribeiro
da Silva, gerente.
• Abaria a ses3ão, lida o approvada a acta da
sessão anterior, passou o conselho a despachar
os uquerimontos submettilos ao seu estudo
e deliberação, sendo de accôrdo com os pare-
cere. dos respectivos relatores despachados os
seguintes:

Agatão Henrique dos Saotos, Izahel Gomes
Gonçalves, Januario Loureiro, Domingos José
Teixeira, Judith Mateira Paniv Vianna, Am-
bra:na. do Almeida, João Pereira Brotas,
Eugenio Seize, Izabel Ilor Nleyll e outras, José
Augu s to Pitneittel, Alfredo Nioreira Dutra,
Fraileiaco Pereira Porras, Antonia d'Annurt-
ciar ão Conçalveá, Lindo. rf Alxuciia Guimarães,

Soaza dos Santes, AlexPnitina da
Coneeiçto, Sebastlio Gil Lopes, Aiipke da
!Conceição, João Fer.iina pd Vele,n'car,4.o
Juno de Almeida, Feancisco Jse.ueibe, CL,-
tudo Adelaide Co4a, Ilaymunda Antonia dos
Passos, Emitia Augusta de Andrade, Laura
Corrêa da Silva e Etelvina Augusta Reis. -
Deferidos.

Adnlia Jardim Toixeira o Guilhermina Dias
Rodrignes New:1. -- Da:ridos, mediante
termo de TOS312gabili1lade.

Loira Pires.-alantido o deapachn anterior.
Rosa Lopes de Pinho.- Exn:ba autorizaçao

judicia/.
Armando Tamega. - Junto a certidao do

casamento.
Arnaldo José Ferreira. - Venha por moio

João Fernando da Costa.-Prove ser o uulco
herdeiro.'

Arma R. do Acevado Mello e outras.- Pro-
vem a condição de herdeiras.

Magino Jardim do Andrade.-Como requer.
Gastão M. Ribeiro de Souza. - Satisfaça o

que exige o Sr. contador.
Pedro Rodriguez Perez. - Volto depois de

homologa/ia a sentença.
Eliza Saraiva dos Santos.- Prove a reque-

rente ser a unlea herdeira do depositante.
Izabee Leal do Barros.- Satisfaça o requi-

sito do Sr. contador.
Maria do Carmo Miranda Corrêa. - Satis-

faça o que exige o contador e prove se existem
descendentes o ascendantes do depositante.

Maria José Gomes. - Requeira conjuncta-
mente com o filho do 1° matrimonio do depo-
sitante, ou sou represontante legal.

Antonia Calixto dos Santos. - Estabeleça
dovid-mente a identidado do depositante e
prove a sua qualidade do ima e 'sulca her-
doira.

Arthur Moreira do Castro Lima. - O con
selbo de accOrdo com o regulamento não pé
acceitar a operação nos termos da proposta:

-O conselho, depois de terminados 03 des-
pachos supra, fez a promosão para o Jogar do
porteiro do alurlan t o Virgilio do Couto, no-
meou ajudante da porteiro o 40 escripturario
Edmunio Nlarch o 4° c3cripturario o prati-
cante Gabriel Pereira do And-ade.

-Nada mais have ido a tratar o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão ás 5 horas da tardo.

----a

A Snparintendencia do Abastecimento teve
communicaçC.o telegraphiea do respectivo de-
lerrado em Recife, que do rnuan vrto fúrarn
eirareados 33.099 sacos de assucar, sendo
2.000 para o estrangairo, 12.100 para o Rio,
6.0ii0 para Santos, 9.350 para o Rio Grande
do Sul, 715 para o Rio Grande do Norte o 34
para Aracajú.

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapacy, para S. Sedr.stlão, Santos,

Paraná, Itajahy, Florianapol:s, Imbituba o
Rio Grande, recebendo impressos até ás 6
horas, cartas para o inN • ricir até ás 6 1/2, o
ditas com parte duplo até ás 7,

Pelo Helena, para Numa, Benevente, Vi-
ctoria, Caravellas e Ponta da iVeia, wobe.ri-
do impussos até ás 11 horas, carta para o
tenor até ás 11 1/2, ditas com r,orte duplo
ate ás 12 e objectes para registrar até
ás 10.

Pelo Caranaola, para lrabituba e Rio Gran-
de, recebendo impressos até ás 9 horas, car-
tas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até às 10.

Ilem•n•n

Companhia de Loterias Nvionaos do Braidt
-Lotere.s da Capita! Faeiera: - Lista geral
dos premias da 43' lote! ;ad 3,19, 701
extracçao do anuo d Mo. revirada em 10

do maio de 1920, em irarr,ein	 i..li-
tt.00os mencionadas n.) art. 31.	 2, te'
e art. 35 da lei n. 2.321, (1,3 34do dr.a...m;;r0
dc 191i e em virtude do contrecto
em 16 do fevereiro no 011, na Proeurndoria
Geral da Fazenda Pa5/ica,

15.A4 	 	 12aJo3a
46.298 	 	 1205000
18.132 	 	 120j0(1)
39:598 	 	 1205000
33 798 	 	 I20.aloo
28.935 	 	 	 1205000
24.052 	 d.	 300 000
10.078 	

•	

1,~1. o
1 8 .183 	 12.	 O4	 .
31.281 	 .1	 120 ,000

9.509 	 	 1205000
30.282 	 ,	 1205000
32.823 	 	 ;	 1205900
23.801... 	 	 1212100

1.007 	 	 1205000
11.551 	 	

•	

1205100
29.613 	 j	 *).0on3000
2.043	 4 120;000

23.534	 .	 4:200.100
32.179 	 .•	 1:,0 ' ( n00
29.672 	 	 11:5000
35.050 	 	 3005000
7.027 	 	 3005000

28.223 	 	 3015000
32.953 	 	 1202000
21.391 	 	 1205000
16.352 	 ;	 12050u0
39.451 	 	 3005000
25.709 	 	 30 c000
20.696 	 •	 1904 i00
29.772 	 	 12 in00
31.013 	 	 3015000
14.537 	 	 12050O
25.825 	 	 4203000
35.046 	 	 1202000
24.00 	 st	  	 12, n 5090
15.203 	 	 	 30,0
3.34 	 o	 12,):.10

11.119 	 	 12 0)00w
32.614 	 	 1205009
19.321 	 	 1205000
19.053 	 	 3005000
12.75 	 	 12•PA10
10.018 	 	 1205000
35. In	  	 122000
18.862 	 	 1200 O
13.982 	 	 11c• ,...'P

	

511 	 	 1.›.	 ,:n
6.858 	 	 1::- - olo

37.530	  	 12.,~0
23.8"5 	 	 32,,,,o
35.723 	 	 120WC0
35.037 	 	 3015000
33 • o 	 •49 	 	 3:00n5000
35.022 	 	

•	

120.;o0o
8.846 	 	 a2 .-"a3Ou

22.251 	 	 1205000

Appwiinec4es

29.411 o 29.611 	 -	 1805000
33.068 e 33.070 	 7	 1105000

Dezenas

29.611 a 2.9.62a 	 •	 301600
33.061 a 33.070 	 	 185000

Centenas

29.601 a 29.70) 	 	 0500u
33.001 a 33.109 	 .	 63000

Talos es numeros te.miitiadas era ia temes,
Ge. o 03 tOrmitn ,Es fMn 3 to,an 3, exceptil-
an-lo-se os terminados ara 13.

O fiscal das loterias da Govereo da telho,
Manoel Cosmo Pinto. - O director asseaeate,
João Carlos de Oliveira Rosaria, sirrote.rio.-
O escrivão, Firmino do Cantueri;...



Estado
do tempo e
phenonienos

diversos

M. e. (c. man.)
1. (c. manhã.)
B. (b. manha).

B.
B. (b. manha).
B. ns.(n. mau.)
B. (b.o.manha)
B.

10
6
5

10
6

6
6
3

4
10

1
1
5
4

10
10
10
4

3

10
6

O
o
6

Temperatura
do ar

cd

E

cdw.

31.0
29.4
28.0
25.0
29.0
27.0
27.0
29.0
21.0

28.0
33.5

30.0
24.0
27.0
23.0
19.5
26.0
26.0
21.0
25.5
27.0
25.0
21.0
23.0

24.0
25.0
31.0

cd

20.0
21.8
23.0
17.0
16.0
16.0
20.0
12.0
9.0

13.0
17.0

21.5
20.0
17.0
16.0
12.0
15.0
17.0
5.0

10.5
14.0
11.0
9.0

17.0

10.0
12.0
14.0

Temperaturas
extremas

Maxima I ;Ilidiria
sawarn....~.~*

--

26.0
28.3
28.4

20.1
17.4
17,6

Posto,

Pedregulho. 	
p

	

agenho de Dentro 	

pJanuario 	
Pecha.., 	

1

CO

I	 doe
•

al.k ac., a

Tomperaturas
extremas

Postoa
I

'do
cd
,

D. 4 01

Maxima	 Minima
.=

5

0,0 26.4 17.2 Lagoa Rodrigo do Freitas 
Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0

0.0 26.2 17.5 Tijuca (Collegio Baptista) 	 0.0

10.0 24.3 18.9 Nitheroy 	 0.0
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todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (O lis, no Rio de Janeivt) no dia 9 de maio de 1920.
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçã.o de Meteorolmia e Physica do Globo- Boletim do Tempo -Synopse do tempo em

Zona Norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona por falta de dados. Zona Centro - Tempo Iram, com alguma nebuirridadez
Choveu hontem, em alguns pontos de Minas, Yatto Grosso e Rio do Jandiro. A te,operati.ea subiu. Zona Sul - Tji 11, Jrn em teda esta
zona. A temperatura desceu. A maior temperatura, 3J.5, verificou-se em Cuyibá. e a menor, 5.0, em Trir,rezopo;is. Pre,vs ,•zo do
tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo - bom, sujeito, poréto, a al:“ima instabilida ,le (1). Teme i-Aia! a ..._ as !. wej (os
Ventos - normas (1), possivel predorninancia de-,' do quadrante Este (3). Escala de pr)babllitiades: 1) muito ' provavel ; 2) provavel

3) algumas probabilidades., Nrita - Serviço telegraphico: nacional bom, argentino, fraco o oruguayo, bom.
Observações meteorologicas et/actuadas simultaneamente ao 1/2 dia de r:.eenwich (' horas no Rio do Janeiro) no dia O do maio do 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observa.torio Nacional)

Observações do dia Odservações da vespera

Estações
Vento e

E
ce

.a

Q. L. do Maranhão(X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité 	
Januaria. 	
Ballo Horizonte 	 . .
Theophilo Ottani 	
Uberaba
Caxambú. 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	
Cuvabá 	
Corumbá (X). 	
Victoria 	
Capital Federal.. 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos........... 	
Paranaguá 	
Curityba.
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	 •.
Montevideo 	
Buenos Aires (X) 	

784.4 . 24.0 -1.0	 8	 2
63.0 28.2	 1.2	 SE	 3
58.0 27.0	 1.0	 E	 3
62,4 49.0 -1.0	 SE	 2
61.4 25.0 -1.1	 SE	 2
64.2 21.0	 2.0	 NE	 2
62.1 22.5	 0.5	 SSE
63.0 21.0	 2.0	 N	 2
65.4 17.0	 3.0	 NW	 2

55.7 23.0	 3.0	 E	 4
58.4 23.0 -1.8	 SE

65.6 24.0 -1.0	 E
65.0 24.0	 2.6	 C	 O
65.6 25.0	 1.0	 C	 O
64.5 19.0	 1.0	 C	 O
64.0 10.0 -0.5	 ?X	 2
84.0 19.0	 1.0	 C	 o
64.9 22.0 -1.0	 E	 1
65.3 17.0 -	 N	 2
63.6 16.0	 4.0	 NE	 3
61.8 24.0	 0.0	 SE
.65.0 19.0 -2.0	 SW
65.7 14.0	 3.0	 C	 2
65.2 21.0	 1.0	 E	 0

63.5 • 15.0	 1.0	 C	 O
61.0 17.0	 2.0	 NE	 3
59.8 17.0 4.0	 N	 2

B.
I. (c. manhã).

B.
B. (i. manhã.).
B. (c. manhã).
B. (n. manhã).
B. (nt. o. m.
B. (b.n.o. m.
M. c. (c. mau.
B.b.nt.o.m.{
I. n. manhã).
B. b. manhã).
1.
B. D. (b. man.)
B.

em.n 	 B. (n. o.man.)
- B. (i. o.man).
- B.

•••• 1. Ca. pra.'

Estado do
mar

Vagas.
Peqs. vagas.

mem.

11.1.11,

mu.

Tranquillo.
Chão.

-
Pega. vagas.

-
-

Vagas.

Estado do tempck
e phenomenos

diversos

C. pm.
Ch. pie.
C. ch. r. pm.

Ch.
R. pio.	 •

C. t. prn.

C. pm.,

Cb. pnw,
C. pm.

3.0
19.8
3.1

1.8

0.7

42.0

7.8

Estado do céo: em decimas de céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto;
máo. Phenomenos diversos: O, chuva; liO, neve; na, nevoa secca: n, novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ,wo, geada;

tar, trovoada com relaropago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeras indicativos da força cio vento referem-se
á Escala Bcaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 9 ás 7 horas o as
temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

NO, (2C) Nsko vele t_eleonek,



Observações do dia Observações da vespera
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secçao de Meteo rologia e Physica do Gl6bo - 13cletirn do tempo - Synopse do tempo em toda;
Brssil ao 1/2 dia de Greer.wic.;: (9 hs. no Rio do Janeiro) no da (O à maio de 1920

Zona norte - Deixa do ser feita a synopm de.stz zca, por deecionCa de tele7rarnmas. Zona centro - Temer. em gc.ra:. bom)
Chtiviqre .. esta mann. em S. J65r.	 Ct.rver hootem em Theop:iilo (Mon!, Arasscat: I', Fortaleza, Victoria a Ck.mpu..
twa maut:ve . se esta.‘el. Zuna sul - Tempo, em geral, bom. Não foi registracia nerd ycron prec:p:tação doarani .e as via:c c watro horas'.
A tampe atura sonin ligetramento. A maior tempe ratrra do bontem,	 em Aquidauana; a menor, '7.5, em S. f'al.0 	 Irei
vis;:o do temo') para o listricto Federal e Nitheroy: Tempá bom (1). Temperatura estava]. Ventas normaes (1). 1) tr.ui!o Pr-orsol.
provava:. 3) algumas probililade. Nota - Serviço te!egraphico: nac : or.a!, bom; excepto o norte; uruguaio, bem; argentino, regular.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia (O do maio de 1926t

(Re.sumo do boletim organizado no Ous.ervatorio Nacional)

Esta*3

•

3.Luiz  do Maranhão (X)
3arra do Corda (X)....
norta lera (X).
?uixeramobim (X)....
g atal (X). 	
)arabyha (X) 	
lecil'e (X) . 	  .	
Jão de Assuear 	
krarajá 	

761.5
6 .,.. 8

25.0
26.4

1.0
1.2

SE
E

2
3

3
7

---I
Vagas.;

B. (n. manhã).
L

30.0
29.4

20.0
21.0

4.0 C. aro. 1)114
•

3ahia (X) 	 .
.:aelitt': (X) 	
ranAria 	  60.6 21.0 -1.0 E 6 6 - B. V. d. 30.0 15.0
leil e.. Horizonte 	 65.7 19.0 -2.0 NE 2 5 - ft. 26.0 16.0
ft,copiiilo Oltoni 	 61.G 22.0 -0.5 NE 2 5 - B. (nt. manhã 17.0 19.5 6.7 C. pm. .

63.3 23.0 2.0 NE 3 O ....: B.(b. o. manhã 23.0 13.0 - I. ant. pra;
;asarnbtá 	 60.9 15.0 -2.0 ' N 2 2 - Il. (n. o. mau. 26.0 10.0
le_:	 ar 	 63.2 21.0 --- Calma O O - 13. (b. manhã). 31.0 - - Chs. aut. t. rabi
intm	 Lozir. 	 58.6 20.0 -3.0 E 2 4 - ri. 2e.0 14.0
;ya P á 	  	 59.2 24.0 1.0 W 1 1 - B. (b. O. m r.r1). 29.5 20..;

58.9 23.0 - •	 SE 1 O - B. (b. maultà). f''.0 19.0
'latiria 	
;apitai Federal 	

60.3
06.5

2'4.0

22.0
1.0

-2.0
SW

N
t
1

4 •
10

oTranuillo *I	 'Tramitado.
13 '11.

20.0	 21.0
20.0	 21.0

0.7 C. pm.±

:a to pr.s 	 . 	  66.6 25.0 0.0 N 3 O - B. (b. manha). 28.0 19.0 - C. am..
nriburgo 	 65.5 19.0 0.0 Calma O 5 - B. (n. manha) 26.0 13.8
.3 .:• tropolis 	 05.8 18.0 -1•0 SE 1 1 - P.(o.mantà) 23.0 13.0 -- Nt. pat.
/emule	 65.6 21.0 2.0 NE 1 8 - B. (1). mz.nhã,.) 28.0	 18 0 - R. pai._
:abo l'rio 	 . 	 05.6 24.0 2.0 NE 1 7 Chão. B. (o. marna.) 2G . 0	 20.0
iherrz , polis 	   66.1 17.0 0.0 Calma O 1	 - R. (h. nt. o. m.) 19.5	 12.0
?lo Paulo 	 05.1 19.0 3.0 NE 3 0 1 	- B. 2": .0 .	 12.0 .

;autoR 	  65.5 23.0 1.0 S 1 Orfranquillo. B. .̀.lf:.0	 1'7.3
3urityba 	 ..,66.6 17.0 3.0 Ne 1 13. 23.0	 9.0
)aranagitá 	 66.0 23.0 4.0 Calma O

91	 -
4 Tranquillo. [I.	 (n. manha) 25.0 13.3

71orianopolis 	 65.; 23.0 2.0 N 2 O Chão. B. 24.0 17.0
..agcs (X) 	 	
'oro Alegre 	 64.5 15.0 0.0 Calma O O -• B.(b.ns. o. m.) 27.4 10.6 - B. os. 04
jruguayana 	 63.0 20.0 3.0 E 3 4 - I. (i. o. man.) 25.0	 13.0
nIontevi,iéc 	
3uonos Aires. (X) 	

62.8 20.0
-

3.0 N 2 6 -..., - 23.0	 13.0

Estado do céo: em decimos do cée encoberto - 0, totalmeuta limpo: 10, totalineuto cuco'nrto. ERado do tempo: b, hum; 5inearfeil
m, mo. Phenomenos diversos. e, chova; no, neve; ns. novoa sccc rs, novoairo densa, 3st, nevoeiro tenue; srt.,	 g
tr, trovoada com relampagos; t. trovões; r, relampagos; o, -orvalhe v, ventania. Os nutatçros indicativos da força	 refercro:5;'!
A escala Heaufort do O caluta a 12 tufàu. A preAsào barometrica 	 reduzida a 0°2., ao nivel do mar e a gravi iacic nona:A.

Ohtwrvaç6es metrorr.logicas realizadas em alguns postos da Gapital Feaerai. Nota - A chuva fui metida no d1a i0 ás heras, e as
temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

Postos
É01
.à O e›. .4 ---E..:,

Temperaturas
extren.as Postos

E	 r.-,o 4
o CL_Ei:,... o	 -o	 E

Icrf..uratt.ras
CX1CCM3F.

..........--------
Maxima	 1	 Minima Maxitna	 t	 Minima.

.,
..e. .4,cot d-G1	 ''''

Pedregulho 	  0.0 27.6 20.6
-

;,ag.t.a Rodrigo de Freitas 	 - -
--...

-
;ngerillo do Dentro 	   0.0 29.5 20.5 Cascaeura (II. N. S. das Dores)... 0.0 28.0 19,0
'unha 	 0.0 21.9 20.1 Tiftica ( Ceilegio Baptista) 	  0.0 30.1 21.1
1. Januario 	  - - - Nitteroy .... 	 0.0 29.4 19.0

Nota - (X) Não veia telegramma.



Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de maio do 1920.— A. Simonsen,
syndico.

Brasil 	
Africa °acidenta/ britanniea..

124/ a 135/
100/ a 122/
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-, PARTE COMMERCIAL
IMO

Preços correates de productos do 13rasi1
eimile ree de outras proeedenelaa ao mer-
cado de lavar-posa:. duraiita	 gomaria
nada em 3 de ahril da 1920

Rem estrangeira 	
1.1d1-.1 occIdeataas
Equa'.or 	
Venozuela	 eeeelead.c.•••

120/ a 130/
103/ a 442/
175/ a 183/
130/ a 170/

Camara Syndictil

CuLSO OrFICIAL DO CiMeio meElli

	Fraça3	 90 d/v
Sabre Londres 	 à 16 5/8
Sobre Pari.. 	 .	 $24,7
Sobre liamborgo 	 	 —
Sobre italia 	
Sobre Porton' 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre nitenos Aires (peso

na Fiel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

onra) 	
Sobre Montevideo (peso

onroL 	
Sobre ilesoanha (pesetas)
Sobre Siiia (francos).
Sobre Ilelcica (francos)..
Sobre ilollanda (florim) 	
Sobra lapa° (yen) . 	
Sobre Dinamarca 	
Sobro Noruega 	
Sobro Sueca 	
sobre Palestina e Syria 	
Sobre Syria 	
Apoliees uniformizadas de 1:0005,
	 	 ..

Ap alces diversas emissões de
1:0aa	 s i "	 	

AR-dicas Emprestimo Municipal de
I91. port 	

Apalie:2s ilo Eraprestitno Municipal
de tool, nain 	

Apelicis Einprostimo Municipal do
1a0a, paia 	

Apaiiees Emprestimo Municipal de
1917, -port 	

A enlices Niunicipaes de Nitheroy,
de 4 00$, O , port 	

Apoliees Estado do Espirito Santo
de 1:00E. 6 as, nom . . 	

Apoliccs Estado das Minas Gemes
de 1:0005, 5 ;e, nam 	

Apólices Estado do Rio do Janeiro
de 1005, 4 °/,„ port 	

Banco Portuguez do Brasil, c/50
Banco Commorcial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco da Lavoura e do Commercio

do Brasil 	
Banco do Brasil 	
Companhia Estrada do Forro mi-

nas de S. Jcronymo 	
Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes Brasileiras (Rade Sul Mi
neira) 	

Companhia Manufactora Flumi-
nense 	

Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Docas do Santos, nom 	
Deumtures da Companhia Tecidos

Magaionse 	
Letras do Banco lie credito Real

de Minas Geraaa, 7 % 	 ... .

Vendas a prazo
•

300 companhia Estrada de Ferro
Minas de S. Jeronyrno, v/o 30
dias 	

Mono

Da Liverp001 Cotten Association:

Por libra

d.	 da

33.73 a	 36.24
31.13 a	 --
	 	 27.50 a	 --

1%23 a 84

Pernambuco 	 • -
Parahvba, Rio Grande...:
Ceará 	
E. U. da America 	

Sea Islani 	 • • • 21	 a	 --
Caveto 	 . 	 5	 a	 87
Pare, grosaa:ro 	  12	 a	 50
Idem, liso 	  8	 a	 46.43
Idom,	 Mitaril 	 50	 a	 61

Soa Island 	 55	 a 100
Africa	 Oriental...... . 	 12	 s.	 53
Arrica Occidantal 	 27.45 a	 27.70

Surat 	 15.87 a	 17
Idem, Bengal 	 12	 a	 --
Idem, Madras 	 22.90 a	 21.75

Asnear

Liverpom General 13rokers' Association:

Por quintal de
51 kilos

S.	 s.

Bahia 	 60/ a	 63/
Nazaretb 	 57/ a	 58/
Pernata!rteu 	 58; a	 75/
Pai-ala-tia 	 531 a	 61/
Cei,ra o Maranhao 	 60/ a	 63/
Inilias oecideataas	 (orn crys-

taes, draios oaaos) 	 100/ a 1-07/
Idem (idem, direitos a pagar). 70/ a	 75/

mascavo broto 	 CO/ a	 61/
Jaya 	 68/ a	 -"

55/ a	 60/
arituri ..:ia, em erystans, bruto.. 70/ a	 75/
liem, masca V9 broto- 56/ a	 Cl/
Ezzarza, am crystaes, bruto... 80/ a	 85/
'dam, mascavo bruto 	 55/ a	 60/
álexico 	 56/ a	 78/
Pedi, em crystaes, bruto..... 75/ a	 80/
Idem, mascavo bruto 	 50/ a	 01/

1705000	 Borracha

1755000	 Da Liverpool General Brokers'
2815500

695300

805000

178000
2205o00
1405000

1755000
Cauto

1025000
Da Lis-arpoo! Gen3ral Brakfrrat AasociatIon:

Por auintal de
51 Moa

715300	 a.	 S.

Café

Da Livorpool General Brokers! Association/
Por quintal de

51 kilos
•	 S.	 S.

Rio de Janeiro 	 	 a 105/ a 110/
Santos 	 	 110/ a 120/
Rabia 	 	 105/ a 110/
Pernambuco e Ceará 	  105/ a 110/
Jamaica, la qoalida.de 	 	 165/ a 175/
Idem, 24 dita 	  135/ a 160/
Idem, 3 dita... 	 	 	 -143/ a 1n0/
A fric a 	 . 	 	 •	 97/8 a 108/
S. noiniteroa 	 	 115/ a 125/
Amorico, Central 	  120/ a 140/
Java 	 ., 114/ a 119/

Couros

Por libra
s.	 s.

Brasil 	
	

2/ a 2/8
Rio da Prata 	

Singaaiira 	
America Central.... 	

	 1/9 a 2/9

7d. a 1/2
1/6 a 2/4 1/2

1/6 a 3/2Africa da Sul 	
Anstralia 	
	

2/ a 2/3
Ind as occidentaes 	  1/4 a 2/4
Chile a Pare 	
	

1/6 a 2.14 1I2

Diversos artigo,

Arroz Borinah, por
quintal do 51 kilos.	 48/6 a —

Ca.rn -1 congelada, Bra-
sil, por oiro libras..

Idem do Rio da Prata, (

Idem dos E. U. da
ideio 	

America idam 	 	

5/8 a VII

- 

Liem do Can:aí-idem
Cèra de Caronába,

cinzenta, idem 	  £ 13:15:0 a £ 11: 7:1

Cara amarella do Chi-
le. idem 	  £ 8:10:0 a £ 12

Liem da Africa, idem. £ 9	 a £ 9:15:4
Chifres, do Brasil, por

100 	 	 10/ a 20/
Idem do Rio da Prata,

idem 	 	 15/ a 05/

Com ia copal, do Bra-

Idem, da Africa, fina,

sil, por quintal do
51 lalog 	 	 21/ a 32/

por libra 	 	 1/6 a 2/7
Idem idem, outras
qualidades, por quin-
tal de 51 kilos 	 	 15/ a 20/

Ossos, por tonelada 	  £ 11:10:0 a £ 24
Idem, cinzas, idem 	  £ 17	 a £ 20
Nanava, da Batia,

irem 	  £ 65	 a £ 85

	

Idem do Pará, idam., £ 52	 a £ 55

	

Idam da Africa, idem. £ 32 	 a £ 56
Semente de algodão,

do Brasil, idem.... £ 16 	 a £18
Idem idem do

dam 	
Per.?: e

	

18	 a --
Idem idem Soa

idetn 	  £18	 a —
Idem ideie de Bom-

baim, idem 	 	  £ 40	 a £ 17
Tapioca de Java, idem	 42/6 a 52/6
Idem em farinha, idem	 22/ a 43/6

4••••

••••n

W.•

••••

NVIALLICÃ

A?

16 15/32
$150
$080
$199
$908

35812

15666

3$780

38853
$f,58
5526
5259

45420
1$980
$680
5-40
$825

1.6 7'32
16 7/32

930:1000

onos000

2265500

2333000

1915000

1895000

88$003

8805000

9115000

905000
1405900

Pará, tina 	 - -- -	 2/3 3/4 a 2/1
Idem, entreana 	 	 2/	 a 2/1
Idem, sernamby 	 	 1/5	 a 1/9
Rola de caucho 	 	 1/4 1/2 a 1/9
Maniçoba 	 	 	 •	 1/1	 a 1/6
Africa, em folha 	 	 1/6	 a 2/4
Idem, em padaças 	 	 11 d.	 a	 —
Idem, outras qualidades 	 4 d.	 a 2/

Por libra

g,	 g,

Crina do

	

idem	 10 a 4/avalio,

	

Association: Idem de gado, idem.. 	 1/ a 1/10
d.
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RENDU PUBLICAS
Recel.reorf a do District° re:leral

!lenda arre.e‘da•la de 1 a 8
de melo de 1920 	  1.1190:690S223

Nu la arrern . -f ada em 10 de
inalo de 1220 	 	 287:2PR2313

1.077:91g536
Em igual penedo de 1919 	  1.215:9235756

Diferença para mais em 1920

iltandegya do Rio de Janeiro

VEZ Dr mau)
Renda arrecadada em 10:

Em ouro 	
	

222:473'079
Em papel 	

	
201:720%82i

Total 	
	

427.1001900

Renda • rrecadada dei a 10
do corrente 	  2.5L0:553:521

Em Ieda' periodo de 1919 	
	

2.074:3035542

Dlr^ ranca a maior em 1920
	

412 :2 M979

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.000

Perez, Gestos° y Coma., commerciantes e
Indo triaos estabnlocidos em Ramos Ayrea,
flerablica Argentiiia. -presentam a mar-a
supra com mie distinenem bebidas em g,,ral,
não m dicinaes, alcoo1ic ou no; alcool o
semelhantes, do seu commercio. Consisto a
aliar .a essencial 'ente na de - nmirnin «Dm
Atranco». e Tirita entre aspas o é geralmen-
'laça ta como se vê na etiqueta janta em ma.
nas.yipto branco sobre fluido negra applica-
da sob: • o vasilh imo e emball:• rem, no-tendo
..variar em t-po de I :ras, ctres e d enes
e ser ampregacia em impre ssos e arderia de
proiaran la im orai relati, Aos ;treina
ene clistinene. 117-n mmpo: Da Iara-se a exclu-
são de vic'ms do Porto e apniativo e ma:Asti-
tuin fe Xnrez-Q ina. (Sobre estampilha f 'oral
do (AI ri'iQ!: Rio do Janeira, 22 do abril do
1920. Per procuração, .loçé Serpvira do Logo.

nresr tala a scan-e-iria da Janta Com-
er rrial da Capital Feicral ás 14 horas e 55
minutos do dia 22 do abril de 1920.

Flectistrada sob n. 6.600 por despacho da
Jun a Commerrial em s ,ssao de hoje. Parou
me p.imeiro exeirr ,!ar 208 de snilo suor evam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920.
- balar() Campos. director. (Ao lado estava
o carimbo da Ju.. a Commercial.)

N. 0.003
Lever Brothers, Limitei, estabelecidos em

Port Streight, Inglaterra, apresentam a mar-
ca supra que cousate na palavra Carnaval.
Esta marca, que ciMn variar em typos, róces
o dim , si,es, serve para distinguir perfuma-
rias (inclu , 've artigos para c toucador, prcpa-
ru !o, dentit'rleios e para o cabelo e sa'zao
parfuntado), da fabricação dos depositantes.
A ita marca é apresentada em renovação do
registro offoctuado nesta Junta em 19 de ju-
nho de 190.3, sob n. 1.458. Rio de Janeiro,
28 de abril da 1920. Por procuração Leaera
d. CO. (sobre uma estampilha do 600 réis).

DIARIO OFFICIAL

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Ca pital Feder.!, ás 13 horas e 40
minutos tio dia 28 de abril da 1920.

Reeistrada sob n. 6.603, por despacho da
Juntr Com:nue:ai, est sessão do hom. Pagou
no prtaieiro exemplar 20: de salto po- es-
tam pilhas. Rio do Janeiro. 29 de abril de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerelal.1

N. 0.004
A National lndia Rob'oer C°.

' 
estabelecida

em Rristol, Estado do Rhode Isiand, Estados
Unidos da America, apreseata a marca supra
que consiste na palavra a Chatapion ». Esta
marca, mie Ode variar em typos, cbros e
dimensões, serve para distinguir botinas e
sapatos de borracha e solas de borracha, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
28 de a 1-ril de 1920. Por proauraçâo, Leclere
d. CO., (sobre nina estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial • 1 a Capital Federal, ás 13 horas e 40
Minutos do dia 28 de abril c' , 1920.

Registrada sob n. 6.604, por despacho da
Junta Comtnercial, em sessão de hoje. P: ou
no nrimeiro oxemplar 20; de selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 29 de "abril de 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o coxim 3 da Junta Cominercia1.1

N. ,0.00U
A National India Rubber Co.. estabelecida

em Ilristol, Estado de Rhodo Island, E.triclas
Unidos da Amei-ira, apresenta a mar . a soca
que consiste na palavra »Chatnpfirri». Esta
na , rca, que Ode variar tem typ eóres o ni-
mensr_ros, serve pr 'a distin guir 1-tinas o sa-
pat-s de borracha o de lona, da fabricação
da ep-isitante. Rio do Janeiro, 28 do abril do
192n.	 p ricuraçAo,	 lerc at Co. (sobre
uma estarrp,ll'a de 600 réi,.).

Aproseritada na serre' ria da Junta Com-
riercial da C, pPal F.daral ás 13 horas o 40
minutos do dia 28 do abril de 1921,

itegiatrada sob t. 6.603, por despacho da
Junta Com arcial, em sanar) de hoje. Pavoa
no primeiro exemplar 204 , 52110 por e-tain-
pilhas,. Rio do Janeiro, 29 de abril do 1M.
- isictoro Campo*, clirortor. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Comm,reial.)

N. 1-1.330
Antmio Ae alsto da Silva Guima domi-

cilia 'o á rua Leopoldo n. 41. apresenta afim
de ser registrada de acetirdo com a lei, a
marca acima exalada, cortsist • -+ em um ro-
tulo com a carta geographica de Portngal,
tendo ao lado drato a descripção da área,
populaçao, rios. ao lado esauario a palavra
caract-ristica vTisa.na do Algarve», o varies
preconi 'us rotativo; ao emprego do prema-
nado. Esta marca, que poderá variar de atires,
typo. e . iiineusEies, 'rvirá lambem para
zero. r rebrido preparado. Sobro
uma e.tatnriha de PO réi.: Rio do Janeiro,
24 de daza.nbro de 19' !.-Antonio Augusto da
Silva Gnimaprzes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ereTial ita.1 Fe ' 'ai ás 13 horas e 5
minetos do dia 30 de janeiro de 1920.

Registrada sela n. 15.339 por despacho da
Junta Coramercial cima s ,s.lo du bale. Pagou
no arimairo exemplar 21:: da sello por estam-
pilhas. Rio d r.:Janeiro, t2 dr. abril da 1920.-
Isidoro Campos, director. (4o lado estava o

da Junta Commercial.)

1:51.340
Antonio Aueusto da Silva Guimarles, domi-

ciliado á rua Le polio 1. 41, apresenta afina
de ser repistra do accôrdo com a lei a
marca acima coitada, a qual consiste em o

Maio de 10:20 8187

nome caracteristle,o a Mostardinea, em seguida
folha sinapisada de mostarda brasileira, tendo
atravessado o nome do fabricante, tudo em
bui rotulo rectangular, em letras de imprensa
gravadas no mesmo rotulo. Em seguida va-
rios preconicios e indicações da modo do usar
o medicamento, fabricado pelo supplicanto, o
qual é de uso externo e de preparação phar-
macetttica do supplicante. A referida marca
poderá variar (1 ,3 tamanho, obres e formato.
Sobre uma estampilha do 600 réis: Rio de Ja-
neiro, 29 de janeiro de 1920.-- Antonio Au.
gusto da Silo: Guimarães.

Apresentada na secretaria da Junta Com•
marcial da. Capital federal. ás 13 horas e
Cinco minutos do dia 30 de janeiro do 1920.

Registrada sob n. 15.340, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 205 do salto por
estanipildas. Rio de Janeiro, 12 de abril
do 1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.i

N. I.34i
Antonio Augusto da Silva Guimarães, doa'

miciliacio á rua Leopoldo n. 41, apresenta,
afim de ser r agistra ia de accôrdo com a lei,
a arca acima colada, a qual consista no
rotulo representando um dasengo do ornato
dividido em troa partes: a primeira contém
o nono caracteristico «Gaiadal,, promata.
cura; na segunda o terceira. ligadas Taor
frisos e fia res, se voem os dizeres aliais:tino
Auti se p tico» . EUA seguida var:os breconicioa
sobre o modo de usar o medicamento e sua
applicaçào eximam. A referida marca po-
derá variar em ctires, formato e tamanho.
Sobre uma estampilha do 600 réis: Rio de
Janeiro, 29 cln janeiro de 1920. - Antonio
Au gusto da Situa Guimorães.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capdal Federal ás 13 horas o
5 minuto; do dia 30 no iarieiro de 1920.

Registrada sob ii. 15.341 por despacho da
Junta Commerrial eia 1~o de hoje. Pagou
no nrimeiro oxempl a.r 205 de sano por estam-
pilhas. lia do Jaoei..u, 12 do abril do
i920.-Isi , loro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Jun ta Counnercial.)

N. 1l3.-90
A Empreza de Prolucto4 do Guaraná, esta:

belecila á praça da Reptil) ira n. 17. alenta,
para dis'i lenir o vinho de seu fabrico e com-

a marca ao a, pia po lerá variar do
cdr e limem -to, a qual consisto em um rotulo
circular. ~non io o liit110 caracte tico v : ^lita-
raná Qoina In», sdbre o desenho do uma oeia
II e a figura de uma tilher, no esnaw,
equilibrando no queixo uma flor, ao tal - de
uma loa. ílio de Janeiro, 4 do fevereiro
do 1923.- II lefonso Agres Muuj,zluo, clivecOr-
prusidento (-o'ire uma estampilha de 60,

Adresentada na s retaria da Junta Gem-
mercial da Capital te leral ás 14 horas o 15
minutes do dia 13 de fevereiro do 1920.

Registrada sob n. 15.3 por despacho da
Junta Commarcial em sas;lo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar • IS de sallo por es-
ta:nialaas. Rio do Janeiro, 29 do abril do
1921. - Isibro Campos, diroctor: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1Z3.à01
A Empraza de Proiwtos do Guaraná, esta.

belecila á 'aça da "Lepualica ri. 17, adopta,
pa .a itstiitauir o vinho de sea fabrico e com-
m.r.ao, a marca a na, que poderá variar de
dor e diren..si.o, a qual consiste ma rotulo
circular, cantando ou im a ca .•actcriitic0 «Gua-
raná .Nlawatel », sobro o desenho cio unia meia
lua, e a figura do uma mulher, no espaço,
equilibrando na queixo uma OU, ao lado do
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EDITAES E AVISOS
de.Gé 	 •n••••nn•••n••

Niinisterio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria de Contabilidade

CONCUMENCIA PIRA APRESENTAÇÃO DE PRO- i
-JECTOS DE 11/nA EDIFICIO DESTINADO AO

"p,'ORUAI, DA CAPITAL FEDERAL. (•)

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Nagocias Interiores fica aberto nesta
diaectoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
editiciu &atinado ao Forum da Capital
Federal, de accórao com os seguintes pree
ceifes:

1." O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tentantes á União entre ás ruas Miseri
cordia, S. José, em easa do Paço e lar-,
go dà Assemblaa, de maneira a formar:.
Do coninnetn. nno reetangnh) 92tn 50X.'
!X 39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, eSez dariass,
externas e espaços voados por grades.,

2.° Os projectos comprehenderão:
a) urna planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos cid

edificio, na escala de 1:100, cotadas;
c) fachada principal do edificio,

escala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala do 1:50:
e) corte longitudinal, na escala de

1:50;

I) corte transversal, na escala de 1:50.
Os cencte renlea escalarão juntar aos

dites descabos, para mala ar comprelien-
aão doa rnesict:s de alie; de partes ar-
ceetecionicaa ou emtroctivas na es-
cala de 1:10

geanbo de nina lua. Rio de Janeiro, 4 de
fevereiro de 1.920. lidefoi,so es 'Marinho,
direotor-preúdente (soiee uma estar peba de
800 róis).

Apreaentada na secretaria da Junta Com-
inareis' da Capital Federal. ás 1a bolas e 15
minutos do dia 13 de fe%eleiro de 1U2e.

Registrada sob e. 15.39i. per despacho da
Junta Commercial, em sessào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 24 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de ateai de
de 1920.-/sidoro Camiios, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciale

N. 15.392
A Empraza de Prodnetos de Guaraná, esta-

belecida á praça da Republica n. 17, adopta,
para distinguir o xarope de seu fabrico e
commercio, a marca acima, que poderá variar
tio cór e dimensão. a qual consiste em um ro-
tulo circular, contando o nome caractcristico
«Creme de Guaraná», sobro o descabia de
uma meia lua, e a figura de uma mulher, no
espaça, equilibrando no queixo unia (lar, ao
lado do desenho de urna loa. Rio de Janeiro,
4 de fevereiro de 1920.-11de/eram Ayres Ma-
rinho, dica:ter presidente, (sobre uma estam-
pilba de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 13 de fevereiro de 1920.

Registrada sob o n. 15.392 por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de abril de
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
eit'ava o carimbo da Junta Cornmercial.)

...••••••••,'

N. 15.393
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos com

laboratorio e pliarmacia homceopathica, nesta
èidade, á rua Marechal Floriano 11, apre-
Sentam a marca supra que consiste em uma
etiqueta de fantasia em fórma de um sello
fircular picotado e dividida em 40 partes
iguaes, cada uma contendo um dos seguintes
nomes já rogiatrados nesta Junta pelos rcque-
rentes : 0Albingia». aAlmeidina», areisarno
de Arnica», aCalendulinao, «Capivaroletima,
aCerdositia», aCarduns Cardo», aCarica ame-
ricana», «Consdarina», «Doloriforaa, «Duar-

«Dysenterium», aEssencia benedictina»,
eEscrofulinaa

'
 aGypsum brasiliensea «1 temor-

rhagina», allemorrhoidinau, « Ophialinina n,
«Prostati na», %Rosalina», «Sabonete Calenduli-
na», aSanabilis», aSanacallos», «Sanacancro»,
aSanacolicase asanadiabetes», aSanaferidas»,
aSanafloreso, aSanagryppe», uSanainsominiaa,
4(Sanaopil», ',Sana rhenma», «Sana sypbilis»,
it(Sanasthina», aSanatoase», «Sezorinao, «Sup-
purinan, «Tablelaxo» e «Vitalinum». Ao can-
,Xro vê-se, entro urn circulo, a marca dos re-
Auerentes já registrada nesta Junta em 5 de
abril de 1892 e em 7 de janeiro de 1907, sob

numeros 1.951 e 5.002, respectivamente, e
que consiste na figura de um anjo sobre uma
eiranha de fantasia, segurando uma agrlia
para coroal-a, podendo esta nula ficar á di-
reita ou á esquerda do anjo. No espaço core-

, akebendido entre este circulo e outro conaan.
erico ao primeiro le-se : «Marca registrada»
.iHommopatbia», o nome dos requereatea At:
meida Cardoso o& Comp. e o eaciereço Rir do
Janeiro. Esta marca. que Ode variar em ty-

• poa, mares e dimensões, aladea•se em toaas os
produetos rio fabrico o em o scio dos rcei:P.-
rentes. Rio de Janeiro, 	 abril do 1a2o.

, Almeida Cardoso &	 (Sobro uma es-
tampilha do 600 rés).

• Apresentada na sea da Janta Com-
Marcial da Capital leeers ás 12 horas e 15
~usos do dia 14 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 15.393, por despacho
d& Junta Commercial em sessão do hoje, et

go; no primeiro exemplar 20$ de seee per es-
t5mpe1-4a. lhe de Jareiro. 29 de abre do
1920.-Isia•re (emves, director. Cise lado es-
tava o carliabe da Junta Ccirmerseale

—

N. 15.305
Francisco Pelos Fe:verba, estabelecidn nes-

ta cidade, á rua da Alfandega n. 13, ap; escri-
ta a marca suara. que consiate na represa ea-
ção de um tr .:ia:eido, na centro do qua; vê-se
um moreerairinia formado nelas leltras
«A. S.». ebutornauda o ti langbla e seasanclo
pelas suas taes pontas estremas vt-se urna
faixa com as palavras «Fira-E- arel.
Marta Registrada». Esta marca, que póde
variar em tyasss, c?.,res e dimensões, serve
para distiagnir tintas para escrever, solama
aaabica, pasta para calar (gclania)
tintas para carimbo de borracha ou outro
material e tinta de cópia, da fabricaçao e
cammeacio do deposeraite. Lio de Janeirb,
de abril de lb20.-Ffrumitei, Peus Fiyueráa
(sobre urna estalupilea de 600 réis).

Apresen"aala na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1e horaee 55
minutos do dia 26 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15,391 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 21 de seio por estam-
pilhas. lhe do Janeiro, 29 do abril de 1920.
- Isidoro Campos, direesor. (Ao lado estava
o carimbo da bata Commercial).

N. 15.300
Camelo Glaude & Fiiho, eatabelecidos á rua

Theophilo Ottoni c. 15, ad:.ptam para distan-
gair uma qualidade de vaseliva americana, a
inarea acima, (eia pc ,ler& variar de cór
dimensão, a qual cara isto no desenho de uma
esphara tarreatre em que se vó o lado do
hemispheria das duas Ainericas, cortado ao
centro per uma faixa cerva, orlada do filete,
na qual se acha a palavra «Globo». A espaora
adia-se dentro de duas circumferendas con-
ceniricas, vendo-se entre dias, na parte su-
perior, a palavra «Vaselina Americana» e na
inferior os dizeres «Marca Registrada». O cas
racteristico essencial da preseate marca IS o
destiiho da esphera e bem assim a palavra
«Globo» precedida das outras «Vaselina Ame-
ricana», e será usada por todas as feririas nos
recipientes da vaselina de seu cumularei°,
nos envoltorios, bem como em numa, eti-
quetas, notas, facturas, antiuricios, reclames o
demais papeis do expediente dos depositantes,
podendo embaiu variar de ciisposeaes e com-
binação de Unes. Rio de Janeiro, 2b de abril
de 1920.----earailla Glaude d., Filho (sobre uma
estampilha de GA réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 28 de abril Ge ,1920.

Ragistrada sob n. 15.396, por despacho da
Judie' Commeraial,ete sessão de hojo.Pageti no
primeiso exemplar 205000 de sane por estam-
pilas. Rio de Janeiro, 2a do abril de 190.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o caramba da Junta Conirnerciale

N. 15.39V
Carnillo Glande & Fiho estabalecidos á rua

TbeopbCo Ottld o. 11'0. :Captam para distile
guir a vaselina, de ser fabrico o couresercio, a
marca acima, que amei gu no desenho do
uma espera tee estie mi, era se vê o lado do
hetnisgerie das das An aficas. coataeo
centro, por uma faixa ear. a. orla' a de filate
branco. conte*,..-io a patavr. “Gmbo, em
typor: braacos, esphare, acre-st cante, de
duas circuni seaaesias eareartricas, brancas e-
encre citas, 1e-se, na parte superior a palavra
41:Vaselina» e na interior os (lucres uYtarca

RegViradaa. Os eartctaristiccs essanciaes da,
presente marca g.e: o desenho da espiara •
a WO..vra «0l01)ir:, que se j usaria par tedasa
as féersias rica recipierear d.vaeseres. de suas_
preeseasee e era eieolreirias. (ira fór elle;
acerdereaaa, ber, coa . c. era. roieloa, eti-a

naasa, faturas, aunurc!os', rerlimesi,
e de:ra:s pape s, ,,s de expediente dos &reage
tante:a no ...tilcie variar d dimerisMez. cêres e
dapaais.'see liam mano de combiarean
cace f!,: de Jaeuire, 26 las abril de

Wrintle é- Filho (sobre uma estamailhe
de b00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federal ás 12 horas do',
dia 26 do abre de 192e.

Registrada sob n. 15.397, por deaparto da
Junta Corrniercial. em sessão de hoje. Pagota.
na preneire exemplar 903 de seio por estame
piiiias. hio de Janeiro, 29 de abril &À
19a0.- kinoro Cuiizpos, director. (Ao lado
esesea o catimbo da Junta Commercial.1

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da marca n. 15.371, no
Diario Wel& de O do corrente, em togar do
Creosouil - leia-se: Creosonil.

(•)- Ilenroniiz-se por ter sabido coni
ineerrecOes..
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O:. projetes seeão ac‘ompsnhadesi
e uno deseripotio em que se expoli/ar

te aZi,t6 de dietsioroeão ¡Eterna de ez!'i-
de uTar. eecif:ezi0..) porritoes..i-

tad:, dos trauslimes'a executor; doe niaa
es• siaes a eiSipregar e doo ululei: de. re-
eieLeeja para as paetes priticipces da
'coo.struit 5a.

4.° Os projectos serão tombem acont-i
Penhados co orermeoto em que se diss.
ceiminem ios dlocesos ouentidedes de
trabalhos a exesu os pre s o:, uoitai ios
dos meemos soromande-se no fim a ima
lportancia total do custo da cor,strucção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de reis. Nesta quantia devem ser
comi rehendidos todos os trabalhos de
construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotos, os r sparelhos sanitarios, a dise
tribuição de energia eleetrica e respe-
ctivos apparelhos e quadros para a ib4
luminaoao interne e externa do edificioi
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, es pára-raios, os pas-
seios em roda do edificio, emfim, todas

quaesquer obras necessarias pra que
o edificio preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liario e de tapeçarias.

O ornamento do que se contém nesta.
Condição. , assim como a descripção men-,
ciem:ida na condição terceite, farão par..
te integral dos projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá
Conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, dopo.
sito de prezes, a;l'cliavo geral, agencia
para correio e telegrapho, deposito para
'e zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a Côrte de Appellação

Grande vestibulo, salão nobre, troa sa-
las para sessões das cemaras, salão para
o tribuno! p!eno, salão dos desembargo.
dores, bibliothena, sala das bocas, se-

. cretaria, gebineto do presidente, gabi-
nete do secretario, portaria, sala doe
advogadPs. archivo, gabinete do procu-
rador geral do Mirsisterio Publico, sala
de espera, eseits carterios — (Para a Fa-
zenda Municipal) tres salas para tres
procuradores, uma sala para tres oscite.
ventes, archivo, casas fortes, gabinetes,
toilettes.

Juizos de direito, 'pretorias, etc.i

Sala nobre, salão para assembléa, sala
para advogados, cinco gaeduotes para
juizes eitiminaes, seis gabinetes para
Juizes do civel, dous gabinetes pra &ais
5uizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Reei-
duos, on:a sala para o jue. da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
kes, duas salas para os adjuntos de ;iro-
enotor, um gabinete para promotor, fies
Salas para pretorias eriminaes, tres
az lia para pretorias eivas, circo carie-
Tios crinainces, seis certe. rios do eive),
dons carkeios para a Prvvedorih, quatro
cartorios de Orphãos, dou:, cori.orios do
fAuseotes, uma rala para a:KJ:si:cies com
lune outra de espera. &os ca unos para
O jUi20 eles leitos da Fazenda Mudei-
pai, ume sala oero os porteii os doi. &adi:-
4,01101e Uma &At para medro seiiti;..do-
c. dt 1aenic Municipal, teu salas

para ot dstriroieores, uma saia pela O
ccr_iador... um szde para os avaliaures,
uma sala iré. o zekdor, uma sala para
finco curatiotee, uma sala para os Par•
tido'res o touptee.

/ury

Sarro do Teibunal -c.om galeria, gabi-
r;ete do presiderii,e, gabinete com sala de
Opeta, gabinete do promotor com sela
ce espera, deus cartorios com casas for-
tes, saia dos advogados, sala das delibe-
rações, sate de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurado, deposito de presos, sola das tes-
temunhas do acusação, uma dita das de
defesa, almoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettes.

— Os projectos serão recebidos
neta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os pro-
jecto; e documentos annexos serão apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: (Con-
curso para apresentação de projectos de
um edifieio destinado ao Fortim da Ca-
pital Federal.

Esses envolucros trarão na parte eis-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro sig-nal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o moem
pseuelonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do proj(eto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois de ter sido effectuado o
julgamento na forma da clausula se-
cunde. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7.° — Será nr sneada pelo Sr. minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores uma
cemmissão para o julgarlento dos pro-
jectos apresentados. Essa eommissão
classificará os referidos projectos, de-.
terminando qtre elles, os dous que me-
recerem ser classificados em primeirci
e seguado togar.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro lc-ar será concedido pelo
Mi-loteria da Justiça e Negocies Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia do quinze cont.is de réis. Outro
premio, tombem en: dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao reitor do proecoto
que a commissão julgue dever clessifi-
car eia segundo logar.

9.° — Os projectos que não forem
*classificados, serão restituidos mediante
apreseutação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolueros em
que se conteern os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A cornriissão, a cujo julga-
mento os concurrentes terão de sub-
metter-se, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum deites fôr considerado digno
de premio.

11. — Os projectos premiados se ter-.
nevão de absoluta propriedade do Minis-
Urjo que terá o direito de rataciar
executar ou não, qualquer &lies, aeeina
como de mociificat-o, conforme achar
cenveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caba quoieuer "ibgerencia na di-
rt este eu execuo trabalhos, ou
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 2,6
de abri'. de 194, r!,-2 Rodxigues Barbosa,
director geral,

Colleglo Pedro II

coxa:raso PAU PROVIMENTO DO CABG0 DE PEOPE2
SOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE INGLEZ

De ordem do Sr. director faço publico
para conhecimento dos interessados, quel
desta data até ás 13 horas do dia 9 de setena-,
bro proximo futuro, nos termos do disposto
nos arte. 43 do decreto n. 1.1..530, de 18 de,
março de 1915, e 188 do regimento interno,
se acha aberta, nesta secretaria, edificio do
do externato, a inscripção do concurso para. o
provimento do togar de professor substituto.
da cadeira de inglez deste collegio.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos em que provem sor cidadãos brasileiros,,
maiores de 21 annos, ter folha corrida, e nos
termos do que determina o art. 128 do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de re-
servista do Exercito, ou, pelo menos, o certi-
ficado do alistamento, quando os mesmos
candidatos contarem até 30 annos de idade.

O concurso COIllprohenderá.:

a) um trabalho original e medito, do valor,
sobre a cadeire, impresso, do qual 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do cor-
legio, mediante recibo, no momento da in-
seri oção ;

6) arguição do candidato pela banca exagot-
nadora, composta do quatro professores sob':
presidencia do director, pari se verificar a.
authenticidnde ou paternidade do trabalha
es.ripto apre.sentade , podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato du-
rante meia hora, no maximo

e) prelecção, duraete 40 minutos, sobre nra
dos pontos do programma approvado pela
congregação, tirado á sorte, 24 horas antes,
e post s os papeis na urna, em pnwença dos
candidat9s, que verificarão si foi incluido a
pro;ranima na integra

d) prova pratica, que será escripia, sendo
sorteado no momento um ponto dentre ufilf
lista org- linda pela commissão examinadora
o approvada pela congregação, no inicio da
prova, que constará do tradocçao, em inglez.
de treche vernaculo de actor notava].

A commissão examinadora einittirá juizo
prévio sobre a, theses rpresentadas; e a con.-
gregaçao, á vista do parecer, resolverá sobro
a pre.,,,ta,-,ão das domai, provas, a que só serão
submettidos os candidatos cujos trahalb..s
forem riest'arte considerados de valor.

O proces.o e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto pelo regimento
intorno sio ra 'citados.

Sere; .ria do Collegio Pedro li, era 10 da
maio de 1.920.—Ocfacilio A. PereW^a, secre
tario.

peemee

Airectoria Geral de Sande Publica

Do (miem do Sr. Dr. director geral, cone
vido o peoprietario do predio n. 31 da rua
Sentes. dos Passos a, no prazo de cinco dias,
a contar desta data, comparecer nesta di-
rec toria geral, á rua do Rezende o. 1U,,
afim de tomar conhecimento da intimaçao ex-
pedida pela 34 Delegaria de Saúde para o pre-
di ,)	 refertio. fio do Janeiro, 1.0
maio de. 1920. Sooretaria da Direetorie Geral
de Saúdo Publica. — O socrctarit, J. Pd-i
drcso.	 (.1

Corpo de Bombeiros

IlDiTAL DE coecusaescra

De ordem do Sr. coronel commandantei;
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, ás 13 horas do dia 17 do corrente
zoes, na Casa da Ordem deste corpo, sara)
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recebidas e abertas peopostas para o forneci-
mento, cimente o corrente anuo, dos artigos

,cujas quantidailes e preços 'lenimos constam
da relação transcripta no final do presente

Todos os artigos serão de primeira quali-
dade e só se alceitem propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo, nas listas im-
pressas que a secretaria i'oruecorá, cujos coa-
correntes as trarão °mu os preços para todos
os artigos delias constantes, no dia indicado,
em onvoloppe fechado e obedecendo ás se-
guintes clausulas :

Primeira — As propostas deverão ser apre-
sentadas em cinco vias, á tinta preta o á mão,
sendo tres (3) astampillta tas e todas assigna-
das, sendo n allas especificados os preços do
cada artigo, em algarismo o por extenso, sem
acerescimo, resalvas. rasuras ou entrelinhas.

Segunda — Só sorno tomadas em conside-
ração %propostas daquelles que, até o dia 15,
sno:maximo, se tenham habilitado perante o
.commando, juntan10 em requerimento que
lhe dirigirem, documentos que provem nego-
ei ir nos artigos a que pretendem concorrer e
que tenham satisfeito, á Fazenda Nacional, o
pagamento do imposto de industria e pro-
fissão relativo ao corrente semestre e á Muni-
cipalidade e o alvará de licença para nego-
ciar, devendo as companhias anonymas apre-
sentar, ainda, docurneroo que prove ter depo-
sitado, no Thusonro Nacional ou no Banco do
Brasil, a decima parte do seu capital.

Terceira — Devem ainda juntar o recibo
da contadoria do Corpo, damonstrando ter
nhi depositado a quantia de 500$ para garan-
tia da assignatura do contracto, perdendo-a o
proponente que, sendo acceito, deixe de assi-
g az-a até tres dias depois tio notificado para
esse fim.

Quarta — O proponente que já tiver con-
tracto com o Corpo fica isento de novo depo-
sito de garantia de assignatura de seu con-
tracto, devendo, entretanto, apresentar o
Tenho da caução já existente, que não seja
inferior a quantia da clausula acima.

Quinta — Por °ocasião da assi,onatura do
eontracto o fornecedor depositará no Thesouro
Nacional a irnoortancia que fór arbitrada pelo
com mandante.

Sexta — A idoneidade dos proponentes será
examinada e mitigada préviamente antes de
abortas as propostas. Aquellas cujos autoras
nso forem considerados idoneos não serão
abertas.

Setima — As propostas serão abertas o li-
das na presença dos concorrentes queso apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos os outros que
enneirrorem ao mesmo grupo, as gimes somo
publicadas antes de ser proferida qualquer
decisão.

Oitava — Será proferido o artigo mais ba-
rato entro uma e outra proposta: no caso de
igualdade de preoos entre duas ou mais
postas, a preferencia será dada ao autor da

-que maior numero de artigos Mais baratos os
tiver offereciito.

Nona — Fica livra ao Corpo o direito de
escoe:ar de cada proposta os artigos que
quiser.

Deeima — Ao Corpo .assiste o direito do
comprar voais ou monos das quantidades ma-
ximas mencionadas na relação junto a este
edital.

Decima primeira — O proponente fica obri-
gado a entre gar até o dia oito de cada ama
as contas dos artigos fornecidos no mez an-
terior, Olearem& na multa de cem mil réis
o ,: que não o fizerem.

Decima segunda — Fica sambem obrigado
a vender aos officiaea e praças do Corpo os

artigos de que necessitem para consumo, polo
preço do contracto, desde que paguem á
vista.

Decima, terceira — Os contractantes ficarão
obrigados a continuar o fornecimento, polos
mesmos preços. ata 30 dias (trinta) depois de
haver terminado o respectivo contracto, se
isto convier ao Corpo; fican lo, entre auto,
desobrigados se-antes for assignado DUO con-
tracto.

Decima quarta—As propostas deverão con-
ter declaraçao expressa de que o proponente
fornecerá exactameute de &crendo com o con-
tracto e se subrnetto a todas as clausulas deste
edital o ao estipulado nos seguintes artigos do
regulamento do Corpo.

Art. 205. O fornecedor que não entrar com
o artigo pedido dentro do orazo estipulado nos
polidos. incorrerá na multa de 25 % do valor
do mesmo arego, si o excesso de prazo fór
alem de 15 dias, a multa será do 50 %, re-
scindindo-se o contracto.

Paragrapho unica. Estas multas serão im-
postas pelo cominando e delias não havera
recurso.

Art. 200. No raso de eejeição de artigos
por imperfeitos ou que tilo esteja de accôrdo
com as amostras, o comutando poderá, atten-
idendo as eircumstancie afincadas. marcar
novo prazo para sua entrada, tornan 10-se
electiva a multa, findo esse oram, mau :atido
a então comprar no mercado por conta do.
fornecedor.

Paraorapho unia°. As multas o as impor-
tancias dos artigos comprados, do aceardo
com o artigo anterior, quando não selam pa-
gas dentro do doz dias do aviso serão dosoon-
tadas das contas que o forneoelor tivor a re-
ceber ou 'os respectivos depositos, sendo neste
caso, completados em 48 horas, sob pena de
rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não acceitos serão re-
tirados pelos fornecedores dvitro cio prazo li-
tnitado polo commandante, removerelo-os o
Corpo para o deposito publico, si o não fizo-
rom, por conta dos donos.

Decima quinta—Não serão acceitas as pro-
postas que contiverem praças maiores do que
os constantes da relação que a este acompa-
nha.

Decima sexta—Ao Governo se reserva o di-
reito do similar esta concorrencia.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do Di-
strict° Federal, em 5 de maio ile 1920: — Er-
nesto de Andrad?, i° tenente secretario.	 (•

lavrou-se este que será publicado sela
vezes naquelle jornal.

Secretaria de Estado das Rola:eles Ex-
teriores, Rio de Janeiro, em 5 da-abril
do i920. — O Ministro, J. M. de Azevedo
Marques.	 (.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que o senhor
Elisario Francisco Luiz re q uereu aforamento
do terreno pertettoente á Fazanda Nacional do
.Santa Cruz. sitio á rua Nestor n. 33. De
accerdo com o decreto ri. 4.10e de 22 do
fevereiro de 1868. são convidados todos aquel-
les que forem coirtrarios e preiudicad e com
aforamento a apresentar protesto nosta d re-
ctoria com documentos que comprovem soas
allogaçaes, no praz de 30 dias. ooneidos •a
primeira publicação deste no Dia, Official,
findo o qual nenhuma reclamação se atten-
&lerá, resolvendo-se como filtr de justiça o de
diroito.

i a Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,
27 de abril de 1920.-0 sub-director, nata
dos G. Bonjéan.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Admi-
nistrativa desta Caixa, em sessão de
hoje, resolveu tOrnar . effectiva, a
partir de 1 de abril de 1920, a pra-
fica dos descontos marcados no ar-
tigo 13 da lei n. 3.313, de 16 de ou-
tubro de 1886, a que se refere o ar-
Ligo 205 do regulamento desta
repartição, para as seeuintes noras,
alluelij.as no edital desta ins-)ecto-
rio, de 2 de junho ultimo, a saber:
105000, estampas 8 a , 9', 10" e 13';
205000, fabricadas na Inglaterra e

estampas 10' e 11';
505000, fabricadas na Inglaterra e

estampas 9' e 10';
100$000, fabricadas na Inglaterra e

estampa 10'•
'200$000, fabricadas n- Inglaterra e

estampas 10' e 11':
500$000, fabricados na Inglaterra e

estampa 8.
Para as demais notas de que

trata o mesmo edital. abaixo enu-
meradas, fica prorogado o prazo para
recolhimento. sem desconto, até 30
de iiinbo de 4920, a saber:
105000, estampas 41' e 12';
2n0000, estampa 12';
5nsonn, estampas 11' e 12';

10wknnO, estam pas 11' e 12`;
20ft 000, estampa 12';
5005000, estampa 9'.

A indicação «fabricadas da Tu-,
glaterra» !e refere ás n ntas que não
teem impressa a in,lica.cão
rica da re spectiva estampa.

Caixa de Amortização, 29 de de,
zembro de 1919. — O inspector, F.,
Chagas Gaivão.

Ministerio das Relações Exteriorea

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOs CAR-
GoS DE SEGUNDO errassranio DE LE-
GAÇÃO

O Ministro das Relações Exteriores faz
publico achar-se aberta nesta Secretaria
a insaripção de candidatos Os sete va-
gas ora existentes de Segundo Secreta-
rio de Legação, durante o prazo de no-
venta dias, continuas e improrogaveis,
a contar da primeira publicação no Dia-
rio Oficial da União do presente edi-
tal: devendo a inscripçãn e o concurso
reger-se pelas erormas estabeeicidas no
Regimento dos Concursos datado de 12
de março ultimo. publicado no Diartio
Officio! de 1 4 desse mez, combinado com
o Regulai...lento n. 1 4.07,7, de 41 de fe-
vereiro do eorrente anno, artigos e° e 7°.
E rara o conhecimento dos interessados
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$192 Terça-feira Ir

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pua
bkdo, para conhecimento das interessados,
que foram descarregados para esta repartiçio
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
Ou çgnsignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias, para providenciarem a respeito.

Vaeor inelez ffersehel, atracado em 5 de
março de 1920:

Armazem n. 2-Albino: 3 caixas ns. 1.378/
79/00, avariadas.

ABC: 1 dita n. 2.337, repregada e ava-
riada.

ACCia-Rio: 1 dita n. 2, idem idem.
BMC: 2 ditas sem numero, avariadas.
CAF: 2 ditas ns. 20 7, • reprogadas e atra=

nadas.
CM: 5 ditas ns. 158/59/71/74/76, idem

idem.
CIPR-K: 1 dita n. 4, idem idem.
CP: 1 dita n. 52, idem idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n, 299, ideie

idem.
EV: 1 dita n. 133, idem idem.
Granado: 1 dita n. 143, idem idem.
Jacintho: 5 barricas ns. 551/52/53/54/55,

idem.
Idem: 1 dita n. 356, idem idem.
I,Ltd.: 3 volumes de ferro sem numero,

avariados.
Rio-MO VO: 2 gigos ris. 4.650/49, repre-

gados e avariados.
OIN: 3 caixas ns. 101, 102 e 103, ideni

Idem.
HC: 2 dita n. 299- idem idem.
PI: 7 barricas sem numero, avariadas.
Pacheco; 2 caixas ns. '702 e 796. repre-

gadas c avariadas.
PS: 1 barrica n. 2.521. idem idem.
Idem: O engradado n. 2.596; avariado.
PARC: 1 caixa n. 8.698, repregada e avE:

ria&	 •
RPMC: 1 dita n. jo, idem idem.
RFal : 1 dita n. 193, idem idem.
RWC: 2 ditas ris. 4.646 e 4.643, avaa

tidas.
Idem: ( fardo ti. 4.650, roto e avariado.'
Sial: 4 caixas sem numero. avariadas.
SCB: 1 dita ri. 1.938, re,pregada e avaa

riada.
Losángo: 1 barra n. 2.442, idem idem.
APC: 75 volumes de louça sem numero,

avariados.
BALE: 262 ditas idem, idem.
Casa Claudinn: 12 caixas idem, idem.
Casa Garibaldi :4 dita idem, idem.
MRS: 6 ditas idem, ideln-
R-J-C-C: 10 ditaà idem, idem.
Vapor americano Opequan, atracado em 4

de março de uso:
Armazern ri. 3 - AFC: 1 engradado n. 7,

avariado.
Idem: 1 dito n. 40, idem.
AAC 1 caixa sem numero, repregada:
Ide: 1 dita n. 22, idem.
'data: 1 dita n. 55, repregada e avariada:
Idem :1 dita n. 43, idem.

Cy
: 1 dita n. 13, idems

A C: 1 dita ri. 4, idem.
'C :1 dita n. d8, idem.

Idem: 4 dita u. 7 repregiada e avariada
Contevilm 4 difa n. 133, repregada.
14cm : 1 dita n. ea, idem.

E: 1 dita e. 090, hidra .
CGCia.. 1 farda n. 084, avariado.
EV: 2 barricas ris. 3,066 e 3.063, ava;s

riadaa.
Idem: 2 ditas tis, 3.069 e 3,055, idem:	 -
Idem: 2 das ris. 3.06'7 e 3.068, idem
Ideei: 1 dita ri. .1:n 64, idem.
Idem: 1 dita n. 3.070, idem.
EEPA: I caixan. 134, repreenda.
Idem: 1 dita n. 114, avaria l a .
Ideiis: 4 dita n. 29, renreirada..

FG-Andersen: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 3, repredada e avariada.'
Idem: 1 dita ri, 27, repreenda.
GCC: 4 sacco n. 23, avariado.
GAZ - 1973: 1 caixa n. 370.801, repro!

gada o avariada.
Idem .: 1 dita sem numero, avariada:
Idrm: 1 dita idem, ideia.
MCCO-GUINE: 1 dita n. 930, idem.
Idem: 1 ditr ri. 8, idem.
111IF: 10 barricas vasando.
11PFC°: 3 ditas ris. 30, 69 e 63, repregadas

e avariadas.
lie lmco-Brucos-Santos: 1 caixa sem nu-

mero. avariada.
1\1C-198: I. dita n. 10, repregadaa
IVVEC°: 1 dita n. 7.031, idem.
MAL: 1 dita n. 4, idem.
idem: 1 dia n, 22, ideia.
DICS: 1 barrica n. 89, idem.
alF: 3 ditas ris. 3, 9 e 8, ido].
MES: 1 dita n. I,
MV: 1 disa n. 3, idem.

1 dita n. 12, idem.
31CC-Stock: 1 dita n. 1, avariada:
RWC: 1 caixa n. 2.322, repregada:
R-43.602: 1 dita il. 22.750, idem.
Idem-11.483: 1 dita n. 4, Fiem.
Idem-14.363: 1 dita ri. 1, idem.
Idem-14.241: 1 dita n. 1. id
R: 1 dita n. 6, reprega Ia e avariada:
Idem: 1 pacote n. F 54.57), roto.
Idem:1 dito n. F 54.578, idem.
S 572-JBO: 1 caixa som numero, repre-

gada.
União: 1 dita it. 2, idem.
Sem marca: 1 dita ri. 370.750, ideia.
EEPA: 1 dita u. 124, avariada.
Idem: 1 dita n. 103, reprogada e ava-

riada.
Vapor inglez Aleitais, atracado em 8 de

março de 1920:
Armazetn: n. 6-WEPC: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
APG: 1 dita n. 1, idem idem.
FIFYCia: 1 dita n. 43, idem idem:
Idem: 1 dita n. 34, idem i 'em: . •
WL: O dita ii. 1, idem Herli.
OAWD: 1 dita n. 93, idem idCtne,
OWAG: 1 dita n. 91, bleu, Liem..
CS: 1 dita ri. 143.7a4, avariada.:
Idem: 1 dita ri. 143.752, idem. •
Idem: 1 dita n. 143.869, idem.
Idem: 1 dita n. 143.688, idem.
Idem: 1 dita n. 143.915, idem.
Idem: 1 dita n. 113.751, idem.
Dr. J. P. de Carvalho: 1 dita n. 1, repre-

gada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
DP&C: 1 dita n. 6.591, idem idem.
DP&C: 1 caixa n. 6.581, repregada e atra.

ria.
Md I dita n. 6.103, idem, idem.

Idem:	 dita n. 6.104, idem, idem.
GPCC: 1 dita n. 1.602, idem, idem.
JRK: 1 dita n. 100, idem, idem..
afaze: 1 dita n. 6, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, idem, idem.
MAK-T: 1 dita n. 230, idem, idem.
Machado Vianna di Comp.: 1 dita n. •,

idem, idem.
W-90-E-P-C: 1 dita n. 223, idem,

idem.
S-21.9-C--C: i dita n. 23, Idem, idem.
W-.-7O--E-P-C: 1 dita n. 726, idem;

idem.
Autraco-PSC: 1 dita n. 11, idem, idem.
AMX: I dita n. 305 idem, idem. -
Idem: dita n. 38:010, idem, idem.
Autraco-PSG: 1 dita n. 16, idem, idem.;
AJB: 1 dita n. 4.872, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 10.358, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10.358, idem, idem.
Idem: 1 dita u. 10.363, idem, idem.
A&CO: 1 dita n. 211, idem, idem.
Autraco-273: 1 dita n. 3, idem, idem.
BL: 1. dita n. 1, idem, idem.

Idem: 1 dita n. 2, idem, idem.
BM&Cia.: 1 dita n. 2. idem, idem.
B-L: i amarrado de caixa n. 85, Idem,

(dom.
	 1 caixa n. 1 w, idem,' idem:"

tia

Ideia:

esma

P:1 dita n. 615, idem, idem.
Co&Co: 1 dita n. 81.437, idem, idem.
Idem: i dita ti. 85.815 C, idem, idem.
Co Co: I. caixa n. 85.815-11, repregadá

e 
avariada.
CBC: 1 ta ri. 4, idem.
CBGC: I dita n. 258' idem.
Vaper ingle.z • Pancores, atracado em 1 da

inar:adaoed. 1920:
Arm	 riazem . 6-BA: 1 caixa n. 6.414, re•
rrp 

Idem: 1 dita n. 6.422, idem.
Idem; 1 dita ri. 6.410, idém*
Idem: 1 dita n. 6.415, idem,

. Idem: I dita ti. 6.395, idem.
Vapor americano 1Vcste Bobonac, atraeadif

em luarç ,-; de 1920:
Arinazem u. 7- 740 ro l os. avariados.
Vapor francez Bougainrille, atracado eu,

narço de :920:
Armazern tr. 8- f1C: 5 quintos, vasandoa
PGG: 5 ditos, idem.
Mourão: 2 ditos, Hom.
FCC,: 3 ditos, idem.
Figueiredo Coimbra: 3 ditas, idem;
CTC: 8 uitos, ;dom.
INSC: 1 dito, ideai.
Ja V:. 1 dito, idem,
DAG: 2 ditos. idem.
G-anado: 8 ditos, idem.
BLC: 6 ditos, idem.
CIC: 1 ditos, vazio.
(TC: 2 ditas, 1d m.
Idem: 1 decimo, idem.
Henrique Santos: 2 dites, idemsl
Idem: 1 dito, idem.
Cle: 3 ditos, ideia.
JAV: 10 quinto: usando.
FCC: 5 ditos Vem.
PBC: 9 ditos idem.
Moura & Comp.: 32 ditos.
Figueiredo Marinho: 8 ditos ideou
CTC: 21 ditos idem.
DAC: 10 ditos idem.
.ASP: 3 ditcs idem.
Figueieeeo Caminho: ti dites idema
Carnillo 'latirão: 3 diies ideáts
Portuespa: 6 ditos idem.
CIC: 9 ditos ident.
Granado: 12 ditos idem.
BLC: 15 ditos idem.	 -
Pereira Lima: 12 ditos idem.
JAV: 2 dito; vrsios.
Mottrão & Comp.: 6 ditos Monte
CTC: 2 ditos idem.
Henrique Santos: t dito idem.
Camila) Moeram 2 dites idem.
Granado: 2 ditos idem.
CN1C: 4. enixn repregafia e avaidadaa
MC: 1 dita idem idem.
CTC: 4 ditas idem idem.
Idem: 4 ditas idem idem.
CMC: 5 ditas idem idem.
idem: 5 ditas idem idem.
Bebiano: 4 ditas idem idem.
Idem: . 4 ditas icica) idem.
Idem: 4 ditas idem idem.
BEB1ANO: 3 caixas, repregadas 8 6n76+

siadas.
NSC: '2 ditas, idem idem.
FAC: 3 ditas, idem idem.
PC: 6 brecas, idem idem.
OLSC: 5 caixas, idem idem,
Idem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem ident.
SVPL: : eiti.s idem idem.
SBC: 2 ditas, idem idem..
TBC: 1 dito, idem L;ein.
Vapor inglez Port Field, atracado éra mano

de 1920:
Armazem ri. 8- Aronco-CE&CO: 4 caixas

avariadas.
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inriez Radnoshire, atracado em 9 do
inarc,d

P, • / . 1..! 5 interaa - Arena: 2 barricas

• : 1 ctx n.	 avariada.
C,N E: . dita o. 5::0, id4tte.`

- .rp.rtia Commurcial Transacto; 1 dita
Eein niim n ro, represada.
' EGC: 1 dita o. 182, ident.

C-C-P: i d a n. 22, idem.
Idem: 2 ditas n. 21, avariada.
Gál'atm: :: ditas n3. 645 e 64, rooregadas:
13SC-11- 4 saccos n. 20, açariado.
Giffmti: 1 caixa n. 635, nvegads.
ITL: 1 barrica n. 125, idem.
LI.: 2 caixas os.. 100 o 101, idem.
Idem: 2 ditas os. 22 e 109, idem.
AF3-1.917: 2 ditas os. 40 5; idosa.
jp-T-81-C: 2 ditas na. 29 o 50, idem:
den3: 2 ditas os. 41 e 49, idem.

P-T-392-W-Gt $ ditas ns. 2 e 1,

Annazom interno n. 18-P-T--372-W
: 1 caixa n. 6, repragada.

Morton alegaw & C. Ltd 1 dita sem nu-
mero

' 
idem.

280 : 4 dita n.28, idem.
BBC° : 2 ditas os. 136 e 135, Idem.
111:NIC :1 dité. n. 30, avariada.
RPM : 2 ditas os. 28 n 17, represadas:,
RIIC° : i dita n. 120, idem.
1111C: 1 dita n. 194, avariada.
S1. 1-05 :1 dita n. 110, reproraia.
Victor : 2 ditas os. 141 e 138, idem.
W-ii.C-RJ :1 dita, n. 7.380, idem,
Irl dtn-Ba : 1 dita n. 6.586, idem.
W : i barrica n. 974, idetn.
PLC° : 1 caixa n. 15, idem.
AMP : 2 ditas na. 1 02, avariadas:
ABR : á barricas vasando.
• :1 dita idem.
cp---MS : 2 caixas na. 9 e 10, avariadas.
G : 30 tambores, idem.
IPBCCo : 20 lata, idem.
C-1-N-PCO-N-C : 20 latas, idem.
Dio-Mo -Vo- E. F. C. Brasil : 3 adua

DL 01810, 01372 o 04373, idem.
P. S. N. : 187 tambores idem.
Rio : 1 caixa n. 1.966, idem.
Vapor inglez Phidtis, atracado em 9 de•

março de 1920
Armazem n. 16 -ABC : i caiya n. 123,

represada e avariada.
Casa Forroira : 2 ditas na. 208 e 283.

Idem.
idem : 2 ditas na. 205 e 218, idem.
Idom : 2 ditas na. 216 e 215, idetn.
Idem : 2 ditas ns. 214 o 527, idem.
Casa Ferreira : 2 caixas u. 202-200, rea

pregadas o avariadas.
Idem : 1 dita n. 219-217, idem idem.
Idem : 1 dita n. 223, idem ident.
Casa Sucona : 1 dita tr. 15, idem idear.
CGC-Casa Vallerio : 2 ditas n. 58-57,

Idem idem.
CSC : 1 dita n. 2.406, idem idem.
CAJ : i dita n. 3, idem idem.
DIA : 1 dita n. 618, idem idem..
ETC : 1 dita o. 38, idem.
Ferreira : 1 dita n. 2a4, idem.
F-Garcia : 1 ciso n. 256, idem..
JCAI : 2 caixas n. 201-217. alam.
Idem : 1 engradado n. III, idatn.
JC-S--1.e31 : 1 caixa n. 2, rapinada

Idam.
K :1 fardo n. 3.530, idem.
LG : 1 erixa n. 52'a atara idf.m.
WIRS ; 2 dias n.
/dem : 2 ditas n. 23-2,

l e:n : 1 di'de n. 20s, F.e?rn.• : 1 dita n. 2./19a, idarc idadn.
1MP :1 gigo n. 111, com
2.27:1 : 1 caixa n. 13, reais:vaia e avia

Idjada,
' C-0--C 1 dita n. 1.21 A. idem Vasta.

Idem-10 A :4 dita n. i3. ideat
LAliq ; 4 dita§ R. ka42.--4735, idem ide%

fT : 1 dita o. 599. idem Hera.
Pad:C :1 dite o.	 idem..
11W : 1 di	 r. 3, icc •aera.
Slinadca : 1 ita. icem ;dam.
• :1 barriaa, ideai	 •
Sam inarca • 1 baidida sem *numero, repre-

sada o ava.riacia.	 -
SS&C, : 4 caixa n. d(L'a idem ido».
SC, :4 a.rda ri.	 rct' oesa?iado.
U : 1 caiaa n.	 i, af.preaada o avariada.
W: 3 4;:W:liá san, numero, lera idem.
Idem : 3 itas idem, it',Ita
Man : 2 ditas Men, ideie idem.
Idem : 1 barri	 n. 19, ida.ni idem:
DVC: 7 latas i .em, va,,ando.
DM: 20 ditas iaam.
I3F : 2 eirra dados idem, avariados..

: 2 ditas idem, idem.
Idem: .2 caixas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
BF: 4 dit ts idem, idem.
CM : 3 ditas	 115 e 116, idom:
ESC: 2 ditaI os. 25 e 25, idem.
Idem : 1 dita n. 28, idem.
IPCCO: 10 latas sem numero, vasando.
Rie-Me Vc-EFCB: 2 engradados 03.5.773

é 11.774. avariados.
C-182-N-N-C : 10 barris sem numero,

vagando.
Vapor inglez Portifield, atracado em 3 do

l'ÇO do 1920:
Armazena n. 16-AJB: 1 caixa n. 2, rer

pregada o axariada.
BVC: 1 dit .- n. 1, idem idam.
FfialC: 1 barrica n. 9, idem idom.
GSC: 1 rixa n. 2.8' !. idem idem.
LBC: 1 dita n. 4, idarn idem.
C-LBC: 1 dita o. 3, idem Hora.
LIIFC. : 1 dita 3.939. idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.911, idem iõem.
LHFC: 1 caixa n. 3.933, -dragada e av92

, nada.m__298
-PC: i dita n. 11, ident.

wa: -75-PC: 1 barrica n. 101, idem.
WF.-151--PC: 1 caixa a. 1, idem.
WE-105--PC: 1 barrica n. 5, idem.
C-771-DT-C-33: i barril n. 1, idem.
PYC-VUC: 1 caixa n. 3, idem.
SEC: a dita n. 468/B 2, idem.
SNC: 1 dita n. 1, idem.
Va.or franeez Boujninrille, atracado em 1

do matai) do 1920:
Atanazem n. 17-AN-EL: 1 caixa n. 1,

tepregada.
ASB: 1 dita n. 147, idem.
AFC-EL: 1 dita n. 9.202, ida,.
Ao Papao Noa]: 2 ditas os 331 e 330, ava-

riadas.
APC: 1 dita n. 12, repregada o avariada:
AF: 2 ditas os. li e 62, avariadas.
AMP: 3 ditas os. 25, 12 e 10, Hom.
ARC: 1 barrica n.4, reprogada e avariada:
Idem: 1 dita n. 5, avariada.
Idem: 2 ca i xa mi. 6 c	 idem.
ASC: 1 dita n. AC2, repregada e avariada:
ARO: 3 ditas na. 1:2, 114 e 111, idcw.
Idem: 3 ditas na. 117, 117 e 119,
Idem: 2 ditas na. 113 e 118, Hem.
BapI rta-11: 1 dita n. 9.811, idem.
B: 2 ditas na. g c 82. ide.m.
Idem: 2 d i tas ns. 85 e 83, idem.
Idem: 2 ditas as. 87 e 8,
Idem: 2 dites na. 87 o 9a, idem.
Idem: 2 ditas na. 80e 91, fflern,
Ii-II:1 caiu n. 81, reprega-i a e avariada,'
esc:: 1 dita ser numero, idem idem.
Len: 1 dita n. 513. avariada.
CR: 1 dita	 ift31, idem.
Idem-UM: 1 dita n. 1.04, repregada

avaaiacla.`
VC. 1 (Eia n. 8.1er., repregada.
Cir: G: 4 dita n. 6s, ifiedt.
Ctit 1 dita ti. 6.021, avariada.
CF :5: 2 ditas na. 178 e 17A, repregadas e

aviariadas.
Idem: 2 ditas na. 182 e 180, idem idem.
Fiam: 2 ditas os. 1'73 e 177, idem idem.;

Idem: 2 ditas na. 174 e 181, i i4 '3111 idem.
[dein: 2 ditas os. 1 1 e 171, Idem idem.
Idem: 2 :nris na. 179 e 106, idem idem.
DIA: 1 dita 1. 3.407, idem idem.
Mem: 1 dita n. 3.408, idem.
Idem: I dita n. 3.398. avariada.
Da: 1 dia n. 459, ropregada e avariada';
ESd.t 1 dita n. 38.730, idem idem.
lictr. • 1 dita a. 38.729, avariada.
Sidra: 2 ditas os. 12 o 11, represadas e avan

riaFiga:teiredd: 1 dita n. 709, idem idem.
JGB: 1 amarrado do ferro n. 3.639, Idem

idem.
JSC: 1 caixa n. 2, represada o avariada.;
LV: 1 dita na. 41.285'13, i :em, idem.
Idem: 1 dita n. 77.9.8/ 4 Hem idem.
Idem: 1 dita n. 40.946/1 ,', idem.
LF: 1 engradado n. 20. ideai.
Idem: i walla n. 2, ideai.
Idem: 1 caixa n. 14, idetn.
L: 1 caixa n. 5.313, r irega Ia.
LC: 1 dita n. 661, reprezada e avariada.*
LPM-VC: I dita o. f 190, Hem idem.
Leonardo : 1 dita n. 2.099, idem idem.
Line: 4 dita n. 156, idem idem.
Idem: 1 barrica n. 116, avariada.
MM-C: 1 caixa u. 5, idem.
All1C: 1 dita n. 2.1 . repregala o ava-.

1 dita n. 7.821. repregada.
d

: 1 dita n.	 repregada e ava-

riali‘Icea

riada.
Idem: 1 dita n. 7.822. ide n idem.
Idem : 2 ditis os. 6.012 o 2.832, repre-

sadas.	 .
V- 159-S : (dita n. 5.373, idem.
62: 1 dita n. 177, idem.
52: 4 ditas os. 3.232 ó 3.175, rwrogadas e

avariadas.
C-13-10-C: 2 ditas n. 405 e 2.342, idem

idem.
Idem:1 dita n. 62, avariada.

. Iddm: 1 dita n. 86, represada.
55: 1 dita n. 2.32, nip: asada e avariada.
15 :1 dita n. 2, idem idem.
OMOC: 1 dita n. 11, repreada.
031: 1 dita n. 7.151, ropregada e avariada.
°mel :1 dita n. 706, idem ido:n.
PSC: 1 dita o. '783, represada. ada e ava.
Pacheco: 1 dita n. 888, reprcg

ria
'!a, dita n.

l;ota,:
1.807, idem Pau.

Paebta a 2 ditas ns. 548 e 517, idem 'em.
Idem : 2 ditas na. 550 e 549, idem idem.
RPM&C: 1 dita n. 2, repregada.
Bodrigues: 1 dita n, 9.862, represada 0

avariada.
BC: 2 barricas na. 20.789 e 20.783, ava-

riadiai s:n	 2 caixas os. 8 e 6, idem.
Idem: 2 ditas na. 23 o 25, idem.
Idem: 2 ditas na. 3 e 10, idem.
Idem: 2 ditas na. 29 o 17, idem.
FPB: 1 dita n. 6, represada o avariada.
GSC: 1 dita n. 767, represada.
GSC-2.995: 1 dita n. 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
GRC-USII Campos: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 3 volumes do ferro ns: 4, t;o 18,

Idem.
Idem: 3 ditos os. 15, 17e 16, idada
Idem: 3 ditas na. 5, 1 o 7, idem.
Idem: 2 ditos na. 315 e 317, Mem.
ID: caixa n. 35. reidegada avariada.
Isnard: 2 ditas os. ES e 317, idem.
Idem: 1 dita -. 324, Hem.
Mem • 1 barrica n.	 idem.
Lici n:f cai,.b. li. 90"i, idem.

dita sua nume,ro, avariada.
ãF: 1 dita n, 1.025. rep7 nitaeo. •!. .variada
Idam: 4 dita n. 1,027, avariada.
JRK--2.2,5a: 2 ditada na. 3 e 4, repregada9.*
Ident: 2 ditas na. 5 e 6, idoin.
Idem: 2 ditas na. 2 e 1, idem.
3W: 1 dita n. 42, represada e avariada:
RSC-2,552: 1 dita 13. 1, avarjada.
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SCM-PRG: 2 ditaa na. i.351 e 4.362, idem.
Idem: 2 'Ruins. 1.353 e 1.34, idem.
Iriam: 1 dita n. 1.336, idem.
sr.,1-p11cip: 1 caixa n. 1.367, ropregada e

avariada.
Si;C: 1 di a n. 798, repregada.
Idam: 1 dita n. 43, avariada.
170: 1 tambor, idem.
VWC: 1 caixa n. 202, repregada e avaria-

da.
Idem: 2 ditas n. 204 o 293, repregadas.
Ideai: 1 dita n. 295, Hem.
Victor: 1 dita n. 8.316, idem.
DFC: 1 dita n. 9, idem, repregada e da4

fiada.
FM: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vapor naeional Avard, atracado em 8 de

março de 1020:
Armazem n. 18 -AAP: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idoin.
Idem: 1 dita sem numero, idain.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, ident.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor franeez Ango, atracado em 19 de N.:

vireiro de 1920:
Arinazom n. 10 - Messias: 2 caixas na. 33

o 29, repregadas e avaria'das.
• Rodrigues - Buenos Aires: 1 dita ti. '786,

idem, idem.
SCNB: 1 dita ri. 77, idem, idem.
VASCO - Porto Alegre: 1 dita n. 14, idem,

Idem.
Alfandega do mo de Janeiro, 4 de maio de

1920. - O ajudante do inspector, Carlos Pro-
ença Gomes.

Altanctega do Rio de Janeiro --""
Pela inspectoria desta Alfanrlega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
enasignatarios se aeresentar no prazo do 15
dias Para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Ilersehel, atracado em 5 de
tnaiço de 49'20:

Armazern 11. 2-A.S.C: 2 caixas ris: 485 0
487, repregadas e avariadas.

AAB: 3 ditas na, 5.733!36/4I, idem idema
ACCia: 3 ditas na, 10, 3 e 1, idem idem.
Albino: 1 dita n. 1.375, ideni idem.
APC: 1 engradado n. 2.889, av iriado.
C-F: 3 caixas se. 1, 3 e 6, repregadas e

avaria.las.
ce..: 3 ditas na. 503. 506 e 508, idem idem.
Drogaria Berrini : e ditas ns. 300,292/89,

88/95/97, ide,u1 idem.
EV : i barrica n. 7. avariada.
FRC: i peça de ferro n. 539, idem.
Idem: 1 barrica u. 274, repregada o ava-

riada.
G.P.C.C.: 2 caivaa ns. 258 e 237, idem

idem.
Ideia: 1 barrica n. 259, avariada.
Granado: 2 cai ,as na. 144 e 445, idem.
Idem: 1 dita n. 139, repregada e ava-

riada.
II: 2 ditas na. 7.336 e 1.240, idem idem.
I.P.Cia : 1 barrica n. S 1.021, avariada.

' Jacintho 2 ditas na. 359 e 360, idem.
LUZ: 8s, sacc-,s, avariados.

i vol de f rra. avariado.
'MA: 1 caixa, idem.
[ii ,-MoVo; 2 ditas na. 4.505 e 4.506,

idem.
ND:* 1 dita ri. 4.063, repregada e ava-

riada.
O-67---F-C: 4 barrica u. 5.688, idem

idem.
Pacheco: 5 caixas na. 791/97/93/95 e 803,

Idem idem.

PS: 2 barricas na. 2.523 e 2.522, ava-
riadas.

Bolsem 1 caixa n. 4.540, idem.
Idem: 1 dita n. 4.539, repregada e ava-

riaria.
R.P.M.C. : 3 ditas na. 7, 9 e 16, ideia

Idem.
R.P.M.: 4. dita n. 191, idem idsm.
S.B.C: 1 barrica ri. 96, avariada.
Schill; 1 dita e. 2.104, idem.
Sem marca: 4 saceos sem numero, rotos e

avariados.
Casa Garibaldi: 29 caixas, avariadas.
J-C-R-C: 5 ditas, idem.
PI: 8 barris, idem.
Vapor francez Ceylan, atracado em 13 dó

março- de 1920:
Armazena interno n. 3-40-Carlos: 1 caixa

n. 118. represaria.
Vapdr americano Opequeau, atracado em 4

de março de 1920:
Armazem a. 3-ACC: 1 caixa n. 6, rege,

gala.
E-3.06/62-V: 1 dita n. 1, avariadas
FG: 1 dita n. 18, idem.
HPFC°: 3 barricas, repregadas.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
MAL: 1 caixa 11. 7, idem.
Idem: 3 ditas ris. 3, 5 o 15, idem.
Idem: 3 ditas na. 12, 27 e 28,
allIB: 15 chapas do cobre, avarialaa.
Sem marca: 2 barricas som numero, r."6

pregadas.
Vapor inter alijado, Santa Helena, atra.;

cádo em 11 de março de 1920:
Armazem ri. 5a-AP-G: 1 caixa n. 170,

pregada.
ACC: 4 dita n. 1.140, idem:
All&C: 1 dita u. 901, Liem.
AEL : 1 dita n. 84, represada s° avariada.
APF: 1 dita, n. 21, repregada.
ASC: 1 dita n. 3.600, idelfl
ARRAS: 1 dita n. 10.375, idem.
Bragança: 1 dita ri. 10.532. ideia.
BB: 2 ditas lis. 1 e 541, '.&m.
BM-1111: 1 dita 208.927 / 1, ideai.
BC: 2 saccos ns. 4 e 8, rotos.
C.N.T. : 1 caixa n. 85, repregada e aras'

piada.
Idem: 1 dita n. 99, idem idem.
CLS: 1 dita n. 626, avariada.
EL-69: 2 ditas na. 120 e 119, repregada.
1:13: 2 dam. na . 14.363 e 14362, idem.
FV: 3 ditaa na. 46, 40 e 9, idem.
.1-H-M-R: 1 dita 226, repregada e ava-

riada..
JP: 2 ditas tis. 1.227 e 1.444, repregada.
Idem: 2 ditas na. 4.089 e 1.190, idem.
Idem: 2 1itms ris. 1.174 o 4.252, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.109 e 1.121, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.173 o 1.104, idem.
liam: 2 ditas na. 1.12:i e 1.086, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.119 e 1./ :8, ideal.
Idem: 2 ditas ns. 1.258 o 1.251, Hr.m.
Idem: 2 ditas na. 1.12 e 1.272, idnm.
Idem: 2 ditas ns. 1.102 e 1.2 0, idem.
Idem: 2 ias na. 1.203 e 1.134, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.186 e 1.tr,0, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.197 e 1.178, idem.
!dom: 2 d tas na. 1.173 e 1.184, ideai.
Idem: 2 ditas na. 1.115 e 4.189, idem.
Idem: 2 dias ris. 1 .113 e 1.160, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.193 e 1 262, idom.
Ideia: 2 ditas na. 1.200 e 1.247, idlm.
Idem: 2 ditas tis. 1.14.0 e 1.106, id.im.
Idem: 2 dita ans. 1.130 e 1.255, idem.
nem: dita m. 1.285, repregada e ava-

ria ia.
Idem: 2 ditas na. 1.170 e 1.191, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.289 o 1.165,
Idem: 2 ditas ris. 1.238 e 1.171, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.275 o 1.139,
Idem: 2 ditas na. 1.085 e 1.148, ideia.
Idem: 2 ditas ris. 1.261 o 1.176, ideia.
Idem . 1 1 dita n.,1.192, idem.

MR.: 3 ditas tis. 83, 84 e aa, idem.
RZ : 2 d tas 'is. 7 o 6, idem
LPM-VC: 1 dita ti. 8.199, idem.
LSC-E: 1 dita n. 66, repregada e avaa

dada.
MRM :f lta n. 28, repregada.
SIVC: 1 dita n. 931, idem.
At SC: 1 dita 926, idem.
Idem: 1 dita n. 899, repregada e aVaS

Idem: i dita n. 864, idem idem.
B-486--C-I: 1 dita n. 587, repregada.
S-109-C-S: 2 ditas na. 4.227 e 1.226,

idam.
313: 1 dita n. 4.670, idam.
Oreel: 1 dita n. 1.143, Pena.
RPC: 1 caixa n. 130, repregada.
Rire 1 dita n. 9.99%. Mem.
SCW: 2 ditas na. 1.228 , e 1.230, idení4
SC . 1 dita ri. 10.388, idem
S 4 HIMAO: I dita n. 12, Idem:
SSC: 1 sacco n. 26. roto.
VS: 1 caixa n. 1.040, repreirada.
Vapor inelez Millais, atracado era e de

roa . ço de 1923:
Artnazem n. 6 - Antraco-273: 1 caixa

n. 7, repreenda e avalada.
A&C°: 1 dita n. 1, idem.
Liem: 1 dita n. 9, idem.
C&C: 1 dita n. 381, idem.
DP&C ..1 dita n. 173, lace.
Idem: 1 dita n. 5.231, iden1.1
D. luxo: 1 dita n. 69, idems!
EU.StC: 1 dita TI. 6, idem.
Idem: 4 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita ri. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1. dita n. 18, idem.
MB-2.114: 1 dita n. 73. idamd
51-1: 1 dita n. 3i2, idem. •
Idem: 1 dita n. 3.749, idem.
Idem: 1 dita si. 3.731, Hem,
I4B-1.923: 1 dita n. 8. liem.
B-M-186 -C: 1 dita n. 125, idem.
W-E-181-P-C: 1 dita n. 164. idoroj
idem: 4 dita n. 3, idem.
R -R-959: 1 dita n. 15, idem.
W-E-27-P-C: 1 dita n. 417, Mem.
W-T-21-P--C: 1 dita n. 442, idem.
W-E-175-P-C: 1 dita ri. 1, idem.
W-E-91-P-C: 1 dita n. 1./01, idem.
All-S&W: 1 dita n. 40. idem.
T: 4 dita ri. 22.373, idem.
T-0---CO: 1 dita n. 9.
\V-DA-C: 1. dita n. 92, idem.
Vapor inzlez Pancras, atracado em I do

março de 1920:
Animem n. 6, interno - Arnaldo Braga:

1 ca i xa n. 031, rores:arfa e avariada.
Idem: 1 dita n. 9t9, Mem.
Idem: 1 dita n. 930, , idem.
BA: 1 dita n. 6.402, i&m.
Idem: 1 dita n. 6.408, idem.'
Idem: 1 dita n. 6.413.1dem.
Idem: 1 dita 11 . 6,411 , idem.
Idem: 1 dita n. . 6.420. idem.
Idem: 1 dita n. 6.405, idem.
Idem: 4 dita n. 6.403, Piam.
Idein: 1 d ta n. 6.409, idem.
CGE	 1 dita n. 8.212. MUI.
Idem: 1 dita n. 8.350, ideei.
C&C: 1 anlarrado de caixa n. 1, idem:,
FCC: 1 caixa sem numero, idem.
755 : 1 dita n. 8.499, idem.
SSMC: 1 engradado n. 10.521, idem.
Sociedade Anelaram Casa Colombo: 1 caixa

n. F883, reprega la e avariada.
I .ein: I dita n. F884, idem.
5IFC: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ratas, idem.
Ideia: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Vapor francez Bougainville, atracado era

Março de 1920:
Animem n. 8 - FACE: 5 caixas, repre-

gadas e avariadas.
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Idem: 2 ditas, ;dem.
SBC: 4 ditas, idem.
Idarn: 2 ditar. idem.
L&C: 2 ditaa,
Tile: 6 dama idem.
Idam: data% itlama
CTC: 7 ditas,
Idem: 4 ditas, idem.
MAF: 1 dita, idem.
LUC: 1 dita. tom.
C-M-C: 5 ditas, idem.
Idem: 2 ditas. idem.
NSC: 5 ditas. idem.
CRC: 6 ditas, idem.
Idem: 4 di tas, idem.
TNIC: 4 ditas, idem.
paga 2 ditas, idem.
CMC: 1 dita, idem.
C.Moract: 5 ditas ident.
FAC: G ditas, Idem.
TB': 3 ditas, idem.
MAF: 1 dita, idem.
PBC: 3 ditas, idem.
DAC: 1 dita, idem.
CRC.: 3 ditas, idem.
C-11-C: 5 ditas. idem:
CTC: 6 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, liem.
Idem: 7 ditas, idem.
FCC: 4 ditas, idem.
-Tale: 7 ditas, Idem.
NSC.: 3 ditas, idem.
L&C: 3 ditas, i 34 rn„

CMC: 1 d:ta.
SEla: 8 ditas, idem.
C. Nlourao: 7 ditas, idem.
(doto: 5 litas,
Sm marca: 1 diaa, idem:
P.SX: 3 barris, idem.
Vapor americano ()slava, atracado em 42

do mareie do 1920:
Armazena n. 9-B2I: 1 cixa n. 221, rc-

pr
Idem: 2 ditas os. 239 o 3.00 l , repragadaa

O ata:ravina.
EK: 2 daas	 f2 327. idem.
Vali: a ditas ns. 33, e 327, idem.

•

	

	 eiras ris. 2.153 e 2.137, idem.-
Idem: 2 li ta as. 2.171 o 2:122, [dom.
Id mi: 2 ditas ns. 2.232 e	 dm.
Idem: 2 ditas as. 2.120 e 2.16:, 1 tom.
Ido a ia :t., e 2.211, idem.
ldo. 3: 2 dt uj. 2 i g a e 2..198. Hun.
ldr:m: 2 dit . ,9os. 2.103 e 2.12. 1dt:tu.
Idem: 2 da-a: ns. 3.10 e2.177, idean.
Ideia: 2 (Idas ris. 2.2 19 e 2.Iaa. idem.
'Cem: 2 ditas os. 2.114 e 2.26, idem.
Idtan: 2 41' tos na. 2.a.07 e 2.110, idem.
I41:3m: 2 ditas na 2.114 e 2.129, idem.
Amimem n. 9--OliE1: 2 caixas ris. 2.127

2.160, revogadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. ..176 o 2.187, Marra
Idem: 2 ditas ns. 2.123 o2.13, idem. -
Idem: 2 ditas ns. 2. • 66 o 2.11.7, alem.
(dom: 2 ditas ris. 2.149 o 2.182, iam).
Idem: 2 ditas ris. 2.141 e2.443, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.20'e 2.167, idem.
Ideal: 2 ditas na. 2.208 c 2.135, idem,
Idam : 2 ditas na. 2. 278 o 2.128, idem.
(dom: 2ditas ris. 2.171 e 2.189 idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.19 e 2.180, iriam.
Idem: 2 ditas as. 2.192 e 2.162, idem.
(dom: 2 ditas tis. 2.172 e 2.142, idem.
Idem : 2 ditas na. 2.130 o 2.133, idem.
Idem : 2 ditas os. 2.200 e 9.126, idem.
Idem: 2 ditas es. 2.481 e 2.169, idam.
Idem: 2 ditas »a. 2.121 o 2.140, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.153 43 2.10,3, idem.
Idem: 2 ditas 03. 2. 159 e 2.150, idem.
raiam: 2 ditai; as. 2.173 o 2.124, idem.

,. s 2.201 e 2.101, lacte.
leiam: 2 lis. 2.152 e 2.174, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.205 e 2.1 1., idem.
Idem. 2 atas os. 2.133 e 2.112, alem. 	 .
(dam: 2 ditas ris. 2.105 o2.1.6, idm.
(dem: 2 ditas na. 2.117 o 2.182, Mem.
Llem: 2 ditas na. 5.0)2 e 5.000, ida%

Idem: 2 ditas ns. 9.051 o 5.00t,
Idem: 2 ditas rts. 731 e 7C4-. men,.
idem.: 2 ditas es. 707 o 7L2. idem.
Bebiatio: 2 ditas na. 705 o 722, idoma
Ithan: 1 dita ri. 715, idem.
Idem: 2 ditas as. 4 e 5, idem.
OHM: 2 ditas na. 101 c110, idem.
Idem: 2 ditas xis. 110 e 11.1., repaagada.
01.: 2 ditas as. 2 e 1, reprogada e aVa4.

Idem: 2 ditas ais, 3 e 4, idem.
OM: 2 ditas es. 3 e O, idear.
Idem: I dita n. 7, avariada.
UR21: 1 dita n. 55, represadas e ava...

nadas.
A: 20 engradados, avariados.
OBEk 3 rolos de arame, dos:nane:lado,.
Idem: 1.119 machados, avariados.
Vapor inglez Radnoshire, atracado em 9 do

março lo 1920:
Armazem n. IS, interno - ASC: 1 caixa

n. 131, reprega.da.
ALTD: 1 dita a. 315, repregada e ara.

dada.
APF-Pernambuco: 1 barrica n 6, repre-

gada.
sacco 2. 7, roto e avariado.

ITL: barrica n. 123, repregada.
JC: 1 caixa n. 16, idem.
JIM: 1 Mta n. 3, a im.
H-S-JOPC: I dita n. 10, idem.
LK: I dita n. 114, idem.
Idem: 1 dita n. 300, avariada.
P-T-81-C: 1 dita n. 37, repregada.
Ping 13&C: 1 encapado tr. 5, avariado.
PS-C: 2 caixas 14. 130 o 125, rcpre-

gada.
PSN7 2 barris na. 33" 36° vagando.
'P-T- C' - Pernambuco: 6 caixas, ava.-

radas.
ITC°: 1 dita n. 256, repregada.
T-P.-W-&-Babia : 1 caixa n. 3.165,

rearegada.
T-P-VV-Sons: 2 ditas as. 10.311 e

10.575, ideio.
[dom: 30 ditas, avariadas.
ABB: 10 barris, vasaudo.
C13-MS: 2 caixas ris. 13 e 12, avariadas.
111SI.-i1&R. 33 latas, idetn.
Baposo-Nfo Vo	 F. C. Brasil: 2

caias lis. 04.3700 01. .37,, itietn.
6.515: '7 1, trris vasantio.
l--P-55-C--C°: 20 latas, avariadas.
Vapor inglez Port field, atracaJo em 3 de

março do 1520:
Armazem n. I6-AC: 2 caixas na. 5 e 3,

ropregadas o avariadas.
AMC: i dita n. 2, idem.
Casa Cruz: 1 dita n. 7, idem.
P011Y-RI: 1 dita n. 5.034, idem.
DIA: 1 amarraao de caixas os. 70, ideia.
Eli/marnel BI(.ck: 1 cai :a n. 2.642, idem.
Trair-a-ala-MV: 1 dita u. 201, idem.
GP: i dita e. 3, idam.
MB: 4 engradado n. 3, idem.

T 2.027-96: 2 caixas lis. 2 e 3, idem.
W-E-- 102-11-C: 2 ditas na. 2 o I,

idem.;
W-E-251-P-C: I dita n. 3. ilam.
W-E-70•-P- C: 1 dica n. 3, i am. .
W-E--300-- P-C: 1 dita n. 1, idem.
W-E-105-P--C: 1 dita n. 7, idnm.
W-E-26.--P-C: I dita n. 2, idem.
W--E-20-12--C: 1 dita a. 131, moia.
W•-P--t32-P-C: 4 dita n. 981, idem.
W.-E-221.-P--- C: 1 dita n. 2, ia.arn.
W-E . - . 223: 2 ditas as. 201 e 202. ¡dam.
96: 1 dita n. I, ideia.
/3-i1..1a.1, idem.
fjem
P.: 2 dita a. 2, ide.01.
SEC: 1 diaa n. 4:1 61.1, idem.

1 diaa n. 8, idem.
L-2.830: 30 lanabarc s. avariatica,
12-45.233-24. 1t16: I caixa n. I, idem.

Vapor inglaz PJias, atracada em g dt
março do 1520:

Armazem n. -16- .A.AL: 1 Caixa a. itã, re•
pregada o avaria.Ia.

afIC: 1 dita o. 1" bacain.
APMC: 1 dita a. 210.
ARA: 1 gigo n. 122, avariado.
BDC: 1 caixa e. 324. ideia.
GAIICIa: i gigo e. 1.08, idera.
Casa Garibaaii: 2 eaixoe, idem.
Ideni: 1 dita, idom.
Casa Riar.itt: 2 ditas rata 203 6 2011, idem.
Casa Pinto. 1 dita n. 24, idem.
CAJ: 1 N/l-rica a. 1. idom.
E.11.21.: 2 caixas na. 20 o 1.140, repre4

gadas o avariadas.
EA-C--20: 1 dita n. 2.976, idem'
FRC: 2 ditas os. 559 o 604, idtun.
F--C--C: 1 dita n. 335. idem.
GP: 1 dita n. 4.104, ideio.
G: I barri( a e. 731, idem.
H: 1 caba n. 8.542, idam.
Idem: 2 ditar na. 738 e 8.527, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 72a e 8.5.2, idem.
Ideai: 2 ditas na. 1..340 e 729, idem.
JCM: 1 caixa, reprogala e avariada.;
Idem: 1 dita. avariada.
R-J--C-C: 1 dita n. 395, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 1 daa it. 201. idem.
J-1112: i gigo n. 40, idem.

2 caixas, na. 303 e NO,
idem.

1 . em: 2 ditas as. 308 e 301, idem.
Idam: 2 ditas, Meia.
leiam: 2 ditas us. 3o 7. idem.
Mate: a dita n. g . Idem.
JC I: 2 (Dtai na. 309 e 1, idom.
Vem: 2 litaa as. 502 e 503, Idem.
Idam: 2 (tiras i
Idem: 1 it.a o. 307, idem.
Idem:
idem :1 dita e. 310, idem.
Iam: 2 ditas us. 4 o 5, idem.
(lei.: 2 ditas ns. 7 o 6. idoon.
Idem: 2 ditas 113. 10 e 12, idem.
J.C.M. : 2 ditas os. 11 e IS. Piem.
Idem: 2 ditas na. 9 e II, idem.
Plata: 1 dita ti. 8, idem.
LUC: 2 ditas u,. 14e 13, remregada a ava.

nada.
Idam: 1 dita n. 12, avariai:3a.

	

1 dita mi. 174, raareaada	 avarat.la.
Mil: 1 tardo e. 13, atariacio.
15: 1 caixa n. 916, idata.
Idem: 1 dita n. 920, rearegaila o avaa

nada.
RI221: I dita n. 1, ide-e i lam.
J	 2 ditas ris. 6 e a, idem idem.
SSNIC: 1 dita it. 6.042. idem idem.
15: 1 dita n. 368,	 i ;em.
TC: 1 dita n. att, alam alam.

Vianna:	 gigo it. 111. avariado.
132 -Idem : 1 dita n. :1 4 9, idsru.
BE: 1 origra.da li) il. 25. idem.
Idem: 3 caixas na. 3, O e 6, idem.
11F: 1 dita n. 5, idem.
Casa Pinto-Nitbeary : 2	 s es. 10)

2%. idem.
:dom: 1 dita n. 205, idem.
JC21: avariada.
Idem: 2 dl:3a as. 303 e 216, idem.
Idcata :1 i2ti. a. 2:5, ida.
15: 1 dita e. abS, rept-cada e avariada. a
SS&C 2titasts ris. 223' e 2,32. avariaiaaa
Idate:2 Atas as. 20.3 e 212,
Ide-r:	 2.)1, Vem.

:	 Z1 r. , reavaga . las e ara-
rir ias.

Vá • ::" •	 33, laara
Va	 .	 surn 2taa, atr .eado

em 12 da utaam da Ika20.
Ama:amai 1. 1'7-.A-P--2:: 22 IA ris, vira

sande.
CaPé I e ia n. 3, reprejada Oaval

riada,,,
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Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
Comnanbia Co amarelei Transactor: dita

n. 7, Liem] idem.
Pisa Ribeirinho; 33 ditas, avar:adas:
LNP-EL: 1 dita ri. 1, repregada.
FF1M.C: ¡edita n. 4, idem.
Mana: 1 dita n. 2, avariada.
3110: 2 caixas ns. 2 e 3, avarialas.
MS: 30 banis idem.
51EA: 1 caixa n. 6, repregada e avariada.
Migliora Valverde & C: 2 barricas nu-

meras 2.852 o 2.351, idem idem.
Idem: 2 ditas, uma 11. 2.355 e outra sem

numero, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.349, avariada.
GTC : 3 caixas ris. E0, 77 e 49, repregadas

e avariadas.
Pereira C. Catharan-C/O Nat City Bank:*

1 dita sem amaro, repreçada.
S-11G-W-S: 2 ditas ii. 232 e 233, idem.
Idem: 2 ditas IA. 247 e 534.
Idem: 2 ditas ns. 224 e 245.
Idom: 2 ditas ns. 220 e 217.
Idem: 1 dita ii. 223, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 225 e 222, item:
Idem: 1 barrica n. 214, idom.
SS-11.938 : 1 caixa ri. 2, idem.
Sem marca : 2 sacais som numero, rotos e

avariados.
Ideai: 2 ditos idem, idem.
TNIC: 2 barricas, repregaiaa.:
Idem : 2 (lieis, idQm.
Idem: 2 diti . s, Hem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idoni: 1. dita, idem.
A-UJ-TC-V : 4 dita n. 21, repregada o

avariada.
Vapor inglez Radmorshire :
Ilha do Cajii-JL: 60 caixas ns. 49/108,

aliaria externa. .
EPF: 100 ditas na. 261/36Q, idem.
Pantaleone-Juiz de Fara : 20 ditas nu-

mereis 101/20, idem.
DA e-Canapas: 10 ditas ris. 42/51, idem.
Bio-MoVo : 9 ditas ns. 4.230/2 e 4.23%/9,

idem.
RFAI: 3 tambores, sem numero, vasando.
H-Brazil-C: 2 barriletes ris. 3.808/9,

quebrados.
la14C: 1 dito n. 1.790, quebrado e com

falta.
Camanho : 1 dito n. 6, idem idem.
SCB: 8 caixas ns. 1.065, 1.99d, 2.001,

2.004/5, 2.019/20 e 2 on, avaria exte,rna.
Idem: 6 ditas ris. 2 013, 2.02a, 2.034,

2.037, 2.039 e 2.048, avaria, quebradas e
com faltas.

Alfacdoga do Cio de Janeiro, 5 de março
do 1924.-0 'ajudante do inspector, Carlos
Proença GoMes.

os volumes abaixo mencionados com signaes
do avariase de falta, devendo seus donos ou,
consignaprios apresentar-sa no prazo de 15‘
dias para providenciarem a respeito.

Vapoe inglez Ilerschell, atracado em 5 de
março de 1920:

Armazem a. 2-SC.: 4 caixas ns. 2, 4, 12 e
1, repregadas e avariadas.

Idem: 4 ditas 113. 6, 10, 5 o 8, idem idem:
Idem. 4 ditas ris. 6. 11, O e 3, idem idem.,
Casa Claudino : 15 ditas, avariadas. .
Casa Ribeirinho': 10 ditas, idem.
Casa Garibaldi: 1 dita, idem.
Ja1C : 13 ditas. idem.
ABC: 2 ditas, idem.
ABC: 1 dita ri. 19. idem.
AAC: 4 dita n. 5.743, ident.
AR: 1 fardo n. 10, roto e avariado.
Antunes: i barrica n. 614, repregada at

avariada.
R-B: 1 caixa n. 159, drer, :dam.
CP: 1 dita n. 0/10, Hera ilam.

1 dita n. E 12, id;An idnm.
CCVF: 1 dita n. 61, Hem idem.
Drogaria Barreei: 6 ditas ns. 301, 298/06;

90/93/0a, ideia,
FS'en : 7 ditas, 9, 10, 15, 8, 12, 13 e 48,

idem idem.
idem: 6 ditas ns. 17, 7, 14, 11, 6 e 15,

leen idem.
C--F-&-C: 1 dita it. 368. idom idem.
Granado : 2 ditas ns. 140 e 141, ideei§

idm.
11: 2 ditas ris. 7.338 7.107, idem idem.
Ilio-MoVo: 1 dita n. 4.139, idem Mento
1411C-486 : 2 ditas ris. 1 e 2, idem iderna
Pacheco : 4 barricas ns. 500, 798, 801 e

799, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 817, idem idem.
W-PSN-M: 1 dita ri. 2, idem ident..'
11Prile: 4 ditas ris. 6, 8, 13 o 11, fila

!date.
Borra : 1 dita n. 4.522, idem idem.
Vapor am e ricano Northwest Bridge,

cado em março de 1920:
Armizein n. 4-Cll:'4 saccos, rotob,
Idem: 4 ditos, idem.
l'-em: 4 ditos, idom.
Nem : 4 ditos, ifinfu.
Idem : 3 ditos, idem.
Vapor nacional Avard, atracado em inarii

de 192Q:
Amasiem n. 4-NZC: 3 caixas, repre

galas.
OLSC: 3 ditas, idem.'
PBC: 4 ditas, idem,
Idmn: ditas, idem.
Idani: . ditas, Hem.
TGC e icteria : 4 ditas, idera:5
Idem: 2 ditas, idem.
TBC: 2 ditas. idem idem.
TNIC: 4 ditas, idam.	 -.
Mona: 1 dita, idem.
VIR: a ditas, idem.
Idem: 4 ditas, Hem.
Idem : 4 -lieis, idem.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 1 ilaas, idem.
Ame "' -Rixas, repragadas'
AT:	 i leni.
AAr.	 • , S, idem.
BCC :	 i : ., idem.
C11- O - -c,: 4 ditas, iclCin
Idem: 2 ditas, Hem.
CMC: 4 ditas; Hom.
Idem: 4 ditas, idnme
Idem: 4 dita:, ideia.'
Idem: 4 ditas, ident.
Idem: 4 ditas. ileina
Idem: 4 ditas. idem.,
CTC: 3 cl:tas, i 'em.
CNIC: 2 ditas, idam.
FMC: 2 ditas, idem.
11SC: 4 /tas, liem.
JFC: 2 ditas, i 'em.
MEPC:-Vieteria : a ditas, ide,

Idem: 2 ditas, idem.
NSC: 1 dita, idem.
NZC: 4 ditas, idem.
Vapor inglez Desna, atracado em Mareta

de 1920:
Armazem n. 4-300 : 3 caixas, eamaegadal4,

e avariadas.
222: 2 ditas, idem ideas.
568: 3 ditas, idem idem.
930: 3 ditas, 1m idem.
Idem : 3 ditas, idem idem.'
Idem; 3 ditas, Hem idem.
Idem : 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 finas, repretracias.
Idem: 4 dita, reprerada e avariada
277: 1 dita, idem iriam.
7: 2 ditas, idem idem.
119: 3 ditas, idem Heine
228: 1 dita, idem Hem.
4: 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem Hena.;
808: 1 dita, idem ide n.
542: 1 dita, idem idem.
3 : 3 ditas, idem idem.
217:4 dita, idem
137: 3 ditas, iclam idem.
Idem: 3 ditas, Hem idem.
Sem marca : 3 dites, idem idem;!!
Idem : 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem Hem.
Liem : 3 ditas, idem jacina
Idem: 3 ditas, idem Hom.,
Pern : 1 dita, idem 11erna
BI':! (Ita, idem i em.
VP : 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas,' idem Monta
Idem : 2 ditas. idam idem.'
MCK : 3 ditre ideni
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
212: 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem Hem.
137 : 3 ditas, idem idem.
137: 3 calxas, rnpregadas e avariacio4
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, ideine
Idem: 3 ditas, idem,'
Idem: 3 ditas, idem.
sla: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idern.

(d1:o3rnd: it2asd, i it pa'esn.dern.
Idem: 2 ditas, idem.
Vapor nacional Plorinnopolis, atracado etik

13 do março de 1020:
Armazom n. O - SSMC - MTD: 1 caixa

n. 421, vasia.
s'emo marca: 3 ditas sem numero, aVa.4

as.
n 'ly inala Pancras, atracado em 4 da,

Irar.ç..ou a.1z9c2,0n:	 6
-X-15691: 1 barrica SeIlk

mineiro, repreaada.
Vapor inglei Mii/ais,atracado em 8 de março,

de 1020.:
\ rtnaanm n. 6-FNICCCo : 1 caixa n1(1,44-

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 162, idem.,
FFCE: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
RWC: 1 dita n. 19.919, idein-.‘
Vapor americano Oskawa, atracado 

tei

março de 1020:
Arinazem n. 8 - MiaN: i caixa, rumada,

e avariada.
idem; 3 ditas, idem.
Idem; 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idrm: 4 ditas, ideia.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 29 dessa idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 2 ditas, ideio.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfan lega se faz pn.

blico, para oonhecittiento dos jatares :mias,
que foram descarre gados para esta repa.rtieao
os Volumes , abaaco mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para provideneiareni a respeito.

Va • or inglez Romnry ., atracado em 8 de
fevereiro de 100:

Mamem ri. 7 - CCVF: 1 caixa n. 65, re-
prega ia e avariada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de maio
de 1920.- ;# ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela insrecteria doara alfandega - so faz

Ulla°, para conhecimento do3 interessados,
que foram drsear:mgados'para esta repa.atição



Tfrça.-reiça í.	 DIARio OFFICUU	 MRio dr lo-2o 813,7

Idana: 1, dita , alem.
Idem: 1 dita, idania
Idem: 1 dita, idem.
Idem: l dita. idem.
alai: 2 dit. ident.
vapor at 31 ,15z tionaingjic. ainiaado

marao de 1920:
Armazem ri.	 -- Fianairedo Marinho: 22

• quintos, vasattdo.
atoarão 6, C: 1',;di to, idetn.
IIBC: 12 ditos, id
C1C: 9 ditos. idem .
Portuespa: 8 ditos. idem.
Cainillo Montão: .1 ditos, ide.
JGA: 3 ditos, alva .
RIO: I .: ditos, iaotn.
Granado: 6 ditos. idem.
EfaCa,1.0 ditos, id n.
Fieueiraio &Comp.: 1(1110, ideai.:
Ca:: G ditos, idem.
Henrique Santos • 9 ditos, idem.
FAC: 12 ditos, aleitara.
EIS: 14 dites. idem.
DAC: 12 ditos. idem.
Figualralo Caminha: 4 ditos, ides:
)(ICC: 8 ditos, idem.

: 3 ditos, ident.
A.J.11.C.: 1 dito. Iam.
Sem marca: 1 dito, vaio.
Mo .rao a: C.: 1 dito, idem.
Gira 1 dito, ideal'.

1 dito, idam.
FCC: I dito, idain.
Granada . 2 ditos, idem.
CTC: 2 aitos, iti
FAC: 2 ditos, idem.
Vapor americano Oskaila, atracada am

ale.março th 1920:
Armnzern n. 9-ASC: 2 caixas nP. 4.905 e

4.907, repregadas.
Idem 4 dita n. 4.908, reprcgada e ava-

Tiad
ASP-FF : I dita it. 2.050, idem.
AW: 1 enaradados, avari;H.s.
11o1seidan-20.734: • fardo ri. 3S. idem.
I4em-20.617: 2 dites ns. 1 e 2, ida ..

2 aaixas lis. 373 e '74, repreaa.das e
impriarlas.

!Can: 2 dil na. :4 7a e 377, alam
Mem: 2 ditas lis. : n 78 e 56a. ;dam.
LV: 2 ditas as. 41.66a e 41.7 !, 1.:(
Vaio: 2 , 'itits ns. 41.aa4 e :7.98a, Hem.
Iderna2 ditas ns. 7..091 o •1.h, lana.
Idem: 1 dita n. 77.94, ¡cava.
M.1C-P!.: 2 ditas fls. 1a.570 e 13.571.

Idem.
Idem: 2 ditas na. 13.169 o 13.a71, idem.'
Idam: 2 ditas ns. 13.53 e 13.574. idem.
Idem: 2 ditas os. 1:1.:.G2 o a3.572. idem.
Idem: 1 dita n. 13.: aa, idem.
08E1 : 1.921 machados, variados.
Vapor inglez Phill as, atracado em 9 de

março de 1920:
Armasent n. 16 - B-B: I caixa n. 25,

repregada o avariada.
Casa Ferreira: 2 caixas ias. 228 o 209, re-

pregadas o avariadas.
Idem: i dita n. 210, avaria !as.
Idom: 2 ditas as. 206 e 221, idem.
Casa Ribeirinho: 2 ditas as. 217 e 2.12.,

idem.
EY • 2 saccos os. 151 o 14, rotos e ava-

riados.
Idem: 2 ditos ns. 10 e 151, idem.
Idem; 2 ditos ns. 147 e 148, idem.
R.a-A-cia: 2 caixas as. 2.981 ç 2.981, na-

iprogadas e avariadas. •
Idem: 2 ditas os. 2.085 e 2.992. idem.
Idem: 2 ditas OS. 3.006 e 2.92. idem.
ES&C: 1 fardo qa 74.201, avariado.
Idem: 1 dito o. 74.183

'
 idem.

II: 1 caixa n. 8.331. idem.
JCNI: 2 ditas ris. 300 e 205, idem.
Idem: 2 ditas tis. 2a2 e 210, idem.
Idem: 2 ditas os. 2a3 e 213, ident.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita n. 208, ideYn.

iticai:	 dita, alata.
JOMARI: 1 fardo ri. 7. roto e avaririclo.

1 cai it n. 121. reptagada e ava-
ria ta.

MFIS:	 al t a . , avariadia.
-	 2 fardos aa. aSi e a3 s . avariadas•

30	 : 1 ais o. 358. rerwJgati.i e ava•
riada.

Palle: 1 dita 0. N. i7. idem.
Bio--Anitinta: 2 airdos lis. 7a e :a, Mem.
ItV&ra 2 dites aa. 981 O 986, avariado,.

;	 ,• tiaas ris. 210 O 206, idem.
Idem : a ditas rd.. 308 e 2 1, idem.
Ideia: 7 (lats. hiena
Saaaa daasii.. 222 a 227. i aan.
ideia: 2 atas a s . 21 e 221. aiant.
idem: a ditas os. 215 e 217. idain.
s'evciie: 1 dita n. 120, idool.

1. Oric%,. 'o o. 2.0S, roto e ara-

Ferydra: 1 caixa n. 212. avaria:o-
Ideio: I d i ta i . 207. idem.
Ideia: 1 di a o. 211.
aria: 1 dita n. 2,.18. idem.
alain: 1 ilita O. 21,7, Idem.
Idem: 1 dita ta 201. ideai.
FRC: 1 Larica n. 183 A, rearegada e aiaz

nada.
Fl n • 1 caixa n. 131, idem.

1 dita, a .ariada.
-T-295:-W-C: 1 dita n. I, repre-

gada e avariada.
Casa Bilaatinho: 16 daas, avariadas.

2;0 rolos de arame,
idam.

Vapor in n,dez Pertileld, atracado em 3 de
março do

Al'11171-7CTI4 n. 16-AMC-113: 2 CaiXri9, rapre-
gadas e ar triada,.

Ide a: '2 ditas, ident.
Idem: 1 dila. it'atn.
Atitraco--S\ 	 1 dita. Ide:.
Som ¡Ga "a: 4T1 ie!. idem.
Nem: 1 oda, 1,11.
nem: 1 dita, idem.
Idem:4 dita, Hem.
Ideai: a dita, ident.
laem: 1 dita, idem.
Idem: 2 a narrados de folhas de Flandres,

avariados.
lalcm: 2 ditos, alam.
Itif0Y.: 2	 idem.
Idant: di;os, jarro.
aliem: 2. litaa. aactit.
Idem: 2 dita., !cin.
Liam: a dito, atam.
Idem: 1 dto, idam.
Ide a: ,. idem
Idem: 1 dito, idem.
I•hm: 1 dito. idem.
AI C---111: 3 caiaaa, reper;adas e ara:,

Liana 3 ditas, dam.
alam: 3 ditas, idem.
Idem: :1 d i tas, Moto.
Ideai: 3 ditas. idem.
Idem: i dita. ida.n.
Antraco -•WSC: 1 dita, idern.. _
Idem: i dita, ie,cra.
MIA 07: 1 dita, alem.
Sem marca: 3 ditas. idem.
idem: 3 ditas, jatai].
Ideai: 3 ditas, idem.
'.dern: 4 amarrados de foras de Flandres,

avariadas.
Idam: 1 dito, idem.
Vapor americano ilreeclii Séa, atracado

em 12 de março de 1020:
AVI,MCM n. 17-Casa Ribeirinho: 14 cai-

xas, avariadas.
Mallet et Misch: 1 dita, represada e ava-

rim:a .
MS: 6 barris. rasando.

idorn.
T.M.C.: 3 baaricas, repreaaea;.

Vaptd• 11,411: ilLiatio :3“	 iieltitU, (à:TM:MN
ern II dr 1:lacra; de 40:30

Atanazem n. 1,-.11 1ti: 2 ca.i •;:ts lis. EA c
463, tearcraclas.

[dom: 1 'dita o. Iara idem.
Idem: 1 dita o. 160. repraara:a e ava-

riada.
ARA: 1 cria n. 1, avariada.
Maçai: : dita it. 4.48a, rea aaaa a a •
AS1., t dita it. 2.8a0, alam.
CNT: a tilda: ns. 98 e
Idem: 2 (111:4::1 n ^. 87 o	 .
Pernicd. 2 iitv ti'. I	 a	 trave.

gaias.
!acra ..	 (1 ; 1a 11. 0.931, ;picai.

1 dita n. 517. idem.
Idam: 1 dita o. 4.777. alara.

da:* n. 2.a03, idem.
Idem: 1 dita n. 335, idem.
FV: 1 d ia, a. 2.7. reprag.ada e avariada .
Ideai: 1 dita ti. 37, rapregatia.
Idem:	 dia, n. a2. idatr.
meai a ditas as. ao c 43, icm.
VAI:: 1 dita it. 8.12a. idem.
Fontani. • 1 titia ri. 14. idem.
fila 1 dita n. H. alara.
.1I': 2. ditas os. 1.18 .1 e 1.239. reprataclas

o avariadás.
main: 2 ditas ris.	 e I .184 idem.
Idem: 2 (ata:-	 1.a01 e 1.0sa. idona,
Ideai: 1 dita o. 1.231 idem.

1 dita n.	 ri,progat1;1.
eNt: I dita n. 4.077, Hum.
.111a: 1 dita n. 119, idem.
KZ: 1 dita a. 5, idem.
MB% : 1 barria ti. 4.1 12. a% aria la.
Idem: 1 dita 4.111, rearaatt ..1 a e ara.

ai&C: I caixa o. 7 82a, rapregaaa.
MU: 2 ditas r.s. 36 a 37, Hera.

I dita o. 1, idant.
Ideia: 1 dita n. 2. ideia.

1 dita ii. 21, ideio.
Nt.iik(;: 1 dita il. 1. idem.
Ide n: 1 dita n.

'
 rorreçada e avariada.,

taG t :: 1 dita	 1.83a ,
PARC: 2 dita s os. 8.7aa e t,.;7aa, alem,
'dera: 2 di t a s ns . 8.771 e a.aaa. Hem.
Idem: 1 dita n. 8.713, id, n.m.

2 di1asn. G o :i, idem.
. 111: 1,dita o. 22. idem.

ala 2 ditos as. 1.11/ e 1.10. kl In.
Ideia: 2 dita s na. 1.162 e
Idem : 2 ditas na. 1.004 e 1.2aa, itaan.
Main: a altas, ris. 1.25.1 e 1.111, ;dom.
Ideia: 2 ditas os. 1.103 e 1.0aa, alota.
Ideir: 2 ditas os. 1.1.1d e 1.131, idem.
Idem : di1as. os. 1.132 e Liar,. idem.
Idem: 2. ditas os. 1.161 c1.177, idem,
bani: 2 ditas os. 1.199 e 1.172, idem.
Idem: 2 ditas os. (.257 e 1.695. alam.
Idem : 2. ditas ns. 1.2a4 e 1.116, idem.
Idem: a ditas os. 1.117 e 1.14a, ideio.
Idem: 2 ditas os. 1.091 e 1.112. ideia.
Idem: 2 ditas as. 1.271 e I.491, ident.
Idetna 2 ditas as. 1.'02 e 1.09a. idem.
Idem ; 2 ditas as. 1.2a9 o 1.0a2, ident.
Idem : 2 ditas fls. 1.129 e 1.128.
Plana 2 ditas ris. 1.2 . i0 ii 1.24 1 7. idem.
Idem: 2 duras os. 1.150 e 1.173, idem.
Portella: I dita n. :207. idem.
PO: 1 dita o. I.70,
Pal&b: 1 dita n. 11. idam.
1111C: 2 diais os. 13.001 e 3.86a. idem.
Idem: 2 ditas 11S. 13.005 e 11.002, idem.
Ciem: 2 ditas, uma o. 13.02.6 e outra sem

numero, idem.
Idem: 1 dita n. 3.A09, repregada o araa

viaja.
Rodrigites: I. dita n. 1.956, repragada.
11PC: 1 dita n. 130, repregada eUfa

riada,
1 dita II. 1.100, represada:,

SAC: 1 encapado n. 53, rota.
s&r.-: 1 :zixa. o. 400, repregada.„
S-C: 1 dita n. 10.3. 89, idem
SM: 4 dita n. 1.222, idem.
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Victor: 4 dita n. 4.038, idem.
Vapor iieglez Phidias:

4 do eajú-G: 2 caixas es. 8S1/2, avaria
CS

&C: 1 dita n. 17, quebrada o com

0.%C: 3 latas es. 14, 20 o 23, com falta de
tampas.

Alfandega do Rio do Janeiro, O de maio
de 1920.-0 ajudante do inspector, Carlos
Procnço Gomes.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

De orstOna do Sr. contra-almirante presl-
clarete da,C(Inselho de Compras, faço publico,
¡árà codhacimento dos inte .essados, que, no
proximo dia siezesete do corrente, serão roce-
bidatee abertas as propostas para o forneci-
niehtõ de quarenta mil (10.000) pares de sa-
patos, necessarios ao consumo do corrente
atino, ao preço maximo do denseis mil róis
(18S000), caJa, par.

Os sapatos será° lo typo aoloptado o confim-
oionados com material de primeira qualidade,
devendo ter o cabedal o acabamento de mão
do obra iguaes ás amostras que se acham no
Deposito Naval á clisposiçao dos conclorrentes.

Todos ,os pares devem trazer na parte
dor externa da sola a marca - D. NAVAL -
MARINHA - essa marca será fita a fogo ou
pjr qualquer outro processo indelevel o de
fdrma a ficar bem legível.

Os suppronientos devem ser feitos á medida
que forem pedidos pelo Deposito Naval, sendo
sina o primeiro será feito trinta dias depois do
registro do contracto pelo Tribunal de Contas
(3 não será inferier a oito mil (8.000) pares, o

iilt:ino a 15 do outubro do corrente anuo.
A entrega será feita em saccos contondo

eolcoenta pares o de cada partida serão reti-
rados de Me a tres pares para o necessario
examo ; os saccos serem restituidos.

As propostas deverão ser apresentadas em
tres vias, sendo uma soltada, som rasuras,
emendas ou cousa que cause duvidas e tra-
zendo o preço em algarismos e por extenso.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das pra-
poetas, não sendo abertas as que pertence-
rem aos concurroutes que tilo forem jul-
gados Moncos.

44 propostas serão abertas o lidas doanto
de todos Ca concurrentes e serão rubricadas
por todos os outros proponentes.

Não, serão tomadas em consideraçao comes-
quer °tratas de vantagens não praistas
neste edital, nem propostas que contenham
apenas o offerecimcnto do uma redução
sobre a proposta mais barata.

Os concorrentes deverão provar que depo-
sitaram na Pagadoria da Marinha a caução
do cinco contos de réis (5:0005) afim Co ga-
rantir a assiguatura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdendo essa caução em
beneficio dos cofres publicos o proponente
eacoWido que se recusar a assiguar o coa-
Cacto.

As propostas .não poderão conter senão uma
f6^ula completa de submissão a todas as
clausulas deee edital.

Os concorrentes suieitar-se-bão a todas as
disposições do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.665 de 3 de outubro de 1007 e
lei n. 2.221 de 30 de dezembro do 1909.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 7 do abril do 1920. - O secretario

/Nelson O. Vianna de Barros.	 ('

Inspectoria de Fazenda e Fisaalização
CONCURSO PARA SUB-C,OMAileZÁRIO DA ARAieDit
Do ordem do Sr. Dr. misistro da Me.rinha,

!Ma prarorrada por trinta d:a s , a contar dssta
data, a inseripÇo de candi la'ee ao coneerso
para sob-comines:Idos da Armada.

Os candi lates deverão satisfazer as Se-
guintes conaiçaiss:

V. ser cidadão brasilairo e estar no goso de
seus direitos civis e politicos;

2, ser maior do 18 e meaor do 2.; annos
ele idade, o que será provado com certidão do
registro civil ou doeumento authentico que
proluza fé em juizo e a substitua

3", ter bom comportamento. o que será
provado por fol ha c )rr:da;

4, ter aptidão physica para a vida do mar,
o que será julgado em inspecção de mude. •

E o concurso versará sobro os seguinlea
matarias:

a)portugnez:
b)francei
c) inglez
d)arithmetica, especialmente em questees

de contabilidade, systema martas o mona-
tarjo, cambio e agi() de moedas;

geographia
f historia do Brasil:
g) algebra té equnbes do 2° grão, inclu-

sivo
• 4) geometria pratica e noções do stereo-

metria;
i) noções de direito publico o administra-

tivo;
j) pratica de eseriptooração mercantil o co-

nhecionentos de contabilidade publiea.
Inspectoria (lo. Fneeada o Fisealizaoão, 30

de abril de 1920..-- o ) sub-inspetor, Santiaao
Ritmado, capitão do- mar e guerra. chefe do
Corpo de Commissarios da Armada. 	 (•

Ministerio da Guerra

.r.''.meira Região Militar
Edital de convocactio para o alistanten10

Militar

O er , itão Francisco d'Almeida, pre-
sidente da justa do 13" District° do
Alistamento Militer, que comprohentle e
districto nnmicipal de S. Christovão,.
desta Capital, na férma da lei, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou dello noticias tiverem, que
foram installados 03 trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria clp 1° regimento de eavallaria di-
visionaria, aito á, rua Petro Ivo, onde
funceiOna cias 10. ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser cneerradus a 31 do
agosti9 vintipuro.

Nea CativieladoS, por isso, todos os
jovens nascidos em 1899 (e das classe
de 1{190 a 1898,	 pon(entura
não alist:.dos), residentes no distaicto
municipal de S. Christovão para, ver-
balmente ou por escripto, se dirigirem
a cata junta afim de se alistarem na
fôrma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto 12.700, do 2 do
janeiro de 1018.

São, ontrosim, convocadas todas as
pessaas interessadas directa ou indire-
caimento no alistamento militar, para
apresentarem reclamaçôes ou presta-
rem esclarecimentos, a bem de seus di-
reitos, para que posa esta Junta ficar
bem orientada e instruir com verdade e
justeza a junta do Revisão e Sorteio.

O 13° District° de Alistamento Mili-
tar fleStR Capital comproliende os se-
guintes logradoeuros puldicos:

Praça s — Argentina. Igrejinha, Laia-
tos, Redro Sanado, Pinto Peixoto, Cana-

po de S.: .Christováo o Largo da Calf-ra.

ceiin.raP ias — Cajd, S. Christcrvão o Re*
tiro Saudoso.

fluas	 Abilio, Alegria,. Almirant5
lete e iatli (antiga S. Luiz Durão), Alvo
Montes, Amarante (antiga Becco de Ss,
Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja-!
nuzzi. Argentina, Balia (antiga Belfa de
S. João), Bomlirre Caixa d'Agua, Capi-s
tão Felix, Carneira de Campos, Cataria
(antiga traveSsa Ac), Chaves Faria
(at os numeros 69 e 70), Conde dá
Leopolodina, Comedi°, Coronel Brandão
(antiga Tre3 Boroas), Cortume, Corujas
Dom envios, Emancipenaão, Emeren-
ciana, Escobar, Esperança, Euclydes ela
Cunha, Faria Braga, Figueira de Mello)
(da rua Pedro Ivo em diante). Fonsee.3
Telles, Froliek, Ceneral Argollo, Gene-)
ral Bruce, C'eneral Gurjão, Geuerat
Sampaio, Henrique Cla.aves (antiga Ma-1
neta), Fgreginlia, Prelustria, Inhorniee.
rim, antigo beeeo de S. João, José Class'.
mente, Jose Chris:orno (antiga Vianna)'a
•ustino de Souza (antiga Costa Guima-o
reles). Liberdade, Lima Barros, Lopes Fere
raz. Lopes Silva, Major Fonseca. ManoeS
Pinto, Man t ique ira (antiga travessa Lopes)1
Marechal Aguiar (antiga Nóra). 5:110
Souza, Mineira, Mourão do N'alle, Rene
dico Ottoni (antiga Praia das Palmei-o
ras), Parque, Paula e Sil ea. Pereira
Lopos. da Quinta (antiga rua Parana),/
Ricardo Machado, 5. hinoVieira (anti-
gathnbelina), S. Christovão (rk-i ruei
Pedro Ivo em diante). S. Januario,
Luiz Gonzaga, Senador Alencar, Soma
Valente. Tavares Guerra, Teixeira Ju--)
nior, Tuyaity, Vieira Bueno, Villetne
Vinte e cinco de Março o Visconde del
Ouro Preto.

Ladeiras — Gusmão e S. Januarloa
Travessas — Filgueiras e Ida.
E. para que choque no conhecimentO

de todos, fi5 o niessente edital, cinee
al.s m das nublicaaõ neste orgam, é affi-•
xaclo em to gares publicos.

Rio de Janeiro. 1 de maio de 1920.- ,a •
Francisco d',Iinieida, • presidente.

Directoria de Sande da Guerra

CO:ÇCURSO PARA 11ED/COS DO EXERCITO

De ordem do Sr. ,general director de Sande
da Guerra faço publico que, do accôrdo com
as iustrucções publicadas no Boletim do EXCIN.
Cito, n. 41, de 5 do abril do 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
inscripção para o concurso ao preenchimento
das vagas no primeiro posto existentes e da4
que se verificarem no Quadro Medico do corpO
de Saude do Exercito, no decurso de 1020.

Cada candidato deverá, pare esse fim, ala*
sentar petição escripta, .assignada por si osa
procurador e exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro, cm i.lono goso do4
seus direitos civis, menor de trinta e cinco
armes, possuir diploma do respectivo curso,
por faculdade ou escola oficial equiparada*
caderneta do reservista ou certificado do alis4
tamonto.

Provará mais cada candidado que possaq
aptidão, sande e robustez neeessarias para et
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sondo que este requisito será comprovado era
inspecoão de sa.udo nesta Capital, perante) a
Junta Superior.

Os interessas para mais informações pile
darão dirigir-se a essa directoria ou aos cliefC3
do Serviço deSaude nos Estados.

Directoria do Saud.) da Guerra, 23 de abril
de 1920.- Dr. Uni° Britto, tenente-coronel
medico, chefe do gabinote.
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• Quarta Companhia de Estabelecimentos

BOrlido Maio & Comp., negociantes matri-
Clilados, do accôrdo com o edital de con-
Correndo publicado no Diario Official, pro-
põem fornecer a essa repartição o material
abaixo discriminado:

Sabe° virgem do I", kilo. 	  0 • • • • 15000
Barbante IMO, novollo 	 $780
Barbante grosso, novelo 	 . $780
lira°. preta Sardinha, litro 	 3$150
Ilupi, latas do 230 graminas, lata 	 8980
Oleo do mocotó, litro 	 25200
Antioxido, kilo 	 45900
Aia para ferro, fulha 	 . $180
In papel para madeira, folha.... $080

um 	apoio, u
Potassa, kilo 	

$350
5430

'Os  proponentes declaram estar plenamente
accõrdo com todas as condições do edital.

Rio do Janeiro, 10 do maio do 1920.—Por
procuração de Borlido Mala 6:r Comp., João
Odorlido de Souza.

Bodrigues leixeira & Filho, negociantes,
Cetabelecidos á rua da Assembléa n. 11, pro-
põem fornecer a Companhia do Estabeleci-
'Centos, durante o anuo do 1920, os gaiteiros
%baixo notados, a sabor, snjoitam-se a forno-
ter do accerdo com o edital.

Especie — Unidade — Preços

Café moldo, kilo 	  15003

Rio de Janeiro, 10 d3 maio de 1920.— no-
4Trigues Teixeira 4- Filho.

Os abaixo assignados propõem-se a fornecer
a Quarta Companhia do Estabelecimentos,
tluranto o corrente anuo do 1920, os artigos
Constantes desta to'oposta o peles preous se-
guintes e se sujeitam a tuias as conliçoes do
edital publicado no Diario official.

Arroz nacio n al, kilo 	 •	 $880
Nssucar refinado do 1", kilo 	 	 15200
Bacalháo do caixa, kilo 	 	 25500
Batatas nacionaes, kilo 	  i 	 .	 5180
Café moldo, kilo 	 	 15700
Banha nacional, kilo 	 	 25180
Carne socca do manta, kilo 	  2;380
Farinha de man lioca, kilo 	 	 $110
Feijão preto, kilo 	
Massa branca, kilo 	 •	

$110
1518)
G5:500Manteiga narimál, kilo 	

Matto om folha, kilo 	 	 15100
Goiabada nacional, kilo 	  MOO.
queijo do Minas. kilo 	 	 2$!;00
Toucinho de Minas, kilo 	 	 15500
Sal ccnumum, kilo 	 .	 $190
Milho 	
Azeito doce, litro. , 	 	 7530i0
Vinho do Rio Grande, litro 	 	 15290
Vinagro nacional, litro 	 	 $190
Soba() virgem, kilo 	 	 15030

Mo do Janeiro, 10 do maio de 192d. —
TOorea, Lavrador d Comp.

Francisco Machado Monteiro, negocianto
matrioulado co:n açougue, estabelecido á rua
Wrnardo do Vasoonellos n. 197, propoem-se

fornecer, á Quarta Companhia do Estabeleo
Cimento, do accórdo com o edital de CM-
tarrencia publicado no Dia ri offieial c sujei-
tando-se as condições exaradas no refecido
'Atai os seguintes artigos:

broa verde, kilo 	  .1$109

Rio de Janeiro, 10 de- maio de 1920.—Fran-
atiscé Atochado Monteiro.

P,.oposta que fazem Alves lionlo it7 Comp.,
negociantes eataboleddos nesta Capital, á rua

AO . Fiosarão n. 42. uara fornecimento á k,

Companhia do Estabelecimentos durante O
armo do 1920, dos seguintes generos:

$893
1$210
25566
$500

15700
25190
25390
•150
5150

15200
65O00
15:01
2$100
25800
1$580

$200
$270

75100
15300

S•Joa
ISoso
sioo

Declaramos que nos sujeitamos a todas as
condições e exigoncias do edltal publicado no
Mario Official. Valem as alterações: assucar
refinado do l'; bacalhau do caixa; batatas
nacionaes; azeite doce litro.

Rio do Janeiro, 10 do maio de 1920.—Aturs
Irmão d- Comp.

111n••

O abaixo assignado 'negociante estabelecido
com o cominem° do açougue a A llènida Go-
mes Freire n. 131, propõe-se • a fornecer a 44
Companhia de Estabelecimentos durante o
corrente anuo de 1920 oS artigos abaixo
nieocionados aos preços seguintes: •

Carne verie de vacca com osso, kilo 15200
Carne verde de porco com osso, kilo. 	 2$:100

du Janeiro, 10 de maio de 1920.—Joiló
Coelho Pereira Junior.

Propomos torne '1. a Quarta Companhia de
Estabelecimentos durante o anno de 1920 do
acoõrdo com o edital publinado no Diorio
Officid o seguinte:

Carne verde, kilo 	 •	 15100
C,arna de par .5o, kilo 	 	 25200

Rio de Janeiro, 10 do maio dc l020.— J.
Borges 4. Filho.	 •

Declaramos que wduzimos o preço da carne
de porco a dons mil réis, preço da base.

Rio te Janeiro, 10 de inalo do 1920.—J..
Borges $ Filho.

E. Octaviano Gomos, negocdinte estabele-
cido nesta praça á rua do; Benedictinos n. 17,
ohriga-se a fornecer a 4" Compa,ohia de Esta.
belecluelitos,•durante o corrente anuo, os
artigos abaixd designados pelos seguintes prO-
ços. sujeitando-me a todas as condições c est-
gencias	 eital publicado no.Diario

Arroz nacional, kilo 	  •	 5900
Assomar de 1° rolinalo, kilo 	 	 15210
Bacalplo do caixa. kik) 	 	 2S.:i580
Batata loaciodal, kilo 	 	 , 5,10
Caf	 oido. kilo 	 	 1586}
Banha nacional, kilo 	 	 25200
Carne ,,iecca, kilo 	 	 2:•100
Farinha de mandioca, kilo 	 	 5 à'Cl
Feijão proto,oLilo 	 	 $',20
Manteiga nacional, kilo.. 	 	 (35510
Toucinho de Mioz,s 	 	 15510
Sal commum, kilo 	 	 $220
Milho yen-112111o, kilo. 	 	 52,38
Sabão virgem de l a, kilo 	 	 15090

lio do Janeiro; 10 de maio de 1920.—Por
procuração do C. Oetaviano Gomes, Antonio
Pereira Idatitos.

Mainigerio da Viação e Obras Pu.
blicas

Directoria Geral dos Correio§

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia callitla em refoo

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego;
convido os romettentes ou os. destinatarioa
abaixo, da corrospondencia que contem vai
toros, caindo oin refugo no segundo trimostr6
do anno findo (1918), a comparecerem na the•
souraria desta reparLição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um armo, preen-
chidas as formalidades regulamentares o apó(
o pagamento da multa respectiva.

Numero de registro—Procedencia—Destina-•
tarjo —Floniettente—Destino

;MO — District° Federal (rua Frei Ca-
neca), Calixto José de Almeida,
Agenor Calixto do Almeida, juiz
de rára t Minas.

4_.185 A—Largo nos Guimaraos, Manoel
Faustino da Silva, Alice Faustina
da Silva, estação do Pctropolis.
Estado do Rio.

gi C—Largo da Lapa, Galdina da Con-
ceição Baptista, Anterior Baptista,
fazenda S. Luiz do Ubá, Estado
do Rio.	 •

t02 C—Direaor do Centro de Propaganda
Catholica, ignorado, S. Paulo.

24.810 — Estação Central, Virginia da Sill(a
Corra, ignorado, Piratiny, RIO
Grande do Sul.

409 C—Arsenal de Marinha. Antonio Ce-
sar de Lima, José Casado do Lima,
Alagoas.

20.072 — 1" secção (Rio), Serorina Mario
da Conceição, ignorado, Recife,
Pernambuco.

32.125 — 7' moção (Itio`„ Capitão Francisco
Muniz Barreto, Therlorico Dias-

305.767 — 70 Sircçao (Rio), llonriquo 1331705,
Mamado, Manuel Mamodc, Minas
Coroes.

508 C—Largo da Lapa, Francisco do
Paula Coelho, Braga, S. Paulo.

34.918 — '3" Secção (Rio), João Tertuliana
Santos, ignorado. Cascadura.

1.10 3— Baia da Serra da Tijuco, Minervina
de Azevedo, Ernestina, Rio das
Pedras, (Estação).

G21 C—Largo da Lapa, Joaquim Tavara
da Silva, Olympio, Barra do Pira
hy, Estado do Rio.

557 C—Largo da Lapa, Fernando de C.
Espinheiro, Bellinha, Bahia.	 •

— Frei Caneca, alathemathico Arman-
do 11i:cueiro, Caixa do Correio
ri. 1.3-08, District° Feiloral.

402 C—Largo da Lapa. Beatriz Aurora
Duarte, !solina Maria Duarte, Sã()

13.19S -- Frei Caner.a. Valeu tini Franciser
Negreiro. Ig.lacio. Estação da Pi-

-	
oneira. Fazenda	 Colleen:á°,

28.031 - -	 St.;ce	 (ni0), Uma LS: Gavazza.
Biábt	 Bailia.	 .

ZOO Co-Largo da Lado , autonio
Ignora -1o, S. Paulo.

773 C-1,ada Lapa, Alvaro Antooiç
Machado, Ignorado, Estação
Jequitihá, Minas.

5,917 — Praça Onze de Junho, Vincezo Ta-
veneze, Francesco Tavernezo, lia-
lia, Napoli.

Primeira, Secçlo do Traforro, 22 de agos1 0
1919.-0 carutarin,Sererino Neirat: (P,

Arroz nacional, kilo 	
Assucir do 1', refinado. kilo 	
Bacalhau do caixa, kilo 	
Batatas nacionaes,
Café moido, kilo 	
Banha nacional, kilo 	
Corno secca, kilo. ... 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Manteiga nacional, kilo 	
Motim, kilo 	
Goiabada, kilo 	
Queijo do Minas, kilo 	
Toucinho do Minas, kilo 	
Sal conimum, kilo  • 	
Milho, kilo., 	
Azeite doce, litro 	
Vinho Rio Grande, litro 	
Villagro nacional, litro 	
Sabão virgem, kilo 	
Sapolio nacional, um 	
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Directoria Geral dos Correios
Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-pra'a
tirante ele 2' classe desta directoria, Hi/-
debrando Jorge, a recolher aos cofres
desta repartjção, no prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, a
irriporlancia de 10$, de multa que lhe
foi ¡Deposta pela portaria n. 28912e de
25 de abril de 1917.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Contabilidade, 15 de abril de 1920. --•
O sub-director, Eugenio Augusto Min.
deck	 (

Directoria Geral dos Correio,
UB-DIRECTORIA DE CONTARILIDADE

Fica intimado pelo presente o ex .s.erven-
tuario da Directoria Geral dos Correios Ar-
miado NVanick a recolher aos cofres desta
repartição, no prazo de 10 dias, a contar da
data da primeira publicação deste, a impor-
tancia daeresponsabil dade que lhe foi imposta
pela portaria n. 1.610, de 15 de setembro do
1919.

Primeira sução da &lb-directoria de Con-
tabilidade.-Servindo ee sub-director, Anto-
nio Rodri9ues de Campos Sobrinho, chefe do
secção.

(11.•.ni

111rectoria Geral c3S Correios
Pelo presente fica intimado o ex-praticante

interino da agencia do Correio de Corumbá,
Estado de Matto Grosso, Clcto de Oliveira Pa-
redes, a recolher no prazo de 30 dias, a con-
tar da data da publicação deste, aos cofres
desta repartição, a iraportancia de 0252'0,
da responsabilidade imposta pela portaria na-
moro 577 E/2', de 3 eo abril do corrente an-
no, do Sr. director geral dos Correios.

Primeira secção da Sub directoria do Can.
tabilidade, 10 de maio de 1920.-Servinao do
sub-director, Antonio Rodrigues de Caineos
Sobrinho, chefe do secção.

amee~

t:strada de Ferro Central do Brasil
CONCORREM:2A PARA O FORNECIIIRYTO DE SOBRESA-

LENTF.S PARA CARROS, PARA A 4° DIVISÃO,
1920

00 rodeiros de manga de 140X251, desenho
488, um. 5 400.00-

10 rodeiros de manga do 203x109, desenho
68t, um, 5 400.00.

50 caixas de graxa Symingt ri Ver, desenho
830, uma, 3 30.00.

1e0 correntes de segerança para vagõas do
mercadorias, desenho 24, uma, 5 1-7.50.

116 molas anypticas para balança de carros,
catalogo 28, uma, 36.00,

172 molas espiraes para &acta de carros
do passageiros, catalogo 129, grupo,
5 10.00.

200 grupos completos de molas es eiraes para
trucks de carros de mercadorias, cata-
logo 30, grupo, 5 12.0.

Co molas eaieraes para triles de carros de
mercadorias VM, catalogo 893, grupo,
$ 1).4)0.

30 pinos irra pião de truck de carro 8 e V,
catalogo 539, ume 5 1.00.

50 pinos para pião de truck de carro SB, ca-
talogo 838, um, $ 4.00.
10 pares de pratos de atamos do molas, de-

senho 504, par, 5'3.00.
10 rodeiros de man era do 216X95, desenho

561, um, $ 40.03.
200 pares de triangulos para freio, desenha

36, ear, $ 32.0).
30 triangalos para freios de carro do Mio,

desenho 4e3, um, S 30.00.
20 eixos com rodas typo NL, &vinho 571;

um, $ 490.00.
500 molas espiram para trucks VB, uma,

510.00.
100 molas espiraes.para trucks T (Bello !lotes

zona!), uma, 3 20.00.
100 eixos sem rodas de t70x93, desonho 84,

um, $ 75.00.
130 eixos sem rodas de 210x95, desenho .19;

um, $ 85.09.
50 eixos sem rodas de 203x109, desenho 684,

um, 3 83.00.
60 eixos montados para carros VAI, de

5 1/2" x 10", desenho 488, um,
$ 150.00.

e0 eixos montados para carros do passagela
ros, serie 00, de 208x 103, deaeuho 315,
um, 5430.00.

21 barras de caga para carros do passagei-
ros, typo Edificadora, uma, $ 17.50.

24 barras do carga para carros de passagei-
ros, typo Trajano, uma, $ 17.50.

200 caexas de graxa para carros do passagei-
ros, Symiugton, desenho 305, uma,
5 18.00.

200 caixas de graxa Symington, desenho 478,
uma, 5 18.'.0.

100 caixas de graxa VB antigo, desenho 613,
unia 8 18.00.

150 caixas de graxa Symington, desenho 485,
uma, 3 20.00.

100 caixas de graxa, serie 00, desenho 571,
uma. 5 20.0).

100 caixas de graxa Symington, desenho 575,
uma, $ 20.00.

100 caixas de graxa FS o Gil, desenho 616,
20.00.

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
desenho 20, kilo, $ 0.40.

99 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 231, partes iguaes,
barra completa, 5 53.00. 	 •

.09 barras completas para truck do carros
NL, desenhos 555, 556 e 557, partes

siguaes, barra completa, 5 U4.00.
18 barras completas para tendei do carros

do carros VA o NA, desenhos 474, 475
e 485, partes iguaes, barra completa,
$ 53.00.

80 barras completas para trucks de =roei
Na e VA, desenheis 471, 472 e 486,
barra completa, 5 55.00.

48 engates Tower, um, $ 80.00.
10 engates completos lbbtson, um, $ 80.00.

360 enptes campleeos typo Sharron,
j 5044

100 molas esniraes para engato Tower, urinei
$ 150O.

200 tareai espiraes para engates &lamine:
• uma, 15.00.

35 grupos de reilaes espiraes para carros crell
passage:ros, desenho 129, grupo, e .13.00,

13 grupos de molas espiraes para cartas da
luxo (intuas), desenho 7e1, grumas
$ 35. 1 0.

25 grupos de molas espiraes para carros VT;
II, IIJ e JJ, desenho 30, gral)°, $ 12.00.

15 molas espiraes para carro, NL, deeauhet
572, urna, $ 21.00.

Folhas de zinco rugadas:
750 de 2"1 ,93 x 01°,80, serie V, n. 680.
400 de 2°1,95 x 0e ,91, serie Q, n. 682.
500 de 3 1%00 x 0e,91, serie VM, n. 881e
250 de 2'2 ,90 x 0%87, serie VB, a. 831.

Preço médio, miemo de kilo, $ 0.33.
50 caixas de graxa, completas, para carro]

de bitola do 1,00, cai :a, $ 12.00.
Os preços marcados são os maxeuos.
A concnrrencia versará apenas sobra

preço, em dollars, ouro ameicana, para as
unidades astabelecidas do areges acima indi-
caies, direitos aduaneiros por conta da estrada,
e todas as demais despesas sor conta do
fornecedor, sendo a entrega no cries do
porto, dentro dos vagões da estrada, em um
espaço de tempo do 120 dias, a contar da
ata do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a prefereacia de direito
ao autor da prop ssta mais barata, por minima,
que seja a differença entre alia o qualquer
outra.

A estrada recusará as propos tas cate aprca
sentarem preços supsriores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que &vem lae'devidamenta
soltadas, datadas, assignadas, cem a indica.
aão das respectivas residnicias, serão entre-
gues, em duas vias, em involticroe fechado!,
com a deala ração, por lera, do assumpto e do
nome do propono te.

Esse involuc ai deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentes que possam provar a idoneidade
do propanante, comprehoniendo-se. catre
alies, os recibos de quitação d. ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entraria da proposta, o propo-
nente devorâ exhibir o recibo da caução de
2:0005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverte .á para os cofres
'ia mesma estrada si e proponsnte preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, ar:acionará na thesouraria
desta estrada a quantia corresponeente a
5 % do vaiar do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depose
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sela
considerados idoueos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propor
acates serão marcados dia o hora para abeira
tura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aced-
eu parte do uma proposta o parte de ostra,
ou outras, conforme a -differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como do não acceitar a
das propostas apresentadas ou antaillar a cotia
carreada, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

(Correcção do edital de 8 de abril do 1920)
Concorrendo n. 85

Do ardem da directoria, faço pubTico que ás
13 horas do dia 28 de meio de 1920, na Inten-
dencia desta Eseada, na estacão Maritima,
seno recebidas propostas para o fornecimen-
to do:
50 molas espiraes para engates Tower, de-

senho 553, uma, $ 15.00.
30 molas espiram para engates Sharron, de-

-	 sonho 879, uma, $ 15.00.
30 molas espiraes para engates de cargas,

desenho 880. uma, 3 15.00.
20 parachoques Ibbtson.	 137.00.

200 pinos para engates Ibbtson, um, 5 4.00.
300 pinos para engates de 7x1", um, 54.00.
100 ,rodeiros de manga de 170X95, desenho

84. um, $ 358.00.
50 rodeiros do manga de 230x130, desenho

' 41. um, 3 450.00.
100 rodeiros do manga do 216x95, desenho

19, um, 3 360.00.	 --
50 rodeiros de mansra de 203x109, desenho

215, um, $ 400.00.
20 rodeiros do manga de 140x255, desenho

477, uni, $ 400.00.
10 rodeiros de manga de 140x254, desenho

585, um, 5 400.00.
10 rodeiros do manga de 110X234, desenho

409 , em , 5 400.00.
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As propratas nac paraerao conter sintta uma
rareada da_ cemplatt stdandsSaa ás C1aSSI:14S
• eattaa e o praça, canfaraia já tteca es-
Cabale-ida

sa temaa em coatalaraçao raia , suar
ofiartar de vanrsgaes rato previsaar, naetai edi-
tal nem as psop • :as qaa cantavereas apenas
O ofrerecimento de uma redusçaa scan: a pro-

, posta mak barata.
No caso de absoaita igualado entre prapos-

Os, terá preferencia a que apresanfiw preço
tilais. vantajoso no desempate.

A estraaa reservasse o direito do restringir
as auantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acoardo com este edital não
Será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
brasil, 5 de maio de 1920.-0 secretario,Josd
Ricardo de Albuquerque.

.Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇÃO DI/

CASAS NO RAMAL DE DEODORO Á MANGA,
IIATIDA, 5 DIVISÃO, EM 1920.

Concurrencia n. 87
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 13 horas do dia 14 de maio de
6.920, na Intendecia desta estrada, na
estacão Maritima, serão recebidas pro-
postas para construcção de:

Dez casas para turmas, que deverão
ser construidas nos kilometros 32, 36,
K1, 45, 49, 69, 80, 90, 96 e 103, do ra-
mal de Deodoro á Mangaratiba sendo
o preço maximo de uma casa, réis
0:712$388.

Quatorze casas para agentes de esta-
ção ou mestre de linha, que deverão ser
construidas, uma em cada urna das se-
guintes estações: Vila atilitar noa-
lango, Banga, Senador Vasconcelos,
Campo Grande, Engenheiro Trindade.
Pariencia, Santa Cruz. Itaguaby, CorAa
Grande, itaeurussá, kilometro 96; e duas
em hiangaratiba, todas no ramal de Mau-
IgPratiba. sendo o preço raaximo de uma,
14:509$233.

A 'construcção dessas casas obedece-
/ai aos projectos e desenhos qae pode-
rão ser examinados na intendenci a desta
estrada e será executado mediante as
aeguintes condiçaies:

O proponente, cuia proposta fôr ac-
teita, assignará, perante a directoria des-
ta estrada. contracto para eonstruccão.
• No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da rau-
ç o de 200$, préviarnente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofre da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr ex-
!pedido orara esse fim.

II
O contractante compromette-se a exe-

Lutar a obra de aceardo com o desarho
▪ especifedeaca que lhe Farão feroccalos
por ()acrasias) da assignalura do canara-
cto, do qual patarden a fazer parte in-
tegrante, não podendo madifiaal-o.

III
Si, devido a qualraler eisatindaan:ia,

houver n:cridh'	 de	 rr p -;r:0 ens
_dual:luar das., detales da o'ra g. atiarsari-
taa ou dii-111 ; r	 de s q r.: di-
deaasa ric,:rc ou	 n
cuin‘e	 O
e y.-reutn?u:c.-.=	 ;;(" n:1',?(I	 :11 o eizalcu.
la IV, dssde que para isso receba ordem.,

/v

Ordenada ,quá.,.'quer EloVLetwg.0 que
tragmentc de trUadla nat. inalui-

do no pae,teato, o cantata:fadei .. cariaa.
se a exeautal-a pela r•reea dtabaita
apara , ae.a pela ti aeddria' deste. cetra-
da e que, tarnbcna fará praae iutearaa-
te do coraracto.

• Si, por parte do cortraatanta,
sem autorização, aiteradas as fônrias e
Jim, isõea das diversaa peça ou Si fo-
rem utilizados na elsaa raateriaes que
tilo sejam de superior qualidade, se:.'á
b tbntractante obrigai° a aparar a

aaaa ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses trabalhes,
correndo, porém, as despezas por conta
do contractante.

I,	 V/
O contradante obriga-se a dar prin-

aipi° aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias, a contar da data do registro do
Contracto no Tribunal de Contas: o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sena
que o contuctante tenha direito a in-
demnização alguma.

VII
O contradante é obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, de
modo a ficarem elles concluidos no prazo
de 120 dias, a contar da data do registro
do contrreto no Tribunal de Contas; fin-
do esse prazo, si a obra não tiver sido
eiaregue eampletamente prompta, pode-
rá a admiaistração da estrada sujeitar o
contraetante a uma multa do 50$ por
dia de atraso, por cata, ou rescindir o
eontracto, terminando a obra por sua
conta, si julgr a que o contractante não
deu ou não esteia dando conveniente an-
damento aos trabalhos, apezar das mui-
tas diarias, em que estiver incorrendo,
sendo a obra realizada paga por avalia-
ção, mi o será feita pela administração
da estrada.

vrn
Dado o caso de reseislo C) cratracto

perdi -á o contractante a cairão de que
trata a clausula XII, em beneficio das
cofres da estrada. As mui! s em que o
contractante incorrer, ta n to poderão ser
descontadas da caução como de qualquer
conta em processo.

IX	 •
Nenhum indemnização terá o eon-

tractante por mira mer prejuizo prove-
niente de negligencia, impraviclencia,
falta de recursos ou erros seus na di-
recção dos trabalhos.

X
A obra si rá fiscalizada pelo sub-dire-

ator da 5' diviseo, repreaeraddo pelo eu-
genheiro resides-de do trecho onde fôr
executado, o qual auterira, par es-
cripte, qualquer roc. ,.:iClo que se tor-
nar neeess.drio introduzir.

XI
N•iauma rerlaniaaão cio co:-..raeli,r,te

Será arrcita, qustide baseada cia eadens
vcaLaes.

Canso g: rrat:f.
Xli

 ‘4,:ra
e Pra	 r • • ^?•.(-	 do cara :a' •	 s
balei rol r' o . .•;• • ..!..•	 na	 11	 •	 (ia
estrada, ama caea'aa, V er ecoaaj.J.0

Lo4.:61/Zziurlt 1..;0 	 z n 	 i*,
de cinco por' cento do valor do obra.

XIII
O mirada; só sa tornara. elfectivo de-

pois de apnrovado, definitivamente pelo
la'inistaalo da Viação e Obras Publicas C
registrado pelo Tribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas

da fôrma seguinte: A primeira, de trinta
por canto do valor da obra contractatta,
quando estiverem levantadas as paredes
e assentadas às tesouras; a segunda, tam -
bem de trinta por cento, quando estive-
rem embocadas todas as paredes, colo-
cados os madeiramentos, a cobertura, os
marcos para as esquadrias e cimentado
o 3610; a terceira e ultima de quarenta
por cento, depois da obra terminada e re-
cebida pela estrada.

XV
A concurrencia versará sobre o preço

em réis, para cada casa que o proponen-
te pretender construir, Constando na pro-
posta o kilometro ou estação a qiie
corresponde, cabendo a preferencia, de
direito, ao autor da proposta mais ba-
rata„ por minima que seja a differença
entre essa proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate. •

Não serão tomados eia consideração as
propostas que apresentarem preços su-
periores aos ~imos estabelecidos.

A questão da idoiedade dos propo-
nentes será julgada e e.X.MMiRada
viarnente, não sendo abertas as propos-
tas cujos proponentes não forem julga-
dos idcrneos.

XVI
' As propostas, devidamente seladas,
datadas , assignadas com a indicação das
respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro tachado, com
a declaração por fdra, do assumpto e da
nome do proponente. Esse envolucro
seta acompanhado de outro, em separa-
do, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do props-
nente, comprebendendo-se entre cites os
recibos de quitação da ultima coitada
dos impostos a que estiver sujeito.

Depois do julgada a idoneidade dos
propournIeS serão marcados o dia e hora
para abertura, e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e ritrAe
de outra, ou outras, corrfarine a diffe-
verça para menos nos rwecos das varias
Casas R serem COTIS. t.r”idag,, gssà-n corno
da não acceitar nen/anua das prapostaa
apresentadas eu annunar a concu:ren-
cio, caso assan convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão cortar siaãe
urr.a farmala de completa submiesão a
todas as clausules deate edital e o praça
cap forraa ja ficou estabelecido.

Nao se tomarão era c,.nsieereçaa
raie esqiler o'acria: de vararsatats não
Presa r eas T.Cs'it` Lf,!2, a:' rrcpostaa
leue noáfrereln aproa: e ctrz:rrjrne-.,.fo
de uma rGlieçLe aaare a aacedsra rases.
bar:»
n•	 ( •	 r	 GO (-

ti 	 • :),teirair.eide de ac rAido era:. ei,1(:
I15.0 E. e.r4 tomada eus ctaassdaraçala,



ESPEC1FICAÇÕES

EP

'As fundaeeos serão de alvenaria de
%edra, arpinas.ae:a com açgamessa
dou de cai para tres de ar. r., sendo as
ditiensiies as indicadas no desenito.

II

O chão será revestido por urna camada
de concreto com espessura de Om.20,
Sendo o traço de um de cimento, tres da
arès o seis de pedra -britada.

III
M paredes serão de alvenaria de ti-

jolo com argamassa de dons de cal para
Ires de arêa, emboçadas e rebocadas com
argamassa do mesmo trago.

/V
A madeira empregada no preparo ias

porias de calha e janellas com veneziana
o vidro, será de lei, e as respectivas di-
mensões as indicadas no desenho..

V
O vigamento deverá ser todo de ma-

deira de lei, isenta de fendas ou butro
qualquer defeito, devendo o numero de
peças e respectivo assentamento estar
de accOrdo com o desenho.

A cobertura deverá ser de telha plana.
formato francez:

VII

As paredes receberão caiação de dcil4
do mão.

As portas, janellas, etc., serão pin(a4
das com tinta a oleo a tres de mão.

Secretaria da Estrada de Ferro
trai do Brasil, em 20 de abril de
— O secretario, José Ricardo are
querque.

n•••••n•n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACIIINAO

FERRAMENTAS PARA A 4,a DIVISÃO EM 1020

Cen-4
1920.3
A/bge

8202 Tong-yro. 11: DLO10 OFFICIAL Maio de MU

Concurrencia n. 90

De ordem da directoria, faço publico que
ás là horas do dia 10 de junho de 1920, na
Intendencia desta estrada na estaçao Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Machinas-Ferramentas:
1. machina do atarrachar de 1/2" a 2" com

um jogo de eassinetos de sobresalentes,
2,500,00.

machina para cortar e atarrachar canos
de 1/2" a 2", 5 1,800,00.

1 machina de esmeril para esmerilhar mo-
vimento com um jogo de pedras de sobresa-
lentes, $ 1,500,00.

1 plaina do cabeçote com o curso de 16",
$ 2,070,00.

1 freza com um jogo de ferramentas,
8,500,00.
1 forno para fundição de bronze aquecido a

»Ido combostivel, $ 4,218,00.
1 tesoura com puncção para furar do 1/2"

$ 5200,00.
1 torno com placa de castanha de 12",
5324,00.
1 torno com plana de castanha de 16",

$ 000,00.
1 torno revolver, com um jogo de Urradas,

.'$ 000 09

Todas as machinas acima devem ser accio-
nadas pol' motor eIectrico do corrente tripha-
sica de 220 volts e 80 cycle.s.

1 martincte,	 ame, peettma t;"o, do
fabricante r. e. "lassey S: Comp.,
directamente	 .	 mote t• alce trico
alterna ia men	 2e0 volts e 50 i„
com todo; os ac:ce:-;s rii	 oiectrjens e fet...3,-
menta,s para seu imn.1;aw fu [lecionam ento,
Manchester, I,endon, 5	 n ,00.

1 guindaste locoitovel para 3 toneladas de
carga, comprimento de lanço oito metros,
amplitude maxima sete met:aas, $ 6500.01.

1 bomba hydraulica pneumatica para expe-
rimentar caldeiras até 250 libras-The froward
Pilei/metia Tost. Pumps ti. IIP 17 Patented,
Accionaria por motor electrico 220 volts, cor-
rente alternada, prompta para seu immediato
funccionamento, $ 1000.00.

81 brocas para madeira do furar madeira,
das seguintes dimensões: 3/8”, 7/16", 1/2",
5/8", 3/1", 7/8" o 1" (partes aguas), todas
por $ 810,00.

12 brocas para furar ferro em espiral, do
alta velocidade, de cada uma das seguinle3
dimensões 3/16" a 2", augmentando o diame-
tro de 1/32" em 1/32", total, 5 1770,00.

21 ferramentas, sondo 12 direitas e 12 es-
querdas, para tornos de rolas de carros o
macilitias 'light Power tcols por Poudcarwhell
lathe 1.781, total, 5 2300,00.

1 machina para cravar tubos de 1 3/1",
por, 5 20,00.

1 machina para cravar tubos de 1718", por
5 25.00.

1 rnach:na para cravar tubos de 2", por,
$ 30,00.
. 1 rine/fina de esmeril para amolar ferra-
mentas do tornos e plainas, accionada por
motor electrico de 220 volts, 50 cyclos, cor-
rente alternada triphasica. Devem acompa-
nhar 50 pedras do esmeril sobresalente3.
Grinding Machine tools William Solers E. C.*
-Motor Privo Philaielphia n. 155, 5 2500,00.

5 jogos de machos para porcas, desandado-
res, das seguintes dimensões: 1/3", 5/16", 3/8,
7/16". 1/2", 11/16", 3/1", 7/8" o 1" de Pratt
Whitney. jogo, $ 10,40.

1 renhiria daatarrachar porcas e parafusos,
com machos e cassinetes de 318" a 1 1/2",
accionada por motor electrico de 220 volts,
corrente alternada, prompta para o seu im-
mediato fuoccionamento, 5 1.130,00.

12 pedras do esmeril para amolar brocas
espiraes para machina do fabricante; The
Ileold Machine C°. Nascester Man 2. AS
n. 2.777 American Trist Brill Grinder Mado
Dy, por $ 590,00.

12 pedras de esmeril para amollar ferra-
mentas para o rebolo do fabricante Dia mond
Machine C.° Prodence R 1 n. 4 com o diame-
tro 30"x4" e 50 ferramentas para tornear as
mesmas, por $3.800,00.

1 torno revolvor, accionado por motor ele-
ctrico do 220 volts, corrente alternada, prom-
pto para o seu imrnediato funccionarnonto.
Typo The Geometric Tool C.° Newiiaven Comi
U. S. A:, ou analogo, 54,030,00.

1 torno para rodas motrizes, para locomo-
tivas das bitolas 1°,00 e 1°,60-79" Standart
Drivieg Wheel-Lathe Balt Driven (ultimo
modelo) with ali improviments-Double quarto
ring att achment and journal turning attach-
ment-Distancia maxirna entro centos não
menos de 88" o minima 42". Niles Deurent
Pond C.° U. S. A.

Devem acompanhar o torno o competente
eixo intermediario e po/las e o guindaste col.
locado sobre o mesmo, para suspensão de
rodas e uma collecção completa de ferramen-
tas de aço de alta retocarei...10 para tornear
rodas, 526840,03.

1 rolo para curvar chapas n. 2 Beuding
Rolls arrangai vi h reve,sing «belt driven»-
Capacity up 3/8" (para curvar chapas de aço
9té 3/8 com 8 pés de largura). Devem acom-
panhar o rolo o competente eixo interme-
(gado e polias, bem çoino todos os accesiorios

o ferramentas para o seu prompto funcciona-
mento. Niles Bement Pond C.° ou Joseph T.,
Flyeeson a Sou. $0100,00.

1 machina de esmeril pa .:a amolar ferx
r. ,:eital de tornos e plainas, n. 1. Uni-.
lor.,:d Tool Grinding and Shaping. Machine-
'te l t driven - For tools up 3X2 - - Devem,
acompanhar a machina o competente eixo
Interme sliario o folias e 25 pedras de esmeril
sobresalentes o to tos accessorios e ferra-
mentas (ali attachment and equipment) para
o seu prornpto funccionamento. Wiliam Se/-
lers and Company Ircorporated Philadelphiap
Pa. U. S. A., por $3000,00.

1 machina do furar, 4 Aft.-TripleGoarod,
ligh Speed Radial Drille-Belt driven, com,
todos os accessorios e ferramentas para o seu.
prompto funccionamouto.

Devem acompanhar a machina o compea
tente eixo intermcdiario o polias e as brocas
aba'aa discriminadas, de aço do alta veloci-
dade, de 3/16 a 3/4 seguidas do 1/32 a 1/32.
12 brocas do cada ditnensão, 6 brocas do
cada dimensão a começar de 25/32 a 11/1
seguidas do 1/32 a 1/32 e 3 brocas de cada •
dimensão a começar de 37/32 a 2 seguidas de •
1/16 a IRA. Esta machina pode ser fornecida
pelos fabricantes: American Tool Work C°-e
Niles Domem Pond C° ou Cincinati Machia
nery C°, 5 8800,00.

1 martinete de 300 kilos, pneumatico,
fabricante B. S. 3lassey O', accionado direc-
tamente por motor electrico corrente alter-
nada triphasica, 220 volts, 50 cycles, com
todos os seus accessorios electricas o ferra-
mentas para o seu inamediato funccionamentos
Manchester London, por 5500,00.

1 serra de fita ti. 5-Largo Bend Saw Ma-
china, with twelve assorted b/ad saros ready
for use and set or braziug toeis and neceS-
sary wrenches Boit &Jou. Deve acompanhar
a machina o eixo interruediario com polias.
-J. A. Fay Egan Company, por $ 4500,00.

1 inaniu pneumatica para furar n. 33
S. C. fiLittle David» reversiblo type,
por 5 390,00.

1 encontrador pneurnatico - lIolder - ort
Type 4 II/O, por $ 160,00.

machina pueumatica para cortar, á. ta-
lhadeira. Ship:ng Hamar n. E. O. O., por
$ 330,00.

machina pueumatica para cravar rebite3
-Tliviting Ilarner n. 70. Il., por $ :420,00.

6 mangueiras de borracha revestidas do
aramo de aço, proprias para comprimido,
com 20°,00 de comprimento, cada mangueira
5 le0,00.

Todas as machinas acima do furar, rebitar
e cortar, pneumaticas, devem ser do fabri-:.,
cante higersoll Rand Company.

1 torno inecanico com placa de 24" do dia-
metro o com cava 8"x12", accionado a cor-
reia, comprimento do 10 pés entro centros,
com eixo intermediario, polias o placas emn
4 castanhas independentes cada unia. Ame-
rican Tools \voas Company, ou Niles Bornont
POnd CO., 5 4960.00.

1 torno meculico com placa de IS" de dia'
metro e com cava do 8'502". accionado a
correia. Este torno deve ter o compri-
mento de 10 pés entre centros, deve trazer
eixo intermedlario com polia e placas de
castanhas, cada uma com 4- castanhas inde-
pendentos. American Tools Works Ccinpany
ou Niles Boment Podd C°, $ 2290.00.

1 tesoura puncção-Ryerson Patented Steel
Framo Iligh Power Quintuplo Combine(' Pua-
cking and shearing Machine n. -S-D-C-
A-P-with ali wittachment and equipment»
-Ready for use - Bali driven-Joseoh
Ryerso»	 Soa, ou Beatty Machine C°,
$ 17300,00.

1 machina pneurna tira para furar em an4
guies, n. 9 «Liai° Da‘idu Ciose quarter drilt,
por 5 iI10.00.

machina pnettinatica para furar n.
eLittle David» Drills rem-reversible tYPoipor 5 300 , 0a,
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• inachina pnenmatica para furar o. 41
Davida Drills nom reversible rapo, por

295,00.
1 machina pneumatica para furar n. 33

ortittle	 Drills, reversible type, por
$ 385,00.
•Tolas as machinas pnemnaticas de furar

;lavem ser do fabricante Ingersoll Itand Com-
pany.

•1 rnotor electrico de 59 IIP á 7à0 a 8a0 re-
roluçass por minuto, corrente alt ar:vida. 220
'Volts, 50 cycles, trianasice, da Gannral Ele-
çtric C°, da Westinebouse C°, r$ 2Aa,oa.

machina cie furar, radial 4—ft a T.—
American Tools Werk C" ou Niles Peaneat
Pond driven. Devem aecoopanaar
machina o seu respec:ivo eixo interrnadiario
com aolias, seus accessorios o ferramentas e
nrna coilecção de brocas do aço de alta velo-
• ade nas seguintes proporrins: 12 brocascie
cada dimensao a comecar cie 1/8" a 3'4" se-
ruicias do 1/32" a 1/32" e 6 brocas do cada
dirieasáo a começar de 25 a 1 1/4" se-
p . idas do 1/32" a 132" e 3 brocas de cada
1:11111e0.5:10 a curnaçar de 5/16" a 2" seguidas
de 1/16" a 1116", $ 8.800,0J. •

• Fei • rarraentas do catalogo n. 7 da Prat
4.Ybi 4C :

Alacbra: com rosca Whilworth aMaellinIst
flanai Te paga.

Pagina 1$
• jogas d a a, 'ta",
1) joga::
‘0 jogos do !; '16".

jogos de 3.'a".
6 jogos da a; tu";
6 jo,,..,n 4D da 1 /
4 jogos de,,5
4 jogos ((O - 3 'í".
4 jctis	 7/s,.".
li jogos da 1.

joana de 1 1'5".
jorzos (IP 1
jogn ,; de 1 3/8".

2 jogos de 3 fa2".
Praça mia i io. maximo mIo jogo, S,13,00:
froras e spiraes de aço carbono com punho

Alorse:
Pagina ri8.
12 brnaas de cada dimenarro, augmentando

ale 1/32- , a Coa-xocar de 1.'8" elo dianteiro até
O" inalasse, preço total. $ 1.01/1.00.4.-

1.2 brocas da cada dinicasão. angmentanda
de. 1/16" gni charneira, a começar de 11'16"
até 11/2" inclusive, preço total, $ 71,3.00.

12 brocas do cada dimensão. augmentando
ole 1/16" em diamerro, a ennieçar de 19;16"
• inclusive, preço total, 	 1.410:01.

3 brocas de cada dimensão, anamentando
ale 1/8" em &atavia), a comecar de 4 1/8"

•3" inclusive, preço total, $ a80,00. \
artadorm-. pagina 101;.
'2 cortadnro angulares direitos, com C;

erlios (Right Irandl do 3 1/4"X 1/2Xi 1/2", os
doua por 5 22.00.

2 cortadaras angulares esquerdos. 45 gráos,
!Lett hand ) de 3 1/4"x1/2"x1 1/2", os doas
por

• Pagina 307.
• cortacioras angulares direitos com 110

tratas (Digt, hand) do 3 1/1"x1/2"x 1 1/2",
S dons por $
Cortadores illeatrados, pagina 110:
fade 5/8"xl 1/2x4 15/16".
2 de 3,'!‘ "xl a/8"x5 13/16";
2 de '7/8"x4 3 ;4" x 5 i',.1()".
51 de 1"xt 7/8"x6 laia".
2 de 1 1./8"x2"x6 311O".
2 de 1 1/•"x2"x,a, 3/10".
$2reço total, maximo $ 97, O.

Cortadores illustvadas, pagina 116:
4 de 5/8".
4 do 3/4".
4 do 7/8".
4. de 1.".
Preço total, maximo S10,30:

Cortadores para machinas de frezas:'
Pagina 90:
2 de 3" x 2 1 /2" x 1 4/4".
2 do 3".x1"xt 1/4-.
2 de 4"x2 1%2" -.1 112"•
2 de 4 1/2"x2 1/2"x2".
2 de 4 1/2"x3 1/2"x2".
2 de 4 1 "x6"x2".
Preço total maximo $ 527,04.:
Pa g iaa 92:
2 ao 1"X5/8"X1 1/4".
2 de • " >e, 3 . 4"x I 1/1".
2 de na(	 1/:".
2 de 6"x1"x1 44".
2 de 8"xl. 1/8"xl 1/1".
2 de 8"xl 3—"x1 1/2".
Preço total. Maximo $ 418,00.:
:arras illustradas:
Pagina 9G:
2 do 4"x1 1/16"Xi".
2 cie 4"x3/32"X1"•
2 de 4"x1/8"xl".
2 de 4" xi.732"x I".
2 de 6"x3'16"x • 1./2".
2 de 5"x /8" x 1/2".
2 de 8"X1/8"X1";
Preço total, maximo 139,00.
Alarga‘dores conicos para pinos:

- Pag ina 16a:
de cada um dos numeros 2, 3, 4, 8, 6, 7,

8, 9 e ia. total, $ 81,10.
2 cat. :Iras n. 3 Densbaro Ratehei Drill,

parira 200, tinia $ 9,50.
pentes internos para t'o'a II. S. de

14 fios por pollegada, pagina 216 (Inside Iland
Chasars), os dous 1,05.

2 pentes externas para rosca H. S. do
14 fios par pollegada. pagina 216 (Outside
Iland Chr a r), 03 d011S $ 1,05.

1 porta cassinetes (D:é Ilolders) n. 4, pa-
gina 83, por $ 2,10.

4: • 1 porta caasinetes (Dié Ilolders) n. 5, pa-
gina 81, por $ 2,10".

caixa do alarga orcs parallelos do 1/4" a
2". variando de 1;32" em diametro, pagina
134, por $ 307.01.

Alargadores &micos para locomotivas. pa-
gina 163: 6 alargador:s de cada uma das
dimenaões: 1 4/16", 14/8". 1 3/16", 4 14",
1 1; !V, 1 3/8". total $ 1281,00.

Esses alargadores devem s .r mais compri•
ao, seis pallegadas na parte corranto o tam-
bem os punhos devem ser um numero maior
do que esta indicado na 'lata.

Barrelotes com rosca Whitworth, pagina 39.
Short Shanck Boba, para confecçao do C35-

sinetes para tarracha:.
2 barreletes de Cada uma das dimensões:

4 / 4", 5/16" 3/8", 7/16", 1/2", 518", 3/4",
7/8", 1", 1 1/8", 1 1/4, total S19,40.

1 caixa de tarrachas com roaca Whirworth
do 1/8" a 1/2" inclusive, página 58, por
5150,03.

-2„ caixas de tarrattas com rosca Whitsvorth
de IA:" c 3/4 inclusive, pagina 60, uma
5200.00.

Caasinates solidas rosca Whithworth, pa-
gina 71:

1 cassineta do cada uma das dimecsSes:
1/2". 5, /a", 374", 7/8", 1", 1 1/8", 1 1/4",
total $91,00.

Cnaaineres ajustareis com rosca' Ao 12 fica
11. S., p::01:1 76:—	 •'G cateanotaa de cada uma das dimensries:
3/4", 7/1•", total 11360,00.

• Çassinetes ajustareis com rosca ll'hitivorth,
Si'!). rnrina 76:

6 cassineta': do cada orna das dimensões:
3'S', 1/2", total $1t'0.00.

Machos conicAs para caldeira com maca
II. S. d .. Ia fios por r)1:egrid3, pagina 25:

2 mine'ins (ie. cada urna (1/13 dimensões:
I RC". I. 118". 1 3,'/G", I I/4", total $2t,50.
Pagina 26:
2 macna de cada um dos numero 1, 2,

total $ 46,10.

Machos para estaca de caldeira com roca
Il. S. de la lios por pollegada e comprimento
tcda I da 2í pollagaidas, pagina 3):

l) machos de cada urna das dimensões:
15/o", 1", 41/16" e mais 3 do cada uma das
dimensões : 1 1/a", 1 3/16", 1 1/4", total,
5 1Mar..

conicos para caldeiras, com rosca
II, S. do 12 fios por polle. aada.a	 (

ra,:ina 21:
tilre:ms do cada uma das dimensões: 1/2",

7/s- . 1", 41/8", 1. 1	 i 3/8",
1 ::2", total. 5_33,90.	 •

Pagina 25:
G mancar de cada uma das iiiincnrisfts: 1/2",

A	 '. 11/10", 3/1", 1316", 7;8", 15:16",
1	 mal. 502,10.

•alarrilr; com rosca Whitwortli «alachints Nut
pre.iiia 20:a

li nne:t03 , I0 cada uma das dimensões:
5/8", 1 , '', 7'8" e mais quatro de cada urna
das dlinetishes : 1 1.18", 1 1/1", Vital, $75,40.

Pe Iras de esmeril:
10 p:adras iguaes ao asanho n. 1, unia,

$20,1a09d40 : ras igoaes ao desenho n. 4, uma,
590,00.

10 pedras (vulcanite) iguaes ao de aenho nu-
ma() a. uma. 510,00.

(ruleanitci) iguaes ao &senho
n. ti, moa, 5,0,00_

padras igliaes ao desínho n. 7, uma,
$ia ,0 a.	 •

ao nadras igturea ao dosanlio n. 11, uma,

$S(11C;(11 1'•'(;.1ras iguaes ao deaenlio n. 13, uma,
$50,00.

10 pc&as iguaes ao desenho n. 17, uma,
515,00.

30 pedras iguaes ao desenho n. 18, uma,
59,00.

12 pi;. •Icaa do 16"X3", com furo de 1 1/2",
uma. 510,00.

o pedraa do 10" x2", com furo de 1 1/2",
uma. $0,00.

12 .pedras do 14"X2", com furo de 14/4",
uma. 8"a00.

Pedras de esmeril para machinas do ralar
quadra ate

12 ;amima aaloxite» do 2 3/4"Xl 1/2", com
furo de 5/8,", uma $3,80.

12 pe•Iras Aloxitea de 2"X1 1/4",com foro
do 1/2", uma $3.60.

30 prairas aAloxite» do 1 1/4"X2", com furo
de-5/8". uma 51,50.

30 pedras ((admite ') de 1 3/4' 5X I/2", com
furo de 5/8", tinia $3,40.

alachinas diversas::
•4 machinas pnoumaticas para furar, com o=

raspactiv s trarias de 3/8" a 1/2", da Ingersoll
!bati C., uma $850,00.

1 raachina pequena para furar forro 116
meia pollegada, para bancada por $209,00.

machina para funileiros do Erisches
ns. 12.531e 42.581, por $20,00.

3 machinas para cravar tubos de 1 314",uma
$20,00.

3 machinas para travar tubos do 1 7/8",•
uma $25,00.

3 maehinas para cravar tubos do 2", uma.

130,00a.2 mchinas de cravar tubos do 1 3:8", uma
518,00.

2 machinas para funecionar a ar compri-
mido Enfim- Aril li. 9 EG, uma $420,00.

4 machinas para apertar tubos do 1 VS",
uma $25,00.

4 inach-nas para apertar tubos até 2", uma
$30,00.

2 machinas pnenmaticas de reverso para
furar madeira, uma 350,00.

2 tracliinas roversirois do furar a ar ns.
e a, uma 5320,00.

4 jnO3 de machos Whitworth do 1/4" ai".
tcdal $380,00.

2 jogas da machos de	 fi0S de 3:d" a
5" total $'á 89,00,
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mandris,alargador de tubre de 1 3[1", um
520,00.

2 mandris, alargador de tubos de 2 iaa",arn
J35,00.

2 inadris, alargador de tubos do 2 1/2", um
540,00.

i mandril, alargador de tubos; de 3", um
550.90.	 .

2 mandris, alargador de tubos de t 1/2",
n im

Ferranimita.s para func,ciona.r a ar compri-
mido, do fabricante Inger:m/1 Bani Company:

2 martalfos temo t, proprios para calafetar
caldeiras, um $ 30,00.

2 machinas para furar, n. 2, unia $ 180,00.
1 machina n. 33 TG. Compaund Geared Air

Brill, propria para eataes da caldeira, por
5 650,00. •

1 machina, n. 38, Cornar Brita por 5 590,00.
ma china, n. 40, Conter Drill, por 5 650,00.
zollocadores de estaea de caldeiras, Re-

versibla 'ta y Bola Chuck, um $ 80,00.
20 mangueiras “Very-liest», com 50 pés de

comprimauto par ali" de diametro. providas
de connexões autoMaticas Bowes (Bowes Au-
tamatica Aia ilosa Compling), uma mangueis
ra 3 230,00.

10 nninguairas i•Very-Best», com 50 pés do
aomprimento, providas de connexões Bowe-
(Bowes Automatic Air llose Compling), urna
mangueira $ 2a.a0a.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro ameracano, para as
unidades catabalecidas dos artigos acima pe-
didos, diraitos aduaneiros por conta da Es-
trada e tolas as abanais ()aguas por conta
do fornererlor, sendo a entrega no Caes do
Porto, dentro dos vagões da estrada, nos se-
guintes prazos : metade do fornecimento den-
tro de 120 "ias depois do registro do contracto
pelo Tribunal d.e Contas e a outra metade até
.31 de dezembro do corrètite anuo, cabendo a
prefcrancia, de direito ao autor da proposta
mais barata. por :alterna que seja a difie-
renaa entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos =anus esta-
belecidos. -

As propostas, que devem estar. devidamente
amadas, datadas. assignadas, com a 111,11-
,,arTo das respectivas residencias, serão en-
tregues, mu duas vias, em envolucros fecha-
dos. com a dealaração. nor fóra, do assumpto
e do nome do proponente.

Ease, envoluero leve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tateies oe do-
anmantos que possam provar a idonaidade do
proponente, compaihendaado-se, entro elles,
OS recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o reeibo da caução de
2:0005 prévia mente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os coares
da mesma estrada, si o propoaente preferido
reell qa reze a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, comados da data
da entrega do convite que I& expedida para
ess3 fim.

O fornece lor, para garantia da execuçao
do forneci tonto, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °/.
do valor cio fornecimento a realizar, em di-
nheiro o em titulos da -divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de . approvado definitivamente pelo Minis-
tarjo da Viação e Obra-s Publicas a registrado
pelo Tribunal d.3

A questão da idoneidada dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.	 -

As provas cdjos autores lido tiveram sido
cansa-laradas idoneos não serão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos proro-
nontes, serRo torezdos o dia e nora para 4

abertura e leitura das propostas qae, antes
de rwialquer d 3is1o, serao publicadas.

m(34erva rada o diaato de .aceei-
tar parte f ie ;nua pru;Josta e parto de outra
ou outras, tamfarme a differença para inc JOS
no; preços dos aai ias artigos a safem forne-
cidos, assim como de tilo acceitar nenhuma
das propostas apr3sentadas ou annullar a
concurreacia, caso assim convonha aos 53113
interessas.

As propostas não poderão conter seno uma
fórmula do completa submisaio a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão eia consideração quaesquer
offertas de vantagane não previstas neste edi-
tal, nem aa propostas que contiverem apenas
o offerecimento da uma reducaao sobre a pro-
posta mais barata.'

No caso de absoluta igualdade entro pra.
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajnso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pediaas.

Toda o qualquer proposta que DãO estiver
inteiramente de acardo com este edital, não
será tomada em conslaeraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 7 de maio de 1920. 	 •

O sccretario, Jose( Ricardo de Albuquerque.
411n14••••

E4trada de Ferro Central do Brasil
cocuentNexa Nu o PORNECIIIENTO DE UM

GUINDASTE PADA A rsraçÃo DO NORTE, 2/ DL-

VISÃO, Eu 1020.

Concurrencia n.

Do ordem da directoria, faço .publico que
As 13 horas do dia 9 de junho do corrente
armo, na Intendeficia dessa estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Cm guindaste tapo aGoliatha dos fabri-
caritos Stotheet & Pitt, Limited, Enginoere,
para correr sobre trilhos ao uivei do chão,
tendo a capacidade de 20 toneladas c um vão
de 13 metros. Será fornecido, indepnn-
dente do grupo para cargas de 10 e 20 tone-
ladas. um motor para cargas leves até
1 1/2 toneladas.

Devem acompanhar o guindaste uma ex-
tensão de trilhos de 100 metros, talas de
juncelo e parafusos, assim como os cabos
longi'aidinaee para trazer a corrente em unia
exten.satede 100 metros.

O equipamento electrico será proprio para
»ma corrente triphasica—alternativa, 220
volts, GO periodos.	 -

O guindaste será fornecido completo; com
03 seus respectivos collectoree de corrente,
afim de ser feita a ligação no circuito geral
de tio de cobro na e conforme as especifi-
cações e o desenho a. 45.665, que se en-
contram na Intendencia.

Preço maxila° es. 6.395.
'A concurrencia versará apenas sobre o

preço em libras esterlinas, para o guiniaste
pedido, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada e todas as demais despezaa por conta
do fornaentior, sendo a entrarra no Cães do
Porto, dentro dos vagaass da Estrada, até 31
de deAufbro do corrente anuo, cabendo a pre-
ferencia de dircdta ao ardor da proposta mais
barata, por datem que seja • a ditTerença
entre dia O qualquer outra.

A estrada recurá'as propostas que apre-
sentarem praças superiores ao raaximo esta-
belecido.

As ;impostas, que devem eetar devidamente
selladae, dataeas, assentada:e com a indica-
ção das respectivas resido:leias, serão entre-
gues, em duas vats, em envoluavos fechadra,
com a declaração. par tóra, do assurupto e do
nomi co propow-ntr •

Esse emoliu:1'o deve ser acompanhado de
gul outro, eni sepirado, contendo tolos od

documento.; que. poesain provar a idana:dedo
do propnaente, caiarreaetrirtre-se, ertve
elles, os re: idos de (vedada) te. ueinm. ed.
Meta doe inemetaa a que estdea

No acta da ent ,.ega da pvcrisow.a, o propo-
nente de , (adi exhia r o re.nir,)da CanitE do
1:00 ,$ prév q.111 r,.1,ty. fe i o: na Ti esouralaa alaga
Estrada, para garaaer a asdgriarinddo con-
tracto, canço que rata-ciam-á pata os cofres
da mosma estrada, si o prepare:1W preferido
rtrO ,,ir-se a ass :gear o r€ spectivo contacto
denta° do prazo de. seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedia° para
esse fim.

O fornacedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionkrá na theaouraria
desta estrada a quantia correspondente a 3 /a
do valor do fornecimento a reaiisar,
dinheiro, ou em titules da divida publica
fedo ceraoln.

tracto sé se tornará cffectivo depoia
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal dó Contas.	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
eerá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nlo tiverem sido
considerados idoneos nãe serão abe 'tas.

Depois de juka la a idoneidale dos propo-
nentes, saram Marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer eeeisão, serão publicadas. .

Fica re .arvaao á Estrada o direito de
não aecaitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou amainar a conaurrencia, casa)
assim CODVP.11111 aos seus interesses.

As propostas não p .derau conter sinão Wh&
fórmula de ame:lera submissão a todaa. as

'clausulas de 0 adiai, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideraaão quaesquer
ofertas de vantagens não praxistas [dato
edital, nem as pesam:das que anteverem
apenas o offerecimento de uma ratificai° sobre
a proposta mais barata.-

Nuacaso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresantar
preço mais vantajoso no desempate.	 •

Toda e qualquer proposta (pia não estiver
inteiramente de accardo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
Brasil. 5 de maio de 1920. — O secretario,.
Jose lii,ardo de Albuquerque.

1
Estrada de Ferro Central do Erni? ,

CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCtÃO DE DOES An.;
MAZpS NA ESTAÇÃO DO NORTE, PARA SERVIREM

.0M0 ESTAÇÃO DE CARGA. 5 4 DIVISÃO, EM 1920
Concorrencia ta. 93

De ordem da directoria, fa :o publico, que
;ás 13 horas do dia 31 de maio do 1920, na ia-
leni/anela desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para construeção
de :

Dous armazens na estação do Norte, sendo
:o preço maximo para cada um 154:2113$:373.

A construcção desses arinttzens obedecerá
aos projectos e dedinhos que poderão ser exa-
minados na intenlencia desta estrada e
será executada mediante as seguintes coa-
diaaes:

O proponente, cuja proposta Rir aeeeita,
a.asignaráaperánte á directoria desta estrada,
emiti-acto para COOSIXUCO.O.

No acto da entrega da piemo-ta o prepar-
ai:cite deverá exbibir o ri3eitg, da raut;:in de
2:0005 préviarrnnto feita n,/ 'acatai:Laia desta
estrada, vara garantir a	 do con-
tracto, canr,N1 qda ri. %e!- .̀•-:':,	 c0103
da mrsina estia-ia, si n pe, ' 	 vetztrido
rocusar-z.e a vrignar o res..e....t-:e
dentro do prazo de seis atas, ocatades da
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nta da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contrac;J!.;c comprcenette-se a executar
a obra - de as.-c	 C' n.	 desfnl'e e Etv;isr.;ri-

• CO 06 que ISe scree for-etc:dos se , e,',.nSira0
da ass:gnatera dc centeaeto, de geai eseerão

fazdr parte integrante, rifto preiendo mo-

III

Si e.,.vide á (-malquer cirsomstancia houver
necessidade dé alternIo em queleuer dos de-
talhes dasdas obras. aogiactear ou dinlieuir a
espess ura de suas diversas peças ou seppei.
eisil•ae, o couractaiite sujeitar-ee . a a essas
alterações executando-as de aces'erSo com a
clausula IV, desde que para isso receba ordem.

IV

Ordenada qualquer modificação que traga
angmento de trabalho tão incluido no pro-
jecto, o cootrartante obriga-se a executal-a
pelo preeo da tabella approvada pela dire-
ctora desta estrada e que, Umbela, fará
parte integrante do contracto.

V

por parte do contractante, forem, sem
autorização, alteradas as fornias e diroensees
dás divers as peças ou si forem utilizados na
obra rnateriace que, não snjarn de superior ceia-
ilda.te, soá o centra:e:Iree oerigasio a reporar
a obra ou retirar cesses mateeitses logo que
para i5s0 recebi ordem. Em case de reausa,
a estrada fará, esses trabalhos, corres to,
porém, as despezas por conta do contra-
ctante.

VI

O contractante • obriga-se a dar principio
aos trabalhos dentro do prazo de oito •l:as,
a -contar da data eo regis.ro do C;)c!a no
Tribunal de Contas; o Leo culeprireeete desta
elaestda imir:rtft, ipso radio, na rtpcis'o do
contracto, sem que cf contractante tenha di-
reito a iudemnizaçao alguma.	 .

O contractante e

VII

 obrigado a dar o conve-
niente an lamento aos trate-dl-loa, d moSo
ficarem oitos c;	 ieos ir) p . czo d 3 (,),0 eies,
a coiear da date de ree:etre do enseeste no

• Tritemal d3 Ceeta s , ficentie á es tra:la o di-
reito do, ceeleseiea que seja a inoresidade
por parte do contractan t e no ais:lamento dos
trate lhos, rescindir o contracto, tersrenando
a obra por sua conta, setid , aner 'es nesse
caso, pago ao emitraetan te o serviçe já feito
que será Nino objecto de uma avaliaçdo es-
pecial feita pela estrada.	 .	 .

VIII
Dado • o caso de rescisão do centrado, per-

derá o contractante a caução de que trata a
clausula XII, em beneficio dos corres da es-
trada.

IX
Nenhuma indemnização terá o centractan-

te por qualquer prejnizo preveniente de ne-
gligencia, imprevid falta do recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-diretor da

E a divise°, reercsentado p do deseeheiro re-
sidente no trecho onde for exemna :a, o qual
autorizará, por escripto, qualeuer modifica-
eese que se tornar neceseario Introduzir na
obra.

XI
Nenhuma reclamação do contractante sorá

acceita, quando baseada em ordens verbaes.
XII

Como garantia para execução da obra e fiel
comprimento de contracto. o contractante
depositará na thosouraria da estrada ama

cacçãc, por OCCeSi.i0
Cacto . a iesportsncia de cinco por cento do
valor da (Seca .

XIII

O contracto só t; tornará effeetivo de-
ves ppuvado. definitivamente, pelo Mi-
/l istes:e. •ie Viação e Obra= Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

XIV

As coutas poderão se s apresentartes da
fiirea seguinte : A prireeira, de tinta
por cceto do valor da &Seta cont.aelada,
quarsio estiverem levantstias as paredes
e assentadas as tesoures; a segiinda, Sam-
bem de trinta por cento, quando estiver
rem errboçada e todas as paredes, collosados
os ina.leiramentos. a cobertera. os marcos
para as esquadrias e chie ' gado e solo; a ter-
ceira e ultima, de guarema por cento, depois
da obra terminada e recebida pela estrada.

XV

A concurrencia versará sobre o preço, em
reis, para o armazene, cabendo d preSsrencia,
de direito, ao autor da proposta mais barata,
por menina que seja a differença entre essa
proposta e Q1 dquer outra.

No caso tio absoluta igualdade de preços
terá prefereenia a que apresentar preço mais
vantajo.so no desempate.

No scre,o to:p alas em consideração as pro-
po:tas que apresentarem preços superiores
ao niat reo esta •decido.

A (»este° da idoneid 'de dos proponentes
será julga !a e examinada previamente. não
senti.° abertas as propostas cts;os proponentes
neo forem julgados idoneos.

XVI

As propostas devidamente selladas, datadas
assiKna •Jas, e. u a indicarão

residencias, scrPO entrogues 0: 1 1 dimS, v,as
em emitiu() fechado, com a dec:araeee,, por
Vira, d. assnupto e do nome do proponente.
Essreenvolucro será aeOm anliaeo de outro,
em separares, contendo toes os documeetos
que DOS.atil provar a ide') ?idade do propos
ne ite, comprebe.TIclido-se entre efles 03 ro-
eibas de qeitação da ultima collessa dos im-
postos a que estiver sujei -s.

De ,is de jia -a la a idoeeirlede dos propo-
nentes serso mareados° dia, e b ora para aber-
tura e 1 itera. das propastas nue, antes de
qualquer dec.isão, será° eliblicasess.

Fica r• rvada á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou amiudar a cs n iciirrenda, caso assim conve-
nha aos sues interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de cempleta submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
'Icon estebeloaido.

Nes) se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagess não previstas neste edi-
tal, nemn as propostas que contiveram apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Toa i qualquer provista que não estiver
intni ameiga de accôrdo com este edital não
será teimada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Breei!, em 8 de maio de 1920.-0 secretario
lase Iiicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA VENDA DE pApEls E CARVÕES
NELT1OS DURANTE O ANNE, UE 1920

Coneurreicia n. 96

De ordem da directoria faço publico que, ás
13 hosas do dia 18 de maio de 1920, na Inten-
de:leia desça estrada, na estaçao Slaritima,
saram recebi as proeostas para 'compra de

meeis e cartões velhos, durante o armo do.
e,

A concurrencia versará' apenas sobre o pre-1
ço cru réis para o kilograerea, de papeis e
cartões selhes, cabeai° a preferencia de dl-
reito ao autor da proposta mais alta, por mi-
'nina Que seja a differença entre ella é qual-
quer outra..

A estrada não acceitará o preço inferior a
100 reis por kilogramina.

As propostas que devem estar devidainen
saltadas, datadas assignadas e com indica
das respectivas reeidencias, serão ontreg
em ddas vias, em envolucros fechados, com a
des.leração por fóra de asetnapto e do nome
do propedeuta.

Esse envolucre deve ser a aompanhado de
um ostro em separado contende testes os do-
cumentos que possam priivar a idoneidade (19
proponente, comprebendendo-se entre ellos 9s
recibos da quitação da ultima colhida, dos iro.-
postos a. que estiver sujeito.

No acto da entrem da proposta o propo-
nente deverá exilibir o recibo da caução de
100,S, prdvianiente feita na thesouraria desta
estra,ia, para garantir a assi gnatura do non-
t pacto, canção que rsverterá para os cofre
da niesrea es irada si o proponente preferido
recuear-se a assiglia.r o respeetivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da aro .ega do convite que fôr expedido para
esse fim:	 —

A qiiestão de idoneidade dos proponentçs
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
aetoe.is nãe tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prope
metas serão aiieunciados o dia o hora pdta
aberiin •a o loit..ra das proposr.0 que, antes
de qua l quer decisSo, serão eneiicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a coneurrancia, caso assimn convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinrio uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste e ital e o preço em reis para o
kilneram em de papeie e carteies velhos.

Não se ornara° em eorsi lotação cuaesmier
offertas de vantaeens no pr sviseae neste
edita l , nein a , prapestas que centivorem ape-
nae e offerecimento de segmento sobre a pro-
posta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, lerá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecôrdo com este edital não
sei á tomada. em consideração.

As condições - para o contracto são as se-
guintes:	 -

Primeira — O contractante obriga-se a re-
tirar o material sempre que receber avise
para esse fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar. communicarao á inten-
delida a quantidade em kilogramrnas, provi-
dencianeo esta o aviso ao contractante e a
guia para o pagamento da importancia cor-
respondente, na thesouraria.

Com essa guis o "contrnetante °efectuará o
pagamento e, apresentaiido o respectivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma-
ter.al relativo.

A retirada do material será em prazo que
não este-da do 15 dias, a partir do dia em que
receber o aviso.	 •

Terceira — Fira vedado ao contractante
transferenria deste contracto, desde que nãb
obtenha consentimento da directoria.

Quarta — No caso do infracção de qualquer,
das datis:0m do contracto, poderá a dita-.

assgnatura de çon-
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tona da estrada multar o contractante em
00e a 1:000$, conforme a gravidade da
alta, a juizo da adruinistraçao, o poderá
rescindir o contracto, caso assim convenha
aos interesses da estrada, saiu que assista ao
gontractanto direito a reclamaçlo de qual-
quer especio.

Secretaria da Estrada de Ferro ,Contrai do
Brasil, 5 de maio do 1020.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (.

••n••n ••••

Estrada de Ferro Central do Brasa
COICITBSO PARA OS CARGOS DE PRATICANTE DE

comuna, DE CONDUCTOR DE TREM E DE TELE-.

GRAPUISTA

Do ordem da directoria, faço publico mio
fica praragada até o dia 31 do rim de maio
proximo futuro, inclusivo, a inscripção para
o concurso do praticante do conferente, do
conauctor do trem e de tolographista desta
Estra la, a que se refere o °ditai desta secre-
taria do 10 de março ultimo.

Soorstaeia da Estrada de Ferro Central do
Brasil. (lio de Janeira, 24 da abril do 1020.--
O secretaria, Torsé Ricardo de :llbuqucrque. (*

Estrada de Ferro Oeste de Minas
ACTA DA GONCORREWI s. PARA O F)RNECIAIENTO

SEIS Scrum DE FITA DE MA PARA AS OFFIGINAS
DE LAVRAS

Aos trinta dias do maz-"de abril de mil no-
vesen.os e vinte, ás trezg horas, presentes na
sooretara dista Faarada a commiseão abaixo
aesigna.la, designais. pelo Sr. doutor directur
para pesai lir os trabalhos desta concurrencia,
consanite do elital do dezenove de abril do
niil noveoentas e vinte. anisando em diversos
[minoras co D ;ario Official, entre outros em o
nninora noventa e dom, de vinte e uni de
abril do mil novecentos o vinte, e os senhores

Francleco da Costa Faria, representante do
Fano Costa as Companhia, Oscar Ferreira
Coelho Baltar, representanto da Companhia
Geral Commereial do Rio de Janeiro e José
Carvalha Alves, representante do Fonseoa Ale
meela Co:npa g hia, foram entregues pelos
mesmos 03 OILVOIOCVOS contenda Os documentos
do idaneida lo das armai concurrantes e as
guias de deposto do duzentos mil réis, exiaido
pela clausula constante do vaital reforid
que regida a presarae conenrrencia. Jalea 'os'
idoaaos os proponentes foram aos intereeea.dos
restitua/os os documentos de idoneidade e as
guias de caução. Proseguinlo, a Commissao
recobin e abriu as propostas apresentadas
pelos concurrkintas presentes. Depois do lidas
foram rubricadas pela Co:imissão o 139103
presentes, eetando tolas conformo, e n dias
vias o devidamente selladas. E nenhuma re-
clamação sendo feita, lavrou-se a presente
acta que, lida o acha la conforme, vao assig-
nada pala Commisslo o pelos presente;. Se-
cretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
Belo horizonte, trinta do abril do mil nove-
cantos e vinte.—Pedro de Alcan.'ara Aba si la
MarialUes. — Fernando Dias Paes L21.11C.—

Edjaeri de Oliveira Lidia.—Fraaci p• da Coda
Faria.—Por procuração da Companida Geral
Com marcial, Oscar Ferreira Coelho Bailar.—
J. Carvalho

F.stá, confirma o original—Em 30 de abril
de 1020. — Jose Pi rio da Silva, 30 eseripat-
rario. Cinfere. — Em 30 de abril de 102n.—
E. de Oliveira Lima, sacrolario.

Eine Costa P. Comp., nereanates matri-
culados, estabalaaidos n ista Capital á rua las
()ames as. 8.; e se, do aceardo com o edital
de 19 de aaril. publicado na Dia; . io O/ fica!,
proeisam faraecor a caso estrala o seguinte:

Concurrineia para o forno emento do seis
serras de fita do aço, para as °Incluas do
Lavras.

seis ser..as de aço, com 36 1/2 pés d
comprimento o • oito pollegadas de largura
perfeitamente soldadas, travadas o afiadas,
peio preço total da 0:7305200.

Os proponentes sulca. on-sa a todas as dali;
salas constantes de referido edital.

Dia de Janeiro, 29 do abril do i920.—PoÈ
proe,uração de Eme Costa es Comp., FranciscO
da Costa Faria.

Fonsoca Almeida di Comp., nego lautos ma.
triculadoe estabelecidos nesta pra á rua
10 de Março tis. 75 e 77, propeli fornecer a
essa estrada, de aceardo com o e fitai de 19
do correra°, o material abaixo especificado:

6 seis serras de fita do aço, com 36 1/2 p(53
de comprimento e oito polegadas do 'argara,
perfeeainante soldadas, 'Cavadas o afiadas,
pelo preço total de 7:0e0$000.

Os proponentes declaram multar todas as
clausulas da referido edital.

fio do Jrneiro, 27 do abai! do 1920. —Foi>)
seca Almeida j• Comp.

A S. A. Companhia Geral Comia:raiai do
lio de Janeiro, nogoaiantes matriculados, es-
tabecidos nesta p.-aba á rua 1° do Março 90,
propse forneear Es'•ra la do Ferro Oeste do
Mias, do accArdo c ml o asilai de 19 da cor-
rente nicz, o tuatcrial abaixo cspeciecado:

Sois serras ao fita do aço, cano 23 1:2 pés
de comprituento e oito polegadas do laraura,
par:ah:ias:ente soldadas, travadas e afiadas,
pela importanch de 0:72ae000 (seis contos,
setexernes e vinte iuil réis).

A proponente dnlara submetter-se a todas
as conaiebas do eeital.

leo :o Jabeiro, 28 de a l• .11 do 1020.—S. A.'
Compaal ia Geral Grame:ciai da aio de Jaa
noir°, 12clehliner, director-ger:mai.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil pitas pira	 inachina dg escrever	 Un-
PROPOSTA APREÁNTADA Á CONCWIRENCLI PERSIGA REALIZADA EU 31 DE ama

DE 1920, PARA O FORIEGIIIRSTO DE OBJECTOS DE ESGRIPTORIO

&asseia. cópia viol ,lta, :impera...
Fitas paea machiva de w2r.mr Un-

,?ersvood, 0ia azul-vermJho, nu-

ilo 45000' 3205000

Proposta rine faz a Companhia Paulista da Papeis o Actos Grapalaas,
com --Jade á rua Jo•ei lloaifacia n. 25, S. Paul ), para o foaleoimnata

RI
 para inachind do escrover Un-

24 4000 00$000

Estrada do Farra SoroneSo do	 Brasil de inaaeriaes de oseelptueia para d irwood fixa, numero 	 48 -15000 1925001
o anno de 1e20, d3 accardo com o elital publicado no Gomam arabica n. 2, sidra 	 • 300 1S00 ae0e0s0
pelo alaioxarifado do Bailá, o,n 10 de aisril do 1920 Grampos GEM a. 0, caixa 	 20 15:100 • 30U61#

Designação — Quatitidadee — Preço unierio -• Total Gram?os GEAI a, 1, caiu_ 	  . •
Grampos GEel il. e, caixa 	

20-
20

i5eu0
15e03

305000
305000

Alfinetes com cabaça, superiores, do 1,
11/2 o.2 centimentos.	 20	 225)00	 4105000

Grampos [lua caixa	 	 •
Grampos llotaleisi n. 1, caixa... 	 •

20
20

IS5 . n0
1.500

305000
uma

Almofadas para cai-inibo do 	 borracha,
. do 12/18 centimetrcs, numero	 10	 3$000	 30$003

Grampos 0	 ,el, caixa 	
Crampos 0e2, caixa 	 .s•

20
2)

2aS00
28800

503)00
56$000

Barbante fino em novelos (Unha areai,
kilo 	 	 .10	 75000	 uscoo

Barbante cm chicote, 	 kilo 	 	 35	 73000	 .21 i'S00".1

Indicai estreita, numero 	
Indico largo 22x33, etc 	
Lapi: azni-voraielho, superior, numero.

30
50

300

15300
2;s09

$..09

54S000
12e500a
1e05000

elorracha Iluby, n. 112, 	 400	 5600	 210j.103 Lapis Fatiar preto n. 2...	 	 5.000 $175 875300a
Borracha Mongol, numero 	 	 30	 15a00	 30$ )ui) Lapis Faber preto I). 3.. 	 	 5.009 ãl.7 amou
Borracha calme diversas, para desenho,

numero 	 	 .	 3e.	 15500	 645-00
Laias trinta Venus llard, 	 a.	 418, mi-

m a r° 	 ; 	   0.000 5500 3:000500(1
Cadernetas para nivelanetas, numero.. 	 50	 2$000	 1003600 Lapis Venu • HII, numero 	  5.001) 5500 2:300scow
Cadernetas para alinhamentos, numero 	 no	 21000	 1005000 Lapie Grapaita para desenho 11, numero 30 5000 21560I)
Cadernetas para levantamento, numero 	 35	 25000	 725000
Cadernetas para secçaes transversae3,

minero 	 	 00	 25)00	 1205909
Cadernetas para feitores, de ponto, 50

folaas, 1/8, numero 	 	 203	 e501	 10030)0
Cadernetas para feitores da eonto, 50

folhas 1/.1, numero 	 	 15509	 224009
Cadereetas com capa do oleado, 50 fo-

lhas 10x15, numero 	 	 120	 15000	 120e0)

Lapis Graphito	 para	 desamo •IIII, nu-
mero 	

Lapis Graphito	 para desenho 111111, nu-
mero 	

Lapis	 Graphito	 para	 desenho, 11111111,
numero 	

Livros em branco, 	 oneadernanão sina	
pies, papel	 elmaaso 22x33 etc.,
50 Os. numero 	  

36

36

40

100

5000

$000

5600

25:.09

215600

215000

2')5000

,?,:ioS000
Camurças para niachinas do escrever,

numero 	 	 40	 75000	 705000
Papel Holm Stencil para cliches, caixa

com 50 as., numera 	 15 145000 2105000
Colcbetoe Universal S 1, caixa 	 	 _20	 15200	 214000 Papel Ronco para impressão de circula-
Ço/chetas Universal 8:2, caixa 	 	 20	 15200	 24500 res, formato officio, numero 	 •• a0 95009 e105900
Celchetes Universal S 3, caixa 	 	 20	 15200	 25O Papel quadriculado millimetra lo, rolo. 15 205000 3005009
Colchetes Universal S 4, caixa 	 	 20	 152O0	 2a50aa Papal Canson 217, em rolos do 1a.0x10
Duplos decima:os do madeira, numero 	 10	 25000	 20033 metros, rolo 	 10 40;5000 1005020
Fites para machina do escrever ele- Papal ferro Prussiato Sereia, rolo 	 20 225009 aluai

mington, cópia violeta, numere...:	 60	 45009	 2103000 Papel Tela 1 ,30X ia muros rolo....„ O 408009 2191000



papel linho prensado em meias folhas,
formato oficio, caixa com 500 fo-
lhas, caixa 	 100 125000

Papei do linho, tio. officio, caixa com
150 folhas duplas, cria	 10 95030

Pastas oPaulista», com cadarços para
nrchitvo, numero 	 60 45800

patino Eureka para copiador, 	 numero
ermas Mallat n. 	 10, • caixa	 com 100,

caixa 	  	

12

GO

25000

55000
Pennas Mallat ir. 12, caixa com	 100,

caixa 	  450 55000
Pennas Loortardt n. 510 Er, caixa de

100, caixa 	 100 55500
Pennas do aço para copias a carbono,

caixa do 100, caixa 	 300 65000
Pormas ronde Sortidas, caixa 	 ao 25000
Pinceis para desenho n. 12 	 12 25500
Reguas vulcanites 50 cts.. 7 	 50 45000
lEtegnas de madeira, 50 cts 	 	 .
iteguas millimetradas,	 30	 c' ,;, do ma-

deira 	  	 •

100

10

15500

1.5500
Sabão liquido cor latas 	 de ti i oo litros,

lata 	 ; 20 205000
Tinta azul-preta Stephons, litro 	 20 ' 65000
finta carmin St ophens, litro 	 1.0 105000
Tinta carimbo Stephons, em 1/8 de litro,

vidro 	 200 15300
Tintas Windson & Netvton, coros sor-

tidas, bisnagas 	 	 	 . 30 25500
!ifinteiros simples do vidro com tampa,

numero 	 i	 ott,„/
Vellas pira carros XPTO, Mattarazzo,

100
•

25500

duplas, caixa 	 35 59$003
.	 S. Paulo, 27 de Cora de 1920. - Pela Companhia
Pare's e Artes Graphicas, o director, Mut'.

1:2005030

905000

2885000
2a$000

3005003

2:2505000

5505000

1:8035000
205000
305000

2)05000
1505000

155000

4005030
1205000
1005000

• 3505000

755000

2505000

1:7305000
Paulista de

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CUDO:STA APRESENTADA A CONCURRENCIA PUBLICA REALIZADA EU 30 DE ABRIL

DE 1920, PARA O PORNECIIIENTO DE MATERIAES DIVERSOS E IIIATERIAES

PARA ESCRIPTORIO PARA A 5 a DIVISÃO PROVISORIA

Borlido Maia & Comp., negociantes matriculados, estabelecid
xl rua do Rosario ns. 55/a8 propõem, de accôrdo com o e Mal publi-
cado 1:0 Diario Ogicia! de 10 de abril do corrente anuo o seguinte:

Designação do material - Quantida te - Preço unita.rio
Apparelho completo para oxy acetyleno para furar

o cortar ferro, numero 	
Cotovellos de ferro galvanizado de 1/2, numero..
Cavadeiras amerioanas , numero 	
Cotovellos de ferro galvanizado de 3/4", numero..
Cotovellos de ferro galvanizado de 1", uwnoro....
Cotov illos de furta galvanizado de w 2", nuinorb
Creoliaa, lata 	

caia metrica, numero 	
squadros de R I"O de 10", numero 	
.stampas sortidas para rebitt,r, numero 	

Graxa lubrificante para automovol, kilo 	
Cuinoltos do forro para 2 a 4 toneladas, numero 	
Limas chatas bastard is d 2". numero 	
Limas chatas bastarias de iG", numero
Limas chatas mursas do 12", numero 	
Limas chatas miirsas do 12", [minero 	
Limas chatas roursas de lta', numero 	
Limas meia canoas minoras do 12", digo meio can-
:,	 nas bastardas de 12", numero 	
Limas redondas bastardas de 10"x 3 8". numero 	
Limas radondas , bastardas do 12" x 112", numero 	
Limas redondas bcstardas ds 14" x5/8", numero 	
Limas redondas bastarda de 16" x3/1", numero 	

Illachados Gollins, numero 	
achinas de furar forro até 7/8", numero. 	

Martellos do rebitar de 38 a 7;8, namoro 	
Martellos de ao para ainstador, numero 	
Oxygenio em tubos de 6 metros cubicos, metro

• cubico (a estrada fornecendo o receplente) 	
	

300
	

05100
Parafustas de fenda para madaira de 3x9, .grosa 	

	
10 	 25500

Pas Irosos do falia para madeira de 1 xiO, grosa()	 10
	

29:06
Potassa, kilo 	

	
100
	

25100
Reguas metallicas de 1,00, iinnwO 	

	
2
	

515000
Sabonote de cóco em barra, duzia 	

	
O
	

145o00
Vassouras amaricanas de 5 fios, numero 	

	
6
	

15980
,yassourinhas piassava, numero. 	

	
li
	

15000
Cidade de Baurú, 30 de abál do 1,920.- Edaard Vianna,

ZDIQ 1e 1920 820Y 

Proposta que faz a Companhia Paulista de Papais e Artes Graph9i
cas, com séde á, rua José Bonifacio n. 25, S. Paulo, para fornooka
mento á Estrada do Ferro Noroeste do Brasil, de materiae,s para a
5° divisio provisoria, para o anno do 1023, do accóado com o edltaj
publicado no Diario Officio/ polo .almoxarifado de Baurú, cm 10 de 1
abril de 1920.

2° grupo - Objetos de escriptorío

Designa,ção do matorial-Quantidades-Preço unitario -Total
Almofada para carimbo do 20X11 cent.,:

numero 	 	 i 45003	 4501v 	Barbante, pau 	 	 30	 15500	 4 t : 5 .1
Porrac'ia. Balla', n. 112 	 	 120	 56)0	 1250
Borrachas Mongol, numero 	  120 'soa 12050
Borrachas Faber para lapis e tilda, numero 	 24 15200	 2858 O
Borrachas para destoutro diversas cores 	

numero 	 	 120 15533	 1835003
Cadernetas quadriculadas, capa de oleado

de 10X 15 c/50 folha 	 	 35 15203	 435200
Cadernetas quadriouladas, cart. 50 folhas,

nuinaro 	
Caderdetas de nivelamento 	

 ' 40 15200	 125000

	

36 20000	 725003
Cadernetas do calninhamento 	 	 30

	

25003	 725000
Caderneta de lovantamento 	
Cadernetas do ponto do 1/4 coroo 50 falhas,	

3G 25000	 725000

muro 	 :	 48 1550)	 725000
Canetas superiores tokigle» n. 2, numero... 	 60	 $150	 275000
Espanadores de mona, numero 	 	 6 65000	 305000
Fitas para machina de oscrevor, cor. fixa,

numero 	 	 0 45000	 215000
Fitas para rnachina do escrever, cor violeta,

numero. 	 	 12 45000	 485000
Gomma arabica ir. 1, vidro 	 	 21 25(00	 485000
Grampos para machina Hotckis D. 4, caixa 	 ;	 10 45000	 405000
Grampos para papeis Gem n. 0, caixa-, 	 10 15 00	 155000
Grampos para papeis Gem n. 1, caixa 	 	 10 15500	 1550)0
Grampos para papeis Gem n. 2, caixa 	 •	 10 15500	 155000
Grampos para papeis OK n. 1, caixa 	 .. .	 10 2$s .0	 235100
Grampos para papais OK n. 2, caixa 	 ;	 10 25'800	 28000
In tice : estreito, numero-	 	 12	 15500	 '285100
Indica largo de 22x33 cts 	 	 12 2503	 30S0 0
Lapis Ventos Irr, numero 	 	 150	 5 .00	 75 a.:00
Lapis Caste l l 11111111, numero 	 	 120	 5013	 72 000
Lapis bi-color, numero 	

	

80	 SIOU	 440.0,)G
Papa alma ;o, resina 	  
Papa quadriedalo, resma 	 	

12 14s0 ao 168SM)0

	

6 185000	 10 i5000
Pape hygianiro, pacote 	 	 60	 15'103	 7850.'0
Pape para embrulho, ' kilo 	 	 50	 25o:10	 1255003
Pape carbono cor vi dota de 44x51, folha 	 	 2)0	 $ :00	 605000
Papa carbono cor violeta de 22 X 33, caixa 	 	 8 12$•)01)	 9135000
Pape mittaborrão, folhas 	 	 530	 530^1	1505000
Pape de linho em moias folhas, prensado

formato ofloio, caixa de 503 folhas,
ca ; - : a.	 10 125000	 '1235000

Papal fino para macliina, em meias folhas
formato onicao, resma 	 	 10 85000	 805003

Papel para ma .' Irina ani meias folhas for-	 t.
mato orneio. resma 	 	 10 93000	 905)03

Papel de linha fortnat ) officio, caixa com 230
follias duplas, caixa 	 	 10 155a00	 1505,-300

Papel para calc!11.) 11 x20 eis., block 	 	 GO	 5800	 483000
Pap a l qoadr:culado mo l i •netrado, rol 	 	 20 2 5003	 4003003
Papel Caio:co strioa em rolo de 1 1/2 ,or

10 metros, rolo 	 	 12 40030 4803000
Papel f...'0 Pro sinto Strina, rolo 	 	 30 22 000	 66 )500u
Papel tela n. 1 d i 30x10 Ir t(srs, rolo 	 	 10 1L0;5000	 4005000
Pastas do inarroquiin de 40x00 etc., nu-

:nat. :a 	 . 	 	 1	 --	 505E0
Percevejos de aço ou latão, coixa 	

	

2)	 250 .0	 405000
Nonas Mallat il. 10, caixa 	  

	

6	 1; 5000	 305000
['enfias Mallat it. 12, c a -a	 	 40	 55000	 005000
Botinas Laona-dt, il. 010 EF, caixa 	 	 12	 03'. n 00

n	 li	
611500000Q00e0

Penas onde sortidas, caixa 	 	 2	 2$00u
4

Pennas /tonto, sortidas, dois bicos, caixa 	 	 2	 23500
Raspadeiras para lapis, cabo do osso, nu-

mero 	 	 12 4$500	 545QQ0
Tinta Niinekia. para desenho, vidro, numero 	 21	 100	 4352011
Tinta '.'7intisor tS.: Newton, cores sortidas.

bisnaga 	 r.t.	 	 48	 23500	 120500)
Tinta violeta para 't arimbo, vidros da 50

	

40	 15000	 10500t 1gram nas, vidro 	
Tiina azul-preta Stophens, litro 	 	 12	 65000 • 725000
Tinta carmirn Stephons em 1/8 de litro,

vidro 	 	 21	 15800	 435000.
Pela Companhia Paulista de Papeis o Artes .Grapin.eas, o directors.

IV. Deu.
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1	 4:5855000
6	 5800
3	 155;00

20	 15100
6	 15100
G	 .25500

35	 3S150
12	 355 00

_ 3	 405000
1035 )0

200	 15580
2	 1:080', MO

o '	 3SSOO
5588)

21	 4510)
21	 458o0
21	 05400

21	 4518001	 25'50
21
	

58o
21	 458s0
24	 45880
10	 75a00

1	 7d0i0
4	 50030

21	 35000
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Inspectoria Federal de Navegação

Empe nn coecunazeme PARA O ACABAMENTO DA
Osseneceto frucaefia ?ELO LLOYD 2:Tumulto
Iça RUA ions ITABOBABY, RESTA CIDADE,
np usf EDI ICI) DESTINADO Á St.DE DE REPARTI-
OES SUBORDINAD1B AO MINISrEn10 DA naçío E
OEDAS PUBLICAS, QUE POINCCIONAII EU PRED103
ALUGADOS

De ordem do $r. inspector federal e noa
termos da autorização constante do avio
n. 21, de 30 de abril, do Sr. ministro da
nação c Obras Publicas, faço publico que no
dia 20 do maio do corrente anno, ás 13 'aras-,
na sécia desta Inspectoria, á praça Quinze da
Novembro n. 5, serão recebidas propostas para
Q acabamento da construcção de um edificio
destinado á. séde do repartições do Ministcrio
da Viação o Obras Publicas, sob as seguintes
condições:

Os trabalhos serão executados de inteiro
accdrdo com o plano organizado por' esta
Inspectoria, onde se acham, á disposieão dos
Srs. concurrentes, Q3 respectivos desenhos e
especificações.

O prece total não poderá exceder de
402:0008,.(quatrocentos e deus contos de réis);
não sendo tomadas em coasidcração as pro-
postas de preço superior.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo desta inspectoria, com a qual
o contractante deverá se entender directa-
mente sobre todos os assumptos concerneutes
á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de constru-
cção caberá ao contractante, que terá a
liberdade de empregOÉ os aparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando
pbrém os planos approvallos, as e ,pacifica-
ções o deinniç condições do contractc •

IV
A lnspectoria entregará ao contractante,

livre e desembaraçada, a construcçao já ini-
ciada, á rua Visceside de Itaborahy,- esquina
da travessa do Vamo e que poderá ser exa-
minada com sua prévia permissão.

V
As obras deverão -ficar concluidas até 31 do

dezembró do correiite anno.
VI

Fica reservado a esta Inspectoria o direito
de introduzir nos planos approvados as modi-
ficações que entender necessarias, ,ieverido,
porém, fazei-o dom a precisa anteceJelicia.

Si das modificações resultar preiuizo para o
contractante, será. este indemnizadl da respe-
ctiva importancia, por mutuo acctirdoame na
*alta de accórdo, por arbitramento.

VII
o contracto serão estabelecidas penas peio

nab cumprimeeto das clausulas, sob fórma de
multa ou rescisào, e, bem assim, o modo de

solver as questões que se sucitarena entre
esta Inspectoria e o contractante.

VIR
.0,servic,o executado em cada mez será- me-.

dido até o dia 15 do mez seguinte e pago
provisoriamente pelos preços de unidade da
.prepesta acceita.

-IX	 •

A conciirrencia versará, sobre a idoneidade
dos coneurrentes e o preço da construcção.

Para ser considerado idoneo, todo o cone
parrente terá que apresentar documontoe,

provando ter executado obras semelhante,
salvo para profissionaos diplomado, e juntar
o recibo . lo Imposto de industria e prefissão,
o alvará de licença da constructor o o certi-
ficado do deposito, no Thesouro Nacional,
mediante gala expedi ria por esta Inspectoria,
da caução a que alindo a clausula Y, 33-
guinto.

Cada proposta deverá ser acompanhada da
recibo do depesito no Thesouro Nacional da
quantia de 10:0038, (dez contos de réis), que
reverterá para os cofres da Unido, casa o
proponente escolhido deixe de assiguar o re-
spectivo termo de contracta, no prazo de dez
4 Lias em que, pelo Mario OjAciett lhe fôr noti-
ficada a acceitaç.es, de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X será re-

forçado com o desconto de 10 °A, da impor-
tância de cada uma das contas mensaes, até
attingir 35:003W (trinta e cinco contos de
réis), que não vencerá juros, para a garantia
e fiel observancia do tola o qualquer das
clausulas do contracto que fôr Livrado do
accôrdo com as presentes condiçeas. No caso
de caducid ide do (ontracto, o • contractante
perderá e importancia da caução nessa época,
em favor da União.

XII
A3 prnpostas, em duas vias, deverão PM-

tar-se a indicar os preços de unidades, cons-
tantes da relação das respectivas quantidades
de trabalho, que os proponentes encontrarão
nesta inspectoria, sendo Usas preços escriptoa
em algarismos o por extenso, nas columeas
correspondentes da mesma relação e na-) po-
deado a proposta conter con‘lição alguma
fóra desse edital.

Não se tomarão em consideração quayquer
oTertas ou vantagens não prev's;as neste
oeital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas offerechnentos de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Cada proposta assim organizada e devida-
mente sanada, será fechada em sobre-carta
lacrada, na qual o proponente escreverá:

Proposta de F 	 (nome do proponente).
A essa sobre-carta reunirá as provas que

pudor apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da canção a que se refere a clausula X.

Todweeseea documentos serão fechado z era
uma segunda sobre-carta, igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
suão aberes todas as sobre-cartas, retiran-
do-se delias os decumentos comprobatorios de
idoneidade o reunindo-se as sobro-cartas com
as propostas de preços de unidades, fechadas
como se acharem, serao estas encerradas em
uma tinica sobre-carta que, depois do lacrada
o rubricada pelos proponentes presentes que
o queiram fazer, ficará depositada nesta Inspe-
ctoria.

Dentro de tres dias serão publicados os no-
mes dos proponentes julg.a&los i joneos para e
contracto, no Diario Offlci.sl, annunciando-se
o dia para a abertura e leitura das propostas,
sendo nesse dia restituidas ,04 demais con-
currentes as suas propostas fechadas, como
tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de Navegação, que se
reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade inceaal, industrial o financeira dos
proponente, poderá igualoloote annullar a
presente concurrencia, agiu que fique aos
prhponeutes o direito de reclamarem qual-
quer indemnização sobro qualquer titulo.

XIII
A preferencia ser	 ao proponente que

apraeentar menor lee,d para a coustrucrio.
Es:e preço sdrá calculada mtaielicando-so

as quantidades o trabalho, que figutacc eth
relação impressa de que trata a &moia
pelos preços de unidade apreesentadea em cada
proaosta, sofnmando-se OS rYeiWi Pathetin
assim encontrados ; esta solvia será Q preqi
da construcçlo „ara o °reit° de comparação
das propostas.

Parag,rapho unico. Ficat expressanefuto en;
tendido que as quantidades de trabalho india,
cadas na relaelb impressa servirão apenas
para a comparação das propastee devendo
OppOrtnnanlente ser rectiiicadas sem altera..
çâo dos preços de rnida o de a.:córdo com as
medições definitivas, as necsesidades do ser-
viço o as indicações desta Inspetoria, nos
termos das presentes condições.

XIV
Os pagamentos das contas relativas a essa

obras serão feitas pelo «redito de 402:0008,
aberto pelo decreto 11.090, de 8 ,o março de
1E0, regist-ado pelo Tribunal do Contas eia
sessão de 20 do incem° mez e anno.

Insifecto-ia Federal de Nave-ação, 1 dt
maio de 192.).—A. Medeiros, chefe da secção
do expediente o contabilidade.

_
IELAÇÁO DAS QUANTIDADEs DE OBRAS PARA A COM

CI.1-3Z0 DO EDIFICIO

Ratureza dos serviços — Quantidades
3. Excae .ção para fundação ceai escorag

mento, 3rs.
2. Fundação em alvenar:a de pedra cor' ara

gamassa de cimento e aeeda 1:5, 34ED3.
3, Alvenaria de Web com argamassa do Cal

e areia 1:3, Sei".
4. Muro frontal, 1331T.
5. Columnas Coas de forro fundido (Dea

021), 15.
Columnsa Ocas de ferro fundido (D

ono), 15.
O. Cobertura do telhado com telna. Lutei,

sobre armação do madeira do lei,
994°11.

7. Cobertura especial da amola com teahas
especiaes de S. Paulo e armação em
cambotas do madeira de lei (desenvola
vimeeto), 130".

Revestimento das fachadas prIncipaes cota
argamassa de cal o areia 1:3 ineluidoS,
estuque e ornamentações, 1.310".

b. Idem, idem nas fachadas secundarias;

10. Raras mento da parte int erior do attico
cern arcam-a...5a de cimento e arel4
1:3, 102ma

il. Revestimento interno, liso para caiaçAoa
com argamassa de cal e areia 1:311
6.044mt.

12. Revestimento das paredes das latrinas
com azulejo mcional até 2", de alto,

13. Lastro de cone-eto para impermcalisa^jo
do elido, 216w3.

11. Soalho em frisos de poroba cqm 0%10 çlq
largura, pregados sobre caibres embu:s
tidos na camada de concreto. 338".

15 Soalho elo frisos- de peroba com 0%10 dq
largura inciuidos: vigamento metalled,
barrotamento especial de madeira dAl
lei, entarngamento, tabairàs ate.,
1.000".

id. Ladrilhamonto do vestibulo com ladrilhos
finos nacionaes, 11.22.

.17. Ladrilhamento das iatrinas e almxart•
fado com ladrilhos commuiLS nacionawe
'780rDs.

tg . Forração do tecto em madeira entabeis
rada, com aba e cimalha, 1.000".

• 19. Idem "oh ba rrotainento especial no 20 pae
1.000".

20. Rodapé de peroba nas salas assoalhadas,
900°'.
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21. Rodapé de ladrillio,310a.
22.. Portas prinelpaes, finas, de cabreuva com

0a,05 do espessura, ferragens finas,
incluidos • postigos, bandeira de ferro,
caixilhos e vidros, tres.

23. Idem, idem da fachada lateral, uma.
24. Portas janellas, almofadadas, completas,

de cedro com 0%04 cm. de espessura,
boa forragem, bandeira de ferro e vi-
dros (1%41)(4%40), 18.

Vá. Idem, idem iguaes ás precedentes (114,4><
x3,60), 33.

C. Portas internas, almofadadas, 29.
27. Portao de ferro do corredor lateral,

um.
28. Clara-boias contraes, incluida armaçao

mntallica, 76as.
29. Armaçâo de ferro para as janellas e re-

spectivos vidros, 300°2.
80. Calhas de cobre com 0P,15 de largura e

conductores com 0'1 ,10 de diametro,
540.

81. Instatiaçao de agua potavel, uma.
32. Serviço completo da oxgoto,
33. Installação de luz electrica (sem appa-

relhos), uma.
84. Elevadores, dons.
35. Escada da fachada lateral em marniore,

uma.
85. Escada interna em dous lances de forro,

uma.
87. Soleiras do inarinore com 22%5 c/in de

espessura, 8In .
38. Peitoris das ianellas em marmore arti-

ficial, 78.
39. Escadas de cantaria, duas.
40. Pintura a ocre com tres mãos sobre 0

revestimento externo e a. collo sobre o
revestimento interno, 8,800az.

Pintuitt a oleo a ires mãos das esqua-
drias e ferragens, 3,500'4.

42 Pintura a oleo a tres mãos nas abas e ci-
malhas dos forros, rodapés, condacto-
res e calhas. 2,3502).

43. Pintura a verniz de pincel nas portas de
cabreuva, 70o4.

44. Afogamento dos soalhos, 1,360"
45. Lav..torMs completos, novo.
43. Apparelhos saltitados, completos, 20.
47. Divisões envernizadas e envidraçadas,

duas.
asractr1coç5zs

• Os elevadores devem ter capacidade para
sois pessoas.

As colmarias du primeiro pavimento terão
Om.24 do diametro externo, 0°,02 de espes n
Sti ra

As columnas do segundo pavimento terão
Ot".2; oe diametro externo, 0°2,018 do espes-
sura.

As vigas sob o segundo pavimento toem
0"5.27 de alto, o são espassadas de metro em
moiro, nos pavimentos da biblioleca e do
archivo ; no outro lado toem 0 11,26 de alto e
mesmo espaçamento.

As vigas madres sobre as columnas toem
021,34 de alto, e as vigas do telhado 0a,14.

As demais especificações constam da prot.
pria relação impressa de quantidade de obra.

C ""

•Ulnieterlo da Agricultura, InduatriX
• e Commercio

Superintendencia do Abastsamento

Em cumprimento do disposto no art. 73 da
lei :L991, do 5 de janoiro ultimo, faço

. publio que cita repartição vae adquirir das
firmas desta orar:a Amaldo Brafra (Si Comp. o
A. Marido Marques & Comp. o seguinte ma-

• teria!: A rg Srs. Arnatlo Brk.ra & Comp., es-

na rua da Nsinildéa n. 9): moia
rr"'ni de p!mlinaniiiii .t, superio-, 1	 1"-z.

1 arLibo, confixt.lo o modelo, por 6$;

1.00 lotimações,conlorme o modelo, por 355;
1.000 autos, conforme o modelo, por 935;
1.003 capas para autos, conforme o modelo,
por 140$; 1.000 memoranda, 000forme o mo-
delo, por 36$; 1.000 memoranda, impressos,
por 36$; 5 talões impressos para recibos, por
405; i carimbo de datar, por 285; 1 carimbo,
de datar por 25$; 3 carimbos com caixa,
conforme o modelo, por 425 ; 1. orimbo
conforme o modelo, por 9$ ; 1. carimbo
para a thesouraria, com almofada, e tinta,
por 15$; 3 carimbos com caixa, por 36$;
2 carimbos, conforme o modelo, por 85; 1.000
impressos, conforme o modelo, por 355; 1 ca-
rimbo, por 8$; 2.000 cartões, conformo o mo-
delo, por 40$; 5 talões, conforme o modelo,
por 75$; 5 talões, conforme o modelo, por 355;
1.000 memoranda, por 45$; 500 resoluções,
conforme o modelo, por 808; 1 duzia de bo-
rracha n. 1.087, por 55900; 4 duzias doca-
netas americanas, por '7570); 3 fitas para ma-
chino, por 85900; 10 vidros de goram ara-
bica A. Maurin, por 235; 6 duzias do lapis de
cores por 335900; 4 livros de 0,22;a0,33, pa-
pel superior, por 205; 10 caixas de pennas
Telephone, por 495900; 9 caixas de papal car-
bono «Caribonumo, por 82$80); 3 resmas de
papel almas° 7 kilos com 400 falhas, por
4559O0; 5 resmas do papel almaso liso 5 talos
com 400 folhas, por 82$503; 3.000 impressos,
papel superior, por 2105; 4 duzias de laais Fa-
ber n. 2, par 55600; 3 resmas de papel almas-
ao liso, Royal Voltam, por 48$; 2.003 cartas
timbradas, papel superior, Gabinete do Sapo-
rime idento, por 70; 1 pegadeira de papel
co u mola, por 339,0; 5.030 communicações,
por 2005; 1 carimbo pequono, por 25903;
1 caixa de alfirso tes por 15703, 1 caixa da
grampos por 1000 e aos Srs. A Pla:ido
hiarqt & Comp., estabelecidos na roa do
Ouvidor n. 60: 12 vidros do tinta para ca-
rimbo de metal por 125; 100 folhas de papel
28 B. por 7$; 12 talões para tolograramas
por 695; 1 livro conforme o modelo, por 155;
1 machina de datar por 305; 3 livros conforme
o modelo, por 36$; 3 carimbos conform3 o
modelo, por 125; 1005 polidos, em talões,
conb no o modelo, por 8$; 2 carimoos con-
forme o me .elo ror 9$; 1 carmalo com
caixa, conforme o modelo, por 0500;
1 carimbo com almofada, conforme c, miolo,
por 55300; 1 carimtx, conforme o modelo,
por 35500; 1 livro conforme o modelo, por
C$; 1 carimbo de datar, com caixa, por
335; 3 livros conforma o mi lelo, por 36$;
1 alicate encad maior, por 8$; 10 duzia: de
molas para alicate, por 39$; 500 circulares,
por 355 e 200 impressos por 85003.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920.—Abel
de Almeida, chefe da 3' divisão.	 t•

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

te ordem do Sr. director e, em cumpri.
mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, - faço publico que esta
directoria vae adquirir do diveioas firmas
desta praça, o seguinte:

A Jorge & Santos, estabelecido á rua de Saci
Po iro n. 156, 10 (dez) litros de mistura para
matar traças a 175500 (dczesde mil o cpti-
nhentoi réis) cada um, 1:55 (cento e setenta
e cinco mil réis).

A D. Norris, estabelecidos á rua da Assem-
blaa n. 47, 1 (um) demortador oaalsoo, por
163 (dezesciá mil réis).

A J. L. Costa & Comp., etabeleciios á
rua da Quitati la (cUrn mil)
Wiiiietas conforme o mo leio, 183
r:1 caia millieiro, 90i (noventa mil réi
nina broelinra de- n1ip71 q., 85 'oito mil T` !i•z);

(dez) caixas de papel marca	 Stro is a

155 (quinze 01 réis) cada uma, 1595 (cento e
cincoonta mil réis).

A Vilas Boas & Comp., estabeleçidas á tu;
Sete de Setembro as. 219 e 2425 10.600 (doo
mil e soiscentas) tiras de cartões para bebo-
graphos a 35700 (tres mil e setecentos réa) o
cento, 2925200 (trezentos e noventa e dou'
xaile duzentos réis).

Rio do Janeiro, 6 de maio do 1910.-0 ee-
cretario, Laurindo Macedo.	 (•

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 do janeiro ultimo, façc
publico que esta directoria vae aaquirir dos
Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes es t a-
belecidos nesta praça, ta rua da Quitanda
n. 105, o seguinte :

1.000 exemplares de boletins methorolooicos,
por 215 (vinte o qnatro mil réis) ; 1.0(a:
exemplares do boletins do tempo, por 161
(cento e sessenta mil réis) ; 503 enveloppa
para °Meio mo lelo n. 3, por 45$ (quarencv, .
cinco mil réis ; 500 onveloppes para orem,
modelo n. 4, 45$ (quarenta e cinco mil róis).

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1920. —O l-
actado, Laurindo Macedo.

•••••n••

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIIVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em aurorai
monto ao disoosto no art, 73 da lei n.
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que ests
diretoria voe adquirir a diversas firme
desta praça o seguinte:

A J. L. Costa & Comp.. estabelecidos á ruí
da Quitanda n. 105, 5 i diasrationas par
evaporagraphos Haulailie, coofermo o moue'
n. 3, pela importando de 955 (noventa e rin.
Co mil rAis).

A Amola° Braga & Comp., estabeleci ,e
rua da Amambléa n. 90. 2.o00 exemplares de
boletiT para joonaes, conforme o modal) nu.
raro 4, a 355 inta e cinco mil réis o mi-
lheiro, 70$ (setenta mil réis); 24 caaernstas
de obsnotações, coaforme o modelo n. 2, 1
6$503 (seis mil e mi heutos réis) cada uma
1565 (cento o cincoenta o sois mil réis).

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1920.-0 se.
cretario, Laurindo Macedo.	 (-

• Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no ur-

i:mo 73, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
ultimo. faço pualieo que esta (Enataria
voe adquirir acs Srs. Villa Boas (a
Comp	 negociantes dorniciliarl os á ri
7 de Setembro n. 223, flt-:( . r. fris Guias
de lapis ns. 2 e 3 Eberhard
preço de 1$600 (mil e , iseentos raOS.,
cada duzia, na irri nortancia de 3f,
;(tresentos e vinte mil ris); cin.reent.a
lia. as peuna de louça. ao preço de
•1$900 (mil e neveve-Ins i ii cada uma,
aia imoortaileia de 9,3$ (noventa e cincc
an i l róis ; rincocula quartos de litro, de
tinta carmin Stoption s. ao preço de

(dous mil e duzentos réis cada
zji.::? n .)o, no imp;..rlanc::.n,	 1105.	(cento
e (:ez mil rj., is ; eineeerla litros f:e tinta
Sardinha, ao preço de :n59 (ires mil e
cine,wnta	 cada litro, na impertan-
eia de 15200 (cento e ein,.oenta e dois
anil e quin 'nle réi': dez du7i:v de
1, n r: ,• 1 n 05	 Faher, para
ao	 de •1;SOO (mia" o mil e ei . -;
ccn.i.ps r (is) 	 cada	 1ie	 nainkl
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portancia d'e 488000 (quarenta e oito
nui réis); vinte duzias de canelas
Eagle Pendi n. 1 ao preço de 2$100
(dous mil e quatrocentos réis) cada
ata, nana importancia de 48$000 (quarenta
e oito mil réis); Ires resinas de papel de
embrulho ,resnia do 400 folhas, pesan-
do 26 kiloa, ao preço de 56$000 (cinco-
enta e seis mil réis) cada resma, na int-
pertancia de 1688000 (cento e sessenta
e oito mil réiso ; vinte e cinco portas
canetas do ferro, ao preço do 28000
(deus mil réis' cada um, na importar:-
C) de 508000 (eincoanta mil réis; vinte
pcsos grandes de vidro para papel ao
preço dg 3$000 (ires mil réis) cada um.
ia importancia de 00$000 (ses Q enta mil
réis), e cineoenta caixas de colchetes
Gem, ns. 1 o 2 ao preço de $900 (nove-
centos réis) cada cai::a, na hoportancia
ato 458000 (quarenta e cinco mil réis),
sendo a importancia total de do réts
1 :0908500 (um cento novecentos e 30i3
mil e quinhentos réis)

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1920,s
om, O director„ Bulhões Cacvalho.

moserwe

Instituto de Chimtca

Em cumprimento ao disposto »o art. 73 da
lei n. 3.901, do 5 de janeiro de 1020, faço
publico que este instituto vae adquirir á Casa
Pratt, situada á rua do Ouvipor e. 125, o sa-
guinte material do expediente:

Uma mola principal o uma fita de aço para
machina de escrever e llomingtona modelo 10,
pc;o proço do 205000.

Bio do Janeiro, 4 da maio de 1920. — O di-
rector, Dr. Mario Saraiva.	 (•

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposto no art. '73 da

lei n. 3,001, de 5 do janeiro do 192), faço
publico que Oslo instituto va,e adquirir a Ar-
naldo Braga & Comp., negociantes &mieis

-liados á rua da AssembMa n. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte:
d00 enveloppes timbrados do 0,26 X

	

X 0,21 	 . 123000
'290 envelopPes timbrados de 0,31 X

	

X 0,23 	 , • .... 30$000
SOO impressos para analysea 	  255000

—.—
Total 	 , 673000

Rio de Janeiro, 5 de maio do 1920. — O di-
rector, Mario Saraiva.

SOCIEDADES ANOMMAS
Banco do Brasil

rA DA ASSEZDUA GERAL onDINARIA aEALIZADA

29 DE ABRIL DE 1920

Aos vinte e nove dias do mos de abril de
1920, ás 13 horas, reunidos no salão do se-
gundo andar do predio n. 17 da rua da Al-
randega, 99 Srs. acclon:stas, rcoresentando
118.801 acções com 5.820 votos, assume a
Dresidencia o Sr. Dr. José Joaquim Monteiro
de Andrade, presidente interino do banco
que, declarando haver numero legal para o
funccionamento da assembléa, abre a sessão
e convida para i° e C secretarios os Srs. co-
ronel Benodloto Bueno e Ernesto Machado

,Guimaraes, respectivamente, convite esse que
acceito pela assembláa, passando os mes-

mos senhores a occupar 30U3 respectivos lo-_
sares.

O Sr. presidente convida o Sr. 20 secreta-
rio a proceder a leitura da acta da ultima
assembléa geral ordinaria e terminada esta,
submette-a á disciissão e, não havendo quem
a respeito pedisse a palavra, foi posta a votos

unanimemente approvada.
Em seguida declara que, tendo sido a

assonibléa convocada para a leitura do rala-
todo da directoria e parecer do conselho
fiscal e approvação das contas relativas ao
anuo bancaria de 1019, vac mandar proceder
á leitura do referido relatorio.

O Sr. Dr. Jia° Brasileiro do Toledo Franco
pede a palavra e propõe á assombléa que
dispense essa leitura, visto ter sido o mesmo
publicado pela imprensa o distribuida
avulso.

O Sr. presidente submetia a Votos a reto.
rido. proposta, que é unauhnemento appro-
vo,da.

O Sr. presidente convida o Sr. barão de
Oliveira Castro a ler o parecer do consoem
fiscal, que é do teor segainto:

Sr. accionistas O conselho fiscal cum-
prindo as dispcsições do art. 19, § 2° dos
estatutos do banco, vem pronunciar-se sobro
as operações realizadas durante o anno de
1919 o ofibrecer-vos o seu parecer.

O conselho examinou todas as verbas do
activo o do passivo do banco, conferiu a Caixa
e os Lautos existentes em carteira, achou a
eseripturaçao em ordetn,cortos 03 balanços dos
dous respectivos semestres, o tomou conhecia
meayo de todos os actos da administraçao.
03 lucros brutos do banco

durante o anuo do 1919
foram de 	 	 22.712:8825309

Confrontando esses lucros
com o do anuo de 1918
que foram de 	 	 48.780:1615398

Temos uma diferença a
mais de 	 	 2.932:7175911

O fundo de reserva foi au-
plantando de 	 	 1.478:8305281

E está actualmente repre-
sentado por 9.637 apo-
Ecos da Divida Publica
Nacional de 1:000$, no
valor de 	 	 8.861:7985860

O fundo de previsào aceres-
cido do mais 	 	 3.591:3505000

ficou elevado a 	 	 8.12G:817$728
Existe tanibem um fundo de bonificação 3

titulos em liquidação no importe do 	
1 .963:8273183.

As agencias transferiram á matriz o lucro
liquido do 5.183:518$598, ficando o fundo de
reserva para liquidações em 3.478:9363329.

O banco distribuiu deus dividendos assaz
remuneradores á razão de 10 0,s o passou o
avultado saldo de 7.981:1'705031 para o pri-
meiro semestre do corrente anno de 1020.

Os emprestimos feitos polo banco e suas
agencias no anno do 1919 sommaram réis 	
I .033.004:038$583.

A oloquencia desses algarismos prova de
Modo evidente que o Banco do Brasil vem
auxiliando o commercio, a lavoura o as indus-
trias do paiz.

As diversas reservas do banco em sua matriz
e em suas agencias montam a 30.70:850131.

Eis, em syntheso, Sr. accionistas a situação
do Banco do Brasil que, como védes, é de
franca prosperidade, pelo que o conselho
fiscal vos propõe, com a mais viva satisfação,
que sejam apqrovadas as contas e actos de sua
administração, attinentos ao anno bancario
findo em 31 de dezembro do 1919.

Sala das sessões do conselho fiscal do
Banco do Brasil, 17 de abril de 1920. —
Barão de Oliveira Castro.—Francisco de Cas-
tro Rebello.— João Pedreira do Couto Ferras.
..:- Dr. Domingos Niobey.. 	 Azarias de

.firad. e•

Finda a leitura, o Sr. presidente declara‘
em discussIo o relatorio da directoria e o pa4
recor do conselho fiscal.

O Sr. Dr. João Brasileiro do Toledo Franco
pode a palavra o diz que o relatorio da diro4
ciaria, publicado no Jornal do Commerefo,,
insere uma ransura ao ex-chefe da Contabilio
dado, Sr. Alfredo Mesquita, e a varies einpra-
ra los do banco, estranhando que o conselho
ascal não tenha feito nanhuma refarencia o.
tal respeito no seu parecer, tanto maio
quanto se trata do um funccionari que vinha
prejudicando o banco ha cerca do nove act*
nos, conforme consta do alludido relatorló.
Faz essa interpedação, não para saber a
quanto monta o desfalque dado por esse/
funcolonarios, mas para pedir, se possivel,
caso não prejudique a acçao da directoria, se
dê publicidade aos nomes dos outros provaria
cadores ou cumplices, estranhando que a
conselho fiscal tenha guardado silencio absoa
luto a esse respeito, no seu parecer.

O Sr. Conde do Frontin podo a palavra •t
declara que ao ouvir as considerações feitas
pelo illustre accionista, é de opinião quo,
sendo a directoria depositaria da confiam:ai
dos accionistas, não se tornam necessariaa
mais explicações sobro o assumpto, já sendo
bastante a referencia especial, feita áquelle
que já deve julgar-se punido por ter perdido
o seu cargo e a sua força moral, entregando
tombem todos os seus bens materiaos.

O Sr. presidente diz, então, que o banca
já tomou todas as providencOs nocessarkaa
para salvaguardar os seus interesses, no quo
concerno aos factos °ocorrido% com funcolls
narios e lamenta estar no numero dos prava
ricadores um velho funccionario, e inserinda
no seu relatorio tal occorrencia, fol-o pura
mais uma vez provar o zelo da directoria no
desempenho das suas funcções. Declara, mia
trosiin, que o desfalque até agora apurado,
monta a 134:0033, do3 quaes o banco já ra-
dellou 80:00)$000. E' possivol quo haja ala
gama cousa mais, ainda não apurado. Belatia
umente aos outros prevaricadores, diz que%
tendo o banco cerca do setecentos funceio-i
navios, acontece morrerem casos desses, I'ias
a directoria sempre vigilante tem provideni
ciado de fiaram a acautelar O defender 03
teremos desta instituto.

Quanto ás informações publicadas, declar
ter havido incorrecções e exaegoro, coma
occorre sempre em noticias calcadas sobá
meros boatos e conjecturas.

A proposito, cita o caso de um desfalque,
que °acorreu na agencia de Mudos e quO
foi noticiado como tendo ascendido á impora
tancia de 300:000$, quando telogramMa da
inspector do banco affirmara ter sido apenas
de 30:0005, dos quaes pouco tempo depois sct
se conseguia apprebender 20:0005, reluzia to-
se assim pois á pequena quantia de 1:004 o
prejuizo verificado.

Dadas estas explicações, o Sr. Dr. João
Brasileiro declara-se coai &las satisfeito.

O Sr. presidente diz que continuam em dia..
cassa° o relatorio e o parecer do conselho fiscal,
Não havendo quem mais a respeito pedisse a
palavra, submette-os á votação, tendo sido aia.
bos approvados, abstendo-so de votar a dl*
rectoria e o conselho fiscal.

O Sr. conde de Frontin pede a palavra;
para apresentar uma proposta, que diz
teressar a casa, o que tem por fim autorizai
a directoria a elevar os vencimentos doa
funccionarlos do banco, 03 quaes ha mais do;
10 annos não sofrem alteração, allegandO,
que as condições de vida actuaos não são ae
mesmas do 10 annos atras. Poderia apresaria:
tar para isso uma tatella, mas acha que a direi' n
ctoria melhorpoderá levai-a a effeito,desde que
saiba que a assembléa esteia do accórdo coa)
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isto, que se lhe afigura de inteira justiça, não
eó porque já foi adoptada semelliante modiaa
alos diversos ramos da administrara.°
&Imo tambein em todos os estabeecimentas
ngmmerciaes e outro bancos da notsa. praça.

mais que os funceionarios de 	 tt
inferior tem vencimentos de 300$ e 400, o
imo é insufficiente para a sua manuteneao,
dada a actual carestia da vida, tornan lo-se
mpreseindivel o atigmento do seus venci-
bentos ou estabelecer-se uma gratilicaçâo
eddicional, tendo, ondule um augmento pro-
porcional ao pretenda vida actualmente.
Acha, porém, que tal augmento deve ficar a
triterio da directoria, mntivo por que propõe
que a assolubléa autorize aquella a tomar as
medidas atioptaveis para solucionar tão im-
portante assuaipto.

Em seguida pode a palavra o Sr. Dr. João
taailoiro e diz que nao pretendo analysar a

proposta do Sr. Conde de Frontin, julgan tose
para tanto incompetente. Acha, porém, que
us funceionarios do banco, não. so  devido
carestia da vida, mas tambem pela natureza
dos saorviços, devem ser augmentados em seus
w'enninentos, sobre tudo os que trabalham fia
thesouraria, que devem ter uma gratificação
especial, para occorrer a pequenas dal:O-
learas, a que estão sujeitos. Hz mais que, si
a vida está cara para os Srs. directores, -Lam-
bem o está para os funccionarios, mas nrio
pedia a palavra para defender a causa dos
funcc:onarios, pois que já a defendera bri-
lhantemente o Sr. Conde de Froutiri. Deseja
apenas fazer um additamento.

Considerando o perigo que coletem os func-
emita rios que lidam com dinheiro, é natural
que se lhes faça essa concessão.

Não tem certeza, mas pensa que isto se faz
em todos oscestabeleciineutos bancarios, onde
f.e abonam aos funecionarios determinadas
quantias para pequenas faltas que se podem
verificar.

Por isso propõe á assombléa que autorizo a
directoria a abonar, a seu juizo, uma deter-
minada quantia aos feaccionarios da thesou-
raria, para compensar taC3 faltas.

Pede a palavra o Sr. Didimo Agapito
Veiga, representante da Fazenda Nacional, e
declara que o governo se associa com o maior
prazer á proposta, que acaba de ser feita pelo
Sr. Conde de Frontin, no sentido de serem
el2vados os vencimentos dos funccionarios do
banco, pais que,como muito hem demonstrou
S. Ex., as condiçbes da vida actuaes impõem
esse augmento a func,cionarios mal remune-
rados.

Desde que a directoria do banco é o orglo
da confiança dos Srs. accionistas, a olla,
que conhece a responsabilidade e as necessi-
dades dos seus servontuarios , é que catita es-
tipular o ao:emanto, na proporção que julgar
Mozessaria.

Assim, pois, em nome do governo, vota pela
proposta do Sr. Conde de Frontin, restrin-
gindo-se sómonto a isso.

O Sr. presidente diz que os estatutos do
banco dão ao paesidente. de accôrdo com a
directoria, o direito do fixar os vencimentos
dos funceionarioa. inele informar que era
pensamento da directoria cuidar desse as-
sumpto, mas que não obstante isso, a assere-
blea poderia indicar o quantum do augmento.

Nestas coadiçOes pergunta se algum ocuio-
nista quer usar da palavra, antes de suta-
rootter o assume() á votaçao.

Ningame pedindo a pa!avra, 6 posta em
rotaçAo a indicaeão do Sr. Conde de Frendi),
lio sentido de aerem malborados os venci-
mentos dos funceionarios do banco e o addi-
lamento do Sr. Br. Joio lhasiluiro Franco,
para se abonar pequeaas quantias aos fone-
cionarios da caixa, sendo ambas approvadas.

Em seguida o Sr. fiarão de Oliveira Castro
Ia uma proposta, que tem por flui o estudo de
reforma dos estatutos do banco e na qual 6
tndicala a commissão a ser cona;,itoida..

E' do teor seguinte a referida p:.opoata:
con.iderando o d ,_;;CroltiffiCi110 e.00110I1Ji-

CO. lillatleeiR e e commoreed dApaiz:

	

Considerando as condi	 • pro,peridado
e solidez do Banco do Brásil:

Consileraodo que, em consequencia, se faz
n(ressario simplificar o seu nlecanismo e (un-
ccionamento, bom como ampliar o seu campo
de tico° :

Profanam a nomeação de unia commissão
para elaborar o projecto de rex isião dos esta-
tutos 410 mesmo banco, tendo eui vista O
seguinte

Primeiro:
a) modificar a sua direce.'áo, não só no seu

apparelhamonto administrativo, como nos seus
processos, afins de tormil-os mais expeditos e
efficientes ;
. b) subordinar as operações a requisitos
accentuadatoente conamerciaes, conforme as
condições das praças, sem prejuizo de garan-
tias effectivas

c) augmentar o numero de snecursaes e
agencias, alargada a sua autonomia, sem
quebra dos vinculo de depandenclas da
matriz.

Segundo;
Apparellial-o para exercer a funcçao emis-

sora, que por lei já lhe fóra outorgada, a
saber:

a) militar sobre base m ,,tallica. na razão
de um para tres (1 para 3) ; e emittir a parto
restante sobre afeitos commerciaes, em re-
desconto bancario, na razão de dous para um
(2 para 1); ou emittir, po , ivel. em me-
lhores condições de coaversibilitiado, segu-
rança o elasticidade

6) resgatar improroaavelmente, na data
dos pagamentos dos fitados, o papel-moeda
emitlido•ohre esse lastro :

c) sUbdividir, se coavenirnte, a carteira
emissora em duas secções: a dc emissão sobre
base meta/fica e a de ornissào sobro effeitos
commerciaes, reguladas as funcções de ambas
com as mais solidas garantias;

d) estabelecer o Conselho Fiscalizador da
emissão com autoridade para exerrer continua
inspecçao e intervir, a qualquer tom a te°, no
serviço das respectivas secções, exame do
tantos, conhecimento e, operações, verificação
das caixas, appondo o seu veto, que tora
effeito suspensivo e, fundamentado, será sub-
mettido á directoria do banco.

Terceiro:
Entrar oto accardo com O Governo para

resgatar o, papel-moeda em circulação, ou
assumir a responsabilidade do mesa.% me-
diante a coastittnçao de um fundo de garantia
e valorização sobre base znetallica e titulas —
ouro da divida externa federal.

Quarto:
a) elevar O capital, se neceasario, integra-

lizando-o gradual e opportunamente, em es-
peca) (ouro ou, a criterio do Governo, titulos
da divida externa federal).

1)) fazer a integralização entro os actuaes
accionistas e bancos nacienaes, podendo o
Governo tomar a parto correspondente ao
quinhão que presentemento possee.

Indico qtte a commissão seja constituiria
pelos se!zoirites Srs.:

João Ilibeiro, Banco Mercantil.
-O presidente do Banco do Brasil.
Daniel de Mendonça, Banco da Provinda.
Paula Rimos, presidente do Credito Po-

pular.
Numa de Oliveira, Banco Commercio e

Industria.
A /Tona° Celso, professor de Economia.
Didiino da Veiga, professor de Finanças».
O Sr. presidente diz que o Sr. barão do

Oliveira Castro acaba de ler Uma proposta,
autorizando a reforma dos estatutos do Banco
o Prasil, não só no sentido de dar maior

desenvolvimento aos seus negocioso colleeatel0

o banco no ponto de vista propriamente com-
mas emitiam tratando da questão da

emissão bancara, fazendo para iSS3 a iediea-
ção de uma couirnissão.

O Sr. condo de Frontal pede a palavra e
declara que a proposta, que acaba do ser
apresentada polo ilustre relatei. do parecer
do conselho fiscal, já foi objecto de discussão
no tompo da administração do eminente Sr.
Dr. liomero Baptista, e é as urnpto que rece-
beu o apo.o dos Srs. accionistas, especialinc.tite
na parte relativa á necessidade do se tornar
o banco eulisaor. Deseja, .porem, fazer sim-
plesmente um reparo, e que o Cone' 'asso lá
auctorizou que se faça a omissa() na base. de
1 para 5. Por outro lado, a Mi:Sã° sobra
effeitos commerciat s deado que sc . a feita cole
o devido cuidado, tambeiii não deve ser restei.
cta a de 2 por 1. Isto, entrteauto, pó le sem
deteriniaaoo quando a connuiaàão apresentai
o seu trabalho.

O Dr. [Aclimo Agapiio Fernandes da 'eiga
Filho, reprasentante do Governo, pede a pa-
lavra ç diz me a proposta que acaba do ser
apresa:net-Ia vem traduzir uma grande aspira-
çáo dast° eatabelecimento, já aqui muita. te-
zes maniteseida.

Lembra-se de que, tia ultima vez que aqui
OStOVO, UM Sr. accionista propoz. (pie :osso
designada uma commissão para se entender
com o Sr. ministro sol,r, o asstimpio. Embora
concordasse com 3 iiléa,	 rce.e-
bido intrucçoas d imana:mu-a por-
que, desde que o baliu° teu mus, diroteoria,
orgao de sua conilanea imunc:iiata, a esta rabo
cluencler-.. , com-o C•werno sobro o assolape)
e a designara-1e de uma coinmissio podia impor-
tar iima dinintikao na confiança da 'drena-
ria, gois, nlem mie seus dignos menibroe era
presidente desta casa o Sr. Dr. Homero Ba-
ptista. que sabem todos como desempoubou
este cargo, não só palo. que fez aqui como polo
que está fazendo iterara. nojo ella é a,resen-
tada sob novos moldet ,kisto é, uma cOmbina-
cao perfeita c,ntri a tlireett.r:a do banco o os
Srs. accionistas. Os estatutos do bauro,
art.-47, dize" qualquer cousa sobre a emassam
Por conseguinte, dadas as necessidadas e as
operaçaras do commercio dl Brasil, na sua
grande expansão economica e coniniercial„
vem essa medida satisfazer ás necessidades do
momento.

Em relação as observações que sealarn
de ser feitas pelo illustre Sr. condo de Froit-
tin, sente discordar. Como está a propo4a,
oca restringido o poder da emissão. Isto não
impede, porém, que a commissão, que foi de-
signada para formular a rerórma doà estatu-

' tos, possa apresentar razões taes quo a aS32M-
bléa que tiver de resolver sobro a proposta a
reforme nesta parta.

Por isso entendo que a proposta deve sem
approvala como foi apresentada pelo Sr. bar-
rã.e de Oliveira Castro.

O Sr'. condo do Frontin pede a palavra e
declara que, dadas as explicações que prece-
dem. elle, que já daria o seu voto com o maior
applauso, retira as observações feitas, por
julgal-as agora desnecessarias.

O Sr. João Brasileiro de Toledo Franco podo
a palavra e propõe que a oommissão lide só
trate deste assnmpto, mas Unhem proponha.
tuea reforma gorai de oaitatutos.

O Sr. Dr. Didimo Agaptto da Veiga, repre-
sentante do Governo, declara que, na forma
das sociedades anonymas, as asseinbléas só
podem deliberar sobre o fim para que foram
convocadas. Por isso acha que, para se tratar
de uma reforma geral dos -estatutos, deverá
ser convocado, uma meatrobléa, &ase (le pre
'aumento assentadas as basca do:4., .rins,
sem O que julga dwitecrs,aria a..
da mesma.

O Sr. presidente declara em •esaieeio a
proposta do Sr. Barão de Oliveira faie ro,
Subnnettida a votes foi ui :Sentimento aee
provada.



13arão de Oliveira Castro. 	
Dr. Aearias do kndra4e 	 4
Dr. eoáo Pedraira do touto Fenaz 	 4
Desembargador Faancisco de Castro

Raballo 	
Dr. 3i) mundo Gabriel Vianna 	 a

Ja o Orasileiro de Toledo Franco:
br. i-kraingos Alberto Niab3y 	 ei
Mewel ih....neiseo de Frite 	

6.539
6.539
6.539

Votos

.6.519
0.458

50
10
9

Ilooie, orla eedula em branco dei.:e 	 22
reZ:Xrdit á eemieea vara st:espiantes do con-

steis° fiscal, SÃO fecolhides 28 catiulas, que
deram o seguinte resultado:
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• Qearen á ;semius ta 'e Dr. Toledo, foi pela
p1t1 cJ1Lerada projudieeda ..3ela vota-

- O :ir. ii .	 diz não concordar com a
Naneira por	 Isneettida vet.eão a
sua prcposta. • iel•e ceia ices da :nasala
415ric a por cr .a se	 ii Me a OT.'•,1.•

O Sr. pt• es i eeie.•:, a e,: ••e:	 taçao. aea-lo
kat-eira: p au a rejeiela da ta•opbsta o ie.': ele:,

•
accioeista.

Em segeii 3 a o Sr. r.:•c...;;:r_oAla
assemblea 'Loa e eopcsia , ereeeataea pelo
accionista Sr. Viater Le12.Meete;ro, em eue
solicitada uma pensão de Xeee oers. a eitiva
a filhca menores de um ex-fUnCelOna•M do
Danco.

O S. Conde de Froatin, manifestando-se a
respeite, é de eninião que a usembléa deve
seriar a direeteala a estudar o assai-opto e
defiterar a respaito, o que. foi approvado una-
ire Mn ai. ta.

:ge. ;,..resfienta dealara leo vai pasur á
legueda parta rica tradaihos da •ssoneceéa,
sue tem noa tim a eleição ia uai director oara
;user no triannio "é dos membros eo conselho
àseal e dis SuilS suplentes, o convida para
eseestadorea aceemistas SC3. Victor Lá
Mime:iro e Vealdamar Ranis Wright.

Pro;oliciai ele:e1a para director. Co reco-
Aladas 27 cedidas, dando o . aeguinte rasai-
Ude:

• •	 Votos
Pr. Augusto Cotritn Moreira de Cal.

valho 	 , 	 	  6.522
Procadida á eleiçãa dos membros do conse-

lho fixai, são recolhidas 28 cedulao, dando o
seguinte resultado.

Votos

• Pr. J0,36 Mariq Leitão da Cunha. ; 	 igag
Raul Ramas Vijlar 	 i4
Dr. ;ore a:e legado Dpdsworth 	 -bi
Pc. poiniolos ft,lberto aliobee 	 ei7
Dr. Anuvie° rfearta de Viveiros... d

O Sr. peasleaate declara reeleitos director,
o Sr. Dr. Augesco Cotrien Morelea de Carme
lho; oi ,..ceeeea .io egeseleo escal, os Srs. Brio
de Oliesee. castro, Dr. Azar:aa de Andrade,
Or. Joao Yedreira do Jaalei 'arcaz, desem-
bargador rranciseo de Castro Rebeilo e De,
Rê inundo esubriel Viaona; suppleates d
codscho scal. os Srs. Dr. ksé Maria Leitão
da meia, .3svál RaD103 Vitime Dr. Joreo tas.
Tpledo Oottehrth, Dr. Domingos kibari>
Nipbcy e Jr. AGIMO, Dus•rte de VI721:03
(e/eltes),	 -

O 1;er.:Nr.L.i.. :3,,r. ifIcioe141:1 Sienzet:1 erap0e
tiee e eto de leeeor á eaevea •ado leOao ier ealo
Nilo •.110.i.usid(iii to tfabaUJ, o que Pbtve
unailime awn-uva:ib.

O Sr, livtiF,idaute. ,;;;u• 'alem°, ag:aden aos
Srs. 5e-eakeitees .. ree aompareennesto á as-
segeblea rebel•:4a ametrrsee a g essa°, que
fete,?,,oe ee 1• secas. N co, fmnsrlicta !lato-
eia .. nane, s° Seere nwil.,, 5tl:bere1/0 e assigeo

os denats aaosires ia m2Sa. —IGSé I -a-
ro Monteiro de Andrade, presidenie-i•eiee•

t
e. •NRUSenedicto .i. Dueno,1° secretario.er
n...'n ltacletdo Gututzrao, e secretari%

• COmpaislila 13r-te/1oira Car-
buruto do

ACTA DA ASSENIDLÉA G';RAL ORDINARL1, GEALIZADA
ae27 Dr, same DE i92á

No dia Y7 de a.bril o 1.9 r.9, ás horas, de
aceOrdo c:9 os ennuateos cio c :onça() da
assom;eláa esrel teedina:ia, yiblicados ep Dia-
aio 0.fa:4e 90 co • n ril e (15 joi-mal do
COra!-„i'cto ..1.e 8, 3.0 a 12 d mann '?:ses, re-
unira...o-Se no eserptorio da ComJ....V.0. 13 .2arsi-
Icire de e'rbureto t'es C • leio, á rea :eaireairo
ãe Março a. 3e. .17 aceloeistaa,_ represaata .o
7.351 acções, ou sejam, asais de doas terços
do capital social.

O Sr. Francisco Camelia, presidente da com-
verificaudo que se achava pr :sento

numero legal de acciontitas, dechra aberta a
sessão e pede aos presenica que indiquem um
deMre os seus membros, para presidir os tra-
balhes. t) Sr. e•lfeado r. dos Santas, pedindo
a palavra, indica para esse fim O C c. Cano
Par ito, gra é unaeim.eme ata aceeito. Assu-
mindo a presidencia o Sr. Carlo Pacato agra-
decr a distineção e convida para 1° e 2° se-
eretarios, respecevameuta, os Srs. Josá Alber-
to Feellandas e Aliredo E. dos Santo, os quaes
acceitam e tomam togar na mesa.

O Sr. preedente manda antao ler a acta da
ultima assambléa. D ;spanaarla essa leitura, a
pedida do :3:. .lasé Ribeiro Fecundas Caolho,
por ter sido publiceda, o Sr. p Info man-
da ler o adieil de canvacação desta asseneoléa,
que é concebido nestes termos: «São soavida-
dos os Srs. acciooi,tas a se reuuirern em as-
samble% geral ordinaria, no di 27 do corren-
te, ás 14 horas, no eseriptorio chista compa-
nhia, á rua Primeiro - da Março n. 35, sobra-
do, afim de tomarem conhecimento do relato-
rio da directoria e parecer do conselho fiscal,
appesvar a baiana feeliado em 31 de deeeene
bro ,la lelia 3 proceder á eiek,10 ,las ntembeos
do co.leekno fiscal. Fica suspansa a transforen-
eia de aaaaas atá á realia.ação da 4.31,3e11ea.

Rio do Janeiro, 6 de abril de 1920. — .4 di-
rectoria.

Em seguida o Sr. presidente pede ao 1° se-
cretario que selam lidos o relatorio, o ba-
lanço e ..;;)Ma.s da 14:2 7.;dstento, relativos ao
anno que findou lin 31 de dezembro de 19i9.
Diaeansada a leitura destas doeameifoa. a
peai• a do acciaeista Sr. Antoolo Luiz dos
Santos, por terem sela publicada no Diario
Offleial de 13 da janeiro do corrente anno,
shbmette esse pedido á approvação da assam-
bléa a qual o approva unanimameate. O Sr.
presidepte manda lar, cotio, as concleseoa do
parecer do conselha fiscal, submattenda-as
em serias., á discussão. Não havendo quem
sobre s mesmas pedisse a ealavra, encerra a
dl:mus:sia, e põe a votos o siareeor, o qual é,
em Agrida, Approvado cor todos os Srs. ac-
ctontsue: rermlcada s primeira parte da 01*-
dom do dia,. o Sr. ,resideaUs determina que
se prozAda a cbarasda para a eleiçio do con-
selho fiszal. Recolhidas 14 eedulas, a sua lça.
raçae (jou o soguinto eesultado; Para e ean-
seito eaeal: Pr. ibmIngos de Souza Leite,
oor.1 i. ,157 votes; Antonio Ltr:s dos ::'antos,
com .eaS vetes e José Alherto Farreadas,
cem 1.147 votos. Para supplonees, os Fm
3r. João Ribairo Ceruanaea Coalho, com tesee
votes, Dr. C.:Satodto Fanaamles, com Le;:61
votes; e Rieismundo eobler, com a ele° votos,.
havendo outros com mo:1°r naarsro de votes.

;SR vista disto, e Sr. orealciaate eaoalaeta
01Maaa e ernpoisades moMbros do nonseil:o tis-
çal es Srs. Dr. Dom:ages de Souza iseito,
A0t1:0 tui2 dos Santas e José Araarto
nauJes, 4 supplon:As 03 Sra. 1).7... Joáo i?ibeiro
Fut-et:Ides •;.R. solho, Dr. Custidio Fernandes e

gistatti1tio .Kobler,
Não tavemia mais do que se tratar, o Sr.

presidente "concede a _palavra a quem deita
queira usar em beneficio dos interesses so-

dna. O Sr. let•ancisco Canana, presidetite da
companhia, pede então á aesembléa que seja
con:nalo em acta tua voto de louvor ao Sr.
Dr. Raffaele: Molini, director technico da com.
pania, pelo zelo, actividade e competencia,
com que sempre dirigiu os servieos a seo,
cano, o que foi unaelmarnente approvado.

Tão havendo mais quem pediS.3 .3 1. palavra;
o Sr. presidente da awombiéa, eucerra a ses.
são colicitendo aos Srs. • accionistas uma pe.
quena demora, para dar tc-ipo de s..: cone
cuida a redacção da aa.

Feito isto, manda que a mesma seja lida ti
sulneettida á discussão. M.e havendo quem
pedesse a palavra, a p5e em votaçeto, sendo
cm sagei ia approvada e por todos 0.3 presetei
tes assignada.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1920. —Carla
Paretr presidente da asamnblaa.— José 41,
perto Feria ind:s,. 1° secratario.— Alfredo E.

fdoa Santos, r secretario o demais accionistas
presentes.

Aos 12 de abril de 1920, ás 12 horas, nó
escriptorio da empraza á rua do Rosario
n. 107, 1° andar, de accardo coei a convo-
cação publie.eia no Jornal do Commsrcio
Diario Offieia/, compareceram os accionistas
que constam do livro de presença, eua numero
legal, e foi aberta a sasslo pelo Se. presidente
da empraza que propoz para presidente o
accionista Sr. C133ar Palhares. Aeceita unani-
inomenta pela assomblea ee• a in hena°, as-
sume o Sr. Casar Palhare.a a prasid meia o
comedi para P e 2 secretirioe re;pectiva-

. mente, 03 Srs. Dr. Heitor l.yra da Silva e
Manoel dos Santos Roem, ao que anime a as-

Ísombláa, ficando difin:tivaineate. itistallaoe
Os trabalhos.

Pelo Sr. 1. 3 secretario são lidos os relatem;
e balanços publicados no Diario (Viciai de
11 do corrente, e em seguida o Dr. Rodava'
do Freitas procedo á 1•!itaca do pareecr do
conselho fisell nos seguintes termos:

« Parecer do cot:solho fiscal—Sra. accionis-
tas: O conselho fiscal da Empresa Industrial
Serra do Mar, tendo examinado a escriptura-
ção, contas o balanços rel ativos ao anno de
tem verificou a sua e.xectel'io e propae
approvados as mesmas contas e balanços. Rio
de Janeiro, H de inareo de 1929. —
Lyra da Si194.—Rodova± S0 .0 • 33 de Freitas.—
Franci3C0 Marques dc Faria.»

Sobre o relatori) e complataddo as infor-
mações netie ministradas. mostrou o presi.
dente da empraza qaaes as &fficuldadcs que
tem tido a empresa pra desenvolver os seus
serviços fabris, devido á falta de capital de
movimento, o que tinha levado a directoria a
estudar nina proposta de arrendamento apre-
sentada por capitalista idoneo e que será
submettie.a aos Srs. accionistas na assemeléa
extraorainaria, convocada ua:a hoje inesno e
cuja acceiteeeo, com o sj:013 de; Srs. dotou-
turistas de 1° 3 2". hypOlvets, re,
gu larinar a sitcazeto finaueeira da atopecza e
deniro ae algum tornoo permitirá re:nnue-
ração n'à) capít.41 cos 0. n3111.Sts3.

"el'estos gin discussaa o relatorio e parecer
do conselho fiscal, e sugea eni votação,
são approvaeioa per nua , :le,:daae, tonoo se
abstido de votar es alambres da di:ectona e
do conseno dcccl.•

O presidante da assemblea fita proceder eia
seguida á eleição da directoria e conselho
1221 e suPPlouteg, verifioando-so da apurao.o

6.539
6.5M
6.339
6.539
6.539

Empraza, Indiustrlo,1 Sorra
do Mar
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dos votos recolhidos que foram eleitos: Dire-
ctor-prosidente, Dr. Lt.iz Catanliede de Car-
valho Almeida; director-gerente, Manoel dos
Santos Rocha. Co iselles fiscal: Drs. llodoval
Soares de Freitas, Heitor Lyra da Silva e
Fabio Aar5.° Reis. Supplentes: Drs. Gustavo
Lyra da Silva, José Maria Coelho o Artliur
lienock dos Reis. O accionista Fraticiseo Costa
propõo e 6 accuita pela assembléa que fique a
mesa autorizada a assignar a acta da presente
assertibléa.

C, nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dant° encerra a assembléa, mandando lavrar

present acta que vao assignada pelá, mesa.
Rio do Janeiro, 12 de abril de 1920. -

Casar Milhares. - - Heitor .Lyra da Situr. -
i'aitoel dos Santos Bocha.

AM DA AESEMBLia GERAL EXTRAORDLNARIA

12 DE ABRIL DE 1.920

Aos 12 de abril de 1920, ás 13 horas, no es-
criptorio da empraza, a rua do Rosado,
ti. 107, I° andar, do accordo cum os annuu-
cios publicaaos no Jornal do commercio e
Diarto Official, compareceram os accionista.s
que assignain o livro do pessença, em numero
legal, e foi aberta a sessão pelo presidente da
empraza que indicou o Sr. Casar Palbares
para presidir a assemaléa geral extraordi-
nada que se ia realizar. Aceeita pela assem-
bléa a indicação feita, assumiu o Sr. Casar
Palhaces a presidencia o convidou os accionis-
tas presente; Drs. Heitor Lyra da Silva o
Fabio Aarão Reis para os logaros de 1' e. 2° se-
creta rios.

Pelo Sr. presidente da assembléa 4 dada a
palavra ao presi ente da empraza que com-
numica á assembléa es diversas propostas
que-teve a directoria para o arrendamento de
sua fabrica de pliosphoros e as raz0es4 que la-
varam a directoria, ouvido o conselho fiscal,
e 03 debonturistas e maiores aocionistas a
acceisar a proposta do Sr. coroual Francisco
de Paula o Silva Juniar com fiança dos
Srs. Carlos Pares & Comp., por ser a que
melhores vantagens e mais garantias apre-
sentava. Em seguida la o presidente da em-
praza a minuta do contracto combina...to com
o mesmo proponente o para essa minuta pede
o exame e as obsesvações dos Srs. accionistas.
Discutido o assumpto por diversos Srs. accio-
pistas, encerra o presidente da asseinbléa a
diseuss10 ponlo a votos a aparsvação do con-
tracto ajustado. Aprovai° unanimemente O
contracto, lança o presidentel,a assetubléa no
original apresentado a doelaraçâo de. ter sido
elle approvado pela assemblea geral extraor-
dataria e ficar autorizado o presidente da em-
praza a assignal-o com o arrendatario nos
termos da minuta apresentada cai originai.
Em seguida,e ouvida a exposição da directoria,
delibere, unanimemente a assembléa'autorizar
os diraaares a tomar as provi lencias neees-
sarias pa. a a regulsrizasão da vida !Inumeis&
da emsroza, levando a eleito a combinação
projeciala e em via de exocuçao, para a li-
quidaçao no correia° anuo, dos Juros mu
atrazo dos debentures e das contas correntes
da empraza com os tituleis existantes em car-
teira no activo da empraza o as contribuições
do arrendamento.

O Sr. accionista Francisco Marques de Faria -
prop5e que tique a mesa autorizada a assignaa
a presente

Suba ala a votos Osti proposta, é appro-
va, . na.la mais havendo a tratar, o Sr. pre-
siánte encerra a assembléa mandando la-
vrar a presenta acta que vac assignada pala
mesa.

¡lio da Janeiro, 12 do abril de 1920.--Cesac
Falhares. - Heitor Liga da Itetitir!'
dos Santos Rocha.

Compp.guie Commerciale et
Ia ,  astriene i 1Grè.zii

CERTIFICADO

Junta Coaimercial da Capital Federal -
N. 3.354-Cartifin que, por despacho Ia Junta
Connuarcial de 10 do ma.a do 1020, archivou-
se nesta Resartição, sob o-n. 5.381, os .eg fintes
documentos referentes á Compagnie Commer-
ciale et ludustrielle riu 1.3résil, a saber:

Publica-fôrma da carta do autorisaçáo do
Governo para funcionar no Brasil, ion exem-
plar do Diario Officiaa do 8 do correale, que
publicou o dec seto ir. i st.'.58 do 5 do. corrente
referente ácinella autorizaçao, seguido dos es-
tatutos o documentos no-relativos, publica-
fôrma do recibo de dee por cento do capital,
ieito no Banco do Brasil, guia com o paga-
mento do sello respectivo, feito na recebedo-
ria do District° Federal. Eu„loão Ilygino do
Araujo, 14 oflicial da Secretaria desta Junta,'
passei a presente scertidão.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1920.-João
11;p¡no de AJaajo, 1° (aliciai (sobre uma es-
ta:npilha de 503).-Visto. Junta Cornmercial.
em 10 de maio do 1920.-Isidoro Campos, cEres
Cor. Estava o carimbo da Junta Comercial,

g.ww
Banco Nactonat 4.14tramarixto

Sdde em Llsboa-Fundado em 1834

Banco Emissor o Caixa do Estalo nas Colonin
Portuguezas

Filiaes em Londres e Paris
Capital social 	 	  ESC. 48.000:000580
Capital realizado. 	  s	 24.000:003500
Fundos de reserva.: » 24.000:000$00

DáLánurr DA EILIAL DO RIO DR JANEIRO, xsi 30
GR ORIL DE 1,92)

Activo

Em moeda
corrente: II . 436:919478
Caixa:

Em diver-
903 ban-
cos 	
	

139:6535896 11.573:6030372
4.915:787SV30

799:9075621
83.082:6403188

37.117:7035530
0.77:3315210

21.9;2:3505958
1,8.578:0235027

5.

Para

Correspondentes na as' -siar
Capital 	

	
3.000:n0e50e0
5.59a:2985295

Correspondentes no intericir
	 213:8125012

Crodaros por valore deposi-
tados e mu caução 	  68.026:7185899

Contas diversas 	  91.901:1535467
Contas corrente.s á ordem,

aom o sem juros 	  27.921:98M55
Depositou a prazo, cena aviso

prévio e toscas a premio 	
Letras a pagar 	
latriz o tiliaes.. 	

Rio do Jautua .o. .7 de maio do 1924.- -O
cantador, ti. Sfo asalo . 0 subaser J11 (0, L.
Norinho Alces.

Bailou .illentrio Trans..
atlitutico

(Deatsehs Ueherseeissba Bank)

-.EALANCETE DA g FILIAE3 DO RIO DO JANEIRO E Mo
PAULO EM 39 DE ABRIL DE 1920

Activo

Caixa 	
Emprestituos, contas corren-

	 4.163:7115710

tes e °atras 	
	

4.156:7080125
Letras descontadas 	 	 1.541:6790700
Caixa matriz, filiaes o cor-

 15.616:7960130respondontes 	
Valores em caução..	 512:0360330.... • • •
Valores em deposito 	
	

1.766:9280864
Letras a cobrar 	 . •	 2.707:2103529
Diversas contas 	

	
5.487:2915537

36.015:3155955
Ic.;.srcass~~8ffl

PassivO
Capital declarado 	
Contas correntes com e sem 3.675:0003000

juros 	
	

2.723:608580t
Depositos a prazo em mil réis	  2.882:2700800
Caixa matriz, filiacs, cor-

responde nes e credores 20.029:3703399
pagaveis no exterior 	 ..

Endossantes de cobrança...	 2.707:110552?
Depositantes de valores. ...a 2.398:9835194
(NyefsaS COUtO 	

	
5.888:9905129

36MS:3155935

S. E. & 0.-Banco Alleinão Transatlantleo.
Stkamer.-Bugen Eyting,

contador.

'SOCIEDADES CIVIS
•

!Fraternidade A u 1 lia dora.
dos Ofilciaes Reformados e
Jfleotivo da Brigada Po*
I icial e Corpo Eliontbeirín
do District° Federal

'Extracto dos estatutos

A Fraternidade Auxiliadora dos Ofilciaes Re=
formados e Effectivos da Brigada Policial e
Corpo de Bombeiros do Districto Federal, cam
sécia nesta Capital, reger-se-ha pelo disposto
nos seus estatutos e accordo com o Codigo

em vigor.	 .
A associação tem por fim auxiliar moral e

pecuniariamente as pessoas do seus associadas
sempre que seja por estes splicisado, de aq-
cordo com o que lhes dá die1t9 o capitulo IV
dos estatutos. .

A associação é administrada por Ires corpos
directores: uma directoria composta do pres.-
dente, vice-presidente, 1 0 e 20 secretarias,
e 20 thesoureiros, bibliothecario e procurador;
um conselho fiscal de doze membros e um
conselho do justiça de nove. E' representada
activa o passiva, judicial o extrajudidalmentea
pelo presidente da directoria.

Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Contas diversas 	
Emorostimos e c/c com cau-

ção 	
Letras dose:ousadas 	
Letras a receber 	
Matriz e filiaas 	
Valores dopositados

caução
0 C01
	  64a:2'i:7185893

262.317:066S285

••n

Os estatutos da Fraternidade poderão sit
feformados ou alterados pela assembhla

Os associados na° respondem Subildlall028.928:0133s59	 „  	 .
201:6610198 . Mento obrigaçõese•as 	somes.

32.S23:119$870	 Quando a associação não puder mais Pari.;
0,; tf7 •naassas secionar e fôr em assernbléa geral por majerla
--* " •	 de dous terços de seus socios quites, resolvida

a sua dissolução, os seus valores e ben4
divididos entre os clOSD203 associados..

1110 42 Janeiro, 10 de maio de MV
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(S
„ •ame, de Pecalios Loa-aterrai.

dade Carioca.
Extracto dos estatutos -

A caixa do Peettlios Fraternidade Carinea,
filtilacfa soLre os os auspedts dos sr ci , s da
ereaternidado Auxiliadora do ,. Mc izie:le‘fae-
MaOs e Effoctivos da Brigada Polieiz.I e 1:!,...p0
de Bombeiros do Distrieto Federal,. tara saa.
sóde posta Capital e se regerá pelo dhsposto
nos seus esta tutoa e de accórdo com o Cod n go
Civil em vigor. A Caixa tem por flinimneficiar
seus associados, quando o quadro :sécial atin-
gir a 30 associados quites, depeis de seis me-
zes de suas respectivas matrieulas e houver
em cofre a quantia de 6005 a 1:000a. Esse
beneficio constará de 1005 pagos mteeral-
Mente e mais 1005 em cada conto de reis ou
fracção desta quantia que exceder o maximo
do quantarli acima estipulado. O pagamento
será feito, por fallecimento do associw.o, á
familia do mesmo ou a quem elle em vida
houver designado. Essa beneficencia Mio se
poderá elevar a mais de 5:0'3050..0.

A Caixa será administrada por 14 associados
eleitos bieunalmente, a saber: presidente,
vice-presidente, 10 e 20 secretaries, 1^ e 20
thesoureiros, 1° e 2° procuradores e seis vo-
pess. E' representada activa e passiva, judi-
cial e extrajudicialmente pelo presidente.

Os estatutos da Caixa poderão ser reforma-
dos, quando as necessidades e exiefrein.

Os associalos não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes.

Quando por qualquer motivo a Caixa não
possa continuar a cumprir seus dispositivos, a
crraternidade», sua patrona, poderá a‘sumir
a suà direcção e manterá em toda a sua ple-
nitude o que diz respeito ás suas basna funda-
Inentaes, cuja acto só as duas assembléas em
ronjuncto e convocadas para esse fim o po-
derão fazor, pertençam ou não todos os socios
ã Caixa de l'eculios. Em caso contrario a as-
sembléa da Caixa resolverá como fôr mais
conveniente, bem como deliberará sobre e
destino a dar ao patrimonio

fio de Janeiro, 10 de maio de 1920.

ANNUNCIOS
BOBINAS

Papel branco, aspero, para
ffiressão do eDiario OfficiaI», em bo-
binas de 66 cm. de largura, com 54
grammas por metro quadrado, com
6.000 a 6.000 metros de compri-
mento.

A directoria da Imprensa Nado-
tal pede preços para o artigo, posto
aio almoxarifado, para a compra de
500 bobinas e entrega immediata,
yecebendo propostas até o dia 14 do
[corrente, ás 14 horas.

Rio, 8 de maio de 1920.
a	
nmpreza Commerelo e In-

- dustria -
V DIVIDENDO

Convidam-se aos Srs. accionistas a virem re-
'teber de 14 do corrente. em diante no esc.ri•
istorlo desta empresa, sito á rua do OU% idor
h. 121, o 6° dividendo á razão de t605 por
Aicção, referente ao balanço encerrado em
:Ide março proximo passado e sujeito ao impos-
to da lei.

hio do Janeiro, 9 de maio de 1920. -- A di-
7¡ctoria.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de* atonia do Souza. Carneiro

O syndieo na fatic,cia de Antonio de Souza
Carneiro, estabelecido á rua T	 Mc .eze de aio
a. 13 com conimeti4o de arreios equipamen-
tos o fornecimento, á- repartieõe. pablieas
previne a todos e- credores do lalt:do e do-
mais interessa ‘ kis que se acha á disposto (09

meamos, para toda e qualquer infordia,.ão á
rua Primeiro de Março ri. 7, sobrado, das 3

horas da tarde. — O syndico, Miguel
Pereira.

FALLENCIA DA COMPANHIA INDUS-
TRIAL DE ELECTRICIDADE

Aviso aos interessados na apreseiação
de propostas para acquisição do activo

Os abaixo assignados lictuidatario ,z da
massa da Companhia Industrial
de Electricidade, fazem publico que até
o dia 17 dP maio proximo filiar°. ás 15
horas, recolherão no om•riptoo . io da com-
panhia, 't.irtia da Alfander	 íG. 2” an-
dar, prece-Ias para acquisiçã) doS
bens pertencentesi massa da referida
companhia, satisfeilas as eondiçõc,. se-
guintes:

•

Os proponentes no acto da apresenta-
çãe das propostas farão um deposito
prévio da quantia de 50:000$ (eineoen-
ta contos de réis), em moeda corrente,
para segurança da venda.

II

'As propostas devem ser avesentadas
em cartas lacradas com o nome do pro-
ponente e indicação precisa do lugar
onde Seja estabeleeidoe xe serão abertas
no dia 18 de maio proximo futuro, ás
16 horas, no escriptorio da companhia,
ts rua da Alfandega u. • 46. 2° andar, pe-
rante os interessados presentes.

'As propostas conterão, por extenso,
sem emendas. ramas ou entrelinhas, o
preço que o proponente. offereeer para
a acquisição da totalidade do acervo da
companhia.

- O pagamento do preço da compra será
('eito á vista no acto da eseriptura. Se o
proponente acceito rectisra-se a assi-
gnar a escripteru. serão OS bens levados
a leilão ou vendidos mediante o chama-
mento do novas propostas. por sinvocon-
ta e risco, e ficará obrigado a pagar ou
a completar o preço por que os com-
tprou, perdendo, em beneficio da massa,
o deposito a que se refere a condição 1°
deste aviso. .

V
Fica salvo á massa o direito de rejei-

(ar todas as propostas se não apresenta-
rem conveniencizi.

Quaesquer informa.çães serão presta-
das no escriptorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 46, 20 andar.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1I/20.—
Ps liquidatarios, 120r procuração de
Brornberg Racker & Çomp., nichard Re-
írerdu.

nane° Constructor do 13rasil
Nova seciedade anonyma

São convidau c; os Srs. aeciotti:ta da nova
sociedade aponvma Banco Coustructor
lirasil, a virou r ‘ treber no e ,;cripterio da
sifie soera], á ri a.	 n. 40, so-
bra,:o, do dia d . , corrt Me em diante, das
12 ás 15 horas, o (bailem la de 3 % ou 35 por
acção, relativo ao 2," sowestre do anuo de
1919.

Rio de Jatriro, 10 do maio de 1920. —
' A diretoria.

Companhia, Industria,1 Sul
i neira,

DESGATIV DI: DEBENTURES

A Companhia Industrial Sul Mineira, cora
séde ein 'taioba, Laado lie Minag Geraes, de-
clara. para eftritos legres. que foram res-
gatadas por compra ao par, as seguintes obri-
pções ao portador (debenturw), de seu em-
pre3tiine de 1.200:0003: em 6 de fevereiro
do corrente anuo ás de as. 2.751 a 2.775,
2.77a a 2.780, 3.351 a 3.500, 3.401 a 3.450;
3.551 a 3.6,0, 3.901 a 4.000: em 23 do muno
roer c anuo as de ns. 2.786 a 2.790; em 8 Ro
corrente mez as de as. 5.501 a 6.000, 2.826
a 2.900. 430 a 450, 3.311 a 3.32d, 3.01 a
3.310, 2.991 a 3.000, 3:321 a 3.330, 3.331 a
3.350, 3.3U a 3.350, 2.701 a 2.795, 2.7% a
2.800. 2.781 a 2.785. 4.50, a 4.9'30, 4.01 a
b.000. no lotai de	 titules no valor do
290.00PS fdrzentos notenta contos de réis,
ficando colo o resgate acima, por antecipação,
o seu empresti , 00 -reduzido a 300:0005000.

ltainbá, 8 ce maio de 1920. ---
Ot

Companhia do Tecidos e
Mageonse

JUROS DE DEEENTERES

No escriptorio desta Companhia, á rua da
Candelarja nu. 95, pagar-se-bao do dia 14 ao
dia 19 do corrente, das 13 ás 15 horas, e de-
pois desse dia ás quartas feiras, ás mesmas
horas, os juros vencidos-4ga 30 de abril pro-
afino passado, á razão de 75000 por deben-
tare.

Rio de Janeiro, 7 do maio do 1920. —
A directoria.

Companhia Pinção e Tece-
lagem A.legria.

São convidados os Srs. accionistas da Com-:
lambia Fiação e Tecelagem Mearia a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria no
proximo dia 11 do corrente, ás 13 horas, á
rua dos Ourives n. 95, para eleição de una
director e outros interesses da companhia.

A.' praça
A sociedade mercantil em nome conectivo

e tal commandita Augo3:3 Vaz Comp.
communica á praça. que, em cOusegnencia
da morte do sono solidario José Ribeiro Vaa,
e da retirada I" oluntaria do socio solidario
Sr. lafiz Antonio do Mendonça, foi distra-
etada a referida sociedade, segundo diatracto
archivado sob o n. 81.690, sendo connituida
nova sociedade sob a mesma fuma, para ex-
plorar o me ano genero de commereio, com
séde á rua da Alfaodega u. 53, composta dos
meios solidados Srs. Alfredo Auvstn Vaz
Ferreira, Rijo Alves Moreira, Jose Pinto de
Carvalho Osorlo e da sacia commanditaria.
D. lisa Ferreira Vaa

'
 de accórdo com o

contracto arcl.ivudo sob o n. 81.691, em ri
de abril de 1920, Leando a sociedade suecos-
sora, como ccssionaria do activo da firma
distractada, responsava] pelo seu passivo so-
cial nos termos do contracto referido, (Se-
guem-se as assignnttlras dos meios). 	 (..


